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JK Não Recuará: Vencer a Batalha do Caféé Vencer a Batalha do Desenvolvimento do Brasil
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estão caindo por terra os derradeiros disfarces de mais uma
vasta ofensiva econômica, comandada por círculos estran-

geiros e executada por entreguistas locais, contra os supremos
Interesses do Brasil. Com efeito, nestes últimos dias, essa ofen-
siva tomou tais proporções de desespero que os- seus objetivos
de barrar de qualquer forma o progresso do Pais se'revelam
mais nitidamente do que nunca. O terreno em que hoje ela
se desenvolve é o da política do café — e é nesse terreno que
o entreguismo, se tiver êxito, poderá retardar de forma.a mais
grave a marcha do Pais para a sua completa emancipação eco-
nômica. Chegou, pois, o momento de examinarmos mais pro-
fundamente as raizes desta campanha de sentido tão antlnacio-
nal, quanto o é, por exemplo, a do entreguismo do petróleo ou
de nossas reservas de minerais atômlcosl

PRECISAMENTE 
há dois anos, ao asumlr o poder, viu-se o Sr.

Juscelino Kubitschek cercado por uma ostensiva e ulegre onda
de esperanças por parte dos círculos entreguistas do Pais. Não
se sabe em que se baseavam essas esperanças, uma vez que,
em toda a sua campanha, o atual Presidente, cuja vitória foi as.
segurada por uma autêntica frente popular e nacionalista, (amais
deixou entrever qualquer perspectiva de permitir que se abris-
sem brechas na estrutura industrial e econômica do Pais, con-
solidada nesses últimos vinte e cinco anos.de orientação na-
clonallsta, traçada por Getúllo Vargas nos seus sucessivos go-
vemos, respeitada e executada pelo Governo Dutra e reafirma*
da pela plataforma presidencial de JK. Sem jamais ter sido um
nacionalista ortodoxo, JK, entretanto, nunca escondeu o seu
nacionalismo moderado, suficientemente realista para não che-

gar ao txtramo de negar a evidência de que o Pais necessita de
capitais, técnica e colaboração estrangeiros a fim de dcscnvol-
ver-se, e estabelecendo apenas, como limite, que essa participa-
ção não viesse a afetar as bases fundamentais do nosso progres-
so econômico. E, nesse sentido (por exemplo, ho campo do pe-
tróleo ou no da energia atômica) JK não sò não fêz qualquer
concessão como chegou a arriscar no apogeu de sua campanha
o apoio de bases conservadoras, aparentemente fundamentais à
sua vitória eleitoral, por se recusar a qualquer promessa que
implicasse em modificações na estrutura da Potrobrásl

As esperanças entreguistas, entretanto, não cessaram. Exal-
taram-se diante de certas medidas enquadradas no plano da
cooperação militar com os EE. UU. — como o ajuste sobre Fer-
nando Noronha — já sonhando que este fôsse o ponto de parti-

da para a entrega Irremediável de nossas fontes de riquezas
básicas. Mas seu entusiasmo durou pouco. Dia a dia, a dlnami-
ca atividade de JK, infundindo entusiasmo e confiança nos bra-
sileiros, como que fortalecia suas convicções nacionalistas, ainda
mais justificadas diante do formidável surto de progresso do
País, traduzido na Instalação de cerca de 10.000 novas fábricas
nos últimos dois anos, numa demonstração eloqüente de desen-
volvlmento que a própria e Insuspeita revista norte-americana"Time", ainda na semana passada, ressaltava como fator único
em todo o continente.

Confiando, entretanto, em algo que a realidade palpável con-
tradlzla todos os dias, os círculos entreguistas do Pais não Inter-
rompiam um só momento a sua tarefa de desagregação, con-
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EMBARCOU PARA A EUROPA
0 CONJUNTO «OS BRASILEIROS»
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PIOR QUE TUDO FOI
0 TREMENDO PÂNICO

NO INTERIOR DOS
VAGÕES DESTROÇADOS

MaU um documento du horrvel catástrofe de nexia-feirn última, nu
CRÍnçflo ile .'oclcm-lo, muis uni flagrante tio drama pavoroso quo cn-
lutou dezenas de ramilius — a maior parte delas humildes e de vida
difícil. Ainda agora, a população mal admite que a imprudência, a
ueglluêneia e a precariedade tios recursos mutcriais tenham, de um
no golpe, ceifado tantas vidas desharatado tantos lares, Inutilizado
tantas esperanças e lançado ao desespero tantas famílias. Mas a reali-
dade af está, no dramático registro fotográfico; em que a confusão
de ferros retorcidos, de destroços, de lama e sangue, faz-se uni lem-
tire te cruel, mas necessário, do quanto é n rim de a responsabilidade
depositada em mãos moitas vezes rudes e mal preparadas — r do
quanto è necessária uma assistência ampla, constante, eficiente dos
setores administrativos, para que um descuido, uma providência ino-
porto na, orna resolução errônea não tragam, como neste caso, ônus
do tantas vidas. (Kcportngcm sôhre o trágico desastre de Paciência

nn (liiiiiiii sexta pagina desta edição).

Y Entre sorrisos e abraços, embarcou ontem à noite para
a Europa, num BC-7 da Panair, o conjunto "Os Brasilei-
ros", primeira caravana oficial que sai do nossa pais em
propaganda da nossa música. Segundo os compromissos
assumidos com o Governo,, nos termos da Lei Humberto
Teixeira, os oito integrantes do conjunto atuarão durante,
três meses no Velho Mundo, divulgando as nossas viclho-
res músicas Ajiresentando-se inicialmente em Londres,"Os Brasileiros'' seguirão depois para Paris, Bruxelas e
Hamburgo. Após o término do contrato com o nosso Go-
vêrno, o conjunto organizado pelo Deputado Humberto
Teixeira percorrerá diversos países, entre os quais a Sue-
cia, onde atuará durante a "Copa do Mundo". O flagran-
te acima fixa um momento do embarque, no aeroporto do
Galeão, com todos os membros da'caravana: Guio de Mo-
rais (chefe), Dimas (bateria), Sivuca (acordeão). Abel
Ferreira '(saxofone e clarineta), Pernambuco (pandeiro e
zabumba) c o Trio Yrakitan (Costa Neto, Edson França e

Paulo Gilvan).

Hoje, no PSD, Assegurada a Eleição de Oliveira Brito:

Proclamado no "Fórum Político" de Belo Horizonte:

Nacionalismo: Única Saída Para o Brasil!
(LEIA NA SEXTA PÁGINA)
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ADHEMAR: 
"SOU 

CANDIDATO AO GOVERNO DO
ESTADO E NÃO DISPUTAREI A PRESIDÊNCIA

(LEIA NA SEXTA PAGINA)

S. PAULO: PRÊMIO "ULTIMA HORA'
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Desbaratada na Amazônia •
Perigosa "Gang"

LADRÕES
INTERNACIONAIS
AGIRAM NO SUL
E ABALARAM C
NORTE DO BRASIL

Presos no Estado do
Amazonas Quando
Procuravam Atingir a
Fronteira — Júlio
Lombardo c Hector Al-
varez Conduziam Suas
Amantes — Presas '<£%¦

Também
Caballcro
Libertad —
SEGUNDA

Mercedes
3 Carmcn
(LEIA NA
PÁGINA)
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Mercedes e. Carmcn, as amantes dos ladrões
internacionais, que também foram .

quando tentavam atravessar a fronti

is ladrões 'p
n presasr¦onteira.

'or motivo do transcurso dn M
txto aniversário da ULTIMA I
lOHA paulista foi-lhe presta- I
a tsicnlfieativa liuinenacem I

hext
IIOI
d» Kicnl
prlo .luckry Club tlc Sãn Pau.
Io. No Hlpódronio de Cidade
Jardim foi disputada a pro VA"ULTIMA 1IOH.V, Irvnnlml»
em final emocionante por Ita-
lirlais, defensor dei Stud Sra-
bra. Apus n rt-ali/acãn do
Cirundr Prêmio "Imprrn»»", no
«alio dr honra da tribuna so-
clnl reuniu-se lúda u dlrrloria
do Jockey Club, trndn íi frrn-
le, ii presidente Fábio de Al-
mrida Prado, tendo nesta oca-
Mão o Dr. Sérgio de Umn o
Silva, Diretor-Prrsldenir de
ULTIMA HORA, frito entrei:»
de um troféu ao Stod Seabra.
tendo o representante dos Sr».
Roberto c Nelson Seahra. Sr.
Domingos Iti/./o, agradecido.
Por fim, n rir. Fábio Prado
brindou, com champanha, a
ULTIMA HORA, formulando
votos de constante progresso*
No cllcbc um aspecto da ho-
mcnar.eni. quando falava o
Dr. Sérgio de Lima e Silva.
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O Tempo
Tempo bom, temperatura et-

tóvel, com brisa fresca (princi-
palmente à tarde) é o que o Ser-
vi(o de Meteorologia prevê para
hoje, no Rio.

— Durante o dia de hoje c o
de amanhã, o tempo deverá con-
tinuar assim, nem quente nem
frio, com brisa, pois a massa
equatorial e a frente fria que so
manifestaram sabre o Rio, provo-
cando chuvas, já se afastaram —
disse o previiOr de plantão cio
SM, informando que uma frente
fria se forma, no Sul, devendo
caminhar para o norte (Rio) nc-
próximos dois dias.
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Vitória Espetacular do Flamengo no Jogo do Ano
Com a espetacular vitória obtida ontem no Pacaembu, f
quando derrotou o Santos por ,'i x 2. sendo o gol da vi-
tõria conquistado aos 90 minutos de luta, o Flamengo ga-
rantiu o seu póslo de líder absoluto do "Rio-Sfío Paulo",
isolumtn-sc, na vanguarda da tabela. O quadro rubronc-
gro atuou <;o»t a fibra de autêntico campeão, deixando
bem visível a sua disposição de assegurar o titulo, pois
foi conquistar o triunfo quando já se vislumbrava sua
derrota, ppr estar perdendo de 2 x 0. Pintou o famoso es-
quadrfio da Gávea como o tiuasc certo vencedor do tor-
neio. Na joio, <> quadro que iniciou o^jógo no Pacaembu,
no "match" considerado o maior do ano, vencido numa

arrancada fulminante do mbronegro.

Grande Festa de Confraternização no Clube de Engenharia
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ULTIMA HORA Homenageia Hoje
o Botafogo: Campeão de 1951

QUERO SER PROFESSÔRAA /'Bancário Recebeu do Almirante A f Bela Modelo: «Meu Marido
E INTÉRPRETE DE RA0H"Aa Missão: Viver Pela Classe)\ $e Recusou a me Amar
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Y Depois de vencer, cm primeiro luc.tr, o concurso de

admissão ao Cinasiu Carmrla Dutra, numa turma de
700 candidatas, Maria Teresinha (foto) confessa a
ULTIMA IIOKA seu grande desejo de um dia ser pro-
ieisôra e ao mesmo tempn intérprete de liach, por
quem tem grande admiração. Teresinha, com apenas
12 anos, foi sempre aluna exemplar em todas as esco-
las em que estudou, tendo mesmo se revelado a prí-
meira dn curso de Teoria Musical, que acaba de con-
cluir. Mas Teresinha lem certas opiniões especiais
sobre afazeres domésticos, e ê isto que vai contado na

capa do TABLOIDK.

TRÊS GERAÇÕES — O Sr. C a Sra. Enos
Sadok de Sá Mota ao lado dos retratos do
Almirante Waldemar de Araújo Mota e do fi-
lho do casal. Carlos Eduardo. São três gerações
representadas nesta foto. cujo sentido está li-
gado á própria continuidade histórica da Pátria.
O Sr. Enos Sadok de Sá Motu vem rcalizan-
do profícua administração à frente do Instituto
dos Bancários, honrando a confiança dos seus

colegas. (LEIA NA OITAVA PAGINA).

Acusada do ter contraído matrimônio visando riclu-
siviunente a meaçâo de ben» do m.irido, Maria, ;i bela
modelo (foto), compareceu em Juizii e dcfendcu-sr te-
nazmente, pois, comu ela própria confessa, "os mingua-
dos bens de (iejser não são de molde a tentar o aprti-
te de ninguém". A grande revelação de Maria esta, en-
tretanto, na grave acusação que agora faz contra
Geyser, a» afirmar: "meu marido se recusou a me
amar"; e talvez sob esse fundamento r que ela vai
recorrer da sentença que a eondenou a não mais usar
o nome do marido e a desistir da pensão. (LEIA NA

SÉTIMA PAGINA DO TABLÓIDE).

Além Dos Dirigentes e Jo-
gadore» Alvlnegros Parti-
clpam do Ágape Altos
Desportistas Brasileiros —
Exaltação ao Feito do Clu-
be da "Estréia Solitária"
Pela Sua Brilhante Traje-
tórla no Campeonato do
Ano Passado (Na 6.* Pág.)

José Mateus Aguarda, nn
Cárcere, a Decisão da
Justiça!

MIL CRUZEIROS: PREÇO
DA CONFISSÃO
EXTORQUIDAAO

INOCENTE DE BANANAL!
Aumenta a Expectativa da Fo-
pulação da Cidade 1'aulista
Diante da Frieza do Juiz de

j Direito — (NA PAGINA 7)
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Nio há vinho que embriague como a verdade — M. de ASSIS

SEGUNDA-FEIRA, 10 DE MARÇO DE 1958

UM TIPO DE LÍDER

Tudo Pronto
Próximo Dia

Para a Grande Festa Cristã do
30: Ultimados os Preparativos!

Rafael Correu de Oliveira, no "Diário de Notícias", destro-
vc um tipo dc lldcr político do Brasil dc nossos clins:

"Um sujeito qualquer jogado peln natureza compll-
cuclii de seus negócios, nos abismos Insondávels dos biin-
cos oficiais, se viu. certo dia, por falta do previsão, trans-
formado em político oposicionista. A situação era .inefi-
moda, mesmo porque os negócios não podiam parar. Mas
o liumem ladino, ajeitando as contradições de sua vida
pública e comercial, encontrou meios dc agradar tKgor
vòrno ficando na oposição, sem, todavia, sacrificar os "pa-

pagaloii" omplnados nos bancos oficiais.
Como alguns Importunos lho criticassem os modos,

irritou-se o astuto político que respondeu sobrancclra-
mento a objeção dc seus correligionários. "Eu faço poli-
tica REALISTA".

A acrescenta Rafael, para maior clareza do assunto e maior
nitidez deste interessante tipo do homem público:"A partir dôsse dia o homem se transformou cm líder

de uma forte corrente nas fileiras de seu partido. E daí
surgiu o quo so chama, hoje, "realismo" nos acordos,
contados o onlendimentos interpartidãrlos".

E a partir dal, ninguém podo ler qualquer dúvida: trata-se
dc um colega do partido do próprio llafael Corroa (Io Oli-
veira, tipo que não diremos padrão, porém, comum nas filei-
ras austeras da UDN!...

EDUARDO VAI À MISSA DO ADHEMAR
Por outro lado. o "Diário Carioca", que nos parece bem in-

formado em assuntos dos diversos e pitorescos setores da
UDN, registra no "O que so diz":

"que o encontro cio presidente da UDN, Sr. Jttraci
Magalhães, com o Sr. Adhemar de Uarros foi procedido
por Ires encontros do Brigadeiro Eduardo Gomes com o
chefe pessepista..."

Ora, os puritanos da UDN exaltam no Eduardo Gomes a
pureza em pessoa!

A Imensa reserva moral da Nação, o inimigo número um
da corrupção, estes c outros liigares-comuns com que habitual-
mente se faz, entre nós, a apologia dos medalhões da política
nio obrigatórios nos artigos e discursos do pessoal da UDN
quando fala do Eduardo!...

No entanto, estamos lendo que o grande Eduardo vai à
missa do Adhemar!... E mais: o eminente Eduardo, pelo Jei-
to, é nada mais, nada menos do que o inspirador da política
realista levada A prática, com exuberância baiana, polo Juracl
nos últimos tempos!

E quem sabe se aquele tipo tão esquisito de líder (Ia opo-
sição descrito pelo Rafael Corrêa do Oliveira não foi inspira-
do num rapaz que, quando mais moço, mas já compllcodo cm
negócios com bancos oficiais, fora secretário particular do
Brigadeiro?...

CHATO DIVERTE A PLATÉIA
O que há, porém, de melhor nos jornais do domingo ó uma

transcrição feita peln "Diário de Noticias" da coluna do Po-
ter Cliambers no "Evonlng Standard", do «Londres, sobre o
Chato.

•loãozinlin traduziu tudo dlreilinlio, com muito ardor cívico,
pura ilustração da modelado universitária do Brasil. Não vamos
contrariá-lo. mas o assunto é divertido a ponto de fazer rir,
segundo o "Diário de Noticias", a própria Rainha Elizaheth..,

Diz Peter Chambcrs, traduzido pelo Joãozlnhn:
"O novo embaixador do Brasil, senhor Assis .Cliateau-

brland, negou Indignadamente, na noite passada, a liistó-
ria de que teria escolhido o seu nome num "menu".

E acrescenta o colunista londrino:
— "IC um bom nome normando, — declarou. —

Meus antepassados eram piratas normandos. Aqui, na In-
glatorni, vocês têm normandos, mas os Ingleses têm lido
demasiadamento a Bíblia. No Brasil, nós, normandos, con-
duzimo-iios ainda como piratas. Conservamos o espirito de
audácia dos piratas normandos",

Pelei- Chambers diz que Chatft fala como Salvador Dali
pinta, Mas o .loãozinho acha que éle não passa dc "um simples
palhaço do circo".

Vamos ainda ao colunista londrino... Diz êle que Chato
comentou a seguir:

— "E' um falo que não podo haver pensamento sem
íósforo. Nós, "pelos-aniaielas", temos muito pouco rfis-
foro. Mas eom quo bondade vocês nos ajudaram a conse-
gulr algumas gramas aqui"!

O bate-papo do Chato desconcertou um tanto a assistência
britânica. O colunista qualifica as notas quo tomou de sabor
surrealista.

Jonozlnlio, porém, considerava gravemente que, no Brasil,
só "os normandos como o Chato conduzem-se ainda como pira-
tas". Contudo,'admito como boa a confissão!...

Nada mais divertido, nem mais ilustrativo nos Jornais do
domingo.

O. M.

A Confederação Católica do Rio do Janeiro efetuou, on-
tem no auditório Pauliiio Brandão (I.A.P.C), a sua reunião
mensal, em que fórum abordados assuntos referentes as va-
rins associações religiosas que compõem a Arquidiocese — em
número de 1.500 — sondo postei iormente abordada em seus
mínimos detalhes, a frnndiosu festa do próximo domingo de
Rumos, que terá lugar no Estádio do Maracanã.

A Mesa diretora, eslava nsslm composta: Cardeal D. Jaime
de Barros Câmara; D. Helder Câmara, Arcebispo-Auxiliar;
Monsenhor Barbosa, Assistente-geral; Deputado Eurlpedes
Cardoso de Menezes, Presidente da Confederação e Dr. Moa-
cyr C. Oliveira, Vlce-PresIdentc,

Ato de fé Cristã
Precisamente às 16 horas, os religiosos quo superlotavam

as dependências do auditório do I A.P.C., sob às ordens do
Cardeal D. Jaime, deram inicio à reunião, entoando o Hino
Sacro "Credo Apostólico". Poste riormer.te, o Monsenhor Bar-
liosn. subindo a tribuna, féz um retrospecto das atividades re-
ligiosas da Arquidiocese nesses três últimos meses, salientan-
do o trabalho efetuado no mês de dezembro, quando da pas-
sagem da festa magna cristã - o Natal. Na ocasião, foi apre-
«enfado pelo Cardeal D. Jaime de Barros Câmara, D. Wilson
Shmidtj atualmente seu novo Bispo-auxlliar.

O Que Será a "Tarde Sagrada"
No próximo dia 30 domingo de Ramos, 700 moças, em sua

maioria alunas dc colégios religiosos, representarão no Ma-

racanã "Os Sete Pecados Capitais" numa encenação ide, li-
zada pelo Bispo-Auxiliar do Rio de Janeiro, D.. HelderJ3&ma;
ra, que, querendo proporcionar ao grande publico prese nte,
que certamente lotará tódus as dependências do Estádio, un a
brilhante concentração de fé cristã, vem »«»««£'°;*«g»j
mento, de três a quatro colégios, onete ministra os últimos
detalhes para a grande festa dc domingo de Rumos.

A "Tarde Sagrada" está dividida em três partes: D)¦ En-
contro com a Misericórdia Divina; 2» Entrada triunfal de
Jesus Cristo em Jerusalém e finalmente, a s™\.™l™ j£
abertura da Semana Santa, com o Evangelho da Paixão, em

português.
A representação de "Os Sete Pecados Capitais" está assim

discriminada: CÇ„da u,n dos Sete Pecados será representado
por um grande balão, seguro por uma moça,1 - • ---¦ ••*   'ovens,

A túnica das pe-

e no redor do
qiíal 

"estarão "acorrentadas' 
outras cem jovens, vestidas ae tu-

nicas coloridas. Cada Pecado terá uma cor. ,
cadorns presas à Ira será vermelha; à Inveja, azul a Luxu-
ria, côr de abóbora; à Gula. verde; à Soberba roxo à Ava-
reza, amarela; e finalmente as prisioneiras da Preguiça terão
túnica marrou. Parte da encenação é formada por um diálogo
entre Dom Helder e cada um dos coros de pecadores. Ao II-
nal do diálogo os pecadores implorarão perdão, ocasião em
que os balões representando cadê. pecado, serão soltos, ao mes-
nio tempo que as pecadoras, que entrai ao no Estádio com os
pulsos amarrados, soltarão as amarras e entoarão um alegre
cântico religioso.  

DA SINFONIA AMAZÔNICA AO FILME DE PROPAGANDA —
Atendendo 4 crescente expansão d« propaganda em Cinema •
TV, a Clnecastro acaba de contratar o famoso produtor de de-
senhos animados Anéllo Latlnl para a chefia de sou Departa-
mento de Desenhos Animados. A Clnecastro e Anéllo Latlnl
tèm realizado serviços de plonelrlsmo na Cinematografia Bra-
sllelra. A primeiro por ter Introduzido no Brasil ó filme do
propaganda colorido, com padrão Internacional, c Latlnl por
ter produzido um Desenho Animado em longa metragem, a
"Sinfonia Amazônica", provando sor possível o desonho de
traço irioderno o linhas avançadas. Na foto Anéllo Latlnl quan-
do ern cumprlmontado pelos dirigentes do Clnecastro, Alulilo
Leito Garcia e Armando Cavalcanti de Albuquerque, após a

assinatura do Contrato.

Assinale no desenho ONDE ESTÁ O COELHO, e ganhe
inteiramente grátis um terreno junto a BRASÍLIA, futura

capital do Brasil. Envie urgente ou leve pessoalmente a

sua resposta, ò Av. 13 de Maio, 47 • Conj. 2.101 • tel.

52-9719 e 52-0860.

IMOBILIÁRIA JARDIM BRASÍLIA

NOME....

ENDEREÇO

CIDADE...
ESTADO..

Vantagem
Um artigo cada dia, pelo preso Du-dia !

I Rei rti4i II I ¦¦¦¦lll#l I1 UU USB I
para homens para meninos e rapazes

10 de Março

2.* feira ü i
CINZEIRO "TRIPLEX", com
depósito removível para
cinza». Haste de lerro bn-
tido com protetores. Ban-
deja de meral anodizado.
Útil e decorativo no lar e
no escrlcório.

Preço da Praça - 149,

PREÇO DU-DIA

89,

deCAMISA DE MALHA,

alsodão, listodinha, para
meninos de 2 a 8 anos.

Modelo com colarinho ou

gola olímpica

Preço da Praça - 45,

PREÇO DU-DIA

^«***fejg^

29,
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11 de Março

3/ feira r^

&.2„iiiü.
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RELÓGIO TIRO "CUCO"

em imbuia, d« uma nova

graça a sua parede. Corda

para virte r. quatro horas,
bailando puxar t corrente
para baixo

Preço da Praça > 550,

PREÇO DU-DIA

378,

CALÇA "BOXE", para me-
ninos de 2 a 8 anos, de
brim coringa, com ela*.tico
na cintura Bolsos reforça-
dos com rebites. Cores:
variadas.

Preço da Praça - 125,

PREÇO DU-DIA

98,

pm&4*'':>:%&
'^*'j$t~>;;j>

V*$8j

/&•¦:

12 de Março

4.' feira
MALA DE VIAGEM, em pa-
no couro, tytra-leve, com
duas lechiduras Inoxida-
vels e Chaves. Alça de
material resistente. Tama-
nho OióOxO,35xO,15 cm.
Cores modernas.

Preço da Praça - 290,

PsEÇO DU-DIA

219,

MEIA 3/4 DE ALGODÃO,

para meninos e rapazes de

10 a 16 anos, Malha Der-

by com punho de pUstlcò,

Preço da Praça - 35,

PREÇO DU-DIA

19,
IP

^

13 de Março

5.' feira
CAMISA SPORT CAPRI, em
em superior malha, gola
naval, mangas curtas. A ca-
misa ideal para o verão
carioca. Cores variadas.
Todos os tamanhos.

Preço da Praça • 160,

PRFÇO DU-DIA

129,

MACACÃO DE "ítIM CO-
RINOA", para mrninoí dc
2 a 3 anos, modelo spoit,
bolsos reforçidos com re-
bites, todo pespontado em
branco, nas mais variadas
cores.

Preço da Praça - 225,

PREÇO DU-DIA

185,

6.'
14 e 15 d3 Março

feira e sábado
CAMISA SOCIAL BRANCA,
em finíssima cambraia san
forizadoMattarazzo. Man-
gas compridas, botões de
madrepérola, colarinho
moderno com barbatanas.
Todos os tamanhos.

Preço da Praça • 210,

PREÇO DU DIA

129,

CALÇA AMERICANA, para

meninos de 2 a 12 anos

Pre-encolhida. três costu-

ras. Cor firme marinho.

Preço da Praça - 125,

PREÇO DU-DIA

89,

"liiipall
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TIRADENTES - P. Tiradentes - Esq. Imp. Leopoldina
SAO FRANCISCO. - Largo de São Francisco
ASSEMBLÉIA - Assembléia, 95
QUITANDA - Rua da Quitanda, 99
FLORIANO - Av. Marechal Foriano, 177
CASTELO - Av. Nilo Peçanha, 149
COPACABANA - Av. N. S. Copacabana, .852
MÊIEK - Rua Carolina Meier, 8
MADUREIRA - Esir. Marechal Rangel, 62
FÁTIMA - Av. Nossa Senhora de Fálima, 22-A

Como último detalhe, Dum Helder lembrou nos presentes,
nüe ontem estiveram no auditório do I.A.P.C., que, ommo
verde que oV religiosos deverão trazer, somente deverão ser
levantados e agitados quando a cerimônia religiosativei• ai-
cançado a sua segunda parte (Entrada Triunfal de Jesus Cns-
to i logo após a um oportuno aviso. Em seguida, um homem
pobre montado em um jumentinho dará entrada no Mara-
cana. O jumentinho pararft ptrto do Altar. Jesus Cristo, na
pessoa do pobre, será recebido pelo Cardeal. O pobre teria, en-
tão um lugar próprio para assistir a Santa Missa, ocasião em
que se dará o inicio do Santo Sacrifício, que deverá ser expli-
cada em português.
Palavra Final

Encerrando uma das mais concorridas reuniões da Confe-
derarão Católica do Rio de Janeiro, usou da palavra o seu
presidente. Sr. Eurfptdcs Cardoso de Menezes, que também
efetuou um rápido balanço das atividades da Confederação,
demorando-se um pouco mais na explicação aos presentes, da
grandiosa festa sacra do próximo domingo de Ramos.

Desbaratada na Amazônia a Perigosa 
"Gang"

Ladrões Internacionais Agiram no
Sul o Abalaram o Norte do Brasil

«sa

Presos no Estado do Amazonas Quando Procura-
vam Atingir a Fronteira — Júlio Lombardo e

Hector Alvarez Conduziam Suas Amantes —

Presas Também Mercedes Caballero e Carmen
--mhm» Libertad •—¦—¦¦"

BELÉM, — (Do Correspondente) — Ao amanhecer do dia 2
rle fevereiro, quando se preparava paru abrir o seu estabeleci-
mento, o Sr. José Levy Obndia, proprietário da Casa •Cruzeiro ,
de Belém, teve uma surpresa bem desagradável. Visivelmente
arrombada, uma das portns da Joalherla se encontrava semi-
aberta. Já preocupado, Obndia deu uma vista pelo interior da
casa, c, a vôo dc pássaro, estimou o seu prejuízo em três milhões
de cruzeiros. Apanhou o telefone, ligou para a Delegacia dc cap-
turas e entregou o caso à Policia.

O Cochilo do Vigilante
O titular da UIC. Sr. Lauro

Bastos, loto depois das nrl-
inclras averiguações, não ocul-
tou o seu receio de que o as-
salto tivesse sido cometido por
ladrões diferentes dos que são
cadastrados na Policia do Pa-
rá. Vários motivos o levavam i
a essa presunção, embora o
principal fosse a maneira co-
mo o ladrão ou os ladrões
Iludiram o vigilante noturno,
que. faça o tempo que f!zcr.
estaciona bem na esquina, a
poucos metros, ressaltando-se,
ainda, a particularidade de
(iiic. levando as jóias, os as-
saltantes haviam deixado, es-
palhadas pelo chão da jonllir-
lia, as etiquetas que revela-
vam os preços.
A Maratona da Polícia

Financiada pelo dono do es-
tabeleolmehtó roubado, as au-
toridades policiais intensifica-
ram as buscas, e, após tirarem
a conclusão de que a autoria
náo poderia ser atribuída a
qualquer dos arrombadores CO-
nhccldos da Policia, passaram
a seguir todas as pistas, Inelu-
sive uma que levou o Delegado
a Fortalza, eom escala em S.
Lulr, do Maranhão. Interroga-
turlos sueederum-sc-. baldadas,
porém, (õdas ns tentativas lei-
tas no sentido de identificar,
localizar e prender os assai -
tantes.
As Jóias na Chaminé

As autoridades já perdiam a

Hector Alvura, uvi dos ca-
becas da "gang". ao desem-

bàróar cm Belém.

nense, onde, agindo de acordo
cem a Policia baié, consegui-
rum prender dois indivíduos
que se aprestiivam pura viajar
di Tefé paru a fronteira do
Peru.

sentadas ao Sr. José Obadia,
foram identificadas como 'sen-
do algumas das que haviam
sido roubadas da Casa "Cruzei-
ro". Obadia c o delegado Lau-
ro Bastos, imediatamente, via-
Ji.iam parn a capital amazo

Ladrões Internacionais
Júlio Lombardo, melífluo,

usando blgodinhos arlstocrati-
cos, e Hector Alvarez, arrbgan-
te e grosseiro (que, inclusive,
ameaça processar a Policiai,
quando os policiais chegaram
àquela cidade do Interior ama-

esperança, quando, vinda de I aonense, ainda tentaram iugir.
Manaus, chegou a informação ^ noite, numa pequena _ 

canoa.
de que. na chaminé de um „„. Recearam, todavia, o mau.tem-.
vio "gaiola", haviam descober- P°. ° n»e deu oportunidade aos

mantenedores da ordem, que,
detendo-os. os conduziram paia
iVlaniius, onde, depois de inti-r-
rogatórios sucessivos, confessa-
n m o roubo, acusando, ainda,
um terceiro personagem, a quem
denominam "El Plaes", que te-
ria fugido paru a Bolívia logo
após a realização do assalto.

Assaltantes Exímios
Jullo e Hector, quando foram

presos, estavam acompanhados
de suas amantes (Mercedes Ca-
bi.llero e Carmen Libertad), as
quais, porém, empenham-se. por
eximir de qualquer responsa-
biiidade. O primeiro cléles, ti
«•clicia amazonense, Informou
c,ue já haviam cometido nume-
rosos assaltos no Sul do Pais.
inclusive ao Banco do Cambio,
de São Paulo, assim como se

Algemado, peln policial que relacionou, ligeiramente, ao rap-
o prendeu. Júlio Lombardo to do menor Sérgio, que empol-
chega à Policia Central, na gou a opinião pública da metró-

capital paraense. pole.

A Disputa Entre as Polícias
Com prlsüo preventiva decretada polas autoridades judicia-

rias de Belém, os ladrões, contudo, não foram imediatamente en-
trogues pela Policia do Amazonas, que preferia transferi-los para
São Paulo. Isso motivou um sério Impasse, até mesmo obrigando
i realização de sessões extraordinárias dos Tribunais de Justiça
do Pará e do Amazonas, que culminaram com a condução dos
criminosos n Belém, onde ainda se discute n maneira de rcstl-
luir as jóias apreendidas e de prender o terceiro personagem
cuc, presume-se, deve estar de posse do restante do roubo.

^m Ik^Ev^^b '*!*¦ Bííii

CIP.B: 25 ANOS DE EXISTÊNCIA — Comemorando 25 anos
de existência, a C1RB SA, oi-Ranização especializada no ramo
de automóveis, caminhões, carroçadas e acessórios, inaugurou
sua nova loja, na Praça Onze de Junho, n.° 248, como nova con-
cessionária da Mercedes Bem do Brasil SA, que passou a ser.
Foi servida, na ocasião, uma taça dc champanha, vendo-se, na
foto, diretores das duas grandes organizações, no momento era
que era erguido o brinde.
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JK Não Recuará: Vencer a Batalha do Café é
Vencer a Batalha do Desenvolvimento do Brasil

,»^Ml###»###p»#*#*##p###p*##*#»»»+^ '

Iiamarali Foi Nas Águas de Pena Boto
Dirigentes da União Nacional dos Estudantes estiveram,

recentemente, em visita ao Embaixador. Oswaldo Aranha, a
fim de transmitir-lhe a total aprovação da classe à sua atua-
ção na ONU e às suas declarações cm defesa de uma polilica
exterior Independente para o Brasil. A conversa transcorreu
num ambiente cie intensa camaradagem. Os jovens comunica-
ràm-lhe que haviam feito, na sua ausência do País, um ato
público de regozijo pelas suas declarações. 'Falaram-lhe do

' sucesso obtido por essa realização, apoiada que foi por todas
as entidades estudantis do Pais e pelo Movimento Nacionalista
e prestigiado com a presença de numerosos parlamentares.
O Embaixador ouviu entusiasmado a comunicação dos estu-
dantes e prometeu comparecer n hora que os dirigentes da
UNE assim o desejassem, para um debate em sua sede. Por
fim, revelou um detalhe curioso. Estando na Europa, recebeu
do Itamaratl a comunicação de que os estudantes o homena-
soariam, em sua ausência. Mas, juntamente com a cumuiucu- J
ção, o Ministério do Exterior fêz questão de anexar uma nota i
dada a público por uma organização chamada "Frente da Ju- l
ventude Democrática*' — entidade "fantasma", inspirada por J
Pena Boto — condenando a manifestação. Quis o Itamaratl, j
desta forma, dar a entender ao Embaixador Oswaldo Aranha »
que os estudantes não estariam unânimes em sua homenagem. >
Todos acharam engraçadissima a iniciativa do Itamaratl.

O Almirante Silencia
As crescentes demandas de

energia levaram o Governa-
dor Jânio Quadros a projetar
a instalação do primeiro cea-
tor de potência em São Paulo,
com capacidade de setenta
mil kw. Esta pequena usina

de energia nuclear seria moiv
tada em Júrumirlm. Os pia- 1
nos a ôsse respeito foram »
submetidos à apreciação do l
Conselho Nacional de Energia .
Nuclear sem que este até ago- \

AINDA A FÁBRICA
DE ÁLCALIS

A Comissão que investi-
gou a situação da Coinpa-
nhla Nacional de Ãlcalis
espera encontrar uma so-
luçao técnica para salvá-la
da completa ruina, emho-
ra suas conclusões tenham
sido extremamente pessi-
mistas.

O surpreendente é que
na Fábrica Nacional de Al-
calis já foram investidos
até agora vinte e dois mi-
lliões de dólares c um bt-
lháo de cruzeleros.

ra se manifestasse. O curió- ç-so, no entanto, é que o Almi- ?
raiité Otacíllo Cunha se re- X
cusa n prestar qualquer infor- i
inação sobre o assunto, des- j
coiihecendo-se, por isto mes-
mo, qual o seu verdadeiro
ponto de vista sobro o projeto.

RESTRIÇÕES A LÁFER
As probabilidades de Hora-

cio Láfer vir a ocupar um
posto de relevo no Congresso
estão encontrando resistências
•m muitos círculos do PSD,
onde há sérias restrições sô-
bre sua conduta politíca com
relação ao Governo. Láfer »
está sendo apontado como um 5
dos principais responsáveis \
pela campanha desencadeada X
contra a político financeira do »

(CONCLUSÃO DA PKIME1KA PAGINAI
fiando em que o debllltamento político do Governo acabaria
por lhes abrir o caminho tia vitória. E, se recuarmos um pouco
à procura de precedentes, veremos uma série de episódios que
se ligam uns aos outros como elos da mesma corrente.

¦* • *

PRIMEIRO 
foi a tentativa de criar conflito entre os Chefes Ml-

lltares do 11 de Novembro e o poder civil, e a subseqüente
campanha de Infâmias contra o General Henrique Teixeira Lott,
que slmbollia a Identidade de propósitos entre Governo e For-
cas Armadas. Depois, a campanha não menos Inescrupulosa no
sentido de desmoralizar pessoalmente o Presidente da Rcpúbli-
ca, Inclusive no terreno da ln|úria e da mais baixa calúnia,
chegando a extremos de apresentar o primelro-magistrado da
Nação como mero farsante. Depois, ainda, a tentativa de fazer
ruir a base popular do Governo, através do recrudesclmento
da campanha contra o Vlce-PresIdcnte, Sr. João Goulart, ataca-
do em termos os mais abjetos. Mas toda essa estratégia dl-
vislonista acabou por ser derrotada. E nesse clima de fracas-
sos (que deveria traduzir-se cm vitórias, ao fim de dois anos
do Governo JK, não se sabe ainda baseadas em que planos...)
é que os setores entregulstas do Pais chegaram ao seu frenesi
atual. * • *

A 
que :o reduz, afinal, a ofensiva de agora?-A verdade é cia-
ra. O plano cafcclro do Governo atual tem por objetivo li-

bertar o nosso principal produto de exportaçáp das oscilações
prefabricada pela especulação, e que nos levam a entregar
nosso café (esse café que é nossa verdadeira moeda-ouro) por
preço vil no mercado Internacional. Basta acentuarmos,este as-
pecto: com a sua cotação controlada nos Estados Unidos, o café
é ali entregue ao consumidor, há quase 50 anos, pelo mesmo
preço. Entretanto, qualquer equipamento Industrial ou mate-
rla-prima essencial ou um simples aparelho doméstico que adqui-
rimos naquele pais é hoje por nós pago por um preço dez,
vinte e trinta vezes mais caro do que o era há vinte anosl Tal
desequilíbrio, Injusto e arbitrário, é que o atual Governo visa
eliminar, pondo fim à fixação unilateral do preço de café. E e
nisso que se resumo o grande debato. Tudo o mais não passa
de soflsma.

Sc vencer o plano cafcclro do Governo, quem ganhara?

Evidentemente, ganhará o Brasil com o fortalecimento de suas
reservas de divisas em várias centenas de milhões de dólares,
o que nos permitirá adquirir mais equipamentos, montar mais
usinas, organizar melhor os nossos portos — em suma, acelerar
o desenvolvimento do Pais. Se fôr derrotada essa política, o
Brasil só terá a perder, e com êle, o próprio Governo JK cujo
esquema de desenvolvimento econômico sofrerá Irremediável
impacto, atingindo, assim, provavelmente, a própria cstablllda-
de politica do Pais, pois o famoso "General Café" ainda coman-
da — e comandará por algum tempo mais — os setores vitais
da Naçàol

» * l»

PODE, 
por isso mesmo, ULTIMA HORA anunciar: fracassará,

uma vez mais, o louco sonho de predomínio dos círculos
entregulstas do Pais. O Governo não recuará da política que se
traçou e que vem defendendo com energia e firmeza, apesar
dos incessantes ataques que de dentro e de fora vem sofrendo
as linhas mais avançadas de nossa estrutura econômica. Assim,
ainda ontem o declarava peremptòriamcnte uma vez mais o
próprio Presidente Juscellno Kubltschek. Assim o reafirma sem
hesitações o seu Ministro da Fazenda, Sr. José Maria Alkmim,
que tem sabido resistir com tanta galhardia à sistemática cam-
panha que (segundo Informações emanadas das fontes mais In-
suspeitas do derrotismo cafeelro) acabará por demiti-lo nesses
próximos dias de seu posto de comando.

Iluda-se quem quiser. A área de resistência do Brasil é hoje
muito maior do que quando nos viamos obrigados a queimar
café para manter o seu preço internacional. O campo do su-
pérfluo e do não-essenclal que ainda existe em nossa balança
de importações pode ainda permitir ao Governo certas medidas
que nossos principais consumidores de café — o mercado norte-
americano — certamente nãc apreciariam ver aplicadas no mo-
mento em que o terrivcl fantasma da "recession" já ronda as
portas da Wall Streetl

E o Governo sabe que, se tiver que apertar o cinto, poderá
neste caso, contar com o apoio do povo, pois a imensa maioria
da Nação já sabe que a defesa do café é a base necessária e
Indispensável para assegurar a nossa emancipação econômica.
Os sacrifícios a serem Impostos nessa emergência terão um
verdadeiro sentido patriótico pois vencer a batalha do café é
vencer a própria batalha do desenvolvimento do Brasil.

CONSIDERAÇÕES SINCERAS
SOBRE A «TARDE SAGRADA»

CLIMA DE UNIÃO, QUE DEVE SER
0 SIGNO DO PROGRESSO NACIONAL

Ministro Alkmim.

Composição Financeira
Um conhecido homem de

negócios que sofreu violento
abale cm suas finanças eslá
prestes a recompor sua situa-
cão. Isto deverá ocorrer no
momento em que se compu-

ser com um poderoso grupo
financeiro de São Paulo, ao
qual deverá transferir a maio-
ria de suas ações nas diferen-
tes empresas que até então
eram por êle controladas.

Véspera de Rompimento
As relações políticas entre o Deputado Leoborto Leal e

o grupo Ramos, que alé então liderava o PSD (le Santa Ca-
tnrina, estão se tornando cada vez mais tensas. Não se sa-
he ainda de quem partirá a iniciativa do rompimento de-
finitivo.

NOVA SIDERÚRGICA
O Presidente deverá enviar

ao Congresso dentro dos pró-
xinios meses uma mensagem
propondo a criação de unia

siderúrgica no

Encontra c Exalta o General Lott cm Visita à
Refinaria de Capuava — Busto de Caxias e Novo
„„>_>, Laboratório de Pesquisas .,—.——

i nova
\ País.

Sul do

í Sua localização ainda não
\ loi escolhida. Acredita-se, no

{ entanto, que os locais prefe-
ridos são Laguna e Tubarão.
A capacidade de produção da
nova siderúrgica é prevista
para cem mil toneladas de
aço. Sua organização terá ca-
raler de economia mista.

ARANHA E LOTT
Um detalhe ignorado do 11

de Novembro e o papel de-
sempenhndo nu ocasião pelo !
Embaixador Oswaldo Aranha. 2
Quando se noticiou Oficial- í
mente u demissão do General ?
Lott da pasta da Guerra cie í
escreveu a este um bilhete. X
cujo texto até agora não foi X
divulgado, mas no qual ex-
primia muito bem sua dispo-
slçflo de espírito. O tom de
intimidade do bilhete é cx-
plicado pelo lato do Embai-
xador Oswaldo Aranha e do
General Lott terem sido com-
pnnheiros quando estudantes
do Colégio Militar

SAO PAULO. 8 'Pelo Aé-
reo) — O Ministro du Guer-
ru percorreu, ontem, as ins-
tnla)ÇÕea da Refinaria de Pe-
trólco de Capiuiva.

Uaundo o capacete de nlu-
minto peculiar dos tècnic is
petrolíferos, o General LoU.
recebeu todas as explicações
sobre o funcionamento du
maior refinaria particular
de petróleo no Brasil.

Foi o motivo principal du
visita do General Teixeira.
Lott. u Capuava, a inuu-.m-
ruçüo de um busto de Ca-
xins, no saguão du eiUrniia
principal do Departamenvj
Técnico clu Refinaria Uniüo
e do novo laboratório para
controle e análise da proilh-
ção e pesquisas no campo
de combustíveis líquidos.

Chegou n Capuava o Ge-
ncral Lott. en: companhia
do Bispo de Santo André.
Dom Jor^c Marços de Oli-
vclrri, sendo recebido pelos

tódns as explicações sobre o
funcionamento técnico de
Capuava, destacando seu
processo de rerino. que 6 o
mais moderno empregado
no inundo, atualmente. Do
equipamento de Capuava
destaca-se a aparelhagem
tio TCC. cem uniu torre de
87 metros de altura; que
permite o maior aproveita-
mento possível de matéria-
prima. O rendimento de Cn-
pitava é de 00 por cento de
gasolina, 32 de óleo combus-
tive! e ;i e melo cie uns li-
qtieielto. Utiliza o Refinaria
óleo bruto importado do
Golfo Pérsico e da Bahia,
tendo em seus quadros, so
nu íviinuçf.o, mnis de 50(1
empregados.
O Brasil Precisa do
União

Agradecendo as muniles-
tações de que foi ulvo, por
parte du diretoria e dos em-

XIAO sabemos bem se a nossa mediocridade espiritual está
X Pi sendo acentuada com os anos, ou se a domagogla no uni-

! 

verso está em ascensão, derrubando todas as fronteiras da
prudência, mas o que acabamos de ler, nos órgãos da Impron-
sa, sobre a Tarde Sagrada, organizada pelo nosso D. Helder,
abalou a nossa serenidade católica. Diz a notícia que, na tarde

]' de Domingo de Ramos, 100 moças vestidas a caráter <?), rc
prcsentarào em grupos os sete pecados capitais, desfilando

! numa coreografia colorida, vibrante e Inédita. A unlca coisa
II que conseguimos entender foi o Inédito. Diz o noticiário que,
; depois da coreografia, Jesus Cristo, na pessoa de um pobre,

montado num jumento, falará à multidão e, finalizando o es-
petáeulo, será realizada a Santa Missa. Meditamos multo sobre

:; este programa de D. Helder, fizemos varias e repetidas te tu-
' ras da sua entrevista, com receio da traição das nossas pupilas'¦'• 

cansadas. Mas, verificamos que diferentes órgãos da impren-
II sa narravam a mesma coisa. Nunca Imaginamos que a Igreja j;
:; exaltasse os sete pecados capitais, como o fazem « soçieda- 

^'! des carnavalescas, numa coreografia vibrante, colorida, inter- *

prelada por moças, naturalmente Filhas de Maria. Sim, porque jj
o nosso D. Helder não irá procurar as artistas no Teatro Z
Recreio, para o seu espetáculo sagradol Nunca Imaginamos $
que a Igreja Católica descesse do seu magnífico pedestal de j
grandozas e verdades eternas, para utilizar publlcidades su- Ç
gestionadoras semelhantes às de que necessitam os produtos >
comerciais para maior venda, e armar espetáculo paralelo aos *
que assistimos, e a Igreja Católica reprova, no ultimo dia do i
mès de dezembro, em homenagem a lemanjúl z

* # S I

NUNCA 
imaginamos que um cidadão humilde e provável- í,

mente analfabeto, ou semi-analfabeto, montado num ju- £.
} mento trazido do Jardim de Alá, pudesse substituir, para <
í efeitos de propaganda espiritual, Jesus Cristo, onisciente, J
X Imagem da Verdade, da Sabedoria e do Amor Universal Na- j
X turalmente, a linguagem e as expressões do Jesus Cristo da j,
i festa de D. Helder ficarão muito distanciadas da visão e da ;
* beleza de conceitos do verdadeiro Filho de Deus. Quando $
X criança, numa cidade do Interior, assistimos a um padre que, i
X para Intensificar a fé na população Ignorante, soltou do sa- Z

erário uma pomba que, anteriormente havia encerrado, para, *
no momento exato da Santa Elevação, provocar um falso mi- >
lagre. Antes, declarou que todos deviam ser católicos fervoro- 5
sos e sobre o fato que iriam assistir, êle não admitiria duvi- *
das. A farsa, o engodo, a fé pela superstição, provocaram i
uma Indelével tristeza na nossa alma e o padre, mais ignoran- ^
te do que a população, dias depois necessitou sair para outra >
freguesia, quando os fiéis descobriram que o Divino Espirito 4
Santo, aparecido durante o santo Sacrifício da Missa, era uma -T

General Preso Convoca STF
O General Amarante, que se encontra preso em sua re-

sldêncla, por ter dado entrevista considerada desrespeitosa ás
autoridades, do Vlce-Presldénto da Uepúbllcã e (Io Ministro da
Guerra, enviou um telegrama ao presidente do Supremo Tri-
bunal Federal — Ministro Orozlmbo Nonato — solicitando a
convocação de uma sessão extraordinária do STF (o Tribunal
está oni férias) para o julgamento do "habeas-corpus" que lm-
petrou contra sua prisão.

E o Concurso?
s O DASP abriu inscrições (já
i encerradas) em princípios de
J 1958, pura a carreira de ES-
} criturário (e outras séries
i funcionais), nu qual se insere-
\ veram centenas de candidatos
\ em todo o Pnís. Até o mo-
s mento, no entanto, o concür-
i so não se realizou. Isto porque

ainda se encontra no Catete.
s o espera de autorização Pre-

sidenciul, o pedido de verba
pa ra pagamento dos servido-

res qw deverão viajar pura
os Estados, com a flnalldaae
de realiwtr ns provas, nssitn
remo dos examinudores. fis-
cais e Itiherantes. Acontece,
nue os candidatos estão re-
clamando, jA que o concurso
terá que ser homologado, no
máximo, até a primeira quin-
zena cie julho próximo, foi-
tandò, poro tal. apenas 5 me-
ses. Espera-se que JK autori-
ze a verba em tempo.

TIREMOS O
CHAPÉU...

Hoie, 00 conjunto "O» Bra*il*i.
ro*", organiiado pelo Deputado
Humberto T«ixeira, velha avpirar,ao
da múlica popular do Bra .ít que ie
torna, finalmente, realidade: tendo
partido, ontem, para a Europa, afim
de cumprir um longo roteiro de di-
vulgação da noiva múlica ft dot
nono» ritimot, sob ot auiplciot do
Governo Bratileiro, o conjunto or-
ganiiado pelo operoso "doutor do
baião" terá o grande embaixador
da notta arte popular através do
Velho Mundo. A éle, nottos votos
de pleno éxitol

i

.MaaiaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaB. *

/••' '"•¦ r',i i"'"i'« rio Orn. Lott à Refinaria dr Capuava.
Ao alto. passando entre a intrincada tubulação do TCC. en-
lie o .,,'. ,...«¦, 10 Suures HamuaiO e o Dr, Paes Harrrtu. Em-
baixo, no novo laboratório, ouvindo uma exposição do técnico

Hélio Camilo de Almeida.

Ensino Superior: Pesquisas da CAPES

Sobre Exames Vestibulares
A CAPES (Campanha Nacio-

uai de Aperfeiçoamento de Pes-
soai de Nível Superior) incluiu
este ano cm seu programa de
inquéritos e levantamentos uma

VACINA SALK (GRATUITA)
PARA COMERCIÁRIOS

BELO HORIZONTE. 10 (Do
Correspondente) — Os sindica-
tos de trubulhadores do grupo
do comércio, situudos no inte-
nor do Estudo, vão ser bene-
íiciados com a distribuição gra-
tuíta de vacina Saik, iniciativa
da Federação do Comércio de
Minas Gerais. O Sr. Nilton Ve-
loso.presidente du entidade, in-
formou à reportaeem de ULTI-
MA HORA que cerca de 20 mil
crianças já foram imunizadas
contra a poliomielite em Belo
Horizonte e que o êxito obtido
besta capital será estendido aos
municípios do interior, encarre-
Pundo-se os órgãos de classe de
providenciar a vacinação.

TELEFONE DE"ULTIMA 
HORA": 34 8080

pesquisa sobre os exames ves-
tibularcs realizados em nossas
Escolas - e Faculdades, com o
objetivo de colher dadus e ele-
mentos que permitam uma vi-
são mais ampla do problema e
contribuam para indicar medi-
das e providências a serem su-
líeridas no plano geral de me-
lhoria de nosso ensino superior.
A pesquisa tomou por base 12
estabelecimentos do Distrito Fe-
deral e 6 de São Paulo, repre-
sentrndo as Universidades do
Brasil, do D. F,, de S. Paulo.
Pontifícia do Rio de Janeiro e
Maekenzle. c foi particularmcn-
te dirigida aos vestibulandos de
1958. com perguntas simples e
objetivas, entre as quais o ano
de conclusão do curso colegial
e quantas vezes c em que es-
colas tentou o candidato ingres-
sar no curso superior. Já quase
concluída a pesquisa, espera o
Prof Anísio Teixeira. Secreta-
rio-Geral da CAPES, apresentar
dentro em breve uma série de
conclusões da maior importán-
cia, destacando-se desde já a
que diz respeito ao número de
anos. em média, que'um jovem
perde no Brasil tentando ven-
cer o exame vestibular em nos-
sas Escolas e Faculdades, nola-
damente de Medicina e de Eu-
Senharia.

generais StenlO de Albuquer
que. Comandante do 2."
Exército. Nilo Guerreiro ü
Pc nha Brasil, respectiva-
mente, da Artilharia e In-
funtuiia daquele Exército,
Brigadeiro Antônio Barcelos,
Comandante du 4." Zona
Aérea e pelos diretores da
Refinaria nlSp, entre (p.s
qtinls se encontravam os Srs.
Alberto Soares Sampaio.
Luiz Simões Lopes. Manoel
Azevedo Leão. Basileu Go-
mes <: Plínio Cuntanhede.

Coube ao engenheiro Paes
Barreto dar uo General Lott

pregados du Refinaria e Ex-
ploruçüo de Petróleo Unino
S. A., disse o Ministro da
Guerra que se sentiu mui-
to satisfeito cn estar ali.
afirmando:

— "Estou certo de que,
sob n proteção cie Caxias,
essu grande figura do nosso
Exército, o Brasil 0 esta
Empresa muito prosperarão.
Caxias foi um grande após-
tolo da união. E. de união, o
Brasil multo precise paru
entrar no rumo certo de seu
progresso. A união devo ser
o signo que. ao lado da cruz.

conduzirá o Brasil, depois
dos clius tumultuosos que
atravessamos, no seu desen-
volvimcnto".

— "Capuava, que produz
sozinha, mais do que a so-
mu de todos os 1'ellnai'ias
particulares de petróleo —
disse ainda o Ministro da
Guerra - é (una grande
demonstração do que a ini-
oiãtivo particular, quando
bem orientada, pode fazer
em beneficio de todos os
brasileiros. Poço votos pflra
que sua produção aumente
e melhore em qualidade pa-
ra que essa empresa contl-
nue sendo um paradigma
d u s grandes •rgunizuções
particulares do Brasil".

Sucesso da Iniciativa

Privada
O Diretor-Presidente da

Refinaria e Exploração ele
Petróleo União S. A.. Sr. Al-
berto So,ivs Sampaio, sou-
dou o Ministro Teixeira Lott
em nome de sua diretório,
dizendo que todos on Ca-
punvn trabalham como nu-
mu verdadeira Cainlllo, uni-
dn pelos mesmos icleuls. Do
acordo com os seus estatutos,
todos os empregados parti-
cipahi do> lucros du emprô-
su e recebem um vasto pro-
graniu de assistência social',
inclusive de alimentação,
habitação o assistência má-
dica.

"Os 10 mil compntrlo-
tas que trouxeram sua co-
operação financeira e moral
à nossu idóin e se ossocia-
rum para criar esta Indús-
t.riu pioneira estão hoje com
os Olhos postos em Vossa
Excelência, agradecidos pelos
estimules duelos a esta Ini-
ciatilva, que tanto carece do
apoio dos altos autoridades
do pois, atormentados, hoje,
em vários setores, por um
C lima cie incompreensão,
pouco propicio ao floresci-
mento clus qualidades do
arrojo e tenacidade do ho-
mem de empresa brasileiro"
— declarou > Sr. Soares
Sampaio, E disse mais uclinn-
te:

"Com orgulho posso ns-
segurar quo esta refina-
riu. org nlzuclu, financiada e
operada cem por cento por
brasileiros, não receia con-
íronto com nenhuma outra
congênere, no pais e no es-
trangeiro*.
Equipe Entusiasmada

Em nome dos operários dn
Capuava, o operãrlo-solda^
dor Eliseu Campos afirmou
que em C ,uuvu todo mim-
do Integrava uniu equipo en-
tuslasmada o unida, salieii-
tnndo ser aquele um gran-
de dia de festa e estímulo
pura todos os seus emprve-
gados.

ÁGUA: MELHOR A PARTIR
DE HOJE 0 ABASTECIMENTO

DA ZONA SUL!
— O ubnstecimento de água

lia Cidade — declarou o Dr.
Reinaldo Reis, chefe do gabi-
nele do Prefeito Negrão do
Lima, ao ser abordado hoje,
pela manliã pela reportagem de
ULTIMA HORA — deve estar
normalizado de hoje para
amanhã,

Explicou o Dr. Reinaldo quo. 
"} a competir com tudo que é espetáculo candenáveí pelo próprio >

do j catolicismo, como se ganhar almas agora fosse o mesmo que s
Departamento de Águas, pi'0S- * aliciar votos em véspera de eleições? A demagogia que repeli- *

J pomba levada e presa no Sacrárlo pelo próprio representante ?
% da Igreja. Na Capital da República, onde os mais altos re- <
z presentantes da religião católica vivem combatendo heresias, I

deturpações da verdade, macumbas, centros espíritas e seitas, ç
como se compreende que D. Helder vã levar a Igreja Católica j
a competir com tudo que é espetáculo csndenável pelo próprio -
catolicismo, como se ganhar almas agora fosse o mesmo quesegundo os informações

31'C'S- _   ----..
t:\clus uo próprio Prefeito, os mos nos políticos, por ser uma falsa forma de diier a verdade,
consertos dos dois motores do tão usada sobretudo pelos vereadores nos subúrbios, em que
Guandu fórum realizados nos '' utilizam cenas de candomblés, celebrações em terreiros, com
clius ã o (1 próximo passado. 

'! a finalidade de maniatar as consciências ã custa de espetáculos
Tecnicamente ficaram prontos 

',', baseados na superstição, atingirá certamente a Intocabilidade,
puni entrar em funcionamento. !' ° respeito, o ambiente sagrado da Igreja Católica, através de
Como. porém, o abastecimento ym dos mais altos representantes e acatados Ministros de

X Deus, que é o nosso D. Helder, se a Tarde Sagrado fôr con-dos diversos reservatórios re- ...,,„, ,. .
queria tempo não pôde a Ci- z sumada, como lemos. Ha dias, D. Jayme Câmara, opinando
dade ser abastecida a partir \ contra « .ilações comerciais do Brasil com a URSS, ressaltou
cio ultimo conserto * as conc",;ocs espirituais superiores do povo norte-americano,

Onde liiais houve falta de
óguii — prosseguiu o chefe clu
gabinete do prefeito — mesmo
depois dos consertos, foi no ceh<
tio c na zona sul. No centro,
ai rédito, que com o Cechamòn-
to do comércio no sábado c; no
domingo; jú tenha sido norma-
lizuclo. A zona sul, por sua vez,
deve melhorar a partir de hoje.

Concluiu o Dr. Reinaldo Reis
dizendo que, com os chuvas caí-
clus ultimamente as demais íon-
tes ubasfeeedorns melhoraram
seus niveis, o que virá, conse-
qüentemente, melhorai' o abus-
tecliuento.

— O abastecimento voltará
assim u ser normalizado — frl-
sou — hão em condições deli-
nitivas, mas do mesmo modo
que vlnlia sendo leito antes de
.'.(: registrar u paralisação dos
motores do Guandu.

Outro sintoma, que demonstra
Já está quuse regularizada a si-
tuoçóo, é o diminuto número
do pedidos de carros pipas, foi-
los diretamente uo Dr. Reinai-
do Reis, encarregado do as-
sunlo.

dições espirituais superiores do povo
a maior população protestante do mundo, como exemplo de
mentalidade civilizada que pode comportar o clima de cn- i
tendimentos diplomáticos e comerciais com a União Soviética. ?
Retirou o Brasil desse direito por achar que o povo brasileiro i
não so encontra ainda em nível mental e espiritual capaz de }repelir contágios da doutrina comunista. v* • j

PARECE 
que a Igreja do Brasil não tem coerência com a 7

Igreja de Roma, nem se sente com capacidade para elevar v
as consciências dentro da verdade dos tempos, sem se desli- v
gar do Tempo da Verdade. Aqui o Pastor máximo do catolicis- 2
mo defende a população protestante norte-americana, sem £cuidar que o protestantismo está para o catolicismo como o X
comunismo está para a democracia liberal. Ora, se a men- £
talldade do povo brasileiro é ainda atrasada ao ponto de não >
ter direito a elevar-se economicamente, praticando um mero X
comércio de produtos, como então, em' vez de esclarecê-lo cs- %
pirltuaimente, para que atinja a um nivel superior, vai in- Jcentlvar o atraso, promovendo espetáculos que oscilam entre {
o ridículo, o desrespeito à verdade e a pureza c a dignidade i
espiritual dos inocentes o ignorantes fiéis, abastecidos numa Jpublicidade chocante • sem nexo com a verdade integral? X
Talvez D. Helder e D. Jayme não compreendam a nossa re- j
volta e venham a interpretá-la como ato de desrespeito, Mas ?
podem crer que ela é oriunda de uma sincera defesa da Igreja X
Católica. Representa o desejo de não proporcionar às ideolo- z
gias materialistas oportunidade a explorações inevitáveis, v
Somos daqueles que continuam a acreditar na Medicina, mes- í
mo que alguns médicos tenham os seus momentos de fraqueza i
na maravilhosa profissão. Mas para isso é necessário ter uma ?
fé inabalávc| na grandeza da Medicina c nem todos sabem X
fazer distinção entre o que c a verdade c o que o parece ser. J

rí

SE PASSAR 0 AUMENTO,
NÃO VIAJARÁ MAIS DE

íi 11 SLa? EUS BaaUHIitwttbVRlia

pela Comissão foram feitos ã
base de falsos "déficits" apre-
.sentados pelas empresas, a fim

NAVIO PARA 0 BRASIL
LONDRES. 10 (UP)—A es-

tacão de rádio de Varsóvia
disse, ontem, que o segundo
navio construído nos estaleiros
poloneses de Gransk, pura uma
empresa brasileira, partiu, lio-
je. daquele porto, rumo uo
Brasil.

O barco, chamado "Santo
André", foi construído pura a
firma brasileira L. Figueiredo
Navegação.

Esta semana será decisiva para o aumento no preço das pas-
sngens de ônibus, estando previsto para a próxima sexlu-feira a
entrega ao Prefeito Negrão de Lima, das novas tabelas prepara-
clus pela Comissão de Tarifas.

Caso o Prefeito concordo com a proposição feita pela Co.
missão, o aprove as novas tarifas, o povo carioca, ainda nesla
quinzena terá clu pagar quantias verdadeiramente absurdas liava
viajar nesses coletivos.
Transporte Para Rico

Uma vez em vigor as novas la-
lilás, viajar em ônibus, princi-
paluicnlu nas linhas que liam ci-
duelos do Estudo do llio com o
Distrito federal ou o centro
com os subúrbios da cidade, pas-
sara a ser privilégio do ricos,
uma vez que quem ganha o sa-
lárlo-minimò, não poderá despen-
der quase um terço do seu or-
çamonlo somente cm transpor
tes. Como exemplo desse absur-
do citamos aqui n caso da linha"Campo Grandu-Candelária" que,
com o aumento, passará a custar
20 cruzeiros e cinqüenta eenta-
vos. Para quem vem trabalhar
no centro da cidade e depois
tem de retornar A Campo Gran-
de, o gasto diário em passagem
será de 41 cruzeiros, elevandose
a 1.230 cruzeiros durante um
mês.
Mais um Golpe Contra
o Povo

A aprovação polo Prefeito Ne-
grão de Lima disso novo au-
mento, será mais um assalto
contra a bolsa do povo carioca,
principalmente quando é noto-
rio que os estudos procedidos

de justificar o pedido (le rcajusi
lamento de tarifas dirigido ú
Prefeitura.

Em face do todas as Irrogula-
ridades denunciadas pelos pró-
prios técnicos da Comissão, o
veto do Prefeito ao aumento se-
ria uma das medidas mais acer-
ladas, pois caso contrário, du-
ria mamem para que, no futti-
ro, extorsões semelhantes se rc-
pétissora sempre com maior ire-
qüencia.

P.D.F. E ENDEMIAS RURAIS FARÃO
CONVÊNIO CONTRA A VERMINOSE

Através de um convênio a ser firmado com a Prefeitura, n
Legião Brasileira de Assistência vai instalar no Distrito Federal
uma rede de Postos de Puericultura e Pediatria ampliando o Ser-
viço já mantido pelo Departamento Municipal du Criança.

O convênio será assinado na Secretaria de Saúde, por inicia-
Uva do próprio titular, Sr. Mourão Filho, que entrou em entendi-
mentos com aquela entidade visando a sua, colaboração, no campo
du assistência à infância e ao adolescente.

Segundo o plano, serão Ins
talados 15 postos em todos os
bairros, todos aparelhados com
os recursos necessários ao
atendimento de suas finali-
dades. A IMH'* manterá os pos-
tos através de seu órgão espe-
ciailziulo, (DMC) que fará o
serviço de puericultura c pré-
natal nos locais onde houver
maior densidade de popula-
ção infantil.

[W^^^^^^^^^^mm compre agora a sua
MÁQUINA DE LAVAR ROUPA

UMA OFERTA EXCEPCIONAL DA

Kslá previsto pura o dia 15
de julho a inauguração da
nova rédc de assistência â
Infância que será montada pe-
Ia LHA com auxilio da, mu-
nlcipalldadc.
Combate à Vcrminosc

Outro convênio que tam-
liéin será firmado entre a
PDF e o Serviço de Endcmlas
Htirais visa o combate da ver-
minosc no Distrito Federal.
Nesse sentido está o Secretário
de Saúde estudando os pia-
nos de ação conjunta com
aquela repartição federal a
fim de iniciar vasta campa-
nha profilática contra a ver-
minosc que vm atacando as
crianças. Postos fixos c vo-
lautos atenderão as crianças
nas próprias residências levan-
do o remédio necessário, cujo
tratamento será feito indc-i
pendente de diélas.

O Serviço de Endemtaa Ru«
rais. soh a direção do Profcs-»
sor Mário Pinoti, pura assim
colaborar com a PDF no setor
dr amparo as crianças.

CCfACts NENO
59MADUREIRA: Rua Mario Freitas, 110 • PENHA: Largo da Penha

ILHA DO GOVERNADOR: Av. Paranapuan, 2.145-B
NITERÓI: R. da Conceição, 47 — Av. Amaral Peixoto (em frente os barcos

SRASÍLIA: ^ Av. Central, 625

CENTRO:
7 de Setembro, 145 • Rua República do Líbano, 1
R.Buenos Aires, 151 • Av. Passos, 96 • R. Larga, 169/171

MACEIÓ: Rua Senador Mendonça, 28

LEIA

A Nova Classe
o faniuso livro ilc MH.OVAN
DJILAS destacada lisura do

comunismo mundial,
CrS 100,00

livraria AGIR Editora
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VfARA HOJE/

Preço do 2.° Lugar i;
Dulles nno acha fnzònvel ;

que os EE. UU. despendam
enormos somas em dinheiro
pnrn enviar um foguete íi Lua,"quando a Unlfio Soviética po-
de ganhar u corrida pela uti-
llzaçfto do espaço sideral"."Não sei quanto vai custar
cheiínr a Lua, nem se k possi-
vel que vença mos os russos
nisso", disse. "Kles nos levam
uma liou dianteira, todos sa-
bem, na exploração do espaço
sideral.""Creio que, embora vamos
oncurtando a distância, Isso
não pode fazer-se Imediata-
mente, e talvez não possamos
f.r/élo tão pronto como ôlcs.
Quanto estamos dispostos a
Kastar para chegar em segun-
do lunar, não o sei."

A seguir, disso que os EE.
UU. ganhariam uma vantagem
na "guerra psicológica", se
pudessem derrotar a União
Soviética na viagem ã Lua,

Acordo "Indesejável"
Dulles iiclui que 11 assina-

t tira de 11111 acordo com n
URSS para deter as experi-
ôncia nucleares não 6 nem
possível nem desejável. Na
Min opinião, o problema das
experiências das armas nu-
cleares não 6 -vital"' cm ra-
zão dos progressos realizados
na pesquisa cie uma bomba
••limpa", que não envenene a
atmosfera, ••& o emprego das
bombas em caso de guerra
que pode destruir a luimanl-
dade" — acrescentou cie

O fundo do problema, dis-
se o Secretário de Estado, é
obter 11111 acordo sobre a sus-
pensão da fabricação das
armas nucleares. Mas a
URSS. disse ele, não res-
pondeu favoravelmente à
essa idéia.

s#^^#^##^*Jr^#*##»»Vr*r^*4>**^*sr^d^«>»

As noticias do exterior sõbrc o café demonstram que os go-
! vemos dos países produtores latino-americanos moitram-se cada

\\ vez mais empenhados na defesa do produto. Na Colômbia, se-
guudo um telegrama de Bogotá (publicado abaixo) a "Federa-
ciou Nacional de Cafcteros" passou a ter amplos poderes para
levar ã prática a defesa dos preços, o que significa a adesão
daquele País ao sistema de controle criado pelos países produ-
tores, No México, o Governo cogita de reduzir os direitos dc

Café: Produtores Americanos Reforçam
Sistema de Controle Para Combater Crise

O Presidente do Líbano Exalta Nosso Pais

BRASIL FARÁ UM DIA PENDER A
BALANÇA DA POLÍTICA MUNDIAL

BEIRUTE. 9 (FP) — No decorrer de um Jantar que
cíereceu em honra ao Embaixador do Brasil, Sr. Francisco
Gualberto de Oliveira, que deixa, definitivamente, o Liba-
no, o Ministro dos Relações Exteriores. Br. Charles Malik,
pronunciou um discurso no qual recordou os laços que
unem o Líbano ao Brasil e evocou o caráter comum aos
dois países, acentuando, principalmente, seu amor & tole-
rancla, igualdade perante a lei, Independência e liberdade."O Brasil é um dos países que vêm elevando a ban-
deira da liberdade no mundo, há um século —• disse o Mi-
nistro. Também 110 Líbano acreditamos antes de tudo, na
liberdade, soberania e Independência".
Respeito õ Liberdade

"Devo declarar diante dc vós, a fim de que transml-
tais, oficialmente, minha declaração a vossos governos —
indistou o Ministro, dirigindo-se, particularmente, aos che-
fes de missões diplomáticas que assistiam ao Jantar —
que o Líbano foi absoluto em sua independência, liberdade
o soberania. Acredita na necessidade de liberdade, sobero-
nia c independência para êle e para os outros. O Líbano
jamais admitirá qualquer golpe, qualquer desfiguração,
qualquer enfraquecimento no que toca sua liberdade, sua
independência"."Ademais — prosseguiu o Ministro das Relações Ex-
tr-riores — o Governo Libanês proclama que a orientação
iuiidaiiiental de sua política é invariável, e não mudará,
qualquer quo seja a maneira em que evolua a situação"

Grande Potência
Recordando que o Brasil "é uma grande potência cuja

superfície ultrapassa a dos Estados Unidos, e cujo poten-
ciai humano e em matérias-primas o torna, de fato, num
tios países mais importantes do mundo", o Ministro Malik
afirmou que "o Brasil se tornará, um dia, um pais que
poderá fazer pender a balança de forças no mundo. De-
vemos, pois, necessariamente, olhar para seu lado, e reíor-
çar relações e amizade com êle".

Terminado o jantar, o Ministro dos Relações Exterio-
res entregou ao Embaixador Francisco Gualberto de OU-
veira as insígnias da Grã-Cruz da Ordem do Cedro.
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Ainda em pleno verão,
preços de

- ~i

WDEES1A(M)
na Casa Tavares

V; Ê sempre uma "satisfação fazer uma boa compra, B você
fará uma ótima compra, qualquer oue seja a sua escolha,
no selecionado sortimento dc roupas Kid Spun, Miami,
Jsmarta e Linho. Agora, por somente

1.270, 1.430, 1.670, e 1.830,
Uma considerável variedade das mais confortáveis e atraen-
tes calcai era tropical SpumafU e camDraia, agora vendidas
por somente

475, 575, 675,

Quitanda, 30 (ar condicionado ptrjeilM
São José, 85
Senador Dantas, 20 (aberta «tf*. 20 ton»)

Uma tradição de bom gosto em artieos só para homens.

exportação "ad-valorcm" que atualmente é dc 25';., pagos pelos
produtores, medida essa que visa estimular a produção mexica-
na de café, anunciando o Governo, ainda, outras providências
de apoio aos cafeicultores.

Ao mesmo tempo, um telegrama de Nova York informa que,
segundo as estatisticas de importações dc café, os Estados Üni-
dos receberam cm dezembro último 2.333.484 sacas contra ....
1.639.135 em dezembro de 56. Naquele total, a contribuição do
Brasil atingiu 978.861 sacas, cerca de 43%. Dos países africanos
a cota maior é a da África Portuguesa, somando 133.378 sacas.
Nestes vários setore slntcrnacionals do café, as noticias não
são, portanto, de ordem a satisfazer os propósitos da campanha
baixista que se vem ativando nos últimos dias em nosso País,
contra o produto nacional.

BOGOTÁ, 9 (United Press) 
— A "Federaclón Nacional de
Cafeteros" anunciou ter rece-
bido do Governo amplos pode-
res para expedir os salvo-con-
dutos, se mos quais não pode-
rá efetuar-se nenhuma expor-
tação de café da Colômbia. A
Federação recebeu também
atribuições no sentido de
adotar as medidas referentes a
preços externos e cotas de ex-
jjortaçao, às quais estarão su-
bordlnudos a concessão dos
referidos salvo-condutos.

Essa medida vem consagrar
legalmente a adesão da Co-
lómbla ao sistema de contró-
lc criado pelos países produ-
tores. Anteriormente fora ve-
solvida a designação de uma
comissão especial, para fixar

os preços aos quais a Colõin-
bla venderá a rublácea nos
mercados estrangeiros.

Considera-se que o presente
decreto deu à Federação plenas
faculdades para controlar o
mercado interno, no qual in-
tervém através do seu slste-
ma de compras, e para influir
nas vendas externas ao fixar
os preços e a qualidade de ca-
íé que pode ser exportada.
México: Medidos de
Apoio ò Produção

MÉXICO, í> (FP) — Acredl-
ta-se saber que os direitos de
exportação, que atingem os ca-
fés mexicanos, serão próxima-
mente reduzidos. Os plontado-
res de café pagam atualmente
25 To "ad valorem'* por quilo de
café exportado, e as organizo-
ções de cafeicultores afirmam
que esses impostos elevados lhes
tiram todo o lucro c fazem da
cultura do café uma atividade

GREVE DOS MINEIROS
LA PAZ, 10 (FP) — A Fe-

deração Sindical dos Trnba-
lhadores Mineiros decretou
greve escalonada em todos os
distritos mineiros do Pais, h.
partir de terça-feira, como
protesto pela prisão de uni de
seus dirigentes.

não rendúvel no México. Ade-
mais, o Governo anunciará
várias medidas de apoio à
produção de café.
Estados Unidos: o Brasil
Contribuiu Com 43%
Das Importações

NOVA YORK, 9 (FP)— As
importações de café pelos Es-
todos Unidos durante o mês
de dezembro passado se eleva-
ram a 2.333.844 sacas contra
1.659.135 em dezembro de
1956. Pura as importações dc
dezembro de 1957 destacam-se
as seguintes: Brasil, 978.861
sacas; Colômbia, 387.221; Mé-
xlco, 143.834; Guatemala,
157.981; Salvador, 34.619: Repu-
blica Dominicana, 75.739: Ve-
nezuela. 36.165.

Para o ano de 1917 as im-
portuções de café pelos Esta-
dos Unidos foram de 20.865.815
sacas contra 21.237.816 em
1956. As importações de 11)57
Incluem: Brasil, 8.888.337 sa-
eas; Colômbia. 4.133.789: Mé-
xlco, 1.240.494: Guatemala;
829.780; Salvador. 675.253;
República Dominicana
296.315; Venezuela, 368.6119.
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Esta c a foto oficial do S2.° aniversário do Papa Pio XII,
que coincide com o seu décimo aniversário como Sumo Pon-
ti/ice da Igreja Católica. As comemorações preparadas para
a ocasião viram-se profundamente prejudicadas pela conde-
naçáo do Bispo Fiardelli, da cidade toscana de Prato, con-

denado por calúnia.

EM DUAS
PALAVRAS

LECHIN DECRETA GREVE
GERAL CONTRA ZUAZO!

LA PAZ. 10 (UP) — Juan Lechin. presidente da Fe-
deração de Mineiros, desafiou a autoridade do Presidente
Hernan Slles Zuazo, ao ordenar a greve geral escalonada
dos trabalhadores filiados, a partir de terça-feira, como
Protesto pela detenção do dirigente da federação Sinforia-
no Cabrera,

Sua prisão foi ordenada pelo Governo, por ter Cabrera
e outros dirigentes "lechinlftas", à. frente de milícias ar-
tríadas da Federação, atacado a localidade Uncia, destituí-
do suas autoridades e ferido três pessoas gravemente e
onze levemente. O Governo informou no sãbado. que rei-
nava .prdem na-s minas e que haviam sido reempossadas
as autoridades de Uncia. Acredita-se que o repto lançado
por Lechin ao Executivo causará uma divisão entre os
mineiros.

NAO PROVOCA APREENSÕES EM
ISRAEL A UNIFICAÇÃO ÁRABE

JERUSALÉM, 9 — iDe Ellnv Simon, da United Press) — A
unificação do mundo árabe sob o comando de Gamai Abdel Nas-
ser nào representaria para Israel ameaça maior que os perigosa que tem de fazer frente hoje cm dia. Essa a opinião expressa
por um alto funcionário Israelense, o qual disse que, no dia cm
que os Estados árabes tivessem um governo único, talvez dei-
xassem dc concorrer entre si para demonstrar que é capaz de
odiar mais intensamente « pais judeu.

K havendo um governante
único, poderoso, este poderia
muito brm impor sua vonta-
de aos sentimento* antl-he-
bráleos da população e até
mesmo dar passos que não

II •

W > i*rcço§ remarcados! ^j

CONTINUARÃO NO RIO DE JANEIRO
AS NEGOCIAÇÕES PERU-EQUADOR

LIMA, 9 (UP) — Ao chegar, ontem, • esta capital, proceden-
te de Quito, o Embaixador José Carlos de Macedo Soares, Minis-
tro das Relações Exteriçrcs do Brasil, declarou que o Presidente
peruano, Manuel Prado, interveio pessoalmente para fazer que
marchassem para a frente as estacadas negociações peruano-cqua-
torlanas sobro o problema fronteiriço.

Macedo Soares nào conseguiu que os dois países se pusessem
de acordo com o restabelecimento da Comissão de Fronteiras, dc-
pois dc uma semana de negociações. Minutos antes de seu avião
levantar vfto, em Quito, o Ministro brasileiro recebeu um telegra-
ma dc Prado no qual o Presidente peruano propunha que as ne-
gociações continuassem no Rio, por intermédio do Governo ora-
sllciro.

Macedo Soares mostrou o telegrama ao Ministro das Relações
Exteriores equatoriano, Carlos Tovar Zaldumbidc, que ficou dc
acordo com seus termos. O ministro brasileiro, contudo, declarou
nio haver decidido, ainda, continuar agindo como mediador en-
tre as duas partes.

Pessoas ligadas ao Ministro, entretanto, disseram que êle, pro-
vàvelmcntc, terminará por ceder.

Fontes da delegação brasileira assinalaram que nenhuma dns
duas nações em litígio parece disposta a prosseguir nas negocia-
ções, porque seus pontos dt. vista são contraditórios e firmes.
Acrescentaram que, embora os equatorianos hajam prometido não
apresentar o problema na Conferência Interamcricana, é possível
que o façam, no caso dc não se resolver à época da realização dc
tal reunião.

fossem multo do agrado desta
se, na sua opinião, isso serviu-
se para restabelecer a paz no
Oriente Próximo. c resto,
acrescentou o f u n c i onário,
mesmo caso se criasse um su-
perestado árabe, Israel pode-ria defender-se dele desde quenão houvesse Influências es-
transfiras.

Manifestou a crença de queNasser é sliioer-» em seus ro-

ESTADOS UNIDOS
ACORDO Ê DESEJÁVEL
WASHINGTON, 10 (F.P.)

— O Sr. Hnrold Stassen. an-
tigo consultor do Presidente
Elsenhower para as questões
do desarmamento, sugeriu

> que as Nações Unidos estu-* deru o estabelecimento de
uma força de policia per-
manente, dotada de "armas
atômicas limitadas em nu-
mero e em poder*.

Stassen gualmente propôs
a criação de uma "Agência
do Espaço", dos Nações Uni-
das para enviar o primeira
homem ao espaço, assim co-
mo um satélit. dc observa-
ção equipado com aparelhos
fotográficos. Esses dois prs-
jetos, segundo o orador. <!*>•
variam ser precedidos de um
acordo entre os Estados
Unidos e a União Sovléti-
ca sobre a suspensão das
experiências nucleares du-
rante dois anos.

A possibilidade de obter
um tal acórdi por um pe-
rlodo de dois anos Justifica
largamente a reunião dos
chefes de governo, afirmou
Stassen, o qual expressou
sua convicção de, que esse
acordo poderia ser obtido
bastante rápido para que o
Senado americano o ratlfl-
que antes de suspender suas
1 uniões este verão.
UNIÃO SOVIÉTICA

Comércio Com Ocidente
LONDRES, li (UP) — A

rádio de Moscou anunciou
que as exportações soviétl-
eas de produtos industriais
para os países capitalistas
aumentaram em dobro du-
rnnte o ano de 1957. relati-
vãmente ao ano anterior.

O aumento contribuiu pa-
ra a exportação para a In-
dia. Birmânia Egito; e Mé-
xlco: máquinas têxteis para
o Egito e Síria; e escavado-
ms paro a Argentina, Grê-
cia. Afganistão Irão, Sudão

• Turquia.
VATICANO

"PERDE-SE HOJE,
RECUPERA-SE AMANHA"
VATICANO, 10 (UP) — O

Papa Pio XII, ainda preo-
cupado com a decisão de um
tribunal italiano contra um
bispo da igreja, disse ontem
a 30.000 fiéis que a Igreja
jamais abandonará" seus

não tem nenhum rival de es- ;,
tatura. £ bem sabido que go- ;<
za também de grande presti- |;
glo público na Jordânia e noi; Pjordein
Iraque.

tos pelo êxito >n nova federa-
rjio jorilano-Iraquiana, pots na ,
concretização dos seus planos ',;
de dominação dos mundo ára- !
be ser-lhe-á multo mais fácil
e conveniente unir-se a dois
Estados lá unidos, que lidar

«.?,) rthi.T 
»e,Par»da,ne"te- 

\ princípios 
"fundamentais.

Que o objelvo final de Nas-;. „0 d 
hoj dser e constituir-se em chefe ., .,„,„„ 1,„,,„-%I „„ „„,„.,v.-,»_,._ _._ j. í_j_ _ w •¦''! clarou, recupera-se amanha .supremo de todos os árabes, e, r, rfi..„,.«,„ j„ d.,„„ <„i «„i_ iL. ..... .... i . „«i i-i- i. O discurso do Papa foi íei-coita que os meios oficiais Is- to termos eeráis e a res-raelcnses colocam fora de du- ",, "ri„fr!íl°51,f^rolSrfe aJ,fn

vida. E seu êxito também èll ^„tf ÍS^Scns.der.do Inevitável. Já que!; X"mS- riS. £ta^Í
houve expressões aplicáveis à"enérgica reação do Vatica-
no" a decisão que condenou
o bispo de Prato, monsenhor

por calúnia.

As Habilitações
de um Chefe

de Vendas

Veja na revista PN des-
te semana, et qualidades,
e capacidade e ot conhe-
cimentes ettenclait e
um bem chefe de vendas.

Ea
NAS BANCAS:
Cr$ 10,00

APELO IUGOSLAVO
PELO DESARMAMENTO

BELGRADO, 10 (UP) — O
Ministro do Exterior Koka
1'npovle fêz hoje um apelo aos
cjovèrnoi de todo o mundo no
sentido de que suspendam as
experiências e provas atômicas
ponham fim à construção ie
lumes para o lançamento de
projétels-foguetet e terminem
oom a propaganda ti t guerra
fria.

Em discurso proferido num
comício eleitoral p c r a n t o
30.000 pessoas, na localidade
de Valvejo, o Ministro disse,
que a proposta que o Governo
fatia por seu Intermédio "po-
de ser de grande ajuda na
criação de uma atmosfera
que conduta a uma conferên-
cia de chefes de Estado".

PERONISTA SOLTO
BUENOS AIRES, 10 (UP) —

Foi posto ontem em liberdade
o cx-secretário-geral da Con-
federação Geral do Trabalho,
Eduardo Vulctich.

Vucltlch foi o ultimo a
ocupar dito cargo, durante o
regime peronista, e se achava
encarregado desde 1955.

"H»l

EXCELENTE OFERTA NA
TIJUCA

GRANDE FACILIDADE DE PAGAMENTO
ÓTIMA LOCALIZAÇÃO — Ed. "MARCO TÚLIO" —

Rua Barão de Mesquita, 28 — Ed. "MARCO JÚLIO"
— Avenida Maracanã, 519 — ae lade do Colégio Ml-
litar, próximo de Instituto de Educação, a poucos
países de Maracanã o com muita condução.

ÓTIMOS PREÇOS — Ed. "MARCO TÚLIO" — quarto
e tala separados, banheiro com box, ampla cozinha
c/local para geladeira, quarto e banheiro de empre-
gada, ares de serviço c/tanque — a partir de Cr$
330 MIL. Também: 2 quartos, ampla sala, coxlnha,
banheiro, quarto e banheiro de empregada, érea de
serviço, a partir de CrS 600 MIL.

Ed. "MARCO JÚLIO" — 3 quartos, 2 salões, 2 banheiros,
ampla coxlnha, grande érea de serviço, quarto e ba-
nhelro de empregada, a partir de CrS 800 MIL.
Informações no local (Av. Maracanã, 519) ou na

s.a.
:<Ufaiaumum

RUA DA ASSEMBLÉIA, 104 — 11? ANDAR
— SALA 1109 — TELEFONE: 52-2800

RECUSAM EE.UU. TRANSMITIR DADOS
ATÔMICOS A CIENTISTAS FRANCESES

PARIS, 9 (FP) — "A ação do Comissária-
do francês dc Energia Atômica foi um êxito"— declarou na Assembléia Nacional, o depu-tado Mnx Ilrusset, relator do orçamento dos
investimentos do Estado no domínio nuclcnr."Nada temos a Invejar aos técnicos brltáni-
cos — acrescentou — levando em conta o
falo de que estes se beneficiam com os re-
sultados obtidos nos Estados Unidos e cuja
comunicação é recusada aos dentistas fran-
coses". O Sr. Ilrusset deplorou "o ostracismo
de que estes são objeto" e desejou que a si-
tunçáo seja modificada "o mais breve possi-
vel, como por exemplo, por ocasião das ne-

gociações sobre a instalação das rampas dc
lançamento, na França".

A cooperação entre os aliados não deve
ser em sentido único, frisou o relator, que
pertence ao Partido Ropublicano-social (ex-
dogaulllsta).

Segundo as indicações do relator sobre
a energia atômica, o plano dc quatro anos de
desenvolvimento econômico geral prevê du-
zentos bilhões dc investimentos do Estado no
dmninio nuclear, para os quatro anos dc 1958
a 1961, e, neste local, cinqüenta c quatro bi-
lhões em 1958, "ano de transição". Acreedita
êle que o pais poderá exportar, nos próximos
anos, matérias físseis.

o

IQUINCÃOTCTALdo
SJ.B.ucctttziUfio

MAIS ANTIGO E POPULAR BOTAFOGO

Baby Dell,
o p a I a retit-
tente Cr588.

DE

Cslcinliss de
jrrspj, eUstl-
cos nts per-nss t cln-
tura

Cr$

E UMA INFINIDADE
DE OUTRAS OFERTAS

QUE DARÃO AO SEU DINHEIRO UM VALOR

ludopert pt^os
ja €çqueeldos!
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Trabalhadores em Laboratórios Vão a
Dissídio Coletivo: Aumento de 25 Por Cento

Hoje ou amanhã, o Sindicato dos Trabalhado-
res nas Indústrias Químicas dará entrada, nu
Tribunal Regional do Trabalho, do pedido de ins-
tauração de dissídio coletivo, pleiteando aumento
para 11 mil trabalhadores das indústrias de pro-
Lucros Até de 200

O presidente do Sindicato dos
Trabalhadores Químicos revelou
à reportagem de ULTIMA
HORA que, de modo geral, os
laboratórios de produtos íarmiv
cêuticos auferem lucros de até

dtitos farmacêuticos, O Sr. Florinno Maciel, pre-
sidente desse órgão, falando av ULTIMA HORA,
afirmou que depois de baldados todos os esfor-
ços para um entendimento, a classe teve que
apelar paia esse recurso, pois somente assim
pudera conseguir melhores ordenados.

tnção de dólares para h cate?empregados dos laboratórios

200"o, sendo, efetivamente, um
cios setores Industriais mais pro-
inissores do País.

— "Não poderão alegar os ih-
dustriais que o custo dos pro-
dutos foi majorado ültimatiien-

te, Podemos demonstrar a.w no
ano passado esse custo dimi-
nuiu, uma vez que us matérias-
primas Importadas sofreram
quedas nos seus preços. E' o
que se pode verificar pela liei-

• \ I 7 •

_^_____r*__fcure

geléia real
é Tida longa'

a

api-cure
i uma solução estabilisada de geléia-real de abelhas!

A vida atual, cheia de lutas c preocupações
exige do homem um extraordinário desgaste
de energias.
A Ciência Moderna encontrou entretanto uma
solução para as suas preocupações: API-
CURE. A base de geléia-real de abelhas, o
mais completo revigorante natural até hoje
conhecido, Api-Curc combate o cansaço físico
e mental e é um poderoso restaurador de
energias para o homem c a mulher cm qual-
quer idade.
Seu uso é particularmente indicado para
todos os que se dedicam a atividades cx.ius-
tivas ou estão sujeitos a grandes preocupa-
ções: homens de negócios, médicos, esportistas,

professores, advogados, etc.

MtmaW\^J^ %_EB-g^8_ÊÍfl^-k
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11111goría de medicamentos", ousei-
vou o Sr. Florinno Maciel.

Mão-de-Obra Baratissima
— "Por outro ludo, prosseguiu,

a mão-de-obra na indústria lar-
nmcéuticu é baratissima, O
ilíGE provou que a. remunera-
ção dos trabalhadores nessa in-
dústrin pesa apenas 7" b no
cómputo dó custo de fabricação,
Portanto, um aumento para és-
sa categoria não provocaria cri-
ses nesse ramo industrial, co-
nio poderão dizer os emprega-
dores".

Querem Apenas 25%
O Sindicato dos Trabalhado-

res Químicos pleiteou, para os

O Controle Dos Prc;os
Relativamente nó ,contrôle dos preços dos medicamentos, es-

clarccQit o Sr. Florinno Maciel:
"Não existe, na pratica, esse apregoado controle (lo pre-

ços. Os laboratórios podem elevar os preços dos medicamentos
finando quiserem. No ano passado os produtos farmacêuticos fo-
ram reajustados quatro vezes. H isto sem motivo justo, uma vez
que os empregados somente finam aumentados uma única vez,
a 1." do janeiro "

K finalizando:
".lá estávamos autorizados, liá nlguni lempo, a instaurar

o dissídio coletivo. Depois que constatamos o fracasso das nego-
ciações, fizemos nova consulta nos companheiros, A resposta foi
positiva. Por isso mesmo ingressaremos na Justiça do Trnbnllio
com OS elementos que possuímos u, por corto, seremos vitoriosos.
0 aumento virá mais cedo ou mais tarde."

reajustnmenío de apenas
25%, foi o que disse o seu pre-
sidente. Mas os industriais se
rèóüsararn á cònçeder-lhòs esse
aumento, E não apresentaram
nenhuma outra proposta. Nem
no menos acenaram com a pus-
sibilidade de ser assinado um
acordo nív base dn elevarão do
nu to de vida no uno passado.

— "Esperamos 70 dias. decln-
rou-rios o Sr: Ploriano Maciel,
Pedimos 25W e acreditávamos
na entendimento. Depois, po-
lem. de passado esse tempo,
chegou-nos a resposta negativa.
Os industriais não querem acÔr-
do, preferindo, no que tudo in-
dica, discutir o questão na Jus-
ticu do Trabalho.

Fabricado pólos
Laboratórios J. Aubry Lida.

À venda nas boas
farmácias • drogarias.

Caixas com 24 ampolas para
uso oral, Cr$ 950.00.

Marceneiros em Mesa-
Redonda

Hoje, as 10 lionis, no Depur-
tamento Nacional do Trabalho,
será realizada a mesa-redondn
cios mu recuei ros o fabricantes
de móveis. O oriíão dos einpre-
liados pleiteia um aumento de
15% sobre os salários de dezem-
bro de 1956, com uni mínimo de
650 cruzeiros. O Sindicato dos
Marceneiros convocou os asso-
ciados para uma concentração
no Ministério do Trabalho hs
10 horas de hoje. Não ha, por

enquanto, ameaça de greve,
Têxteis na Justiça
do Trabaiho

Em diversas juntas de cohcl-
Ilação e julgamento desta rnpi-
tal serão apreciadas e julgadas,
hoje, diversas reclamações de
trabalhadores du Fabrica cie
Tecidos Confinnço que alegam
estar a empresa efetuando es
pagamentos com atrasos que
excedem os prazos permitidos
pela Consolidação das Leis do
Trabalho.

no colégio
_2

7. prelo
28 a 32 $ 300,
33 o 36 $375,

d_i_5_l#

Informações o Vendas:

R,o-43-0330e_7-4531

São Paulo- 33-3518

api-cure... primavera continua

KM VISITA AO BRASIL V1CE-1"RESITJENTE HA GOODYEAR —
Por avião da Pnn American, ucnbn do chegar ao Brasil, aeom-
pnidiado dn Exmn, esposa, o Sr. Russe! Do Young, vico-presldqn-
te da Goodyear• Tire & liubhei Co., eom sede um Aluou, nos
EE.UU. A ostndn do Sr. Young em nosso Pais faz parle de um
programa de visitas a todas as organizações Goadyeni* nn Ana1-
rica Lalina. n fim de tomar contato eom dirigentes o conhecer
de perto os diversos aspectos relativos à iuanul'atnra e distri-
blilçâo, Do Brasil o Sr. Young seguirá para n Argentina, prós-
seguindo depois uns visitas aos demais paises deste Continente.
0 flagrante foi leito minutos após o desembarque, vendo-se o
ilustre casal viajante entre diretores c gerentes clu Cia. (lood-

year do Brasil que o foram receber no Galeão.

em preto _¦ marrom
lamn 2U a 32 $467,

33 a 36 $495,
com sola ncolite
tamsi 28 a 32 $520,

33 o 36 $545,
futunrilios o oiofos funiu/i/i-i
• diversas larguras.

calce bem
calcando

cm marrom
torns: 22 a 27 $ 250,

28 a 32 $260,

m prelo e morrom
anis, 22 a 27 $ 250,

28 a 32 $ 260,

RIO DE JAIlflF.O
Rua do Ouvidor, 105/107
Rua üa Cuiloco, 38
Htm (amer.no, 174/176
Avgnlda ra»oi, 29/31
Avenida Ria Branco, 121-1
Avonldo Marechal Rangel, 41
NITERÓI
Ktnl du (onrelçtio, 4&
MtO HORIZONIt
Avenida Afonso Pena, 920

JUIZ DE I0RA
lua llallclil, 82$
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TRAJES PRONTOí
ladaplnçôes urálls'

Union Pluma, muito leve, em 3 corei
diferentes de 1.950, por 1.873,

Cambraia lisa, pura IS em beíge, cinza
claro o escuro de 1.950 por 1.873,

Tropical listrado de pura Ia, diversas cô-
res modernas. de 2.100, pnr 1.888,

Cambraia "Scurachio" em padrões fanta-
sia discreta- de 3.200. por 2.958,

Unho "Brasperola" nas core? branco, bel-

ye e cinza de 2.750 per 2 397,

CALÇAS ESFORTfc

Meio Linho cm 4 cores diferente?
de G50, iior 543,

F'uro Linho, ótima qualidade, em div cô-
ri;s de i!50. por 778,

Tropical puro lá, nas cures, cinza, azul i
marron <le 950 l"»r 868,

Cambraia mescla na? cores clnza-escur
e médio de 1.100. |nr 998,

MEIA CONFECÇÃO
(e roupa em _.• provai

Cambraia 'Santa Branca" pura lt., em ein
za e marinho de «,450 p r 2.990,

»«'v \
\ -••'.' !_-^*^

Tropical. Cordonô "Bôa Vista' em azul
mari ho cinza, verde de :5 75». p r 3.480,

Tropical Risca de C*iz pura 13 "Bôi Vista"
em azul. cinza, marron. de 3.75 . P>r í.4j0i

Puro Llnhu 'Berú' Havana uzui, veidti,
beige. cinza-areio d 3.5iiti. poi 3.190,

Puro Linho Lima Branco fio estrangeiro
de i 500, poi 4.289.

C"MISAR.*

Cam sa branca, c tarinho preso ôtirhl
Cambraia Ue 185. por 157,

Camisa branca de superioi Tncolint
de 210, por 21S,

Camisa esporte de Tricoline. •" ci res. l/V
manga de 145. poi 128,

"\j

...e compre sem preocupações
pagando em 10 suaves prestações

RUH SETE DE SETEMBRO ESQ. URUGUBIRH»

de 1Ü5, por 165,

PALETÓS ESPORTf

Raion. cores cinza. azul. verde, marron.
de 1 350. por 1.068,

Raion em 3 cores, padrão xadrez
de 1 650. por 1.190,

Puro Linho. fio tnRIès. havana. verde,
marron, marinho üe 1.750, por 1.298,

merece a SUA confiança
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Hoje, no PSD, Assegurada a Eleição de Oliveira Brito Para a Mesa da Câmara: | Proclamado no "Fórum Político" de Belo Horizonte: I

ADHEMAR:
ESTADO E

"SOU
NAO

CANDIDATO AO GOVERNO DO
DISPUTAREI A PRESIDÊNCIA"

Reunião. Hoje. do PSD Para Definição do Partido em Torno Das Eleições Para a Prew-
dência da Câmara — Jânio Quadros Novamente no Rio — Convenção do PSB em Sao
Paulo — Adhemar Aceita a Determinação de Seus Correligionários — Problema Fiumi-
____^-.—.....,—.aaaam— nense: Mesa da Assembléia —————— —

do Deputado
o represeritarito

demais partidos que

Na reunião da manha" do hoje. o PSD definirá a .sua posição
quanto à Mesa da Câmara, devendo ser consagrado o nome do
Deputado Oliveira Brito. Candidato do PSD, com o compromisso
dc elementos que haviam levantado a candidatura
Runieri Mazzili de respeitar a declsSo partidária
baiano contara ainda com o apoio do PTB c
compõem a Maioria.

Abandonada a Candidatura Mazzili
Deputado <le Brando projeção no l'SI) informou ã reportagem

nuc, embora fértil em pronunciamentos o respeito-da condida,
lm- arcgional do Doputado Itanieri Mazzili à Presidência da Ca-
n.ara, a bancada paulista deixaria o seu representante quase cie-
..amparado, ante a decisão cio PSD cie definir-se pelo Deputado
Oliveira Brito. Ontem, véspera da escolha do candidato do PSD,
dos quarenta e lautos deputados paulistas, nao havia no Rio mais
do eme cinco. O Sr. Yukishiguo Taiiiura foi o primeiro a abando-
liar o seu colega do bancada, logo quo viu que o seu próprio nome
hão seria indicado pura a 2.:l Vice-Presidóncia, conforme vinha
insinuando no PHD.

Jânio Novamente no Rio
O Governador .lãnin Quadros informou aos jornalistas, ontem,

cm Ibitlngo, que voltaria ao Itio. hoje, em companhia-do Sr. Car-
valho Pinto. Disse que se avistaria com o Presidente Juscelino
Kubitschek o com o Ministro José Maria Alkmim. a fim de com
pletar entendimentos a respeito cio encontro cie contas
Paulo e a União. Círculos ligados ao Governador
formam que manterá Êle importantes contatos políticos
da candidatura Carvalho Pinto ao .'inverno do

Convenção do PSB em São Paulo
Os socialistas realizaram, na tarde de ontem, a convenção do

diretório municipal de S. Paulo, elegei>c|e> os representantes a
convenção regional fixada para 13 de abril. Os convencionais de-
cidirain aprovar, por unanimidade, a moção que recomenda «is
medidas cie unidade partidária, o exame desapaixonado cio pro-

entre São
entretanto, iiv

em torno
Estado,

blema sucessório, as coligações com base nas aproximações

trinárias. Do candidato ao Governo estadual, o PS11 exigirá res-
neitabilidaele, capacidade política, garantia dos entendimentos do
fase da campanha o principalmente posição ideológica reconheci,
dnmente aproximada das posições socialistas o nacionalistas.

A convenção recomendou ainda gestões com as torças naeio-
nalislas e antiimperiall.stas para lançamento de candidatura arma
do Ideológico e politicamente para realizar os anseios cie libertação
ceonômico-soeial cio povo c dos trabalhadores paulistas. Outras
moções votadas foram, pelo direito cie greve, pela reforma da
CMTC, contra a vinda da American Can. peln revisão cio salário-
mínimo, pela liberdade dc Prestes, pela acolhida de. Aglldo Barata
no partido, desde que solicitada por este.

Veemente Nota do PTB Paulista
Assinada pela Deputada Ivole Vargas e Deputado Frota Morei-

ra, a Comissão Executiva do PTB paulista distribuiu ã imprensa
veemente nota com relação às divergências recentes ocorridas na
convenção do partido. A nota acusa os que atacam a executiva es-
colhida naquela convenção cie tentarem evitar a tomada de posição
òo PTB no próximo problema sucessório. Menciona taxativamente
'elementos a sõlclo do capitalismo internacional" que estariam inte-
icssaclos em "enganar os companheiros". Cita o nome de Getulio
Vargas e declara qua desfralda justamente a sua bandeira.

FRANCA, 10 (ULTIMA IIOKA) — Depois dc visitar vários mu-
niclpios circunvizinhos a Igarapava, Ituverava e Batatais, clicou
ontem a esta cidade acompanhado cie sua comitiva o Sr. Acllie-
mar de Barros. prefeito cia Capital de São Paulo.

No aeroporto foi recebido por uma compacta massa poptl-
lar, tendo ;'i frente o Sr. Onofre. Gnzocn. prefeito désle município,
além de outras figuras políticas da região.

Comício e Lançamento
• Após o Inauguração ela nova estação rodoviária, e de uma

ponte que liga a cidade ao bairro da Estação, o Sr. Adhomor dc
Barros compareceu, ás 2» horas, a um comício nesse bairro, onde
o aguardavam milhares cie pessoas.

r GRANDE FESTA DE CONFRATERNIZAÇÃO NO
CLUBE DE ENGENHARIA

ULTIMA HORA Homenageia Hoje
o Botafogo: Campeão de 1957
Alem Dos Dirigentes c Jogadores Alvinegros
Participam do Ãgape Altos Desportistas Brasilei-
ros  Exaltação ao Feito do Clube da "Estrela

Solitária" Pela Sua Brilhante Trajetória no Cam-
pconato do Ano Passado

Os campeões cariocas de futebol do ano .passado; XBo-
tnfogò dc Futebol o Regatas) serão homenageados ...hoje,
com um bnnqueto no Clube, de Engenharia, oferecido por
ULTIMA HORA.

Nesse agape da confraternização, com o qunl este ves-
riertlnò costuma homenagear os quadros vitoriosos nos cer-
lumes metropolitanos de futebol, teremos, certamente, n
exemplo do que tom acontecido nos mios anteriores, mais
uma festa de confraternização, reunindo, alem dos nome-
iiagoados, desportistas dos nossos principais clubes.' 

A direção cie ULTIMA HORA, jornal que nuo tem me-
elido esforços para prestigiar todas us modalidades
porte, particularmente o futebol, ao promover
nem de hoje, manifesta seu reconhecimento
carioca de r>7. que conquistei! o titulo ãpos
jetórla, nn qunl se empenhou toda a grande
uogrn, desde os dirigentes nos jogadores.

Assim, dirigentes o jogadores do clube du ''Estrelo
litiinu", bem como próceres de outras agremiações espor-
tivus especialmente convidados, juntamente com a dlreçfta
c a crônica esportiva cie ULTIMA HORA. estarão
para homonogear e ressaltar o grande ivito —
maiores — do bravo e simpático clube do Run
Soverlano, glória o tradição do nosso esporte.

cie es-
a, homenor

no campeão
brilhante trn-
fiiniíiliu nlvi-

Usaram da palavra vários oradores, quando, então, o Sr.
Onofre Gozoen, cm nome do povo da cidade e dos diretórios
cios municípios adjacentes, lançou, em caráter oficial, a candi-
datara do Sr. Adhemar de Barros á sucessão estadual.

"Aceito a Determinação"
Falando por último, o prefeito paulistano analisou a situa-

ção política nacional e a estadual. Recordou o seu exílio, res-
pendendo ao apelo que lho era dirigido para disputar a eleição
de outubro, declarou:"Hoje. dia í) de março. é. sem dúvida, uma data histórica
para mim. Esta multidão que se posta diante dos meus olhos, é
testemunho irrefutável dc solidariedade h minha orientação po-
lilica, exige que eu me defina.

Portanto, aceito a determinação elo meu povo. Sou candidato
ao Governo elo Estado. Não disputarei, entretanto, a Presidência
ela República". .

As afirmações elo Sr. Adhemar de Barros. aceitando o uuli-
cação elo seu nome, foram recebidas com entusiasmo nunca dan-
les observado nesta cidade;

Candidato do PTB Mineiro
BELO HORIZONTE, 10 (Do Correspondente) — Sr. Ermirio

cie Morais, que recentemente esteve em grande evidência em
virtude elo processo movido contra o Sr. Assis
foi convidado pelo Sr. João Goulart, segundo
Belo Horizonte, para disputar uma cadeira no
tes pelo PTB ele Minas Gerais.

Também o Sr. Walter Moreira Sales, segundo tu<lo mchca,
sairá candidato a Deputado Federal por Minas. Esta pelo me-
nos é a intenção elo Sr. Benedito Valadares, que Já endereçou
ao conhecido banqueiro insistentes convites.

Problema Fluminense: Mesa da Assembléia
Encerram-se íidje os trabalhos da convocação extraordinária

ela Assembléia Legislativa cio Estado do Rio ele Janeiro, iniciado
em dezembro passado. Nos dias 13 e 14 elo mes em curso serão
realizadas as sessões preparatórias para instalação cio penoelo
ordinário daquela Assembléia. No dia 15. o Governador lera
sun Mensagem e> terá lugar o eleição ela Mesa epie
pectos importantes, uma 'vez que o Governador
nndor são
patibilizar. Questões constitucionais
rcrii á escolha ela

Clialeaubriaiid,
se comenta em
Palácio Tiraden-

NACIONALISMO: ÚNICA
SAÍDA PARA 0 BRASIL

BELO HORIZONTE, 10 (Do Correspondente) — O Sr. Ro-
mulo ele Almeida, diretor ela Rede Ferroviária Nacional, con-
ferenciou sábado no "Fórum Político elo
sua palestra com as seguintes palavras:
to econômico elo Brasil é questão
tiros internacionais. O Brasil

PTB. abrindo a
O desenvolvimen-

ele sobrevivência nos' quu-
tem progredido mais elo e|ue

supõem as cassandrasi porém, o progresso material em to-
do o mundo é nota dominante. Paises supostamente velhos
estão crescendo mais e inclusive revelando, sob muitos as-

pectos, sintomas admiráveis de juventude e renovação .
O tema abordado pelo confcrenclstn — Desenvolvi;

mento e sobrevivência" - despertou grande interesse, prin-
cipalmente quando o nacionalismo foi definido como a vou-
tade ele afirmação nacional, pela defesa de nossa cultura
m. que tem de válido e característico c pelo desenvolvi-
mento Integrado elo Pais. para evitar que
mente a reboque ele nações
mesmo tempo em libertação
elas dependências coloniais,
tUiaDlscorreu 

ainda o Sr. RÓmulo cie Almeida, cm sua pa-
lestra sobre o capital estrangeiro e o clientelismo,_nfir-
maneio, ao final, que "é preciso que o nacionalismo nao so
(orne a bandeira fácil elos demagogos, muitos deles muclan-
cio ele opinião entre as declarações ele candidatos ou sim-
pies parlamentares o as responsabilidades ele executivo e
que com o nacionalismo mascaram ou escondem o cliente-
lismo o cauclilliismo, o patrimonialismo ou o nepotismo ael-
mlnislralívo e o antldcsenvolvlmento a que estão ligados por
interesses ou irremediáveis vícios políticos".

viva simples-
mais poderosas. Implica ao

da necessidade, ela pobreza o
tanto econômicas quanto cul-

TOMA NOVO RUMO 0 INQUÉRITO DOS
"PLAY BOYS" DO CLUBE DOS 50!

a
assume as-
Vlcé-Govor-

e deslncom-
e

candidatos a cargos eletivos e terão dc
e questões políticas conte-

Mesa um destaque especial, pois o Presidente
ela Assembléia terá ele
titulares se afastarem

um
assumir
de suas

Governo
funções.

do Estado quando os

So-

reunidos
uni elos
General

IZILDINHA, O "ANJO DO SENHOR", VAI TER MONUMENTO
— Grande multidão assistiu, sábado, ¦ retirada do túmulo do
ctqulfc onde se encontravam os restos mortais de lilldlnha, o
"An|o do Senhor", a "Santa dc Sào Paulo", no cemitério da
capital bandeirante, para serem transportados para a cidade
dc Monte Alto, onde o corpo da virgem portuguesa ficará co-
locado num monumento erguido na praça principal. Muitos
sáo os milagres atribuídos a lilldlnha, desde que os seus restos
chegaram a São Paulo, em 1950, vindos dc Portugal, onde cs-
tiveram Inumados durante 30 anos. Tendo nascido cm 1897,
cm Povoa do Lanhoso, lilldlnha faleceu em Guimarães, em 24
de maio de 1911, com 14 anos dc Idade. Lá mesmo começou •
ser considerada santa, faiendo-sc romarias ao seu túmulo. Ago-
ra, na capital bandeirante entre preces, velas, flores • lágri-
niõs lilldlnha Iniciou nova pcregrlnagom, esta definitiva, para
um monumento condigno. O clichê fixa um momento da trans-

ladação do feretro para o carro fúnebro.

Idílio do Casal de Lambretistas
Causou Morte na Barra da Tijuca

tendo
salvar os

Na tarde ele ontem, duas pessoas, Imprudentemente aprovei-
tnndo 0 vasonto ela maré, na Barra da Tijuca, na altura elo Recreio
dos Bandeirantes, resolveram ir até uma ilha ali existente,
uma terceira perdido a vida tragicamente, ao tentar
dois.
Idílio Perigoso

Na tarde do ontem, cerca elas 13 horas, um casal elo Iam-
bretistas, resolveu passar alguns momentos felizes, na Barro ela
Tijuca. Chegando oo Recreio dos Bandeirantes, próximo íi uma
colônia ele pesca, deixaram OS suas lambretas, rumando, cm se-
cuida, a pó, para a Ilha do Pontal iPeelra cios Cabritos) através
O canal que estava seco, devido a vasante ela maré. Estavam os
lovens cm franco ielilio quando a maré começou a encher e, quan-
do eles quiseram voltar (5 horas depois), nao podiam regressar
á praia. Apavorados, começaram a Britar por socorro.

Tragado Pelas Ondas
Nu praia cnconlravii-w- o

luslnulor Antônio Pereira Bus-
tos (casado, de 52 anos, rua Al-
vnro Ramos, 513, em Botafogo),
juntamente com seus amigos,
Silvio, Belmlro, Curiós, Joel,
Manoel c Saul, que ali vfio, to-
dos os domingos, em seu cauii-
nhão, a fim de pescarem. Ven-
do o casal aflito, Antônio, re-
Salvou Ir buscá-lo. Caiu nágua
e rumou para a ilha. AH che-
giuulo disse paru o casal que 0
acompanhasse, pois éle conhe-
cia bem o local o tinha certeza
de não haver perigo, em virtu-
dc elo canal nfto ter muita
profundidade, talvez, no máxi-
mo, 1 metro e meio. O casal
aceitou a sugestão e começou a
segui-lo. Todavia, momentos
após, Antônio cia apanhado em
cheio por uma enorme onda,
sendo atirado á distancia. O
casal voltou a ilha e, da praia,
os amigos do lustrndor assls-
tlom à sua luta com o mar, A
cena foi curta, Em menos de
dois minutos, Antônio levantou
pela última vez, uma dns mãos,
como se estivesse dando um
adeus, desaparecendo no oceá-
no cncapclado.
Tentou Salvar
o Companheiro

Silvio, um dos companheiros
de Antônio, vendo-o naquela
situação, - muniu-se dc uma
boia, amarrada numa corda,
mandando que os demais com-
panheiros ficassem na praia,
segurando na extremidade e foi

Mais Uma Vilima da
Catástrofe de Paciência

A madrugada de hoje
faleceu, no Hospital Pedro
II. em. Santa Cruz. mais
uma vitima da catástrofe
de Paciência, o comercia-
rio José Mota. de 60 anos
de idade, casado, brasilei-
ro e residente a Rua Ce-
siirio de Melo. Com esse
óbito, sobe a 55 o número
de mortos do pavoroso de-
sastre ocorrido sexta-feira,
que ainda hoje a cidade
chora.

ii procura de Antônio.Era tnrelc
demais, liste já havia sido tra-
gado pelo mar.
Regressa o Casal

Horas depois a maré baixou,
possibilitando que o casal ele
namorados abandonassem a Ilha
sem ocorrer nenhuma novlda-
de. Chegando a praia, dirigi-
ram-se para onele tinham dei-
«ado as suas lambretas e sem
serem identificados, nos vei-
cuios, abandonaram o local do
trágico acontecimento. Os nn-
morados retornaram a praia
sem que nada ocorresse, segun-
elo apurou a reportagem de
ULTIMA HORA, em virtude do
grande conhecimento do pesca-
dor Artur Teixeira (português
solteiro, de 45 anos), pertenceu-
te a colônia ele pesca ali exls-
tente. O referido homem do
mar. táo logo a mnre baixou,
foi a ilha c mandou que o ca-
sal regressasse, pois o canal es-
luva ela mesma maneira quando
eles o atravessaram para Irem
a ilha.
Alarma e Socorros
da Marinha

O Detective Martineli. respqu-
detido pelo Comissário ela Barra
da Tijuca. fora Informado pos-
terlormente, por pessoas que ali
passaram, ele que várias pes-
soas se achavam "ilhndas". na
Pedra dos Cabritos, correndo o ,
risco de serem tragadas pelo •
mar. Imediatamente aquela au- |
torieineie. foi ao posto de

HORA informou ii viúva elo
morto, Sra. Hilda Rodrigues
Hastos, o infausto aconteciineii- |
to. Nada menos de oito filhos
deixa o lustruelor, quase todos
do menor idade. São eles: Pe-
ciro, Maria, Teresa, Ncli, Nail-
ela, Sônia, Vera e Hilda; Res-
pcctivnniente ele 1B, 17, 13, 12, 7,
5, 3 é 1 ano de idade. Como se
pude atestar, sete mulheres u
um homem. Donu Hilda, com-
pletamente abatida, com a voz
embargada, balbuclou:

— Meu Deus, que desgraça!
E agora como é que eu vou me
arranjar com esses filhos todos!
Somos pobres o meu marido na-
du 

'deixou 
paru ninpnrnr-nos

Enfiiri esta é n » a. Deus há
de nos proteger!

Veio Buscar a Locomotiva
e Morreu Subitamente
Tendo vindo sábado, ii

tarde, para buscar uma lo-
comótlva a óleo que pres-
tinia serviços Y Rede cie
Viação Mineira, ele onde
é empregado, o mecânico

Antônio Alves ele Olivei-
ra (casado, com 31 onos.
residente em nivianópolis.
Estado ele Minas Gerais)
pernoitou em uma depèri-
déneia das oficinas elo En-
genho de Dentro. Hoje pe-
Ia manhã, o ferroviário
começou a sentir-se mal.
Um colega da EFCB provi-
deliciou rápido uma umbu-
Innclã do- SAMDU que p
transportou para o posto
ela Rua Getúlio. em Todos
ps Santos. Entretanto, mal
iera i trada naquele dis-
pensa rio. o homem veio 0
falecer

Levianas as Acusações à Política Cafeeira
do Governo

SAO PAULO, 10 (ULTIMA HOlIAi — Voltando de mo-
desta viagem eleitoral pelo interior do meu Kstado, deparei
com o artigo ele fundo elo "Correio da Manhã" em que, com
o elo meu irmão, do Ministro Alkmim e elo próprio Prosltloil-
to ela República, era o meu nome envolvido em noticiário
escandaloso ligado ao problema elo café.

É o Deputado Joio Pacheco Chaves quem fala a repor-
lagem, E acrescenta:

Acusa aquele jornal haver Inquérito, na Bojsa de
Mova York, sobre a entrega do mês ele março; existir muni-
festo na Associação Comercial de Santos, ele 10 de novembro,
nâo respondido pelo Ministro ela fazenda, sobre coadjuvan-
tes nas compras de café; haver encomendas de discursos a
mim, irmão que sou ele um seu agente na lléilsa dc Nova
York e ligado a firmas importadoras c torrefadoras ele café;
haver posições compradas que só o Governo sabe quando
delas so servirá.

Nosso entrevistado faz uma pausa, c continua;
So lia inquérito na Bolsa do Nova York. seria

prudente aguardar 0 seu resultado
ções contra o (inverno e
so o pronunciamento da

mais
nles ele levantar acusa-

s interesses elo Pais. Desconheço
Associação Comercial de Santos

e que 0
diretoria

tratar

foi respondido ou não. mas o que posso assegurar
assunto jamais foi objeto dò considerações da atual
daquela Associação. Nunca recebi encomendas para
de assuntos do café na Câmara, assuntos de que tratei quan-
do Secretário ela Agricultura do meu Estado, quando Pre-
sldirme do IBC e como deputado da Oposição ao Governo
Calo Filho; E de que continuarei a tratar, doa a quem doer.
Meu Irmão Jorge Pacheco Chaves Filho não 6 agente de
ninguém, faz 0 eliz o que quer ò deveria ser ouvido antes
de acusado. Se o Governo tem posições compradas, o que
desconheço, como poderia estar ganhando, ou os so>is supôs-
los agentes, dois milhões ele dólares quando a cotação elo

café, hoje. em todos os contratos, é inferior h que vigorava
quando lixou publicamente os preços mínimos'.' Conviria no
jornal acompanhar mais cie perto a pretensa posição do Co-
vêrno, a situação das posições em aborto 0, conseqüentemen-

o situação elo mercado a termo de Nova York.
Conclui o Deputado João Pacheco Chaves:

 Penso que o jornal louvou-se cm informações dc ter-
cclros, pouco afeitos aos negócios elo café o cheios de segiin-
das intenções; Escolheu, porém, alvo errado, pois minha vida
público o minhas atitudes não se prestam a interpretações
dessa natureza, nem sirvo do instrumento para ferir a ou-
trem.

SANTOS. 10 (ULTIMA
fiiiiientnção chegada hoje
rumo o processo referente
rola do Atlântico".

O Juiz Nelson Ferreira Lcl- i
te. titular da 2." Vara Crimi-
nal de Santos, ao conceder
apressadamente o "hahens cor-
pus" em favor dc I.uís Mauro
Toledo Plza, Carlos linciela
Neves. Luís Carlos Lambe c
Vllo ele Hussi Ardito. mesmo
contrariando d parecer ela Pro-
niotorta Pública baseou sua
sentença no fato de não estar
provada a existência ele ma-
con lia entro os çbjet' i ap.rccii-
ellelos aos ••play-boys". Consl-
clero'1 também não estar ca-
ractcri/.ada a Infração. Lou-
vou-se também nos antecedeu-
tes dos presos. Hoje. entretan-
to. como já dissemos, a Policia
Técnica remeteu ao Delegado
Rubens Llberatori o :t laudo
pericial, onde ficou comprova-
do que a erva encontrada

HORA — Sucursal') — Com a do-
à Policia do Gumujá. toma novo
ios "play-boys" que operam na "Pé-

em

te„

MAR CONTINUA CASTIGANDO
AS PRAIAS DA ZONA SUL!

O mar ontem castigou, mais
uma vcz.com as suas vagas en-
eu peladas, as praias ela zona Sul.
No Arpoador, até albfis horas
ela noite as ondas quebravam-
se sobre os rochedos e os pare-
does, afugentando os pares que
costumam ir arruinar na dis-
crecão daquele recanto roman-
tico. Já no Leme havia uma
multidão a admirar a impetuo-
sidade do oceano, que vinha
salpicar de salsugem as calça-
eias da praia. A água escorria
pelo asfalto. Embora a maio-
ria dos banhistas tivesse de-
sertadò dn praia, alguns mais
audaciosos atreveram-sè a il-
car ali, pelo restinho de areia
n se divertir.
Na Glória

No aterro do Calabouço, em
frente n Glórin, o ímpeto das
ondas foi tão grande que enor-
mes pedras, que servem de an-
teparo no aterro, foram arras-
tncltis, desmohtondo-se marte
da barragem. Todo o trecho
da bania da Guanabara, em
frente a barra, foi açoitado pe-
Ias vagas alteadas pela forte
ventania.

Hoje, porém, ao amanhecer
o mar estava levemente encres-
pado, apenas tocando os blo-
cos ele groníto.

poder elos infratores era posl-
ttvamcnte "oanábls saliva 1-''
também conhecida por maço-*
nha.

Recebeu também o Delegado
Rubens Llberatorl, unia certi-
dão ele inquérito elaborado pc-i
Ia Delegacia de São Vicente.
já remetido ao Foro, ondo
se constata que o "play-boy"'
Vllo dr Russi Ardito já fora,
preso há um ano c aautuade»
em flagrante pelo tráfico do
maconha. Nessa mesma peça
policial haviam sido também
indiciados os indivíduos Ivan
Cunha, Milton Percs c Fábio
Fernandes, vulgo "Tainha",

perigoso ladrão que está sen-
do procurado pela Polícia.

Poderá Ser Suspensa
a Ordem de "Habeas- ,
Cr/orpus

Assim, dados os novos
niciUoS (laudo pericial
vnnilo-sc ser maconha a
transportada c nao ser
primário um elos inplicados)
poderá ser suspensa a ordem
dc "habeas corpus".

clr-
pro-
erva
reu

Simples Operação de Polícia o
Incidente na Fronteira da Bolívia

"Operação de Policia" é como o Ccm.nel Nelson ele Ciuvnllio
considerou as primr-lms noticias (não confirmadas) procedeu-
[es de Rondônia, segundo .is quais, autoridades bolivianas se-
questrárftm uma família brnsllè
da 8
tciiu

No Auge da Bebedeira, Num Bar, cm Campo Grande

Matou o Ci&iKsrciário Gcrci Certeira Facada
Seriam mais OU menos 22 horas ele ontem, quando o Comisan- i

rio Armando Panno, (Io dia no Delegacia do 2!t.° Distrito Policial, i
foi cientificado, que nas proximidades elo loteamento "Hei Clima . :
em Campo Grande, um homem havia sido assassinado. Rumando :
liara o local, acompanhado da perícia; foi encontrar nas proxlmlda-]

Regiáo Milita
bknsllobolívim

Resolver óste caso me pa-
reco atribuição ainda do co-
mando dtt Oitava Região Mi
litar e. nesse sentido, segun-
do a noticia transmitida pela
agência, o Comandante da-
quêln RM já entrou em con-
tato com ns autoridades du
Bolívia acrescentou. em

Coronel Nelson de
que substitui even-
no Conselho d •
Nacional, o Coro-

Ira o um Tenente eio Exército,
depois ele ligeiro conflito niniailo nn íron-

Blntéfio, o
Carvalho,
tvmlmente,

icgu rança
que

des de um bar ali existente, um homem caído ao solo. em deciíbl
to dorsal, numa poça ele sangue, apresentando um profundo feri
mento. na rcgiip mamaria esquerda, atingindo o coração,
seus bolsos o Comissário encontrou uma carteiro profissional, que
o identificava como Jovejlhò do Silva (solteiro, de 18 anos, comer-
ciário. morador no loteamento acima citado.

i.cl Alexinio Bittencourt
Cl et íi rio- geral elo CSN).
se encontra no Equador.

Entretanto, frisou o Coronel
Nelson . dc Carvalho que ne-
nhuinu comunicação sobrs

; m | isso Incidente chegou ao co-
nhcciméntò do Conselho d"
Segurança, mdstrandp-sp sur-
preso com a noticia, da qual

Bebedeira,
do Crime

Entrando

a Causa

licia de Vigilância (PDP) para
telefonar para o 1^ Distrito Na-
vai (no comissariado não tem
telefone), solicitando socorros.
Horas depois, isto é. cêrcã dns
2H horas, ali chegava ò Capi-
tão-de-Corveta. Carneiro de
Mendonça, comandante dn Cor-
veta "Imperial Marinheiro", en-
trando em entendimentos com
o D e t e c tive Martineli. pro-
curando inteirar-se das condi-
ções do local, para que o seu
barco pudesse ir até a Ilha do
Pontal, pois com a maré baixa,
era impossível a operação de
salvamento com a corveta. Fe-
lmnente não passava de boato.
Não havia ninguém na ilha.
Viúva c Oito Filhos

A reportagem de ULTIMA

em diligências, o
comissário Armando Panno cie-
teve o operário Cipiinno Mar-
cellno fcusàdo, 41 nnos. vizi-
nho do morto), vindo a saber
através dele que o assassino ló-
ra o Indivíduo Àlcebiâdès Maga-
lhSes Sobrinho (casado, de.S
unos. residente nu Estação ele
Engenho da Rainha) que. apôs
o homicídio, fugira, tomando
destino ignorado. Quanto ao
móvel do crime disse Marcell-
nc o seguinte: Estavam êle e Al-
cebincles tomando cerveja no

Po- j bnr, quando ali entrou a viti-

iiiiiicni conhecimento através
de leitura da reportagem ei.'
ULTIMA HORA.
Incidente Ligeiro c Local

Por outro lado. fonte bem
Informada do Ministério eia j
Guerra indicou ter cheguem .
no conhecimento daquela Pus-1
to. que realmente, houve tuna i
escaramuça na fronteira elo!
Brasil com a Bolívia. em
conseqüência dc um inul-en- I
tendido. Ao que eliz a informa- ,
çno, ainda insuficiente em seus
tic-talhes, uni Tenente da Oltn-
va Região Militar saíra da |
guorniçab para localizar o^
ni",nbro de uma família, per- >
eiidos na selva de Rondônia'tanto o militar quanto a u. -
nulia ficaram desaparecidos
mirante várias horas, correrí-

eio. em seguida, rumores de se-
questro por parte da Policia
cie Fronteira dn Bolívia. Al-
guns incidentes, de pequena
monta verificaram-se então.

Trata-se ele incidente lo-
calizado, que interessa quase
c.ue exclusivamente ás auto-
ridades militares o civis de
Rondônia; Ainda não foram
transmitidas noticias detalha-

| cias a respeito paia o Rio. o
i que indica ser de pequena im
; poruinciu ò desentendimento;
I - declarou na manha dc lio-
I !c a ULTIMA HORA outri

fonte militar categorizada.
Duas emissoras noticiaram

que o itamarati já eítava ela
beirando nota de protesto pa-
ro enviar ao Governo bolivltt-
no. em conseqüência do lnci-
dente na fronteira.

- A noticia e precipitada —
disse-nos uni alto funciona_
elo Itamarati e nfto creio
que Já tenha tomado o Go-
vêrno posição diante do lato.

UlttttUM
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TAMBÉM O REI DO
IRAQUE FINANCIOU
COMPLÔ CONTRA

NASSER
CAIRO, 10 (UP) — Depondo

diante do Supremo Tribunal
Militar da República Árabe
Unida, diversas testemunhas
confirmaram a participação
dos reis da Arábia Saudita e
elo Iraque no fracassado com-
plô para derrubar Nasser e
boicotar a RAU. Um comer-
cinnte ele Alexandria disse no
Tribunal ter ouvido ele um
dos coiisplradores: "Estamos
recebendo dinheiro do Rei
Feisal e elo Rei Saud"

RETORNA MACEDO
CUBA: GREVE GERAL

FECHA ESCOLAS
HAVANA. 10 (UP) - Em

virtude' das greves estudantis
programadas para esta sema-
na _ e do conseqüente pc-
ligo de agitação — o Minis-
térlo da Educação de Cuba
determinou o fechamento, por
sete dias. de todos os estabe-
lecimentos de ensino público
do pais. Os diretores dos co-
semelhantes. A suspensão cias
res decidiram adotar medidas
légios e institutos partícula-
aulas inclui ainda os educan-
diirios religiosos.

POSTOS EM LIBERDADE
LÍDERES PERONISTAS

ARGENTINOS
BUENOS AIRES, 10 (FP)

— Encarcerado desde 1055,
foi piisto ontem em

:3Claroções, sendo ainda amigo do
criminoso, acrescendo o tato ele
n{o tentar prendê-lo resolveu
detê-lo para melhores esclareci-
méntos sobre o homicídio, mes-
mo porque, corriam boatos no
local que Cipriano havia toma-
do parte direta no nssasslnlo do
jovem comerclarip.

dns formalidades de I rias delas servirão a
de Joveilno foi I ''"• Residência)».

ESG&LAS KCVAS M PHEFE5TÜRA
eiSTÍRÃO OÊESA DE 63 MILHÕESI

Vlntc-c-trcs novas escolas ras. c o
cuja obra custará quase 68 j execução
milhões ele cruieiros se-áv, ; dias. depois dr registrados
construídas em vários subúr- •contratos peln Tribunal
blos do Rio. sendo que vá- Contas da Prefeitura,

oiijiin- Os
As novas escolas estarão lo-

Depois
praxe o corpo uc i/uvumu mi i
removido para d necrotério eã>! Os contratos fuçam lirnni» | callzadas nus seguintes bair-
Instituto Médico Legal, estando ,' elos pelo Secretário c'.c Educa-
iv-. autoridades empenhadas na | c.ào. Sr. Luiz Gonzaga da Ga-
captura do indigitado crimi- ma Filho. sábado ultimo
noso. 1 com quatro firma.-, construto-

FALECEU 0 CONDE
ANDRÉA P.ATARAZZO

SAO PAULO. 10 (ULTIMA
HORA) — Vitima do uma sin-
cope cardíaca, faleceu as -i lio-
ras de ontem, nesta capital, aos
7ü anos de idade, o conhecido
industrial Conde Andréa Mata-
rezzò, filho elo Conde Francisco i
Matarazzo e da Condêssa Filo- j

rirros Beneficiados |.«««» Sansivleri f '''»¦;;:?• 
^" 

'
dos pioneiros da industria

prazo para completa
das obras será dc 60

liberdade
o e x-Secretário-Geral da CGT
peronista, Eduardo Vuletich.
Algumas horas antes fora li-
bertada a Sra. Deliu Parodi,
ultima presidente do Partido
Peronista Feminino, presa há
30 meses. Estas libertações
são atribuídas as gestões íei-
tas por Arturo Frondizi junto
ao Governo Provisório em fa-
vor dos presos políticos.

MOBILIZAÇÃO
BUENOS AIRES, 10 (FP)

— O governo publicou ontem
a noite um decreto que mobi-
liza os bancários que se en-
conUam em greve em todo o

país desde 42 dias.

dc

ma, Momentos depois, .sem sa
bi'r explicar por que. Alcebiades
e Jovelino passaram o trocar
insultos, culminando por entra-
rem em luta corporal. Nessa
ocasião, éle. Marcelino. Intèrfe-
riu na contenda, pois Alcehiu-
des havia se munido de um pe-
daço de cano de ferro e tenta-
va atingir Jovelino. Dali por di-
ante estabeleceu-se a confusão,
cm meio da qual Jovelino caiu
ao solo banhado em sangue, pa-
ro morrer momentos dçpois. O
criminoso aproveitando a confu-
são reinante, fugiu.

Suspeito dc Co-Autoria
O Comissário Armando Panno

em virtude de Cipriano cair em
varias contradiç<5es em suas dt>

MATERIAL DA CATÁSTROFE
ARROLADO NO 28.° DISTRITO

na manha dc hoje
28- Distrito, eonsif-
arrecadado no local

Em contato telefônico que tivemos
com o comissário Armando Pano. elo
guimoS saber que o total do material
do trágico acidente de Paciência, encontra-se á disposição
de seus legítimos donos, nc Distnto. Informou ainda o
comissário Pano. que constam da lista de arrolamentos. uni
grande número de carteiras ele identidade e outros do
rumentos. ohietos de uso pessoal, peças de vestuário e cal-
çado. relógios dc i:ulso diversos o até uma saca com maa-
timentos.

O comissário Pano acrercentou que somente com pre-
va eficiente de propriedade é que concordará a policia em
devolver os objetos a seus donos. Este fato deve-se à cos-
tumeira explcracjão que sempie acontece em ocasiões como
esta.

ios: Del Castilho: Conjuntos
Residenciais dn IVPI e l.\l*c :
Ilha do Governador: 1'anina-
I uã, numero S04; Conjunto j
Residencial dos Bancários, |
Caniptnho: Conjunto Rcslden-
eial do IAPC: Cordovll. Pra-

tça da Laguna: Jararcpaguá.
Avenida Nelson Cardoso. 9'i:
Pehhá. Rua Dois. IAPI; Ouin-
tino. Rua Vida], 554; Meicr.
llua Joaquim Mcicr. 295; Coc-
lho Neto. Rua Tuisssú. 10; Sc-
na dor Camará, Rua 1'batã:
Scrriuha, Kstrada do Guan-
du. sem nkltlcro; Padre Mi-
uuel. Conjunto Residencial do
IAPI; Cachambl, no Conjun-
lei Residencial do IAPI; Ira-
já. Conjunto Residencial do
IAPC: Olaria. Praça Belinon-
te. Ainda serão construídas
escolas em mais os seguintes
lugares; na Rua dos Limites.

t próximo á Eseol»
líciclrisues P

; Maxwell próximo * Escola
i Afonso Pena.

O extinto era figura de gran
e:e projeção nos ' e:
econômicos de São Pauio e era xim".a
insano eoni u Ow..,..-
Matarazzo. deixando numerosos
descendentes.

O enterro realizar-se-á hoje.
as 17 horas, saindo o féretro du
Avenida Paulista. 1.490. para o
Cemitério da Consolação.

ESPETACULAR
FUGA DE DETENTOS

S. PAIXO. l« (Asaprcssl —
Mais uma espetacular fuga
dc presos ocorreu ás 19.30 ho-
ras de ontem, na Carccragcni
do Departamento ele Investi-
facões, de onde cinco deten-
tos rmsc-uiram ganhar a li-
herdade. Trata-se dos crimlno-

• i.ais Montes Rodrigues,
João Kpifánlo Rodrigues, vul-•i, -Ilahiano Branco". Antõ-'¦> Blngcntc, Isaac Espcrân-'-> o Jorge Tavares, vulgu•Jorsinho",

ATROPELADO E MORTO EM
BANGU 0 SEXAGENÁRIO!

Na manhã dc hoje. quanil»
o operário Alfredo Rodrigues
(casado, dc 05 anos. Rua An-
lõnfo do Carmo. 113. Padre Mi-
gacl). tentava atravessar »
Rua Coronel Tamarindei. prei-

Estação dc Bangu. rol
colhido por um auto dc eha-
pa não identificada. Removido
para o Hospital Rocha Faria,
o sexagenário, não resistindo a
gravidade elos ferimentos rere-
bielos. faleceu. O fato foi re-
gislradc, pelo comissári.. de
dia na Delegacia elo 27. Dis-
trito Policial.

DESPENCOU-SE
DO ALTO DO MORRO

!) Comissário Aitino. do 10-*
Distrito féz remover nas iilti-
mas horas do dia dc ontem ele
uma' pedreira existente à altura
do n.u 726. da Rua Alzira Vai-
detaro. o cadáver do operário
Durvalíno dos Santos, de 32
anos. que morando no alto do
morro do Sampaio, durante a
tarde de domingo, descuidou-se
e caiu no abismo tendo morte
bT-iv•¦!. d fato verificou-se às
J7.:ju horas.

1
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JOSÉ MATEUS AGUARDA. NO CÁRCERE, A DECISÃO DA JUSTIÇA I

MIL CRUZEIROS: PREÇO DA CONFISSÃO
EXTORQUIDA AO INOCENTE DE BANANAL!

Aumenta a Expectativa da População da Cidade Paulista Diante da Fritza do Juiz
de Direito — Será Impetrado "Habeas-Corpus" ao Sjpremo Tribunal — Atitude Es-
tranha do Magistrado — Quase Pronto o Novo Inquérito — (Reportagem de FER-
NANDO PINTO, Com Fotos de ESTRELA, Enviados Especiais de ULTIMA HORA)

Enxugando as lágrimas que lhe banham o rosto. D. Gcralda
Clara de Jesus diz: — "Nilo entendo pontue eles a\nda niio
soltaram o meu marido! Será que já nfío chegam os 14 me-

ses que ele ficounaprisSo?''
BANANAL, 10 (De Fernando Pinto e Estréia, enviados espe-

ciais de ULTIMA HORA) — A indiferença do Juiz de Direito desta
cidade, Dr. José Rangel, pela situação de José Mateus, humilde
lavrador que se encontra preso há 1 ano e 2 meses na cadeia
local e cuja inocência ja foi provada pela confissão e reconstitui-
cão do latrocínio da "Fazenda Kialto", feita pelo verdadeiro as-
sasslno de Helena Navero, está provocando sério eleseontentameu-
Io entre muitos moradores désle município paulista. Cada hora
que passa mais aumenta a tensão reinante nesta pequena locali-
dade em face do rumo quo está tomando o inédito acontecimento
relacionado com o erro polkial-judiciario e com a inexplicável
frieza do Magistrado responsável por esla comarca. Dessa forma,
em comentários nos lares, na: ruas e na praça principal de Ba-
nanai, a população inteira está emprestando completa soliriarie-
dade ao homem que esta, injustamente, atrás das grades enqüan-
lo sua numerosa família enfrenta a miséria do uma situação quo
não poderá perdurar por muito tempo.

Numa atitude que bem revê-
Ia o interesse popular pelo dia-
ma intimo do inocente, intuiu-
rns pessoas já se apresentaram
ao Dclepnclo Antônio du Sllvu
Santos declarnncio-se dispostas

a ocupar o lugar de José Ma-
teus no cárcere até que, apesar
clu iiiá-vontncle do Dr. Josc
Rangel, sejn rcyurado o lamen-
tável engano.
"Habcas Corpus"
ao Supremo

Externando suas impressões
a respeito do caso, declarou na
tarde de ontem ao repórter de
ULTIMA HOI1A o Dr. Josc
Custódio Filho, advogado de
José Mateus:

— Fuço questão de frisar que
estou defendendo meu eonsti-
tutnte como "advogado dutivo".
sem qualquer remuneração, já
que fui designado pela Justiça

6 apaixonante sob todos os as-
pectos. Digo isso porque, desde
o princípio, nos primeiros con-
tatos que mantive com José
Mateus não tive dúvidas quan-
to à sua inocência.

E revela um detalho que con-
solidou a sua impressão sôhre
a verdadeira situação do la-
vrador:

— Uni praça cujo nome não
me lembro, mus que atendia
pelo apelido de "saldado BG",
confundüido-mo com o advo-
gado da famllln Navero; disse-
me na ocusião em que n poli-
cia apurava o crime: "Se o se-
nhor me der uma nota cie mil
cruzeiros, fuço o homem con-
fossar a pau!" Escondendo mi-
nha situação de defensor do
suposto criminoso, disse ao sol-
dndo que dava 0 dinheiro...
(Observação cio Repórter: és-

para funcionar nessa causa que I te detalhe confere com a de-

NÃO OFERECEM PERIGO AS
PANELAS EM USO CORRENTE

claração que nos fez José Ma-
teus, quando nos disse da par-tlclpação do referido soldado na
sua "confissão", inclusive a ver-
são dos mil cruzeiros!)

Indagado sobro qual a provi-dêncla que tomaria diante da
atitude do Juiz José Rangel,
respondeu-nos o causídico:— Estou só esperando o dele-
gado complementar o novo In-
quérito quo prova a Inocência
de José Mateus, paru entrar
com um pedido de "hnbens-
corpus" ao Supremo Tribunal
Federal!
Atitude Estranha
do Juiz

Pelo visto, o Juiz de Direito
de Bananal — jovem bem
apessoado o que se traja impe-
cãvelmente — é um homem que
Interpreta a lei "sob medida",
não fugindo um milímetro dos
parágrafos e artigos do Código
Penal, Age como se a lei fosse
subordinada simplesmente a
uma ordem mecânica, Numa
fala característica de cátedra-
tico de Direito, o Dr. Rangel
tenta demonstrar nos delegados
Werther Losso c Antônio dos
Santos, ao médico Ubalclo
Abreu Campanário e no repor-
ter de ULTIMA HORA que "a
Justiça é uma coisa multo sé-
ria e não pode ser tratada as-
sim sem mais nem menos..."
Nessa altura, o delegado de
Burra Mansa não so contém e
interrompo:

— Merltissimo Juiz, eu tam-
béni sou bacharel em Direito
como V. Exa. e de maneira no-
nhuino posso concordar com o
seu ponto de vista no caso.
Alins, um Professor meu (cita
Roberto Lyrii) também pensa
assim, Paralelamente á Lei de-'
ve estar o coração e a cons-
ciência do homem que se Invés-
te do poder de Julgar seus se-
inelhuntes!

Retornando ao tema dn con-
versa, o Magistrado de Bana-
nnl diz quo nfln considera o
cuso de José Mateus de tão
grande importância pura cuu-
sar tanta celeuma pública.
Adianta inclusive que "tomara
conhecimento clu inocência do
lavrador desde dezembro últi-
llio", antes mesmo que o pio-
cesso fas.se enviado ao Tribunal.

Eis ai uma atitude estranha
e Incoerente para um Juiz quo
faz questão de seguir à risca
os trâmites da Lei. Ao ser In-
formado do fato de que um ho-
mera pagava atrás das grades
por um crime quo não comete-
ra, nenhuma providência tomou
para reparar a injustiça.
Quase Pronto o Novo
Inquérito

Pela primeira voz na história
judicial brasileira, dois delega-
dos de Policia demonstram o
máximo de boa-vontade (até com
sncrifício próprio) para reparar
um erro pollclal-judlclário. São
êlcs os Drs. Werther Losso c

Antônio da Silva Santos, res-
pectivamente, autoridades das
cidades de Barra Mansa, Esta-
do do Kio, v de Bananal, Esta-
do de SSo Paulo. O primeiro
fêz questão do conduzir Valdo-
miro Rosa do Silva, o verda-
deiro matador de Helena Na-
vero, a Bananal, depois de ter
submetido o assassino a hablli-
doso interrogatório na cadela

de Barra Mansa. Coinplemcn-
tando o esforço de seu colega,
o Dr. Antônio da Silva Santos
vem trabalhando quase dia c
noite para concluir o novo in-
quérito, no qual, de inicio, já
ficou provada a inocência cie
José Mateus.

Aos autos da poça policial (quo irá reparar a intransigência
de um juiz quo não quis ouvir os rogos do um chefe cie fnmllliv
responsabilizado injustamente por uni bárbaro crime) já foi ano-
xada á confissão de Valdomiro, a reconslltulção do latrocínio, o
reconhecimento da arma e do objeto furtado pelo assassino (um
pequeno relógio europeu) o a confissão de Pedro Aurélio, quo
figura no novo processo como co-autor do assassinato. (Todos
estes atos foram testemunhados pelo repórter de ULTIMA HORA).

Consoante nos declarou a própria autoridade que preside o
Inquérito, Dr. Antônio da Silva Santos, nova peça policial será
concluída ainda esta semana.

REATOR ATÔMICO PARA
0 ESTADO DE MINAS!
BELO HORIZONTE. 10 (Do

Correspondente) — Iniportau-
to reunião foi realizada, on-
tom, pela Congregação da Es-
cola de Engenharia du llnlvcr-
sidade de Mina» CeruU, quan-
do foram tomadas decisões de
•uma Importância pura o tra-
dleloniil Instituto mineiro, que
vem de comemorar o 4G. ani-
vòrs&rio de fundação.

A resolução do maior Im-
porlanola foi a relativa .i
aquisição de um reator alô-
mico experimental para o Ins-
titulo de Pesquisas Itadlòatl-
vas da Escola de Engenho j
ria. jã aprovado antcrlormou'
pelo Conselho Técnico Dell-
he.ratlvo do mesmo Instituto.

O reator será do tipo "Trl-
ga" de 10 kw. em funciona,
monto normal, podendo ir até
so kw., destinando-se. Iniciai-
mente, a treino no manejo de

reatores, fabricação de rádio-
isõtopos para pesquisa olcti-
tifloa e tecnológica e experl-
ruelas relacionadas enm mate-
rias de reatores, seu funciona-
manto físico r. nuclear. Con-
sumirá 2 li*, de urânio 235, o
qual entrará na proporção de
2CÍ, em uma ninssa de urá-
nlo enriquecido. O eombusti-
vei e o moclerndor farão parte
de uma liga nriml-liidreto de
ziraôiilo.

O custo do reator deverá fl-
car em 200 mil òolaren.

DOENÇAS DA PELE
Silills, CAncer, Eczcmas.
Vorrugas, Espinhas. Queda
do Cabelo. Furúnculos, etc

Dr. Agostinho da Cunha
Assembléia, 73-Tel. 42-1155
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As donas de casa consulta-
ram em grande número a re-
clnçfto de ULTIMA HORA nu
manhã de ontem apreensivas
com a divulgação feita da nota
cio Serviço Nacionnl de Edil-
cação Sanitária quanto ao pe-
ligo do uso de caçaroins c frl-
glileiras de ferro estanhado ou
cio ligas inferiores do alumínio,
que poderiam causar coeelras,
urtlcarlas, pruridos, éezemas,
nlém de anemias, graves into-
vlcacões com sintomas some-
Ihnntes aos das colltes e apen-
clicltes."Nunca Ouvi Falar
Nisso"

A conhecida especialista em
arte culinária Helena Sanglrar-
di icuja alegria nao e só r'.c
cozinhar) disse: "Ué! Eu min-
ca ouvi falar nisso. O que eu
sol, desde criança, e que, por
causa do nzinhavre, nfto so de-
vem usar panelas de cobre. Mas
vou investigar bom o assunto,
em virtude da advertência do
8N'ES, e contar tudo na minha
coluna em ULTIMA HORA.
A Dietista Esclarece

A cíletlstn Idn Bergolcl. dn
Hospital jilvestrc, com cursos
cie especialização nos mais
adiantados centros de nutrido-
nismo do mundo, assim se ex-
pressou à ULTIMA HORA: —
Não há motivo do apreensão
pnra as donas de casa. No Bra-
sil, praticamente não se usam
panelas que possam transmitir
aquelas doenças ou Intoxlca-
ção. As de ferro só são usadas.
especialmente, no Sul, para co-'/er feijão. A maioria das pane-
Ias e utensílios de cozinha são
feitos com aço inoxidável ou
alumínio bom. Este, só sofre
corrosão quando em contato
com o cloro e alcallnos muito
fortes, o que não existe nos ali-
mentos. O que oferece perigo
são as panelas galvanizadas,
multo raras, ligeiramente co-
bertas com alumínio, mas sua
produção é Insignificante. Cer-
ta vez, nos Estados Unidos, um
grupo de soldados foi intoxlca-
do oor beber limonada prepa-rada numa lata galvanizada.

caima pessoal!
chega para todos...
JACUTINGA
é mesmo uma delicia!
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lenços EPSOM
Em cambraia lavrada. Brancos.

I (um) cr$ 22,6 (% dúzia) cr$120,

VOCE FAZ,
DE FATO,
UMA BOA
COMPRA!

11

I

pijamas EPSOM
Em cambraia. Calças

camisas EPSOM
cm superior cambraia

1 (uma)
cr* 250,

3 (três)
* 120,

6 (1/2 dúzh)

crS 1.410,

1 (uma)
cr$ 295,

£m tricoline de qualidade
6 (1/2 dúzia)

3 (três)
cr$ 855, cr$ 1.680,

Em tecido pek-de-ovo

cr$
(uma)
298,

3 (três)
cr$ 864,

6 (Vi dúzia)

cr$ 1.699,

c mangas compridas. \Jm$K ^7\-

Muito confortável. V. ~^b^\ 
yf;: \ |

1 (um). . cr$ 380,

cuecas EPSOM
I'm cambraia. Resistente e muito confortável. *¦¦

1 (uma) cr$ 65. 3 (três) crS 180. é (1/1 dúzia) cr$ ü4ü,
Em cambraia extra. JQF

1 (uma) crS 80,3 (três) cr$ 215, 6 (1/2 dúzia) cr$ 4Jü,
Em superior tricoline COC
1 (uma) cr$ 95, 3 (três) cr$ 270, « (1/2 dúzia) cr$ üZü,

2 (dois) cr$ 720,
Em cambraia extra, cal*
ças e mangas compri-
das. Muito confortável.

1 (um) .. cr$

2 (dois) cr$ 920,
vista-se de uma vez... e pague em IO mmêes na

%-&>*QS%e*e otCw*

t- Oip. trep. J. 3.

Rua Miguel Couto, 3
Av. Copacabana, 828 - Rua Irquias Cordeiro, 320

Loja em São Paulox Rua São Bento, 51
Meier

MB'
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VAI FAZER DOIS ANOS DA MORTE DO GRANDE MILITAR:

= ULTIMA HORA

Àé0£fàk. i As Gerações se Sucedem — Da Ação Renovadora da Revolução de 30 Aos Que As- » ;< ^^WmsÊÊÈk 
JK F

^^mmm í sumem ° Comando da Vida Brasileira — Uma Vida e um Exemplo — "Meu Obje- . tó ( .. ., éÊÊmmmmmlmmY ijf - V~ jk
WÊÊ \ tivo, Declara o Filho do Almirante Araújo Mota, é Fazer Tudo o Que Puder Pela i %£¦ ' M^^^^^^mJÊ.^Ê ¦ W" **mÊí

AáÊÈÈÈ?- '** MÊÊÊh \ Minha classe" — Fala a ULTIMA HORA ° Sr' Enos Sadok de Sá Mota Sóbre seu 5 - -"^ÊSm^^UmWmsÊ "^ 
JfNlSpF :

^«ê^III àhkm\. Â*%wT
u, com sua senhora. Dona T

{de ilustra familia gaúcha)
Almirante Araújo Mota.

O Sr. E1I0S Sudrik
Iracema Sadolc du

contemplam o

dr Sá Mol
Sá Mota,

retrato do

Na manhã do dia 27 de março do líbfi,
um acontecimento dramático paralisou, de
emoção, quantos estavam 110 salão de confe-
retidas du Escola Superior de Guerra — un
Ilustre e famosa assembléia de generais, ul-
mirantes brigadeiros, personalidades do num-
do político nacional. O eoníerencista — ele,
também, uma cias mais altas e conceituadas
figuras das Forças Armadas — empalldeceu,
suas mãos tremeram, íúgiu-lhe n voz, seu cor-
po tombou paru a frente, enquanto as lau-
das de papel caíam sobre a mesa e uni "Ins-

son" de estarn cimento enregelava a douta e
grave assistência.

— Meu pai sempre foi ri-
gorosamente uni militar —
dl/, o Sr. Enos Sadolc de Sá
Mota. Mus., sem quebrar sua
linha de lioniem profunda-
mente identificado com a
carreira das armas dedicou

Um colapso cardíaco o fulminara. Esse
iioincni. bravo e encanecido cuja farda de
biançura imaculada era um símbolo de sua
pureza de caráter °ra o Almirante-de-Esquu-
dia Waldemar de Araújo Mota

O repórter está agora — exatamente dois
anos depois — diante de seu filho, o Sr. Enos
Sadok de Sá Mota e, após relembrar esse
episódio patético, vai evocando alguns latos
marcantes da vida do Almirante, sua brilhun-
to carreira na Marinha, sua ativa participa-
ção nos acontecimentos revolucionários que
agitaram o Brasil nos últimos trinta ano.s,
seus exemplos suas lutas, suas glórias.

Iracema Sadock dr Sá Mota com seu filho Carlos Eduardo. Ao lado o retrato do Al-
mirante Waldemar dc Araújo Mota.

parte de sua vida á política,
sondo eleito, em 1033, depu-
lado polo Distrito Fe-
deral ú Assembléia Consti-
tuinte, exercendo, Inclusive,
o cargo cie Secretário chi Mc-

sn. Também deu sua eontri-
buiçãò pessoal a nossa po-
litira exterior. quando em
1020, então Capitão-Tenente,
integrou a Comissão do Linn-
tes Brasil-Venezuela. Com a

i11

vitoria da revolução de 1930,
chefiada polo maior lider
popular do Brasil. Getúlio
Vargas, de quem foi amigo
pessoal, deixou u Comissão
de Limites. exercendo, su-
cesclvãmenté, as funções de
chefe do pessoal subalterno
da Diretoria da Armada,
oficial cio gabinete do Al-
mirante Protogenès Guirha-
rães. então Ministro chi Ma-
rinha, voltando, depois de
exercer o mandato de depu-
tudo. no gabinete dn Mlnls-
tro dn Marinha, dali saindo
para o posto de 2." Comaii-
dante do Navlo-Escola "Al-
mirante Saldanha'' na ter-
celrn viagem quo o grande
barco féz á Europa. Outros
postos o funções que exer-
oeu: assistente da flotlllia
do contratorpedelros, membro
cias Comissões encarregadas
de rever os regulamentos do
Corpo cie Marinheiros Nn-
cionuis o do Corpo de Fu/.l-
loiros Navais, diretor du Es-
cola "Almirante Wanden-
kolk", Capitão dos Portos cio
Rio Grande do Norte, etc,
Com a entrada do Brasil nu
guerra, deixou o comnndo do
Contratorpedoiro "Plaúl" eloi comandar o navlo-escolu"Canonéla'1, cumprindo vá-
rias missões de guerra.

A Revolte do Encouracado"São Paulo"
O filho do Almirante Wr.l-

domar cie Araújo Mota vai

9 BW ff Avontal Plástico, lini superior Coita para pão. "Inqucbnívcl". Abajur "Rotlotor". Para sua me- Tacho do Alumínio. Resistente
I r . I qualidade. Prrítico<e coníortsívcl. lim plástico todo trabalhado. Útil, sa dc cabeceira.. Linhas moder- e ,iura-vc|, L,nda apresentação.

reira I Ustnmparins -sorridas.Indisponsá- decorativa-c moderna..Indijpen- nas. Luz suave, útil e decorativo.

ri" 1fl fi vel "os sctvicos domésticos. siivcl em seu lar. Diversas cõrcs. Indispensável na sua cozinha.

I /JS Preço da Praça.... 50, j«v Preço ila Praça.. 25, M«% Preço da Praça. .150, -»q Preço da Praça 120, «A
LB__rffi H Pecliincliii tio Dia  AO» Pechincha do Dia... IUj Pechincha do Dia ... / y Pechincha do Dia . ¦ # Jf
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I ^fly | Combinação do lingorio. Motlc- Jogo de S bacias. Em alumínio Navalha Solingon. "Alomã". Em Fruteira Moderna. I.iiulo modelo

I f«im i Io envíina apresentação. Jccido no ..- qualidade e fina apresen- puro aço de tempera especial. cmfcrj-0 batido. Prática, útil cm iv7iiu ga t|c |, qualidade. Azul, Rosa laçao. Pratico c útil. lnclispensa- Indispensável ao seu uso. Ideal
H riin 11 m Brancoi Tamanhos tlc -U) a 50. vel no seu lar. para barbeiros, etc. decorativa. Diversas cores.

|^\ I Preço da Praça.. 98, mf% Preço da Praça.. 80, — Preço ila Praça '250, 
QQ Preço tia Praça.. 140, mtq

BBMMMT!BSIcSM Pechincha do Dia... tí/T» Pechincha do Dia .. 3^r» Pechincha ilo Dia. . /Oi Pechincha tio Dia tfr

B M Poça do Morim marca "Gotion" Baldo do alumínio. Superior Pasta Diplomata. 1-m linda apre- Assento Plástico "Mostro". In-
* . Ejj L-^io mts. Alvejado, macio, rcsls- qualidade c linda apresentação, sentação de couro sintético. Com quebrávcl, Resistente e vistoso.
iGSrQ tój tente; Larg. 70 cms. Ideal para Com alça de 30 cm. de diâmetro, fecho automático inoxidável Modelo c/tampa. Adaptável em

[íl (ronhas, fraldas, anáguas, etc. Indispensável cm seu lar. duas divisões. Tamanho oficio, qualquer vaso. Diversas cõrcs.

/Ji Preço da Praça 220, *â"%Q Preço da Praça. .180, aa Preço da Praça ...250, ttQQ Preço da Praça. .650, M<Q
^^—jl^^l Pechincha do Dia. _ | XiC5jr Pechincha do Dia-. /Qj Pechincha do Dia.. . j/Q, Pechincha do Dia... Uj/j

^0T m Guarda-Chuva p/ senhora. I-m Conjunto para coiinha. 1 bule 3ôgo do toalhas "lindomar '. Porfa-Ravista. Útil. Moderno.
t . m r.ivou impermeabilizado, cabo di caíé, l tricideira e 1 fervetlor , , ., ,,. , .,_ , ,'i _ ,, ,. , ,. . .
ra.rn ffj ' ' - . .. ,¦ ,->• ¦ , . , ,. . . 1 toalha de banho-70x1 <I0, C 2 dc Decorativo. Indispensável cmItMIfJ CJ comp., aruiaç.io tipo italiano. Div. dc Icitcc/dispositivo que impede . ,, „,. n , . '|H ,'. ii-i i i • ,. '. . , rosto 45x80. lelpiulas e super-ab- . „.

»i:„ <t B modelos. Azul marinho e preto, derramar o leite. Alumínio de 1.* . „ . ,v . ,. „ ,, seu lar. Diversas cores.
ulQ IO sorventes.Div. cores a sua escolha.

r^m Preço ila Praça . 220, «(TA Preço da Praça. .300, fiAA Preço ila Praça.. 320, íaa Preço da Traça... 160, <V|F
¦mh^I 1 Pechinchado Di.i... j^/t Pechincha do Dia... |/Oj Pechincha do Dia .. 1 # O» Pechinchado Di.t # «^»

^m* |3 Travesseiro dc Flocos do Borra- Balança Domestica "Bomorei- Camisa Social "Sanforiiada" 3õgo dc i Tesouras. J p/costura, ^^«(gg^ ^^ pF''"'^*'-w ^^^^ *jfe v2^^SàfiHBH^*'-' *m\ ü

l lenço do cambraia p/ senhora. Fogarolro a Álcool. Sem Lâmina de Barboar "Orba" ale- Mantilha paia senhora. I* f;- ,v ¦ ' 
..4 I E

f fcTIUA £a I RA E& S » mm **,

^B ~"""" 
*"" " '" ~"" "' ¦-¦ ¦ i i —...in — "' — ¦ ¦'¦' — -"—ii ¦¦¦ l ¦— .i |-Sí\ "fsX; ^^^Si^r^^^l^^^EcIBBls^S^Biiiiii^ll^a^D

Í ÇFMAMI W 
Ventilador Júnior 8". Garautin Saquinho c/6 sabonetes. De per Cama Portc.tll p/ Adulto. Do- Cana plástica para Voso Sa- WbÊBSÊ*WÊBÊSS^Êí •A itMflrtA w dc 1 ano. fumo suave o grande durabilidade, brável e leve. nitãrio. 

" *" """" * *"

lWn,UPrn™iA«i _-.^ i> i d ,n -,»r d i t> ,™ .-.__. ',, , ,„ ^ 9 ° Proff^sir Alberto Mota (ao centro), pai dn Almirante Waldemar dc Araújo Mota (di- g
^ Jreçoda 

I'racal.600, QQO 
"reco da Pry ..40, OS Preço da Praça 1.500, CQ^ Preço cia Prat, ...60, OQ

citando, de memória, vários
lances da vida de seu pai -- o
militar, o homem, o político,
uma vida de grandes servi-
ços ao pais — muis recua um
pouco no tempo e volta a
1924 para lembrar o episódio
histórico da revolta do en-
couraçado -São Paulo".

— -Meu pai estava ao la-
cio cio Almirante Adhemar de
Siqueira c dos outros oíl-
ciais que comandavam o en-
couraçado naquela época.
Isso lhe valeu dois anos Ce
prisão. Eu explico como foi.
Fracassada n revolta, coube
ao meu pai a missão de per-
manecer a bordo do -sao
Paulo"', a fim de devolver o
navio, então no porto de
Montevidéu, a tripulação
brasileira que íòra reavò-lo.
Caso íósse abandonado, o na-
vio ficaria no Uruguai. O
Almirante Waldemar cie
Araújo Mota permaneceu cm
sou posto. Esperou o novo
comando, entregou-lho o na-
vio e recebeu, serenamente a
sua punição. Uni detalho
curioso: meu sogro, que era
o Almirante Ademar de si-
queira, desembarcou em Mon-'.evicléu o. na Impossibilidade
de retornar ao Brasil, foi ser
chofer de ônibus para ganhar
ii vida. Nossa nova e ines-
perada profissão passou na-
da menos de seis anos. A
linha dc ônibus ainda hoje
existo na capital uruguaia.
Chama-se -Porto Ferrei-
rinha''.

Homem Sensivcl Aos Problemas Dos Trabalhadores

Depois de revelar esses e outros episódios, o Sr. Enos Sadok
de SA Mota retoma o fio de sua conversa anterior, para re-
lerir-se ã outra faceta admirável do Almirante Waldemar de
Araújo Mota, sua preocupação permanente com os problemas
dos trabalhadores, sua voaçcão para á vida pública, sua sen-
Mbihciade para a eiuestão social, manifestadas dentro e fora
da Marinha, Exerceu éle, com efeito, vários cargos que cie-
ram ao sou nome uma grande repercussão no meio civil: Di-
retor do Departamento, membro do Conselho Nacional de
Desportos e de outras entidades civis, o Almirante Waldemar
de Araújo Motta exerceu, muis tarde, os cargos .de Capitão
cios Portos do Distrito Federal e de Delegado do Trabalho
M.iritiino. quando realizou refoimas do mais alto sentido so-
rinl, regulamentou a estiva, segundo as bases do moderno sln-
ciioulisnío, deu á massa obreira níveis mais condignos de vida,
tendo, unida, atuação destacada o decisiva no tempo da grevedes marítimos, aa lado do Sr. João Goulart, então Ministro
do Trabalho.

Um
cm

Almirante Morre
Seu Posto

Membro do Diretório Cen-
trai da Liga dc Defesa Na-
cional, auxiliar do ensino chv
Escola de Guerra Naval, co-
mandante cio tradicional en-
couraçado "Minas Gerais",
diretor do Serviço de Roser- ,
va Naval, Subsecretário chi
Marinha, membro cia Direto-
ria do Clube Militar, diretor
da Escola dc Guerra Naval, o
Almirante Waldemar de
Araújo Mota, cuja memória
a Marinha agora reverencia

dois anos depois de seu
falecimento — possuía-, ainda,
o diploma do Curso Superior
de Guerra Naval e acabara
de ser designado diretor da
Escola Superior de Guerra,
quando a morte o suipreen-
(leu ao pronunciar uraa con-
ferõncia naquele alto estabe-
lecimento de ensino militar.
O Almirante náo quisera
transferir a ou trem a mia-
são que recebera e que "ti-
nha de cumprir". Embora sa-
bondo que suas condições de
saúde, não o permitiam, éle
escreveu durante noites a fio
sua conferência — um lon-
go e erudito estudo da glierra
cru 'tua uííerentes aspectos

e il-7, questão, éle próprio,
de lê-la. Morreu no seu posto,
como deve morrer um ho-
mem. òobretudn. se fisse lio-
incin e uni Almirante.

res. o legado da continuidade
histórica dn Pátria, e.stão,
efetivamente, assumindo o
comando cio Brasil, nos mais
diversos setores. AH estava
um exemplo.

Perguntamos, então, ao Sr.
Enos Sadok de Sa Mota por
que êle também, náo seguiu
a carreira das armas. Des-
cehdçnlc, tanto polo lado pa-torno, como pelo lado mater-
no, de uma dns mais ilustres
famílias de militares do pais,o filho do Almirante Walcle-
mar de Araújo Mota i.são,
ao todo, quatro irmãos, um
dos quais é o comandante
Henrique Alberto de Araújo
Mota, instrutor clu Escola de
Guerra Naval) responde, pen-sativo:

—- "Foi uma espécie de ei-
lada do destino".

E acrescenta:
— "Meu avó materno foi

o Almirante Henrique Tel-
xeira Sadok ¦ sa. njudnn-
te de ordens do Marechal
Florlano, r c v o 1 u cionurio,
membro da Legião 5 de Ju-
lho. etc, M ai tio paterno o
o Gen?ru! Osvaldo de ..ruu-
jo Motta. chofi do Estudo
Maior do General Odílio
Denys, nos neontecl. entos
de 11 rio novembro, e atual
l.o Subchefe do Estado Maior
di ExArelto. O General Hon-
rique Delfii.r Sadok de Sá,
ex-comandante do corpo de

Bombeiros, i também revo-
lucionário em líKll). é meu
tio materno. Como vê, eu
deveria também ser um mi-
litnr..."

O repórter abre um pa-
réntescs para acentuar: o
Sr. Enos Sadok cie Sa Mo\-
ta é casado com a Senho-
ra D. Iracema Sadok de Sa
Motta. descendente de uma
das mais Impertantes faml-
lias gaúchas, filha do Al-
mirante Waldemar de Si-
queira, '•x-ajudante de or-
dons do Presidente Getúlio
Vargas e companheiro dc
revolução do pai do Sr.
Enos. Uma irmã do Almi-
rante Waldemar do Araújo
Motta, D. Dulce Motta. ca-
sada com o General Ada-
nostor Emílio Heyat, íoi
uma das vitimas do torpe-
deamento do •Baependi".

-Como vê eu tinha de
ser um um militar'' — repe-
to, bem humorado o Sr. Enos
Sadok de Sá Motta.

Mas qual foi n cilada
que o destino lhe armou?

-Foi a seguinte: eu
cursava o colégio Militar e
seguia a tradição dc minha
familia quando fui vitima
de uma enfermidade, que
me afastou do Colégio, du-
rante algum tempo. Qunn-
do ive alta no Hospital
Central do Exército, meus
colegas de turma que haviam
passado de ino e eu tinha que
recomeçar, praticamente, tu-
do de novo, com uma tur-
ma diferente, tornnr-me
calouro de meus próprios
colegas, enfim, voltar quase
á estaca zero. Não me eon-
formei com o tempo perdi-
do. E deixei o colégio''.

O Sr. Enos acrescenta:
— Escolhi outra p fissão.

Resolvi ser bancário. Tão
somente um bancário-'.

Como se sabe, o Sr. Enos
Sadok de Sn Motta é o atual
presidente do Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos
Bancários. Ingressou na vi-
da bancária em 11)42 (o Sr.
Enos é ainda um jovem, tem
apenas 3(i anos) ocupando
funções de relevo na Caixa
de Mobilização Bancária, na
Superintendência da Moeda
e do Crédito, na Carteira de
importaão e Exportação e
na Carteira de Crédito Agri-
cola o Industrial do Banco
do Brasil. Sempre fascinado
pelas lides sindicais (um dos
legados de su pai) partici-
poti, ativamente, de todos os
movimentos reivindica tortos

de sua classe nos últimos 15
anos. destacando-se, ii.elusi-
ve, como membro da Junta
Governativa do Sindicato
<-' >s Bancários do rtio, em
1046. Por êss< motivo a elas-
se bancária, cm 1951, indi-
cou seu nome numa lista
tríplice paru o cargo de di-
retor do Departamento de
Beneficência do IAP^. O Sr,
Enos Sadok de Sn Motta
mereceu a preferência do
Presidente Getúlio Vargas.
que o escolheu para aquelas
funções. Em 1954. regressou
ao Banco do Brasil, pura
exercer iu -unções de paro-
ec-sta da Carteira de Crê-
dito Agrícola. Posterionnen-
te, em eleição nacional, a
classe bancaria indicou muis
uma vez seu nome, em nova
lista tríplice, para o cargo
de presidente do IAPB, com
o decisivo apoio do Vice-
Presidente João oulart,
cargo para o qual o nomeou
o Presidente Juscclino Kubl-
tsehek, a 9 de mnrço dc
195U.

Às Gerações se
Sucedem

Filho
Sr. Enos está. portanto, há dois anos na presidência do

A essa altura dc suas re-
niiniscências, o Sr. Enos Sa-
dok de Sá Mota, visivelmen-
te emocionado, faz uma pau-
sa, enquanto o repórter de si
para si mesmo vé desfilarem
na sua Imaginação, como
num plano fantástico, as ge-
rações brasileiros das últimas
tros décadas.— a ação reno-
vadora da revolução de 1930,
suas origens e sua profunda
repercussão na vida pública
brasileira — c chega á conclu-
são de que qs novas gerações,
que receberam de seus maio-

O
IAPB o na opinião da maioria de sua classe vem realizando uma
administração de âmbito nacional proveitosa o correta (os bati-
cários são muito vigilantes e ciosos de seus direitos).

De fato, sou tão somente um bancário — insiste éle,
para o repórter. — O meu grande objetivo, inspirado nos exeni-
pios de meu pai e nos compromissos que assumi perante meus
companheiros, é fazer o melhor, tudo o que de mim depender,
pela minha classe. Faço questão de reafirmar isso.

file recebe o repórter em seu modesto apartamento alugado
(o prédio não é do Instituto) em Ipanema. Ao lado está sua
senhora, D. Iracema Sadok dc Sá Mota. Subitamente, irrompe
pela sala um rapagão de 11 anos. que é um autêntico represou-
tante da saudável e rija estirpe dos Sadok Mota. Chama-se
Carlos Eduardo.

Quando lhe pergunto quais os seus planos para o futuro,
êle empertiga-se e responde, sem hesitar:

Quero ser Almirante como o meu avô.

;>>'.' / e m p ive VVí

O Professor Alberto Mota (ao centro), pai dn Almirante Waldemar dc Araújo Mota (d
reita). c o General Osvaldo dc Araújo Mota atual subchefe do Estado-Maior do Exerci- g
fõ (fotn). Descende o Sr. Enos Sadock de Sá Mntta. tanto pelo 

'.ado 
paterno como pelo ladn

materno, dc ilustres famílias dc militares. Mas tornou-se um bancário, "Tão somente um
bancário", como êle próprio diz.
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.«¦¦.! ti/toe/o t/e Arqueiros no Maracanã: Empate
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T GONZALEZ COLOCAÇÃO E SANGUE-FRIO — Mostrando senso de colocação e. sangue-frio. Vicio,- Gonzalez brilhou nas
\ saídas'da meta e antecipação nas bolas altas, ganhando o duelo com. o ataque corintiano. Na foto acima, de Ribeiro, o

goleiro paraguaio desvia para comer, com classe, uma bola que ameaçava cair em suas redes.
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, ,., , ,,( , .,,.,. , .,, , , .,,,, - Gilmar, tro outro lado. salvava, igualmente, o Córintians da thrrota. vias jogando em estilo
diferente Mais preso ã linha da meta. lançou-se. em vôos sensacionais, até próximo aos postes, como no lance acima.
aliás desviando também, a comer, um "tiro" perigoso. Foram os arqueiros. portanto, os donos do espetáculo c d') empate.' ' (Foto de Wultcr Firmo).
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PAULINHO II. A ESPERANÇA: Com a saída de Jair
Francisco. Pirilo experimentou o gaúcho Ilreno e. viais
tarde. Paulinho II. Primeira esperança, por sinal, do
treinador tricolor para a solução do grave problema

do ataque.

"DOR DE CABEÇA" PARA PIRILO: Alem de Castilho
c Altair. Jair Francisco, contundido na costela, teve de
abandonar o campo, ainda no primeiro tempo, eonsti-
tuindo-sc cm nova dor de cabeça para o técnico Silvio

Pirilo. (Foto de Waltcr Firmo).
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BilE^O WifÇOO A "7SCA". 07.,íVO TfiA/t/ GILMAR - Somente no segundo tempo, o Fluminense 
f"f ^"J" !T""T

íWmnr oínda assim in»i« "traição'' de Olavo, que foi o autor, de feio. do gol. A verdade, porsm, c que Breno lançou,

«thtpSaS, da Unha de fundo.'depois, de se infiltrar pela área bandeirante lance 
^mprem 

nojen-

oo,o para os-goleiros. A seqüência de Demõcrilo Bezerra mostra o gol contra de Olavo, mas que sena desmanchado,
mais tarde, com um tento de Zeze. estabelecendo o empate pm l a 1.

'.
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Campeonato Espanhol
mauri, 0 (PP) - Cam-

omito espanhol de futebol:
Lus Palmas' e Real Socie-

ciiirl, 2 x 1; Jaen e Atlético
Eilbao, 3 x 2; Sevilhn e Cel-
lu, 2 x 0; Vule.ueiu e Kspa-
n|io|, 2x1; Barcelona e Vai-
Igdolid, 7x1; Granada u
Atlético Madrld, 2 x 2; Reul
Madrid e Gijon, l x 0. O jogo
Osasuua o Saragoça foi sus-
penso por cnusn da neve.

Classificação: 1 Renl Ma-
(iiicl o Atlético Madrid, um-
lios; 34 ponto:,; 3 Barcelona,
,:! pontos etc.
Cnmpconato Português
Lisboa, ü ifp) — Campeo-

nato de futebol de Portugal;
Porto e Acadêmica, 1 x u;

Caldas e Uísitnno, '¦'¦ x 1; Be-
1, nenses e Itiirrelrense, 3 x '.!;

ppprtmg c Oriental, íi >: 0;
l.eiilieu e CUF, 2 x 0; Setu-
Iml e Torrenso, 3x1; Sal-
guéiros e Bragn, (i x 0,

Çlassiilcação: 1 Sporting 11
Pftllo, ambos: 39 pontos; 3
1 i-liMcu, 32 pontos, etc.
Campeonato Inglüs,

LONDRES, li (FP) — Ponim
us seguintes os resultados dns
jugos disputados hoje |) e I u
Campeonato (le Futebol üll
Inglaterra, I." Divisão;

Arsenal 5 x Chelsea -l.
Aston Villtl 3 x liunile.v II.
Blackpool 3 x Nottlnghum 11.
ISolton 1 x Blrmlngham 0,
Evurton 4 x Preston 2.
TdttUlliltim 3 x l.eeils I.

—~~—II '
amengo»»

Leieesler 2
Mancliestor

Içiii 1.
West Bromwign

elieslor United D.
Hiíndcrland 3

Wpdncsday 3.
Wolvei liaiiiplnn

Portsmoutli 2
City 2 x l,u-

¦I x .Man-

Shefields

:i x New-
Cüstlii

(¦: ;i

gorai:
) figos,
HMS;
31 10;
CH.V,

seguinte a classificação
1." VVolvorliainplon, 31
•III pontos; 2." Preston,

!)." Wésl Bromwieli,
I" Luton e MniieliesLcr
33-31); r>." Mancliesler

United, 30-37; 0." Tolimliam,
H2-35; 7." NoUingliomi 33-35;
li" Blockponl, 32-34; 0." Chel-
tufi, Burnley e Bollom, 32-33;
III." Everlon. 32-31; II." Arse-
uai. 32-20; 12." Aston Vllla n
Ülrmiglium, 32-27: 13" Lclcos-
ter, 33-25; 14." Porlsmoülli o
l.eeds, 31-2-1; 15." Nowcastle,
111-23; Ki." Slieflold Wodnes-
liiiy, 32-22 e .17." Sundevland,
,111-22 i
Cnmpoonato Italiano

ROMÃ, 0 (PP) — Campco-
nato Itnllnnò do futobol;
Alexandria e Spnr Ferrara,

Oku'; Bolonha c Veroha, 1x0;
Internacional e Ataliinln, lxl;
Jiiventus e Milão, 1x0; Pádun
e Lano Itossi, 2x1; Nápoles o
Lii/.iu, lxl: Roma o Florença,
(1x0; Sampdorio e Gênova, 0x0;
Uriine o Torlno, lxl,

Classificação: I ". Juvciilus,
!l||; 2.". Páriua, 33; 3.", Piorou-
ga, 30 pontos, etc,

Campeonato Francês
PARIS, 0 (FP) — Campeona-

to francos do futebol:
Relms e Nice, 2x1; Toulousc

e Mônaco, 0x0; Angcrs o Mel/,
3x1; Nlmos o Valonciennes,
5x0; Sncliaux e Salnl Etiemie,
-lxl: Lynn e I-ons, 3x1; Bnelnn
e Ales, 5x2; Boziers c Racing,
1x0. O jogo Líllo x Marselha
foi adiado.

Classificação: 1.". Relms, 37;
2.". Mônaco, 34; 3.", Angers, 33
pontos, cie»

O "San Loicnzo"
Esmagou o "Audax

Cliilcno
LIMA. II (UP) - - O qua-

tiro argentino do Sun Lorcn-
y.o cie Almngro, conquistou,
ontem a noite, o primeiro
lugar no Torneio QundrangUr
Inr uo vencer por 7 x 1. o
campeão chileno, Audux Itn-
lluno.

O Sporting Cristal ocupou o
segundo posto no denotar o
Desportivo Municipal por 3x0.

Novo Incidcnlo Com

Yustrich
COIMBRA, Portugal, '¦>

(UPi — ü treinador blttsllei-
ki rio quadro de futebol do
Porto, Yustrich. foi reunido
hoje, pila policia do estádio
local cm que sua equepe se
mediu com a do Acadêmica,
fiCRildo detido na Central de
Policia ii espera (le uma invés-
tignçdo sobre seu comporta-
mento.

Durante o segundo tempo
du partida entre as duas eqill-
pes, a policia advertiu Yiis-
trich dos protestos do públl-
co, di- que devia abster-se de
dar instruções u seu jogado-
res, do parte lateral do cam-
po. Yustrich, contudo, desa-
tendeu o conselho o COtltl-
nuou dando instruções a seus
jogadores, provocando com
Isso novos protestos do pú-
bllco,

Em vista da leiisa sltuaçiio
criada, agentes policiais o
obrlgurnm a sair do estádio
e o deixaram delido n.t Ceiv
Irai de Policia.

A partida terminou com a
vitória do Porto por 1 x o.
yustrich, cujo verdadeiro no-
me e Dorival Knlppel, provo-
con um escândalo no mundo
futebolístico português, lá
i:a aluai temporada, quando
li ve um atrito a bofetadas
com um dos jogadores de seu
Clube, o internacional Ilor-
lUUli.

Yustrich (oi destituído de
seu cargo pelo Pôvto P. C.i
(>ni 1058, mus foi dc novo con-
tratado paia a presente tem-
porndn.

A personalidade déslo Irei-
ímdor brasileiro 6 um lema
ile muita polemica entre os
uflclonodos portugueses.

Não Jogamos Com Medo da Derrota" — "Solieh Mandou eu Entrar em Campo e Ganhar o JoSo! — Moacir;

Esto Time do Santos é Bom de Verdade" — Dequinha Emocionado: 
"Este Foi um Dos Maiores Triu.ifos Rubrone.

" — O Presidente Hilton Santos: 
"Os Meninos Estão Mesmo Com o "Diabo no Corpo" — Solieh Concorda:

"Foi Uma Boa Vitória do Meu Time" — "Pavão: "Pele Estava Com o "Diabo Nas Pernas", Mas eu Também

m±ãmmmmmmmimsssssmssmísss Henrique Sentiu um Pouco o Tornozelo — Regresso Hoje «««¦»¦¦ ¦¦m»~' >™

tudo foi bem, e voltamosSAO PAULO, 'J — (ULTIMA IIOIIA) — Um autêntico carnaval I pente
0 que fomos encontrar no vestiário do Flamengo, após a sua es- ! i.ivic o de uniu difícil jornada

sobre o Santos, aqui no Pacaembu. Verdadeiro-PAVÃO PALA Dt I 
;>->-

idoi-es, (Uri- | O zagueiro Pavão que i.n .-.,
na ale-

todos. Ninguém se en-

ai

petacular vitória sobre o Santos, nqu
delírio comandava os comemorações, nas quais jm.;;i
gentes o demais componentes da delegação se irmanavam
liria que o belo feitu havia provocado em
Icndla e a salislai.-áo espalbava-se atintiiado alé os qup nau viviam
os mesmos momentos de contentamento dos gaveanos.

NAO CHEGAVA PARA; —DUCA
OS ABRAÇOS

0 meia Duca foi o último a
chegar no vestiário. Demorara-
se Um pouco em campo, ateu-
delido á diversas estações. Mas
liio logo o craque assomou à
porta do vestiário uma chuva
de companheiros se precipitou
sobre o herói da batalha. Cenas
emocionantes foram assinaladas,
não podendo IHiea conter as
lágrimas e os risos no meio de
tamanha recepção. Tanto que
foi somente a muito custo que
conseguimos duas palavras do
uvanle:

— "Quando entrei em campo
- disse Duca — Solieh me pe-
diu para me colocar sempre na
frente. A defesa contrária já
devia estar cansada c eu pode-
ria lo.ir partido de um "nish".

mesmo ganhai' O jogo se tives-
se sorte. Fui feliz, não fugi ao
podido do meu técnico c na
primeira oprlúnidado surgida
consegui o gol! Talvez lenha
sido um pouco de sorte, mas
também é certo que representa
em muito o espírito do nossa
equipe o esta fibra que nos
••compunha até o último minuto
de jogo. 0 Flamengo ó um lime
que não lem medo de faulas-
mas! Tanto que entramos em
campo sem pensar na derrota

com medo dela".

MOACIR ELOGIA O SANTOS
O grande meia Moacir que,

no segundo tempo do jogo es-
leve soberbo, envolvendo sem-
pre a defesa do Santos, fez Iam-
bém seu comentário:

— "Apesar do ter vencido o
jugo (levo dizer que o Santos
me impressionou como equipe,
Foi a mais difícil que já en-
frentamos nesta batalha. Possui
homens de grande capacidade
técnica, e moilo lutadores. Mas
a sorte pendeu para nosso Indo,
compensando nosso grande
forco.

es-

DEQUINHA ESTAVA
EMOCIONADO

Embora querendo esconder
um pouco de sua emoção, o cem j
Ircmiédio Dequinha se mostrou
eloqüente quando solicitado por
nossa reportagem. O craque ar-j
gumcnlou:

"Poucos trlunfos em minha
vida esportiva mo emocionaram
tanto. A nossa arrancada no se-
gundo tempo foi impressionam
te c a resistência do Santos mu
capitulo para a história deste
Jogo. Foi preciso pernas o sau-
guc, e o Flamengo as teve du-
rante os noventa minutos".

• 1-STI.S MENINOS ESTÃO
COM O "DIABO NO
CORPO"

Outro que também vibrava
com Intensidade, no vestia nu
era o presidente Hilton Santos.
A alegria estava estampada nos
seus menores gestos. Tanto quu
ü.ív.x pura os presentes:

"E\ meus amigos, os me-
ntnos estão, realmente, com o
"Diabo uo corpo". Esta vitória
de hoje me encheu ns medidas
e nio faz pensar em coisas boas
neste Rlo-São Paulo..."
"FOI IMA DOA VITÓRIA
DO TIME"

Mesmo dentro de sua tian-
qüilldade c funindo pouco aos
seus hábitos normais, o técni-
CO Eleitas Solieh teve palavra»
de elogio para o time:

"Foi uimisjclas boas vitória»
i (|iio o Flamengo conquistou ul-

rimnnieiite. O quadro embora
não tenha rendido bem logo de

| início, soube se recuperar no H-
i ul da partida, merecendo o Ml-

| cesso conquistado".
E as .substituições?

"Sim, n muiona delas por
(T.nsuço. Já sabemos que alguns
elementos ainda não atingiram
a sua melhor forma, con.seqüõn-
cia das férias concedidas depois
dn volta do exterior. Mus feliz-

rio do jogo se viu impotente
paru marcar Pele. comentava
lances com o endinbrudo joga-
dor do Santos:

— "O garoto é mesmo indt- I
posto. Houve momentos que I
pensei que estivesse com o "diu- i
bo nus pernas"... Mus aos poucos j
o "negócio'' foi mudando e ten-
do "seu" Fleitus mandado que j
eu o marcasse de perto, tudo
mudou, passando O "diabo" porá
ns minhas pernas... Mesmo as-
sim o considero um grande ele-
ni< nto.

HENRIQUE SENTIU l
MH'CO

Segundo o preparador da Ga-
voa Henrique saiu porque sen-
tiu um pouco o tornozelo e es-
tisva também cansado. Por ou-
tio lado Solieh informou que
nenhuma contusão forte tem a
lamentar o que não deixa de
ser uma felicidade.
KEGUESSO HOJE

No meio daquela grande ale-
cria, onde todos os jogadores
vibravam e comemoravam o
guinde feito, o presidente Hil-
ten Santos nos informou que
o regresso da turma será feito
amanhã, devendo chegar ao Rio
ás primeiras horas da manha.

I mnmmmYw
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Sábado
Torneio Rio-São Paulo:

No Maracanã: Vasco, 8; São
Paulo, 2.

No Pacaembu: Portuguesa,
2; Botafogo, 1.

Campeonato paranaense:
Em Curitiba: Ferroviário, 3;

linlánia. 0,
Amistosos:

Em Campo Uelo: São Cris-
tóváo, 1; Comercial. 1.

Em Belo Horizonte: Atlético,
6; Siderúrgica. 1.

Domingo
Torneio Rio-São Paulo:

No Maracanã: Fluminense,
1; Corintlans, I.

No Pacaembu: Flamengo, 3;
Santos, 2.

Campeonato paranaense:
Em Curitiba: Atlético.

Bloco Morgeiiau, I.
Em Castro: Coritiba, 1;

ramuni, 1.

Campeonato bahiano:
Km Salvador: Vitória

Bahia, o.
Supcrcnmpeoiiato Perna m-

bucuno:
Em Recife — Santa Cruz —
— Náutico — 1.
Campeonato Paraibano:
Em João Pessoa — Auto Es-

porte — 2 — Botafogo — 1.
Torneio Municipal Mara-

nhensc:
Em São Luiz — Moto Clube
1 — Maranhão — l.
Campco na to Catarinense:
Em jolnvlle — Caxias — 3

Olímpico — 1.
Em Brusquc — Paissàndu —
— América — 1.

3:

Ca-

Em Itnjoi — Bocaiuva — 2
— Marctlio Dias — 1.

.Miifhtosos de Clubes Cario-
eas:

Em Campos Sales — Ame-
rica local — 7 — América de
Três Rios — 1.

Em Uberaba — Uberaba —
3 — Vusco da Goma — 1.

Em Lcopoldina — Portuguè-
sa — 2 — Ribeiro Junqueira
1.
OUTROS AMISTOSOS:

Em Ribeirão Preto — üot.a-
fogo. 2 n Palmeiras, '2.

Em Caxias cio Sul — Fia-
mengo, :! x internaolonnl, 2.

Em Campina Granel:; --•
Treze F, C. 2 x America de
Natal, i

Em xitnto Goniives -
Evportlvo, l x premiu Porto-
Aiegrensv, <>¦

Em Orap^ns - P-nte ?rc-
t.. 2 x '.; lannv X

Em CotistIhclro Lnldieio
— Meridlúiiol, 3 x Oluitpieo, 2

Em i'c(;os de Cftldas —
Guarani, cc Ponti Orussiti 2
¦A a. a < i.ldensi. ü

Em Vi ¦ liiv.u Usina. íi

4:
I-i i'tule/.a.'J
roylátio, '•

Em Mói. i
Bento, : x

Em Piu
Ttiúbntc o

Em Tu •
uigii

Ceará. 1 \ Fi r-

í'ns Cn'z.:.* — >iio
União. <).

di nioi.Iinili^ihh —
x FeiM v.ãi ei. 1

urltlnga - ruqua
x Ameiii '. 0.

Em ,li'nii!.n — P uiU.siii. 2 x
XV de Piracicaba, 0.

Em BT.ucatú - Bottwutu-
dise. 2 x Juventus 2.

Em Aniruquaro - Perro-
viária, i ' XV ae Juu. •).

Em P.vsidente Phtdc-nte
Prudec: nu. ii s K.idiuin

de Moco;:.. 3.
Em Goiânia — Golas, 2 x

Atlético. 2.

üíúM&à

No Atletismo Também Brilhou o Ruforonegro

em São Faulo

Flamengo Bicampeão do "Troféu Brasil"

ás^^éM^^m Vasco do Gama Soaurdo Colocado Com 176 Pon-

tos Contra 199 1/2 do Campeão, o Flamengo
n ulegria do triunfo memorarei
muito calmos 1'leitas Solieh c Dequinha.

•mpoigar

Virada Sensacional do Flamengo, Sempre Líder Invicto
Na praça
Tietê, en-
a disputa

ÂMDOO FLAMENGO Â
Â VITÓRIA, 0 SANTOS TEVE

RRâMlOü PARA
DE PARAR!

Depois de Estar Perdendo Por 2 a 0. os "Rubronegros" Triunfaram Por 3 a 2 — No Últi-
mo Minuto do Prélio, o Tento da Vitória, Marcado Por Duca — Jogou Com Alma de Cam-

.,,„,,.—  peão o Quadro Superiormente Dirigido Por Eleitas Solieh ¦——

Brasil Campeão Sul-Americano de "S!ars

*, f> * ' ' <m

¦ , li- 4 \,a-,w ., -¦ H-sk '.*¦ h\Mà
DE UAItKY A1I1.K1! E 1.1'IS CAUI.OS RAMOS -
o sábado o Campeonato

SAO PAIU,(), !) (UljTIMA HORA) — t!mn vitoria verdadeira-
mente espetacular, uma vitória Incsqitceivol, obteve o I'lanieiu',o
na tarde de hoje, joiíiuido lapii no Pucoembu contra o Santos.

A liderança do "Torneio Rio-São Paulo" eslava em jõuo, as-
sim coiuo as duas melhores equipes da atualidade do lulelinl
brasileiro, O espetáculo linha assim um sentido todo especial e
a expectativa se fa/.ia sentir entro os próprios jogadores que, por
momentos não chegaram a alcançar o nível de produção esperada.

Mas u partida tot realmente 

YlTúUIA
Encerrou
ema a rcnIlznvAu da quarta regata
le vitória do Brasil, no certame, c
lu-' líamos, eílibnra na última rog

CAUI.OS
Sul Americano

culminando com
nu llai'1'.Y Adler ('
ita tivi

KAMOS —
de "Stars",

i brlllinn-
Luís Car-

vencido o bicam-
peão mundial Carlos Cardenas o seu Illlio, quo conquistaram o
vlue-tiampeunalo, aparecendo na gravura acima, os quatro
' stfirlsias". A classilieaeáo final foi a seguinte; Campeão Sul-
Americano  "Clementina IV", do Ilarry Adiei- o l.uis Carlos
P. Kamos, com 34 pontos; vice-compofio — "líurush IV". de
Charles de Cardenas e seu filho Culos de Cardenas .Ir., com
:U pontos; 3." lugar — "Walabar", de Jorge Pontual e Cid Nas-
iiuieiito. com 30 pontos; 4." lugar — "líú IV", dc Tncnrlju
Tuiná de Poula o seu filho Tacarlju Tome de Paula, cora 27
|iontos;5 .ri." lugar — "Tupi", dc Jorge (levei- o José l.uis
Pinieiitel Duarlc, com 23 pontos: ti." lugar -- "Lochinvar II',
com IRobert Cameron e Mary Orace Cameron, com Ul pontos;
7." lugar — "Xodó", com Roberto Hueno o Ernani Simões, com
18 pontos; II." limar — "Espuma de Mar", de Daniel Camejo

(^ i'edro Camejo. com 12 pontos; !).° lugar — "cGm II". do
Mário Neiva e Vítor Hcctor Dcmnlson, com 11 pontos; 10."
lugar — "Bwana", de .lati de Almeida e Nicholas Pexider, com
II pontos; 11.° limar — "Eoi-ty Poinls", do Charles Ulmer e
Nnrwin ltieser, com I! pontos; 12." lugar — "Baby Doll", de
1'cter Sicniscn e Mário Mota, com li pontos. Devido á Igualdade
de pontos, a decisão do pioneiro lugar foi proclamada pelo

maior número dc primeiros lugares,

DEPOIS DA TRANSFERÊNCIA, DEVIDO ÀS CHUVAS;

lfo!ites Treinaram Com Bom Tempo
na Pista do Circuito de Psírépoüs

il par
sensacional, disputada palmo a
palmo, minuto a minuto, com
pontadas de perigo nascendo
em cada ataque. Era o futebol
no seu sentido mais fasclnan-
te, Jogado por duas equipes que
o pratica com simplicidade e ob-

ijetividade. Tivemos no Pacaetn-
I bo noventa minutos de sensu-
| çuo sempre cre.seeule, colocando
: a prova os nervos da grande
i torcida que teve o felicidade do' 
assistir a um dos jogos mais

• empolgantes deste campeonato.
Ü SANTOS COMEÇOU

DIBÔLICO
Coube ao Santos a primazia

das primeiras ações perigosas
da batalha, A sua ofensiva, com
aquele senlidn diabólico de uol
colocava em pânico constante a
defesa do Flamengo que paro-
cln impotente para .sustentar i\
luta, Os minutos conitun e o
arco de Fernando passava por
momentos difíceis. Até que aos
treze minutos a supremacia quo
o Santos ii.ji-e.sent.ava em campo
chegou aos números, através um
tento de ?ôpe, depois cie Pele
chutai- na trave. O Santos com
o contagem aborto cresceu uiii-
da mais. O.'Flamengo não ucer-
lava c sua linha confusa, pc-
cava nas manobras. Também a
defesa ainda não havia dlspon-
lado dentro do suas posslbtli-
dndes. K os bandeirantes npro-
voltando esta indecisão chegar
ram aos 2x0, com apenas 25 ml-
nutos de jogo. Parecia que a
derrota do Flamengo era inevl-
lavei.

DESPONTA O FLAMENGO
PARA A GRANDE VITÓRIA

Ma. o flamengo mesmo jo
; gando mal era. uma equipe quo

, náo se entregava,

Jogo: Santos x Flamengo

Domlnpo Próximo a Nova Data da Competição a Ser Homologa-
da Pela Comiss.io Desportiva, Qunrta-Feira

As chuvas que desabaram sò-
bre a cidade dc Petrópolis, sex-
la-ieirn e sábado, determinaram,
por parte da Comissão Despor-
tivu do A.C.B. a transferência
da competição automobilística
que estava programaria para a
miuihã de ontem. Essa delibera-
cão foi tomada sábado ã noite.
Ontem, pela manhã, entretanto,
o tempo firmou c os volantes
aproveitaram para realizar um
animado treino de que portlcl-
param Chico Lanui, Camiso
Cristofaro c Cmüio Zambelo,
que vieram de São Paulo e mais
Henrique Casini, Artur de Sou-
za Costa, Scverino Silva, Nelson
Bastos, Ailton Varanda. Álvaro
Varanda, Mario Olivcti. com
seus carros esporte c Mecânica

tes da categoria esporte. O
treino foi bastante animado c
presenciado por numeroso pú- \
blico. Henrique Casini sô deu
duas voltas, cm virtude de ter ;
quebrado u cruzeta de seu car- .
ro, reparo que hoje será feito. ,
Landi treinou revesando com
Souza Costa, mus revelou que
trará seu cano Porsche para ¦
disputar as duas classes, ate i
2.000 c.c. e força livre, pois acha
que o cano adapta-se melhor ft •
pista de Petrópolis, tendo clinn-
ce dc sair vitorioso na prova
principal.

Em princípio foi determinada
a transferência para dominso
próximo, deliberação que será
homologada pela Comissão Des-
portiva Nacional do A.C.B.. na

on-

Nacional, além de vários volan- | reunião de quarta-feira.

Local; Pacaembu
tem à tarde.

Kondii: CrS 722.540,00
Juiz: Kunapio de Quei-

roz
Quadros: FLAMENGO;

Fernando; Joubert. Pa-
vão e Jordnn; Jndir e De-
quinha; Joel, Moacir, Hen-
rique (Luis Carlos). Dida
(Duca) e Zasalo (Babá).

SANTOS: Veludo; Dal-
mo lUrubatão), Aírton e
Geraldo (Dalinoi; Ranu-
ro e Zito: Dorval. Juir. (Al-
íredinho) Pagfio (Afonst-
nho), Pele e Pepe.

Primeiro ieropo: Santos
2 x 1 (Pepe. aos 13'; Pele.
aos 25' e Henrique, aos
43').

Final: Flamengo 3x2
(DÍda. aos 7' e Duca aos

não perdia a tranqüilidade nem
a personalidade, O quadro leu-
lava mudar a sorte do jogo, em
golpes individuais ou através
tramas de seus Integrantes, A
sua fibra estava assim preseu-
le, como um incentivo que não
se apaga nunca! E dentro deste
seu espirito de luta, os rubrone-1
gros modificaram o panorama
rio júu.0 e partiram para a gran- :
de vitoria, quando ninguém
mais esperava. Sim, foi a partir
rios cinco minutos finais, que o ;
Flamengo, começou v. crescer na :
cancha. O gol do Henrique foi !
já o prêmio paia o time que .
despontava uvassalador em bus- í
ca de um resultado positivo !
para suas coros, E daí por dian
to até o final rio prélio, o Pia- i
mango foi o limo que soube en- I
freutar todas as vlcissitudcs o j
chegar a um triunfo roalmenta
espetacular, talvez um rios mais :
gloriosos do sua carreira espor-
liva. Assinale-se quo nesta me-
tamorfose. o Flamengo foi o '
quadro quo soube so armar deu- I
Iro ria contingência do jogo, (
oferecendo um espetáculo raro |
para o púbico bandeirante Sim. I
porque na realidade, o Santos ,
nunca so entregou o depois do '
empate do 2x2. os litigantes
passaram a se revezar na clian-
co. dando um colorido especial
e sensacional 00 desfecho da
partida (pio, somente no último
minuto apontou o clube ria (iá-
voa como vencedor. Todo o pe: ;
rindo quo mediou o empate, foi
vivido dentro do uma exnccla-
tiva inusitada, com o Flamengo
crescendo e arrancando para a
vitória o o Santos também pro-
curando encontrar um residia-
do positvo para suas cores. Esta
característica ria batalha foi em-
polganle o revelou realmente
dois quadros de alto porte téc-

]-, ,..lVi m.,. ; n'co onde a determinação do vi-
1 tória estava presente em cada

lovnada! Tanto que o gol de
Duca nasceu num destes lances
de fibra quo somente o Plantem
co si bo constiuir cm suas gran-
des vitórias!

atira ameaçadoramente ouso-
i,ruir. Dequinha que vem upú-
recendo otimanionte. descobre
uma brocha c atira, quase sur-
preendendo Veludo, que recai-
ma n marcação,
PltlMIlItO GOL no SVN-
TOS — PÈPK, 13 MINUTOS

Decorridos 13 minutos de
jogo. com o Santos Jogando ,--.
favor do vento forte, Juir ic
posso do couro. aproxinia-sa c
atira do pó direito. FernanCo
defende parcialmente e Dui.rl
que vinha na corrida, ic.rou
novamente, indo o bola uo tra
VCSSfiO. Então, coube a Põoe.
que vinha nu corrida, ati
iniipolávelinente paru as red.: z Cll
do Flamengo, paru Innuiiuruí
o placar cm favor do Santos
Ê uni prazer para u vista, o
duelo entre Jnlr o Dcquiiilm,
ambos jogando uni futebol de
grande ciasse. Decai um pouco
o ritmo Inicial do jogo com o
Santos melhor e o Flamcngj
sem u sua habitual velocidade.

SEGUNDO GOL DO SANTOS— pele in: cabeça, ::n
MINUTOS

Decorridos agora 211', o San-
tos volta a atacar e Joilhevt
apertado, percebendo a v.pro-
xlmução de 1'èpe. concede cs-
Ciuiteio. Cobrado pelo pua.ei
ro sahtista, saltam Dava') o
Pele, cabendo ao magnífico
meia santista cabecear par i as
redes do Flamengo, pennune-
rendo extalico o goleiro Fiir-
liando. Era 0 2." tento do .Sun-
tos.

itrnnhameiite, continua o

| pouco o Flamengo o após ai eu-
j mas osi.aramuous frente ao seu
ano, a situação ó aliviada.

EMPATA <» t I.AMKM.O:
DIDA. 10'

Depois da substituição de Za- ;
, galo por Babá. continua a rea-
j çáo cio Flamengo, então Impri-
| mindo ao jogo a sua velocidade
I re (limeira o fazendo com que
i o panorama se modifique intei-
| n,mente daquele observado no
: primeiro tempo, com os dois
quadros so movimentando rápl-

i (lamente. E eis que surge Dida
! iivre, para atirar e miiveor o
! secundo tento rio Flamengo,'oos"10' 

empatando. A seguir,
lugar do

Henrique, no conjilnto rubro-
negro enquanto no Santos,
Ciubatâo substituo Geraldo. E
prossegue o encontro, agora
cüspUtndo palmo a palmo, com
os contendorns procurando vau-
lugeiii. Pelo. npôs dois coitos
cm Pavão, atirou pura Fernan-
dr concedei escanteio, som re-
sultticio, aos 18 minutos. Regis-
trnm-so ataques de parte a par-
te. mna o Flamengo descuida-se
um pouco na sua retaguarda,

Aos 25 minutos desta fase
final, sãi Pugno o enc-.u Afon-
sinlio na equipe sàntlstu O
ataque do Flamengo começai
a nincnçar mnls insisr.cnto-

SAO PAULO, 9 -
de espolies do C. li
eérrou-sc esta tarde
do iV Troféu Brasil; entre paulis-
tas. cariocas, gaúchos e minei-
ros, com a vitória do C. H. Fia-
mengo, que adjudicou assim, o
titulo bastante expressivo, de
lii-campeão rio certame, fazendo-

! se representar por uma equipe.
integrada por autênticos ases do

' esporte-baso nacional. Consegui-
j ram os atletas do rubronõgro

da metrópole, totalizar os lS)i) o
1 2 pontos quo lhe proporcionou

! a grande vitória, com 2.'t e 1 2
de vantagem sobre o Vasco, quo
foi o segundo colocado.

Os Resultados de Sábado
100 METROS RASOS • 1 ".

Jorge Machado dc Barras (Flu-
minonse) — 11"; 2.", Armando
Silva (Flamengo
Façanha de Sã
11"]/10,

ARREMESSO
MOCAS -- I."

- 11": :!.". Ari
(Fluminense) —

E

Alardeando grande velocida-
<h\ o Santos iniciou o jogo
ameaçando seriamente o r-
duto rubronegro, salvo po-jn
dir. No revido do Fiatiietnjo,
Dida perdeu uma oportuniriu-
de de ouro para marear e na
subida do Santos, Pavão fv,
falta cm Pagfio, cobrada y^r
Juir, com bola sobre o tragos-
são. O zagueiro gaúcho. Air-
ton. do Grêmio. empresta-"ta
ao Santos, intervém por trôs
vezes, parecendo extrannar
ainda o conjunto. O mosm.i
acontece com Geraldo, t.im-
Piracicaba. Engrena magnlfi-
bém emprestado pelo XV de
camentè o ataque santisr.a,
com Juir, Pugão e Pelo em
grande destaque. Num ataque
do Flamengo, Joel do voieio.

Flamengo jogando em rãmaia
lenta, poucas vèzos os seus ata-
(antes atirando contra o redu-
Io defendido por Veludo. Do-
correm :sü' de jogo. Finalmente
Joel atira pura Veludo intervir
com dificuldade, sofrendo falta
de Dida, que se exibo fraca-
mente.

1» GOL DO FLAMENGO:
HENRIQUE, 43'

Quando se acreditava que o
placar náo mais se modificaria
no primeiro tempo, nos 4;i mi-
nutos, eis que o Flamengo lan-
çou-se inteiro ao ataque, como
que querendo apagai a falha
exibição que vinha realizando
oté então. E depois da bola un-
dar de pé em pé dos atacantes
rubronegros, sem resultado piá-

| tico. foi suspensa por Moacir
I paia Henrique, quo tlhalmen-
j te, cabeceou com sucesso, para
j marcar 0 primeiro tonto do
Flamengo, diminuindo a vanta-

; cem santista. Infk.mou-.se, en-
i tão. o Flamengo, mas loao ou-

viu-so o ajtito de Eunápio de
Queiroz, dando por encerrado I
o primeiro tempo, com 2 x 1
no marcador.

A ETAPA COMPLEMENTAR
Logo ao iniciar-se a etapa ;

; complementar, Joubert estou-
; rou decididamente uma entrada :
j perigosa de Pagão. E em revi- i
I de. Diüu na sua primeira boa j
| jogada, obriga Veludo, a prati- j
| car Igualmente, sua primeira i
grande intervenção. Então cou-

j be a Pele surgir ameaçadora-
i mente, frente a Fernando, que
dificulta a jogada, mas termi-' na samdo-se bem. Melhorou um

I monto o reduto - rtístu. la-
I cliitado pelo decréscimo do
i produção do Zito c iv.conção
| cie Moncir, quando suo dftcor-
[ridos 30 minutos titiru z:to!
! com perigo, paru Fernando cie-
; tender. Espalmo, Veludo para

escanteio, um .tiro de Moacir,
i som resultado e Ducn oiura nu
i posto de Didn. no Flamengo.

Revida o Santos com Pepe
j obrigando Fernando u intor-»
| vir bem. O zagueiro Air.oo.
i que começam enfeitando muito
1 ns jogadas. finno so no ceu
| púsio. jogando sério. Caminha
|o jogo para seu final o qual-
j c.uor descuido soro, fatal para

qualquer contendor, Trabalha
Moacir o entrega a pelota ro-
laudo para Duca. quo suspen-
ao, perdendo boa oportunida
do. 39 minutos sai Jair f- entra
Alfrcdinhó, Logo a seguir o
Santos ameaça seriamente.
com Dorval e Pelo. defendeu-
do Fernando. Agora é Luis
Carlos atira com veneno, qua-
sr surpreendendo Veludo. Aos
42 minutos conseguindo o San-
tos aliviar ti situação. Pavão
concedo escanteio em cima di
hora, cobrado por Dorval. sem
resultado. Fuitam poucos se-
gundos para o final.

DO IT.SO —
Vera Ttvzoitko

tPinheirosl — \2\nA-\: 2." l.ilian
Poelclier (Fluminense) — llnvlB;
3." Maria Miraglia (Lavras T.
C.i - llm-ll.

(O resultado ria vencedora
constitui novo recorde do lio-
féin.

800 METROS RASOS - 1"
Armando Silva (Tietê) — 1'55' o
1/10; 2." Odilon Dias Neto (Re-
ci-cativa) — 1*57": 3.° Valriemi-
ro Santos (Vasco) — 1'57"4/10,

400 METROS COM BARREI-
RAS — 1." Ulisses L. dos San-
tos íFIamcngo) — 5ã"0 10; 2.°
Luis'Caetano Fernandes (Vasco)

55"8 10; 3." Sérgio Macedo
(Brasil).

SALTO COM VARA — 1.°
Fausto rio Sousa (Brasil) —
3m80; 2." Roberto Takuhaslii
iTietoi — 3m70.

REVEZAMENTO DE A X 100
METtROS -- I.". Turma rio Fia-
meíigo (Ijoel, Armando Silva.
Paulo Cabral e José Teles da
Conceição — Tempo de 42"£/10

Novo recorri do Troféu.
2.". Turma do Fluminense,

também cóni -12"2 10.

Resultados de domingo
1." —

i 2,." GÔL FLAMENGO —
' DUCA AOS 44.

Insiste o Flamengo no atu-
que. na esperança da conquista
dc tento, que àquela aituni re-
presentaria a vitória. E exata
monto aos 44 e meio minutos o
pequeno Babá num grande es-
forço, conseguiu entregar a pe-
lota a Duca. que. com um tiro
violentíssimo, consignou o 3."
tento do Flamengo, proporcio-
nando ao mais querido do
Brasil, uma vitória extraordi-
nana. brilhante e indiscutível,
por 3 x 2. apôs estar perdendo
por 2 x 0. numa reação espe-
taeulár.

Arromêso do Martelo
'iValtcr Rodrigues (Vasco), 52rri87;
2.° — Wolter Kupper (Flamon-
go), 51m73.

Altura moças 1 lucar —
Kleide Elaine (Flamengo) —
1.45; 2" lugar — Aludir Correia
("São Pauio i -- 1,45.

Arremesso d» Disco — 1 lu
gar — João Alexandre, do Vus-
co — 44,20; 2 lucar — Jair Pe-
truecíe, do Floresta — 32.40.

III) mts. com barreiras — 1"
lugar — Joel Rosa da Silva —
15-4.10; 2 lugar — Carlos Mos-
sa, do São Paulo — 15"5 10.

Salto cm Distância — 15
- Luiz Koakto (Tietê) -

2.- lugar — Ari Façanha
minonse — 0.U6.

1.500 METROS — 1! lugar —
Si bastião Mondes (Flamengo)

4T7 10; 2" lugar — José San-
tos Primo (Vasco l — 4'2".

100 MTS. RASOS — MOÇAS
'•¦ lugar — Marlene Couto

(Campinas) — 12'U; 2! lugar —
Valida dos Santos (Floresta) —
12'S; '.)• lugar — Melãnia Luz.
(Florestai - 13T.

200 metros rasos — 1" lugar'— José Teles t Flamengo) —
21"8 10; 2' lugar — Jorge Bar-

¦ros (Fluminense) — 22"4 10.
DARDO — MOÇAS — 1? lu-

i gur — Marion Flescher (Flores-1 Elson. Oton,
, ta) — 32 metros 33; 2.' lugar — I Carlos).

Ociele Domingos (Campineiro)
— 31 metros 48.

ARREMESSO DO PfiSO -

HOMENS — I". Alcides Dam-
i brois (Vasco) — 14m48; 2.". Na-
' dim Marreis (Botafogo) — 14mil

SALTO EM ALTURA — 110-

I MENS — 1-"- .losé Tolos da Con-

I eciçâo (Flamengo) — 1,90 m; 2.°,
Alíicdo Seidos (Lavras T, Cl —

I 1,115 m; 3", Reinaldo Marques

; (Flamenoo) — 1,85 m.

Salto Triplo: 1" — Ademar F.
' 

ria Silva — I4m70; 2." — Reinai-
do Oliveira (Fio) -- I4m.

Revezamento 4 x 400:

200 METROS RASOS - MO-
! r;AS — 1°. Maria José de Lima
: (Tietél _ 2fi"7 10; 2.°, Meianla

l.u/ iFloresta) — 27".

ARREMESSO DO DISCO —
' 

MOCAS — 1.". Odeio Domlngoa
1 (Campineiro) — 35,90m; 2,°, Ucla
I Lassou (Fluminense) — 35,70.

110 METROS COM BARREIRAS
— 1.", Vanria dos Santos (Flores-
In) — H"« 10; 2.". Maria José de
Lima (Tietéi - 12"2 10.

SALTO EM EXTENSÃO —

MOCAS — 1". Vanria dos San-
tos 

'(Florestai — 5,40 m; 2.°, Lau-
i-n Fada (Vasco) — 5,00 m.

:l 000 METROS COM OBSTA-
CULOS — 1.". Edgard Freire
(S. Paulo) — 0'20"4 10; 2.°, Se-
bastião Mendes (Flamengo) —

; 0'35"5 10.
DARDO - HOMENS - L°,

' Valloi- de Almeida (Vasco'
03 metros; 2.", Luiz Murcelino
(Flamengo) — 58,70 m.

10.00 metros; 1" lugar — Al-
Irodo de Oliveira Jr. (S. Paulo).

i :!2'Hi"2 10; 2." lugar — Geraldo
Fauslino (Goiana), 32'2()"4/10.

' 
REVESAMENTO 4X100
l.n lugar - Turma do Fia-

. mengo 3'22"3|10; 2." —

Turma do Floresta — 3'24"4;'. 
3,« - Turma do Tietê -

¦ 3'24"0.
REVESAMENTO 4,X 100 MO-

PAS — lv lugar — turma do
Floresta — 5I"5 10; 2? lugar -

1 turma do Vasco — 51"8; 3v lu-
' 

gar — turma rio Tietê — 52"8.

CONTAGEM FINAL — 1.»
lugar Flamengo — BI-
campeão, com 109 1 2. 2." lu-
gar Vasco — 170: 3.« —
lugar • Floresta. 13*11: A»
lugar. Tletà, 119; 5.o - Flu-
minonse — 96; 0." — Pinhel-
ros — 82; 7." — São Paulo.
7S 1 2; H." - Campineiro. 38.
O.o Lavras T. C, — 25; 10"
-- Brasil - 24; 11.» - Goiã-
nia 14: 12,o, Botafogo, 11.
l3.o Recreativa de Rlbei-
liio Preto. 8: 14." — Noro-
este. de Bauru — tí; lá." —
Paulistano, 1.

!

lugar
- 7.03;

(Flu-

CAIU O ORIENTE POR 5 X '-

PERMANECE INVICTO 0
JUVENIL DO FLAMENGO

.lonando ontem, no subúrbio
dc Santa Cruz. contra o On-
ente, campeão invicto do Dc-
parlamento Autônomo, o ju-
venil do Flamengo marcou
mais urna expressiva vitorio-
O marcador final de 5x2. fa-
Ia bem do que foi a atuaçi.J
dos garotos de Alceu de Çu=-
no que. estão se estruturando
pura o próximo campeonato.
Os tentos rubronegros {ornui
marcados três na primeira:
fase c dois uo final. Os go-
Icadores foram: Gerson <3'<
sendo ui\i de pênalti. Elson e
Silvio. O quadro do Flamengo
íoi este: Edmar: Renato. NU-
ten e Vitorio: Hilton e Jorge.
Paulinho (Silvio). Gerson,

e Enilson (LiM

Presa Yustrich Durante Duas Horas e Meia
COIMBRA. 9 — Yustrich esteve detido duas horas e mei»

no posto policial. Os diretores do clube ali estiveram para Intçrj
ceder em favor dc sua liberdade, c conferenclaram com o oficiai
de serviço. Não foi dada à publicidade nenhuma declaração-
Yustrich não foi multado.
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FESTA NO RIO ESPORTIVO

DEVAUAlt
Alt O PE! •>•>

"Esse Gilmar Liquidou Com o Jogo" — "Jogando Assim Estamos em Terceiro Lugar!"
— "Tenho Certeza de Que Acertaremos Mais" ¦

Banquete Dos Campeões Hoje
em Homenagem ao Botafogo!

mm

OS 
tricolores não se sentiram desanimados. Todos compreendem

e confessam que o time não aiula bem, mas que, apesar de
luiio. as coisas melhorarão consideravelmente. K no vestiário,
r.wós a peleja cie ontem, os coiiicntários eram, na maioria, oti-
mistas.

POSIÇÃO E' BOA"
entre com-

GOtiZKLEZ ¦FECHOU" O
firmou » grande "estrela". GOL: O drquciro paraguaio con-

reaparecendo no Rio-São Paulo
rum excelente atuacüo. salvando muitas situações de fato
perigosas. O flagrante de Walter Firmo mostra a saida opor-
tuna do goleiro tricolor, antecipando-se. A cabeçada de Zague.

"NOSSA

Ivan comentava
punhéiros: •

"O time vni acertar. Há
sempre esperança, prinripnlmen-
te porque não estamos tão ruins
assim. So perdemos um jogo
até agora".

Nisso. Jair Francisco, que
saiu por contusão na' costela,
acentuou:

"Nossa posição e muito
boa. Estamos em terceiro lugar,
a três pontos do primeiro colo-
caclo. Até o fim do torneio,
acertaremos o jogo".

E Telè arrematou:
"Tenho ccitiv.n que acer-

taremos mais do que isso. Nos-
so time é bom e apenas falta
melhor entrosamento, Inicio de
torneio sempre e assim".

DEVAGAR ÀCERTAttEiUOS
O PÉ"

I
Escurinho comentava no ba- ,

liheiro com Caca e Valdo:
"Esse Gilmar é de morte.

O homem pegou tudo. Liquidou
c om nossas aspirações a. vltô-
ria. Estava cm tódus. Pegando

assim, vai para o "scratch" de
olhos fechados".

Valdo sorriu e nada comeu-
tou. Caca acentuou:

"Futebol é assim mesmo.
Poderíamos ter perdido. Seria
pior".

Nisso, Clóvis, que é o mais
entusiasmado de todos, dccla-
rou cheio de otimismo:

"Nós vamos devagar ntê
acertar o péi Nada de afobação.
Ainda estamos em boa coloca-
ção. Devagar e sempre, aceita-
n mos o pé. Ai então, saiam da
frente, porque o expresso vai
correr".

PIRILO K O TIME

O treinador Silvio Pirilo co-
nicntou:

-- "Não vou forçar o time
depois de uma campanha dura
de !>7 e uma excursão pelo Nor-
te. Tudo terá que ser leiit.uuen-
te. Os jogadores têm que ser
poupados. Há falta de treino de
conjunto, para articular táti-
cas e manobras. Tirei Ureno,
porque êle cansou. Senti que
êle não tinha pernas. Não há
perigo, porque tudo será con-
sertado, A atuação do time não
me decepcionou e está dentro
de meus cálculos".

CONTUNDIDOS
O Dr. Paes Barreto nos intor-

mou que no jogo de ontem, sò-
mente dois jogadores saíram
contundidos. ,1 a i r Francisco
com contusão na costela e Vi-
tor Conzalez, atingido no pé
direito, Os demais, estão bem
sem menor problema.

No Restaurante do Clube de Engenharia a Grande Promoção de ULTIMA
HORA, Dedicada ao Alvinegro, Vencedor do Campeonato Oficial de Futebol do
Ano Passado — O Estado-Maior e a Velha Guarda do Glorioso Estarão Con-
fraternizados Com os Jogadores o altas Autoridades Públicas e Esportivas —
Às 21 Horas o Expressivo Acontecimento — Dobrados da Banda da Polícia de

-—»_•-—¦__¦_•_-, Vigilância Saudarão os Craques à Sua Entrada <__¦_¦_>_—¦¦_¦¦
Hoje. finalmente, a grande festa queULTIMA HOliA oferece ao Botafogo de Fute-

boi o Regatas, o valoroso campeão do futebol
de 1 !)ã".

No Restaurante do Clube de Engenharia
realizaremos o já tradicional Banquete dos
Campeões, reunindo em torno á mesa os jo-
gadoros que tão brilliaiileniente levantaram o
campeonato carioca de futebol.

Como nota curiosa a destacar, diríamos queo Botafogo pela primeira vez recebe a honic-
nagem do ULTIMA j HORA, 0 Banquete dos
Campeões foi instituído como parle do gran-
de programa promocional deste jornal, na
oportunidade do seu lançamento, em junho do
1951, E coube ao Fluminense, então vencedor
do certame oficial, abrir a série que acabou
se tornando rotina o se Integrando, mesmo, no
calendário esportivo dn cidade.

Fluminense e Vasco, duas vezes e Flambn-
go, Ires vezes, lém sido. ale agora, os clubes
distinguidos. Hoje o Botafogo vem integrar-
;>e na nossi- sempre louvada iniciativa e todos
os seus "cracks", campeões do futebol de 1957,

receberão no curso de um jantar, novas e me-
reciclas Homenagens como prêmio ao feito glo
rioso conquistado no campo de esporte.

Com João Saldanha á frente, comparecerão
iodos os jogadores que intervieram nas dispu-
Ias do campeonato, Os quais receberão de João
Cilro as faixas do campeões.

E o Estndp-Malor do "Glorioso" estará for-
mado "au granel còmplot", com o Presidente
Paulo Azeredo ,i lesta.

Alias autoridades públicas e do esporte,
convidados especiais e figuras da mais alta
expressão nos meios esportivos. Intelectuais e
artísticos estarão lambem presentes à bela
festa.

Além cie outros, usará da palavra cm nome
da crônica esportiva o nosso companheiro
Everardo Lopes, o irreverente colunista da
"Hora Bolas!" o figura estimada e tle grande
prestigio no meio especializado.

Por gentileza do Coronel Ademar Rivemar
do Almeida, a Bunda dn Policia de Vigilância
executará, na poria do Clube de Engenharia,
alguns dobrados em homenagem ao Botafogo.

Num Jogo Sem Grande Expressão:

FLUMINENSE E CORÍNTIANS N
FORAM ALÉM DO EMPATE DE 1 x 1

AO

EM
i||J §g £p /A O £\ OfJ &f> J A I

Jogo Fraco Com Falhas Dos Dois Lados — Momentos Movimentados, Mas Raros
em Noventa Minutos — Resultado Justo, Porque Nenhum Dos Dois Mereceu Ven-

-_—_-—-__• cer — Boa Arbitragem (de GERALDO ESCOBAR) •_-_-_-_-_.-_-.

Vilória Sensacional do Tricampeão do Triângulo — Regular a Eslréia de Horberg

UBERABA, 9 — (Sporl Press) — Numeroso
publico compareceu esta tarde ao Estúdio Dr.
ISuulailgcr BlfCcl, para presenciar á exibição
do quadro misto do Vasco da (lama. diante do
Uberaba E. C, tricampeão do Triângulo Mi-
nciro.

0 Uberaba E. C. conseguiu sensacional vi-
lória pela contagem de .'1 n 1, depois de estar
inferiorizádo no primeiro tempo por 1 x 0.
ArtolT, na primeira fase, assinalou o único gol
dos cniMiialiiiios. No penodo complementar,
Ueinaldo (2) c Iniina, de pênalti, conquistaram
os gols da vitória do Uberaba.

OUTROS DETALHES

Os dois quadros estiveram assim formados:

Vasco

Laorlc
Arloff,

Ubci

u, Gama: Barbosa; Dario c Viana; ¦

(ficio), llarbosinlui (Lnorte) e Ortunho; ¦
i

Livinho, Horberg, Roberto e Licite. ;

ba: Waldir; Laerte c Miirnmbnia; Ar- !

naucl (Lécfl Elpidio o Rubens; Maclindinho,

Paulo Gonçalves, Heinaldo, lníma e Paulo

(China).

Estreou na equipe do Vasco, o atacante
uruguaio, Horberg, com regular desempenho.

Funcionou na arbitragem o juiz carioca,

Gualtòr 1'orlellia Filho, com boa atuação. Foi

expulso o ponteiro cruz-maltltio, Licite. A

da somou mais tle 300 mil cruzeiros.

NAO 
se poderia esperar resultado mais

cana. Aquele
Insto, ontem no Mara-

lxl registrado na partida Fluminense x Corin-
tians, foi divisão exata do merecimento das duas equipes. Pelo
andamento da partida, pelo comportamento falho dos dois qua-
tiros, era impossível aceitar vitória para qualquer tios lados. Num
futebol fraco, sem graça e com raros lances do movimento, ne-
niium dos dois merecia vencer.

0 Coríntians se apresentou, desta vez, no Maracanã, bem
melhor tio que na partida contra o Botafogo. Houve algum pro-
grosso no conjunto, sem entretanto, agradar tecnicamente. O
Fluminense atravessa uma fase insegura em seu conjunto, sem n
precisão o eficiência técnicas evidenciadas em sua campanha tle
57. Ilevem, os dois quadros, lambos foram os finalistas nos cam-
peonntos carioca o paulista), estar ressentindo os esforços tle uma
jornada dura nos certames oficiais passados. O Índico técnico é
baixo demais, longe das tradições tios dois clubes.

1'ltIMI.IItO TEMPO

réu-
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APAGADO
Notou-se plano de jogo PS-

tticlndo o pensado. Apenas náo
foi bem executado em consc-
qiiéncia du produção insegura,
em conjunto. Apiirocorrn nv.us
jogndus pessoais do que pro-
prlamente miuiojniis tiniuilõ»
tndas. Cada quadro coiu um
Sistema de jogo iipres-utailn.
sem, entretanto; mostrar octSr-
lo entre seus homens paru ren-
lização dos planos traçatl"».

O time tricolor surgiu com
os métodos de "4-3-3", Jogíin- I
do com dois atacantes 10 meio
do cnmpc, para formir trlfui- \
liuhi eom o iiiedio tipoiador e ;
ao mesmo tempo. íiUK.Ilit -I.) :
na ninrcaçao. A tletVsi. eom
ipiatro homens atrai-, revesm -
clo-se em cobertura, ícc mnd i j
a zonn de perigo. O filuciuu |
lançando três homensiiifren- |
te, sempre na intennedlnrin I
adversaria, para, nas Invesi.t-
cias. contar com n *ubicln dor,
dois meias e do médio.

O quadro alvo bandeira: ' \
adotando marcação om -dia-
gonal". Vigilância do hòillòiil
para homem nn defesa, npo-
nns descendo um meia ppm
auxiliar n retaguarda c evitar
que o zagueiro central dei-
xasse a arca. O ataque Jogou-
do sistema de revesamento,
com trocas constunies de on-:
ses. explorando mais as oxtro-
mas, jn que o "miolo'" do cam-
po era mais compacto e difícil
de penetrar.

Mus todos tosses planos liem
tragados, foram mal execut-a-
dos. Dois ataques inseguro",,
inoperantes, perdendo as mo-
Piores Jogadas por Ind"-nao
de seus homens. As defesas
confusas e perturbadas em
conseqüência do descontrole

, nos setores da Crente, Nunca
j se assistiu uma Jogada com-
\ binada, tramada, porque os
j dois times estiveram total-
i mente descontrolados cm sui-a
1 linhas.

E o primeiro tempo, além d i.
fraca proi'uçao dos dois time.;
sem menor principio técnico,
terminou sem abertura de con-
tngem. Nem mesmo houve gols
para compensar a monotonia
do futebol exibido pelos dois

Jogo Fluminense
x Coríntians

LOCAI,: Maracanã, on-
tem, n. tarde.

RENDA: CrS 000.223,00.
JUIZ: João Et/.ci.
FLUMINENSE: Vilor

Clnnznlez.. Caca c Rober-
to; Ivan (Jair Santana),
Clóvis i" Paulo; Paulinho,
Jnir Francisco (Hreno e
depois Paulinho II). Vai-
do, Telé e Escurinho.

CORÍNTIANS — Gil-
mar; Cassio o Olavo;
Goiano, Roberto e Oré-
co; Ze/.c. Rafael (Liii/,1-
nho), Índio, Zague (Pau-
lo) e Boquita (Zague).

1." tempo 0 x II.
FINAL - Empate lxl
GOLS de Olavo con-

tra para o Fluminense,
nos 15 c de Zezà, nos 10,

quadros, Ficou num zero a zc-
ro dcsaninindor.

SEGUNDO TEMPO
MEI.1IOKADO

T5 bem verdade que a fase
final não se tornou atraente,
movimentada e viva cie emo-
ções. Mas foi bem melhor do
que o primeiro período. Os li-
mes correrem mais. as joga-
cias individuais apareceram
com mnis freqüência, cquili-
brando ns talhas de conjunto,
nitidamente evidenciada pelo:
dois quadros.

O Fluminense correndo bem
aplicando tática satisfatória t
epie dorla grande resultado St"1
6cus atacantes fossem mais
objetivos e certos. Atnv/mulo

lime, jogando no melo do
campo, para ganhar investi-
das em contra-ataques, meio
mais pratico do derrubar u
marcação de homem a homem
exercida pelo Coríntians. os
tricolores chegaram a exigir
de Gilmar grandes inlcrvea-
ções (milagrosas, mesmol.

O Coríntians também correu.
Volloti a usar jogadas pelas ex-

remas, eom lançamentos, em
troei tle passes cie Ialicia, pêlo
meio da área. Tentou assim, o
time bandeirante, manter igual-
tlaile de ações na etapa comple-
mentiu*. Chegou a formar blo-
eos perigosos na área tricolor.
quando sua defesa se desdobrou
para evitar a queda do arco de
Vilor Gonzaloz, O jogo pareceu,
nestes momentos em que os
tlois quadros desenvolveram mo-
lhor futebol, quo iíln subir de
rendimento, Investidas perigo-
sas. com bons lançamentos na
área. Um tiro violento de Za-
gue, após invadir a área livre,
chocou-se com a trave depois
tle bater Vilor Gonznloz. Um
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,/ÔG'O DAS "CHANCES" PERDIDAS: Embora os dqtS golci-
ms tenham realizado exibição excepcional, no "miitàli" de
ontem foram oportunidades também e.icelenles. Na foto aei-
ma, por e.reinplo. de Ribeiro, » lioia cta«ca na Huliu de meta
de Vilor Qonzalcz, com índio chefiando tarde paru completar.

tiro sensacional do Vildo, Iam-
bém na trave, após entrada vio-
lenla pela área adversária. l'o-
ram dois lances sensacionais
((lio mexeram com o público,

Mas depois disso, voltaram as
falhas. Os dois limes náo cor-
roraín tanto, Parcelam esgota-
dos. Um ou outro jogador so
empresava mais. As modlfic»-
ções feilas proporcionaram van-
iagons, porque, colocando joga-
dores descansados em campo
estes corriam mais e davam me-
lhor colorido a um jôgti qüe se
arrastou na maioria do seu
tempo.

Registrou-se no portado li
nal. novo empato. Desta voz,
com um uol para cada lado. His-
liça, como dissemos, porque no-
iiluini dos dois limes, mereceu
vencer. Não se verificou produ-
ção técnica convincente cm no-
niium dos dois lados.

OS GOLS
OLAVO (contra), Ixii 1'lumi

uense. 15 minutos — Ureno foi
lançado na froiltü o correu pela
oxtroma-dlreita, Ao lado dil
granelc área. cenlrou mal sobre
o gol, Olavo tenioii cariar o
centro e meteu o pé, mandão-
do a bola contra suas próprias
redes. Gilmar quase deteve a
pelola num esforço impres-
sionaiilr

ZEZÉ, lxl, in minutos — Lui-
zinho recebeu de Roberto que
desarmou Telé. Cedeu a Zague
dentro i\^ área. que falhou o á
hnla foi a Paulo quo também

i furou, indo a pelola para a di-
. reila. A defesa do Fluminense

falhou nestes lances seguidos.'Amé entrou antes de Paulo e
nlirou cm gol, quando Vitor
Gonzaloz saíra tio arco, empa-
laudo a partldn (lxl, terminou
o jogo),

BOA ARBITRAGEM
,loâo Etz.el foi o árbitro da

partida, cumprindo atuação pie-
namente satisfatória,

A CLASSIFICAÇÃO
FLAMENGO 
VASCO DA GAMA
PALMEIRAS 
BOTAFOGO 
FLUMINENSE ...
SANTOS  3
AMÉRICA  4
PORTUGUESA  4
CORÍNTIANS
SAO PAULO

Próximos Jogos
12,Quarta-feira, dia

à noite:
No Maracanã: Botafogo x

América:
No Pacaembu: São Paulo

x Palmeiras.
Quinta-feira, dia 13,

à noite:
No Maracanã: Fluminen-

se x Vasco;
No Pacaembu: Santos x

Portuguesa.
Sábado, dia 15, à tarde:

No .Maracanã: Flamengo
x América;

No Pacaembu: Coríntians
x Palmeiras.
Domingo, dia 16, à tarde:

No Maracanã: Botafogo x
Fluminense;

No Pacaembu: São Paulo
x Santos.

EMPATOU OSÃO CRISTÓVÃO:
EM CAMPO BELO POR 1 x 1

PELO HORIZONTE, fl ISport ¦
Press) -- A equipe carioca do
São Cristóvão fazendo sua npre-
sentaçSo hoje, na cidade de
Campo Belo não passou fie jum empate frente ao Comercial (
por lxl, num jogo realizado |
no estádio José Mivoiani. O
péssimo estado do gramado, em |
Virtude das constantes chuvas
caídas sobre aquela cidade, pre-
judicou sensivelmente, o bom
índice técnico da peleja. Na
primeira fase vencia a equipo !"cadete" por 1 x 0, com lento
consignado por intermédio do ;
seu ponteiro esquerdo Oliveira, jcabendo U José Pinto, na eta- j
pa final empatar a partida pa- I
pa o Comercial. Na direção do |
prélio esteve o sr. Oscar Neves, j
co nitrabalho satisfatório, teu- i
do a arrecadação somado u im-
portáncia de CrS 38.000,00.

FANGIO NAS "12 HORAS"
DE SEBRING !

SEBR1NG (Flórida), í) iFP) —
I O corredor de automobilismo

argentino Juan Manuel Fangio
participará da prova tias "12 

j
; horas tle Sebring". a se rcali- ;1 v.:r a '2:1 do corrente, segundo
l informou o Sr. Alce Ulmann, \' organizador da prova. Fangio
; está viajando, atualmente, liara
! a Argentina, e. segundo o Sr. I
i Alec Ulmann, regressará aos

Estados Unidos na próxima se- tmana. O organizador da prova
dcclarou-sc, todavia, imposslbi-
litado de afirmar, no momento, !
qual a marca do carro que ;
Fangio dirigirá. O volante ar-
gelitino venceu essa prova no I
ano passado.

^f Os .Generais da • Batalha

O empolo, se bem quo não losso o rcsul-
lado desejado, em particular para a equipe me-
lhor colocada e que jogava em seu próprio
terreno, pelo menos talvez não lenha desagra-
tlado a ninguém, A verdade e que os dois qua-
tiros foram, sempre, desiguais, com virtudes e
defeitos, nem um nem outro agradando mais
seriamente

DE APARÍCIO PIRES
feliz. iv>s arremates (Nota 7).

Escurinho continua, ainda, como o me-
lhor ttttiuanle, embora lambem não chegasse
ti repelir, oi.tem. as últimas exibições (Nota 7).

O Coríntians

O Fluminense

i contrario, mos-
que não davam,

o maior ao que

- . i, ¦ ".-.¦'''í-V-.í'1

« Fluminense não eoncenceu. mais uma vez. empatando com o quadro também desigual do
Coríntians. no Maracanã. A verdade, porem, é que também Gilmar constituiu-se cm obstáculo
intransponível aos tricolores, salvando sua equipe de uma derrota que poderia surgir no pri-
'«eiro tempo. A seqüência de Demõcríto Bezerra, aliás, é bem expressiva, pois mostra o roo
«¦•Príoc-iifar do goleiro bandeirante, para agairar. no canto, a bola colocada por Jair tran-

cisco, com ecríeiro golpe de cabeça.

SUÉCIA CAMPEÃ MUNDIAL
DE "HANDBALL"

BERLIM. 8 (FP> — A Suécia
manteve o seu titulo de cam-
peão mundial de "Handball" a
7 ao derrotar a Tcheco-Eslovã-
quia per 22 x 12.

EMPATOU 0 PALMEIRAS
EM RIBEIRÃO PRETO POR
2 x 2 COM 0 BOTAFOGO

SAO PAULO. 9 (Sporl Pressl
— O quadro principal do Pai-
meiras, exiblndo-se na. tarde de
hoje, na cidade de Ribeirão
Preto, empatou com o Botafo-
eo local pela contagem de 2 x
2. O primeiro tempo se encer-
rou com a vantagem dos pai-
meirenses por 2x1. Mazzola e
Paulinho foram os goleadores
do Palmeiras, cabendo a Ale-
mão, de pênalti e Antônio Jú-
Uc os tentos do Botafogo, de
Ribeirão Preto.

Os tricolores ainda nao conseguiram
recuperar a excelente forma antiga, como con-
firmam, po, sinal, as tentativas de Silvio Pirilo
para reorganizar a equipe, som sucesso, con-
tudo. ale o momento.

A volta de Caca, ainda sem a melhor con-
tla;ão física e lambem técnica, talvez rearme
a retaguarda, ainda mais porque o lateral di-
reito mostrou não estar muito longe tia forma
ideal (Nota 7),

Mas Clóvis, om quem repousavam as
grandes esperanças da delesa, vem jogando
com altos e baixos 'Nota 7), enquanto o jovem
Roberto parece progredir, ontem combatendo
com aplicação 'Nota 8).

Paulo, t!o outro lado. esteve infeliz mi en-
trego da bola. errando muitos passes, nao apa-
recendo bastante nem mesmo contra um atl-
versárlo direto de poucos recursos (Nolà (i>.

Ivan não repeliu a atuação do "match"
contra O São Paulo, parecendo muito lento, cm-
hora com a preocupação tle não errar (Noto
G). Foi substituído por Jair Santana, que deu
novo ritmo á equipe, mas sem chegar ao m-
vel desejade (Nota 7l.

As honras maiores passam a pertencer,
então, ao goleiro Vlclor Gonzaloz. que reapa-
receu com intervenções espetaculares, sobre-
tudo nas saldas da mela (Nota 9).

O ataque também não chegou a acertar,
ainda, .sentindo, provavelmente, o período igual-
mento incerto de Telé. sem dúvida um dos
elemenloseliaves para os planos de jogo de seu
quadro (Nota 6).

Paulinho torna-se útil pela velocidade, mui-
tas vezes cleseoncerlante. prendendo a bola. to-
davia, demasiadamente (Nota 71.

Falia ao Fluminense, na verdade, um "pon-
ta-de-lança" para decidir as jogadas na grande
área. já que Jair Francisco parece muito lcn-
to 'Nota 6) como também Breno, que o suhs-
lituiu. mais tarde, não é o elemento ideal, li-
cando Paulinho II como a esperança de Pirilo.
pelo que mostrou em pouco tempo. Ambos.
contudo, merecem uma segunda oportunidade
para melhor julgamento.

Valdo o segundo homem-de-área. de ca-
ractcrislicas diferentes, ou seja. mais rápido,
sente-se prejudicado, de fato. com a falta tle
um companheiro mais ativo, ontem ainda in-

A equipe bandeirante.
Iron maiores progressos. Mi
ainda, para pretender suce
conseguiu,

A presença tlc Gilmar, todavia, pode res-
pontler, em parle, pela atuação bem melhor
tle ontem, já quo fêz defesas consecutivas e
sensacionais, salvando muitos gols e sofrendo
um marcade por um próprio companheiro cm
lance inreliz. animando bastante, portanto, totlo
o quadro (Nota 9).

Cássio pareceu, lambem, superior a Idá-
rio. embora enfrentasse a um adversário veloz
e muito utilizado pelos companheiros (Nota 7).

Olavo contando com um companheiro ao
lado que sabe marcar o cobrir, esteve mais
em evidencia (Nota 71, enquanto Goiano refor-
cava. sem dúvida, o bloco defensivo (Nota 7).

Do lado esquerdo, Oréco teve algum Ira-
balho para marcar a Paulinho, mas mostram
do muita classe nos contra-ataques c na en-
trega Ca bola (Nota 7).

Outro motivo tios progressos do Corintains
pode ser encontrado, também, no reapareci-
mento de Roberlo, correndo lodo o campo, en-
Iregando certo o vigiando, ainda, rigorosamen-
te a Telé (Nola 8).

O "ataque", embora melhor que contra o
Botafogo, sente a falta tie dois bons ponteiros,
de fato, já que Zezé, embora encontrando um
marcador cm tarde incerta, quase não com-
plctava o que iniciava (Nola 61, enquanto Bo-
quita nada fêz, praticamente 'Nota 5). Paulo
foi-'chamado, no segundo tempo, para o lugar
de Zague, que vinha lutando eom grande on-
tusiasmo e ameaçando constantemente, pas-
santlo éstt. então para a ponta-esquerda, quan-
do caiu bastante de produção (Nota 7), enquan-
to Paulo iião chegava a resolver o problema
(Nota li).

índio, recuperado, vMf movimentar-se
com maior desembaraço, descendo para buscar
o jogo c abrir brechas, apenas sem sorte nos
"liros" em gol (Nota 7).

E Rafael, oue armava o jogo. em ritmo
lento, mas ajudando, de qualquer maneira a
Roberto 'Nota 7). acabou cedendo o luaar a
l.uisinho, ainda fora de forma, também não re-
solvendo o problema do ataque (Nota 6).

Pelo que mostrou, entretanto, ontem, o Co-
rintians poderá "assustar" aos candidatos de
fato. principalmente quando jogar no Pa-
caembu.
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SYÍVXNIA ELETRIC PRODUCTS, INC. NEW YORK, N. Y.
STANDARD COIL PRODUCTS, INC. - CHICAGO, ILL.
SARKES TARZIAN, INC - BLOOMINGTON, - INDIANA
SPRAGUE INTERNATIONAL LTD, NORTH ADAMS, MASS.
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NACIONAIS
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EM I LE H. STAUB S. A. -SÃO PAULO
IND, BRAS.DE PROD. ELETRÔNICOS E ELÉTRICOS S/A - SÃO PAULO
S O L HAR ELETRÔNICA LTDA. - SÃO PAULO
INDÚSTRIA ELETRÔNICA "STARLETT" LTDA. - SÃO PAULO
ANTÔNIO N A D E R - RIO DE I A N E I R O
FORN. DE FERRO, AÇO E MAT. PARA CONSTR. S. A. - RIO DE IANEIRO
FIOS E CABOS PLÁSTICOS DO BRASIL S. A. - RIO DE JANEIRO
STEVENSON ESPECIALIDADES ELETRÔNICAS LTDA. - SÃO PAULO
SOC. IND. DIAMITA LTDA. - CURITIBA - PARANÁ
TELPWATT DO BRASIL LTDA. - PETRÒPOLIS, EST. DO RIO
PRODUTOS ELÉTRICOS WILLKASON LTDA. SÃO PAULO
MICRO ELETRÔNICA IND. E COM. LTDA. - SÃO PAULO
SOCIEDADE ANÔNIMA DE MATERIAIS ELÉTRICOS "SAME"-- SÃO PAULO
RÁDIO TELEVISÃO, COMÉRCIO E INDÚSTRIA S/A - RIO DE JANEIRO
METALÚRGICA ESTAMPEX LTDA. - SÃO PAULO
NEOHM S. A. IND. E COM. DE MATERIAIS ELETRÔNICOS - SÃO PAULO
C.ONSTANTA ELETROTÉCNICA LTDA. - SÃO PAULO
METACRYL IND. E COM. DE ACRYLICOS LTDA. - SÃO PAULO
PANAM BR A CARIOCA . S / A - - * R I O DE JANEIRO
PÊRRÓNE, RINALDI & CIA. LTD A.- — RI O DE JANEIRO
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL-DE LAMINADOS - RIO DE JANEIRO
BBAVOX S. A. IND. E COM. ELETRÔNICA - SÃO PAULO

«
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E AINDA RECEBE

GRÁTIS
Antena
Mesa moderna
Isenção c/o impòsio
de consumo
(pago pela Fábrica
Maior garantia (1 aí

i..
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TELEVISOR DO MUNDO! i'f' ' •ij.' V'"y'< *

o NOVO, luxuoso e deslumbrante!...

SOBERANO NA QUALIDADE

mtáêw 1958
DE 21 POLEGADAS

com vantagens excepcionais
que nenhum outro Televisor pode oferecer:

. garantia total de 1 ano
o menor preço: Cr$ 29.000,"

• e você faz a soa proposta
para pagar como quiser,

com ou sem entrada,
ainda ganha o /acro da compra

direta na mhrirn.
São tantas as suas qualidades que seria impossível enume-
rá-las em um anúncio. Por esta razão e associando-se ao
"Segundo Aniversário da Emancipação Econômica do Brasil",
os fabricantes de TELE-KING abrem as portas de sua Fá-
brica a visitação pública. Tome um táxi^de qualquer ponto
da cidade, por conta da ELETROVISAO LTDA., e parti-
cipe conosco do orgulho de ser brasileiro!

FÁBRICA

ELETROVISAO ltda
.......

Av. Brasil, 7.801 - Tel. 30-6822 - Rio de Janeiro (Ao lado do viaduto para a Ilha do Governador)

COM INOVAÇÕES HVOUKMltiMf
'VI ..«., i ...» «Vil

Lee* M m\ teW

iülll

OMSCÓPIO "MOtT-ftKI"

TELE-KING í e primeiro e
Brasil o aperfeiçoado lieimèfia "MOtT.

da famosa fábrica SYLYANIA daa SE. Wl
Este cinescépio, de ma
tem o seu tubo posterior mais
Desta maneira, seu TELEVISOR
inúteis c pode icr encostado à
O ângulo de oo* deste cnwsoófie
visibilidade perfeita de qwltreer ponto «M foe
esteja o tele-espoctador,

l - - ,A3 m
am*

0 MAIAVIINOSO MIMA "MMR"

M AlTA VIUMUiAM
Alem da alta fidelidade, HM m mu é
sonoro, TELE-KING
"SHORT-NEOt* a a
conseguiu aumentar a
com mais contraste e
uma tela de cmemascope)
magnífico sistema da W-VI • atte
visibilidade • em telerisfo.

PÃO MOVIl
Os técnicos da ELET&OVflJlO
o hoto TELE-KING mod. tprt
chassis lateralmente. Assim
lateral de madeira do ato TV. o
poderá examinar, fácil a
chassis a soas imaeUç&es.

m
Coso constate que a inegsjlafiesét «so
não está cm nenhuma ons VaUv^asB» o
substitui itntdiétémtmu, o ebosaís arijrleal mw
uma NOVA UNIDADE ELITlÓNlCá. Ml
modo, você Km a prantie de (mim db
algum debito) nio fkar om dia mmm an e
seu TELEVISOR maci.awáa a podar •
todos os seus programo» psetWidou.
Além disso, sua casa nunca sota
oficina mecânica, pois, o chassis
será reparado m Fábrica. Siimu «
na qualidade de sãos apaodhos fm
os fabricantes de TELE-KING m)
garantia MÁXIMA a «ochraivo.

MM

MOVIL MWTO MWOt
E MAIS ElKAimi
Os controles do NOVO TILE-K1WG
colocados lateralmente aa faca ftmjhjA. m\
móvel foi reduzido graças ae m
"SHOKT-NECK" (que acaoemim eapaf»)
15 centímetros na «passara a 10
altura. É mais fácil de locomover poro
limpeza do seu living.

MESA MODHNA
Oferecida graciosamente com o THZV90K,
esta mesa de linhas originais loi
completar O desenho harmonioso do
modelo de TELE-KING. A altura da «MM I •
que oferece melhor ângulo da visibilidade
normal para os tele-eapectadoras.

m.-

P r. í <~

12 CORES MOMMAS
E NOVO MATINAL
Substituindo o vidro a a
usados por novo e revoluciosiário
apresentação, TELE-KING, mod. saft
beleza e variedade de cAres
Este material ultra-resistcnte

pressão de 500 k por cm2.
Você, agora, pode escolher e Tala l hei
combina melhor com a deooracie do e
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GRANDE VITÓRIA DO VASCO JOGANDO
COM CLASSE E CORAÇÃO: TRÊS A DOIS

Sofrendo dois gols no espnço de um minuto, mas empatando,
pouco depois, no mesmo espaço de tempo, o Vasco mostrou, na
noite de sábado, acima de tudo, capacidade de reação. Daí para a
vitória, no segundo tempo, foi um passo. Triunfo que pertenceu,
lambem, a classe, aos planos táticos] sucesso quo poderá ser rope-
lido, sem dúvida, desde que as coisas corram normalmente, para
o futuro.

O Vasco havia começado melhor. Tecnicamente, esclareça-se.
Mas acadômicamoplo, Em ritmo lento. Jogadas brilhantes, porém
muito mais individuais, que davam a idéia do domínio flagrante.
A verdade, entretanto, é que, ao mesmo tempo, notava-se que o
quadro não obedecia á disciplina tática. Lacrto avançava, como
sexto atacante, ficando, na frente, mas sem "cobertura", atrás.
lis rebatidas passavam a pertencer, então, a Zizinho, que aeompa-
ílhava Lacrto até certo ponto. K quando o São Paulo voltava, vi-
nha, quase sempre, com a vantagem de um homem. Assim sur-
gíria o primeiro gol bandeirante. Zizinho recebeu a bola na linha
média. Avançou. Quando pegou embalagem, já estava na entrada
da área. Dali atirou o mareou. O segundo ponto veio logo em se-
gUidai O mesmo Zizinho recolheu a pelota quase na mesma posi-
òáo. Dominou e não avançou; descobriu Oino em ótima posição,
j,i que, desta vez, saíra um homem para combatê-lo. Ginou atiruu,
então, livre, direto às redes.

DA CORREÇÃO DOS
DEFEITOS A VITORIA

"cinco minutos depois dos, 2 a
O, saía Lucile e entrava Eeio.
Mais preocupado com u defen-
sivu, Eclo .somente .se descolava
de Zizinho quando u situação
era, de lato, excepcional. O qua-
dro passou a mover-se, então,
com mais sentido de conjunto.'
Sabaru e Pinga recuavam, en-
quanto Vavá e Ahnlr desloca-
viun-se para os fliuicos. Mauro
o Vítor eram obrigados, muitas
vezes, a abandonar o meio da
urra, deixando brechas pelo"miolo". E quando os pontas
passavam ao ataque, Vavá e
Ahnir partiam para o meio,
deixando campo para Sabnrá e
Pinga explorar. Tudo isso feito
com a maior rapidez, com o
maior entusiasmo, com a corte-
m do que o Jogo ainda nílo es-
lava perdido.

Dez minutos depois dos 2 aO,
a "batalha" tinha números
iguais. Prêmio à alma, ao em-
ponho e a classe, também, com
que jogava, então, o Vasco.

Quando velo o segundo tem-
po, o Vasco era todo senhor do
8lt Não descuidou, nunca mais.
Marcou o terceiro ponto, o da
vitória, çom um minuto o meio,
c talvez fosse mais longe, con-
tusso com um pouco de sorte,
em alguns lances, c ainda com
um pênalti de Riberto em Al-
niir que o Juiz deixou passnr.

O triunfo cresce de significa-
ção, ainda, polo fato tio O Vas-
co encontrai', no São Paulo, um
adversário igual em quase tudo.
Cirandes Jogadores o orientação
técnica perfeita. Foi um grondo
rival. Sobretudo porque também
liou com multa aplicação e
entusiasmo. Apenas faltou-lhe
melhor estado atlético para tor-
liar a "batalha" mais cmoclo-
nnntc. Teve mais fôlego que da

Mostrou o Quadro de São Januário Capacidade de
Reação, Sofrendo Dois Gôls em um Minuto, Mas Empa-
fando Também Com Dois Gols Imediatos Para Partir,
Então, Para o Triunfo Maiúsculo — Na Correção, em
Tempo, Dos Defeitos, Além da Fibra, os Segredos do
Segundo Sucesso Consecutivo do "Onze" de Gradim —
Já Com Mais Fôlego os Bandeirantes, Mas Ainda Longe
da Melhor Forma Física — Atuação Fraquíssima do
Árbitro Sfephan Granz — Outros Detalhes do Prélio

vez anterior. Mas ainda insufl-
ciente para recuperar o terreno
perdido contra uma equipe tom-
bém de nível superior. Mas nun-
ca decepcionou.

PRIMEIRO TEMPO:
EMPATE 2 A 2

Mas vejamos o que contam os
lances principais do jogo:

Aos cinco minutos, Vavá, em
sensacional arrancada, passou
por Mauro e De Sordl, aliran-
do, na marca do pênalti. De
Sordl, que vinha em "cobertu-
ra" a Mauro, ninda esticou a
pernn, tocando-lhe a bola para
perder um pouco da violência
e ser defendida por Paulo.

O São Paulo quase abriria o
escore, contudo, aos onze mi-
nulos, em dois lances aciden-
todos. Primeiro, o '-tiro" de
Amauri que saiu defeituoso,
desviado para a esquerda, en-
conlrando, livre, Roberto. O
ponteiro preferiu o centro, oi-
to, para a pequena arca. Abo-
1 ti caiu, entretanto, atrás nc
Hélio, sendo afastada com uma
cabeçada de Coronel, quando
ia ultrapassar a linha de meta.

Aos '14 O nos l(.r, o Vasco
voltava a ameaçar, com um
••tiro" de Pinga, da mela -n.a
da área, que Paulo desviou dr.
ângulo para còrner, o de Sn-
bani, atirando, enviezodo, ren-
te oo travessão.

Mas o São Paulo obrlrin o
escore, aos 23 minutos, num
lance Individual de Zizinho.
Recebendo passo de (liberto,
na altura da linha média do
Vasco, Zizinho prosseguiu n'ê
ã entrada da área, de ov.de
atirou, de direita, no canto
esquerdo de Hélio.

Um minuto depois e Glno
aumentava, recebendo exce-
lente passe de Zizinho, com o

trabalho, apenas, de girar o
corpo e atirar, de pé direito,
no canto de Hélio.

O Vasco empatou, entretan-
to, também com dois gols cm
um minuto. \os 32''. Éclo le-
vantou a '>oln para Vavá. den-
tro da área, pelo lado direito.
Quando Mauro partiu, Vavá
deu um leve toque, C:i primei-
ra, encobrindo i Mauro. A bo-
ia caiu nos pés de Almlr, que
atirou, também imediatamen-
te, quando Paulo sala. Aos 33",
Sabará infiltrou-se pela direi-
ta, centrando, atrasado, da 11-
nha de fundo. A bola foi até
Rubens, na esquerda, que re-
petlu o lance, mas entregan-
do no pé de Pinga. O pontel-
ro atirou: Paulo tentou a de
fesa. com o pé, ao cair, en-
tretanto, Vavã, como um co-

Jogo: Vasco x São Paulo
Locai: Maracanã (sábado

á noite)
Primeiro tempo: Empate

2x2 (Zizinho, aos 23'; dl-
:io, aos 24'; Almir, aos 32',

Vavá, aos 33')
Final: Vasco 3x2 (Pln-

ga, oi', 30")
Juiz: Slephan Granz

i Paulista)
Henda: Cr$ 654.644,00
Quadros: VASCO: He-

lio; Paulinho e 13elini;
Laerte (Écio, aos 28' do l!
tempo), Orlando e Coro-
nel; Sabará, Rubens, Vavá
(Livinho, aos 38' do 29
tempo), Almir e Pinga.

SAO PAULO: Paulo; De
Sordi e Mauro; Dino, Vi-
to e Riberto; Amaury (Cel-
so, aos 24' do 2-' tempo),
Zizinho, Gino, Canhotel-
ro e Roberto.

risco, para mandar a bola ás
redes.

FINAL: VASCO. 3 A 2
No segundo tempo, logo com

um minuto l melo. o Vasco
passava a frente no marcador
para não mais perder a van-

tagem. Rubens cobrou falta, do
lado esquerdo do área, saltan-
do Almlr e Mauro, sem tocar
na bola. Pingo aproveitou a
sobra para arrematar, sozinho,
e vencer a Paulo.

Aos 17", houve pênalti claro
de Riberto em Almir. O ata-
cante pernambucano recebeu
passe de borá, deslocado pe-
ia direita, passando por Rlber-
to. O médio girou o corpo e
perseguiu a Almlr, derruban-
do Almlr, pelos costas, com o
árbitro mam ando prosseguir.

O Sâo Paulo somente amea-
caria de maneira mais ou me-
nos séria, aos 22", quando Dl-
no ofereceu excelente passe o
Canhotelro. ôste atirando de
dentro da área poro Hélio de-
fender sem dificuldade, bem
colocado.

O Vasco encontraria uma

última excelente oportunido
de, aos 29 minutos, quando Sn
bará passou por Riberto e cen-
trou .rasteiro, junto á peque-
na área. Almlr, na corrida, es-
corou, de pé direito, mas pas
sondo a bola sobre o traves
soo.

INFELIZ O ARBITRO
Dirigiu u partida o apítador

bandeirante Stephan Granz.
Atuação muito infeliz. Ar.om-
ponhou os lances, de muito
longe, desprezando os "bandci-
rinhos" inclusive em arre
mêssos laterais defeituosos
acusados e não confirmados.

Além disso, e o que é pior.
mostrou-se sem autoridade ne-
nhuma, aceitando reclamações
seguidas e gostos de desagra-
do dos Jogadores dos dois In
dos. Teve complicado, portnn-
to. seu trabalho, muito infeliz.
repetimos.

Bellini jcz uma excelente (e vitoriosa) "rentree e o vice-
presidente Calçada estava muito sorridente no vestiário pelo

sucesso realmente notável.

PAULINHO NUNCA FUGIU A LUTA:"A VITORIA RESPONDE
VASCO NÃO É TIME DE

«OaJfiP mm B $W • í)
m w ««a EwBBBvu o ^r

COVARDESr

* Os Gènçrais da BatalhaV>"

AFINAL 
assistiu-se a um espetáculo de léc-

nica o entusiasmo de bom nível, renpa-
recendo o Vasco, no Maracanã, para derro-
lar um S8o Paulo técnico e, valente. A pró-
prln diferença de um gol e a reação sonsa?
ritmai do vencedor talvez respondam, alias,
pela boa qualidade do íulebol jogado na noi-
te de sábado.

O VASCO
A equipe de São .Tnnuíirio realizou umn

grande partida, em particular depois de so-
frer dois gols em um minuto.

Até rsta altura, aliás, o Vasco jogava
com Laerte como sexto aliicanle, deixando o
meio do campo praticamente entregue no ad-
VorsArlo, !A que ninguém voltava para n "co-
bertura", deleito que prejudicou iodo o tra-
balho d.i retaguarda (Nota fl para o médio,
se bem que nlto possa ser responsabilizado
diretamente pelos tentos que viriam depois).

Com a entrada de lírio, o quadro voltou
a dominar, mas cn.ni ordem no ataque e na
defesa, sobressaindo, ontilo, todo o excelente
trabalho defensivo. Paulinho não teve maio-
res trabalhos, dal em diante, para anular Ro-
horto (Nota 0), como ftehni pôde reaparecer
jogando uma grande partida (Nota 8), com
Orlando também confirmando a candidatura
ao "scratch" (Nota 8), e Coronel não dando"chances". Igualmente n Amauri INota 8). O
próprio fido progrediu, também, uns rrilhü-
tos depois de entrar na "batalha", mnreando
certo e entregando a bola no pé (Nota 8).
Ainda Hélio, que se sentiu multo ameaçado,
no primeiro tempo, pouco fêz, na segunda
parte do jogo. mas sempre saindo na hora c
defendendo firme (Nota 7).

O "ataque" também cresceu, mancando
dois gols de excelentes Jogadas e um tercei-
ro de um lance feliz de Almir c Pinga, o"meia" saltando para atrapalhar Mauro o o
ponteiro atirando com calma e precisão.

Mas a grande figura, talvez de todo o"mateh", foi Sabará, lutando do primeiro ao
último minuto e entregando ótimos passes
(Nota !)).

Almir havia começado sem sorte, mas
conseguiu reencontrar-se depois do primeiro
gol para colaborar, então, decisivamente para
o sucesso de sua equipo (Nota 7).

Vava, ao contrario, manteve-se sempre
em nível elevado (Nota 81, sendo substitui-
do, quase no fim, ao se contundir, por Llvi-
nho, que não teve tempo para aparecer.

Rubens confirmou encontrar-se nova-
mente cm grande forma, apenas não recuam

DE APARÍCIO PIRES
do, no inicio, para dar "cobertura" a Laerte,
mas, de qualquer maneira, armando o jogo
com a eficiência conhecida (Nota 8).

E Pinga continua como um atacante de
difícil marcação, além do alio senso de gol,
como revelou no tento da vitória (Nota 8).

O S. PAULO
O quadro bandeirante quase repetiu a

atuação do jogo contra o Fluminense, apenas
enrendo um pouco mais, entretanto, ennsan-
do, de qualquer maneira, ao fim da partida.

Paulo não pode ser culpado pola derrota,
já que as três bolas que deixou passar foram
atiradas quase de frente a frente, nlém de
ter realizado, ainda, grandes defesas (Nota 8).

De Sordl não apareceu como ria vez an-
terior. talvez prejudicado pelo recuo de Pin.
ga (Nota 7i. enquanto Riberto confirmava as
grande virtudes mostradas anteriormente,
somente perdendo o duelo para Sanara cm
virtude das características do jflgo do ata-
que adversário, aparentemente sem ponteiros
(Nota 8). Mauro também realizou boa partida
'Nota 7), enquanto Vítor salvou-se pelo en-
tuslnsmo (Nota 7).

Dino foi um hom médln-volantc, emliora
abusando, desta vez, da violência excessiva,
cansando ao final (Nota 8).

Se a defesa correspondeu, o "ataque" so-
mente apareceu no primeiro tempo, provável-
mente sentindo a influência do desfalque de
Maurlnho, quo importou na dosloeaçío de
Canhotelro o Amauri. além da entrada de um
novo ponteiro esqueroo.

Os dois ponteiros, na verdade, estiveram
multo fracos, sobretudo depois que o Vasco
conseguiu rearmar-se. Amauri quase niio se
viu (Nota 5). sendo substituído por Celso, na
metade do segundo tempo, que mostrou ai-
gumas qualidades, mas sem poder ser Julga-
do de modo definitivo. E Roberto apenas mos-
trou um pouco, no inicio, sendo anulado, de-
pois, nor Paulinho (Nota 6).

Zizinho o Canhotelro, que revezaram na"armação" do Jogo. flzcram-sc notar, mais. no
primeiro tempo, se bem que Zizinho ainda
trabalhou com grande entusiasmo, na segun-
da fase (Nota 7, para ambos).

Oino. sem ajuda maior, teve de lutar
multo. ma:, sem sucesso no segundo tempo
(Nota 7).

A verdade, portanto. í que o "ataque" do
São Paulo não pôde com a retaguarda do
Vasco, no período complementar, etapa mais
importante da "batalha", som "chance", é o
caso, do tentar, ao menos, o empato.

Quando descemos ao vestia-
rio, Paulinho, sem camisa, bai-
xuvo o calção para mostrar o
tumor que dera margem a in-
torpretuções desagradáveis, so-
bretudo porque jogava o pro-
fissional contra o "torcedor". E
a revolta de Paulinho era visi-
vcl, embora o tom irônico que
emprestasse ao esclarecimento:

Traga o fotógrafo. Mande
fizer a fotografia.

Que houve, afinal?
Então não sabe? Náo dis-

soram que eu não joguei con-
tra o Córintians por que não
quis?

Paulinho encaminhou-se para
a mesa de massagens. Deitou-
se. O enfermeiro retirou o cs-
paradrapo da nádega do za-
gueiro, surgindo o tumor, qua-
se curado.

Se desejasse saber, de ia-
to, a origem da informação,
descobriria. Nada seria publl-
endo, reconheço e faço questão
de frisar, se o boato náo fosse
lançado por alguém que queira
piejudicar-me.
ONDE NAO HA LUGAK
I'ARA COVARDES

Nesso meio tempo, apareceu,
ao lado, o Dr. Valdir Luz. Que
lego absolveu o craque:

Veja se tem cabimento I Al
está o motivo porque Paulinho
não Jogou contra o Córintians.
fcòmentc hoje o tumor veio a
furo.

O Médico Também Absolve o Craque — Orlando Afirma Que o Vasco Tem
Jogo Para Qualquer Preço — "O São Paulo Queria Ganhar no Grito!" — A
Responsabilidade Quase Fêz do "Capitão" um Principiante — Rubens c Sa-

aaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaasaaaa. bofÓ, Ò Meia VOZ, Falavam do Juiz mmmm^mmm^mmmmmm

Paulinho não deixou que o
Dr. Valdir Luz prosseguisse:

A resposta se oferece no
campo. A vitorio, aliás, sobre
o São Paulo, responde por mim:
o Vasco náo 6 um time de cc-
vr.rdesl Logo eu fugir da lu-
ta... Só rindo..."CABEÇA NAO FOI FEITA
SOMENTE PARA USAR
CHAPÉU"

Passava-se ao Jogo, então.
Gostou do Vasco?
No inicio, confesso que

não. Há que se saber Jogar con-
|rá adversário de cada caracte-
rlstica. Contra Zizinho e Ca-
nhoteiro, por exemplo, não se
pode pensar cm marcar de lon-
ge. A vigilância tem que ser
liermancnto, sistemática, rigo-
íosa, em cima. No segundo tem-
po já foi diferente. Digo no se-
gundo tempo desprezando o
acerto, ou a correção já da pri-
meira parte, quando reagimos
pura o empate. Depois os riscos
íoram menores, quase nenhum.

Satisfeito, então, pelo deso-
bafo e pelo triunfo, o zagueiro
romentou, sorrindo, de bom-hu-
mor:

Cabeça .lão foi feita ape-
nas para usar chapéu. As vezes
deve pensar, também...
"NO GRITO NINGUÉM GA-

NHA DO VASCO''
Orlando, caminhando innl,

do perna esquerda, passava
oo lado de Paulinho, cm dir:-
çào ao chuveiro:

Machucado?
Quase esfolado vivo. Ar-

ranhões e. o que é pior. uma
pancada violenta, na coxa.

Multa violência, então?
Não me queixo. Futebol é

para homem. O Vasco tem jó-
go paro qualquer preço. Nem
no grito ganharão do Vasco.
Era assim quo eles queriam
vencer.

O REAPARF.CIMF.NTO DO
CAPITÃO"

No banco do fundo do vis-
tiário. Belini conversava com,
Ernanl Moreira Dias. seun:ol
go e Intermediário nas neg.i-
cioções para a renovação Jo
contrato.

O excesso de rosponsubl-
lidade e o receio de náo es'ar
nn melhor íonn.i quase fize-

ram de mim uni principiai!1 e.
Só me faltou tremer. Mas tu-
do foi bem. felizmente. Ga-
nhamos i quero continuar ga-
nhando sempre paro o Vasco.

A .MA SORii: DO VASCO
COM OS JUIZES

No outro banco, também ae
fundo, Rubens e Sabarn pa
I estro vam, ameia voz. Surpre-
endemos. ainda assim, trecnos
do diálogo:

Você vê. como são as coi-
sas? Dizia Sabará. Em S. Pau-
lo. os Juizes cariocas porecõia
paulistas. No Rio. os jUlüWJ
paulistas sã-.- paulistas, uiou-
mo!

Rubens respondeu:
E isso. mesmo. Você Viu

como foi? só faltavam oceruir
o pescoço de Almir. Ainda ns-
sim. duvido que o homem des-
se pênalti!

O Importante, no entnnw, é
que o Vasco vencera a grande••batalha". E todos voltavam n
sorrir, deixando o vestiário
animados cem a reabilitação
definitiva da equipe o pensar.-
do. seriamente, em novos sll--
cessos.

Bicampeãs Brasileiras de Basquete
as «Estrelas» de São Paulo
CURITIBAi fi -- Decidiu-se u.l

noite de hoje o titulo do X
Campeonato Brasileiro de lias- j
quctebpl Feminino, perante um
público numeroso que lotou as
dependências do Clubo Atlético
Paranaense, proporcionando uma
renda superior a 127 mil cruzei-
ros. A representação de São 1
Paulo conquistou o bi-campcnna-
to. ao derrotar a equipe do Dis- ]trito Federal pela contagem de
55 x -111. O primeiro tempo se
encerrou com a vantagem das |

bandeirantes por .'!! x 30, O jogo
foi dos mais empolgantes.

EQUIPES E MARCADORAS
Jogaram 0 marcaram:
Paulistas: Maria Helena (18),

Mclcninhn (17), Benedita i(i), Cio-
nésia 18), Moreto < 111 e Zilá (<1).

Cariocas: Nouci (14), Marlcnu
(121. Marli 110». Maria (7), Aglaé
(6) o Daisy.

Na arbitragem esleve em ação
a dupla, teimada por João
lOliene Filho c franco Conte,
com boa atuação. (S, 1'.)

SEM SORTE 0 CAMPEÃO CARIOCA NO PACAEMBU

PORPERDEU 0 BOTAFOGO PARA A PORTUGUESA
2 A 1 QUANDO PODIA CHEGAR AO EMPATE

Por 2 a 0 a Portuguesa no Fim dha os Goleadores — Liderava
Por a 0 a Portuguesa no Fim do Primeiro Tempo — Renda

. Fraca de CrS 162.510.00 ____
SAO PAULO, 8 — Dlminu-

ta assistência, compareceu
sábndo ã tarde ao Estádio do
Pacaembu, para assistir a pe-
loja interestadual, entre a
Portuguesa de Desportos e o
Botafogo F.R.., em prosse-
guimento do Torneio "Rober-
to Gomes Pedrosa". O clubo
carioca da estréia solitária,
ocupando a segunda coloca-
ção, juntamente com o San-
tos, ambos com 1 ponto per-
dtdo, tendo vencido o Corin-
tláris no Maracanã e empato-
do com o Santos, no Paca-
embu, ostentando gurbosa-
mente, o seu titulo de com-
peão metropolitano. JA o ru-
broverde paulistano, que não
foi feliz nos seus compromis-
sos anteriores, apresentava-se
com duas derrotas no seu
passivo, ambas no Rio, di-
ante do América e do Fia-
mengo, no quarto e último
posto da tabelo, com 4 pon-
tos perdidos, juntamente com
o São Paulo, Córintians e
América, pela primeira vez
no Pacaembu, neste Rio-São
Paulo.
INICIADO O ENCONTRO
SOMENTE AS 17 HORAS

Atendendo a uma comuni-
cação do CND, o prélio foi
iniciado às 17 horas, com a
saído do Portuguesa, após ter
sido observado um minuto de
silêncio', como homenagem
Póstuma no antigo goleiro do

Botafogo e da seleção, ontem
falecido. Desenvolveu-se o jô-
go nos seus primeiros minu-
tos, com acentuada suprema-
cia técnica e territorial da
equipe bandeirante, antes que
os botafoguenses pudessem
firmar-se na cancha.
1? GOL DA PORTUGUESA
—OCIMAR 12'

Até que, decorridos exata-
mente 12' de jogo, Ocimar de
posse da bola investiu reso-
lutamente e passando por
Thomé, atirou firme, de fora,
da ãrea para inaugurar o phi-
card, consignando o 1; ten-
to, para a Portuguesa.

Animados pela marcação
deste tento, os "lusos" passa-
ram a pressionar, levando se-
guidamente o pânico ã meta
de Amaury, que foi salva por
Newton Santos com uma Jo
gada de categoria. Continua
jogando bem a Portuguesa,
enquanto o ataque botaío
guense ainda não apareceu
COMEÇA A CHOVER

Decorridos 20' de jogo, co-
meça a chover, aumentando
o frio que tomou conto de S.
Paulo desde o madrugado de
hoje. Lutam os botafogucn-
ses por se libertarem do asse-
dio "Luso" e eis que o zaguei-
ro Juths, desfere um petardo,
que defendido parcialmente
por Amaury, termina indo ao

travessão superior, sendo p
situação aliviada. Aos 30' o
Botafogo organiza a sua pri-
meira investida, realmente
perigosa, mas n retaguarda
rubro-verde firme, principal-
mente na intermediário, des-
faz o perigo.
AMEAÇA PAULINHO

Esíorçam-se os botafogucn-
ses paro cquilibarr ius ações
e então, Didi, numa excelen-
te jogada, serve ao cornou-
dante Paulinho, que disparo
imediatamente o b r i gando
Carlos Alberto a espalmar pa-
ro escanteio, cobrado sem re-
sultado. São decorridos 35'
de Jogo, que vai melhorando,
de ocórdo com a ascenção
técnica dos visitantes. Pouco
depois, Servllho bobeia, qua-
se permitindo que a Portu-
quesa conquiste o seu segun-
do tento. Logo depois, o pon-
teiro Adamastor, passando de
roldão por dois adversários,
atirou com possibilidades de
marcar, tendo Amaury pro-
duzido sensacional interven-
ção.
2.o GOL DA PORTUGUESA

IPOJUCAN, 42'
Caminha o jogo para o fi-

nal da sua primeira fase, com
a Portuguesa voltando a pre-
dominar, desdobrando-se a de-
fensiva alvinegra para conter
os ataques "lusos". Mas, quan-
do eram decorridos 42', Ipoju-

ca ti bem colocado e aparando
um rebote de Amauri, atirou
forte e com boa pontaria, pa-
ra marcar o 2." tento da Por-
tuguésa. Os restantes três mi-
nutos de jogo da fase inicial,
decorreram sem jogadas de
maior realce, mas com os "lu-
sos" no campo adversário, des-
tacendo-so o trabalho de D.ial-
ma Santos, Bauer, Mário For-
reira e Oriorico na defensiva
e Ipojucau e Ocimar no ata-
que. devendose ressaltar que
o goleiro Carlos Alberto, este-
vo praticamente parado.

ETAPA COMPLEMENTAR
O Botafogo iniciou o perío-

do complementar, reagindo
vigorosamente. E Carlos Al-
berto arranca aplausos, ao
defender e s p etacularmenle
para escanteio, um poderoso
arremesso de Quarentinha. O
novo goleiro da Portuguesa,
realiza mais três intervenções
de grande porto, domonstran-
do forma excepcional. Ama-
ral. que substituiu Adamastor
na ponta-dircita, deu mais vi-
vacidade ao ataque rubiover-
de, mas a substituição do no-
vãtò Sorvilio centroavante,
por Alfeu, não foi bem roce-
bida pola torcida. Mas, decor-
ridos os primeiros 15 minutos
desta fase, volta a predominar
a Portuguesa, notando-se bom
entendimento entre as suas
linhas.
l.o GÔL DO BOTAFOGO
— - QUARENTINHA

Entretanto, os botafo-
guenses não se entregavam
e revidavam os ataques sem-
pre que havia oportunidade
para isso. E quando eram
decorridos 20 minutos, um
hom organizado ataque con-

duzido por Paulinho e Didi.
envolveu a Butler e Ma-
rio Ferreira. indo a pelota
nos pes de Quarentinha, que
nao teve dificuldade em
marcar o l.o tento do Bota-
fogo. atirando com violín-
cia. Passa então o jogo o
desenvolver-se mais acirra-
damente, mus sempre com a
supremacia técnica da Por-
tuguésa. pois os botafogucn-
Ecs, não obstante o grande
esforço dispendido, não con-
seguiam encontrar seu me-
lhor jogo, O tempo se escoa
c o jogo aproxima-se do li-
nal, com a vantagem da
Portuguesa, Chove torrencial-
mente e os refletores são
acesos, prosseguindo o jogo
muito disputado, mus com a
indiscutível superioridade da
Portuguesa de Desportos.
que terminou com as honras
de vencedora, por 2 x 1. re-
gistrnudo assim, sua primei-
ro vitoria no certame. Vi-
toria. merecida, justa c in-
discutível.
JUIZ. RENDA E EQUIPES

Arbitragem normal do Sr.
Alberto da Gama Molcher,
sem motivos para queixasde qualquer contèndor. A
apenas Cr* 162.510,00.
renda, fraquíssima, somou

PORTUGUESA: Carlos Al-
berto. D. Santos e Juths,
Mário Ferreira. Bauer e Odo-
rico. Adamastor (Amaral i,
Ipojucan. Servilio (Alleu),
Ocimar e De Cario.

BOTAFOGO: Amauri. Be-
to e Tome. N. Santos, Ro-
nald /Quarentinha) e Ser-
vilio: Garrincha, Didi. Pau-
linho, Edson c Quarentinha(Nivaldo).

AND

ESTRÉIA HOJE ESTRÉIA"RIO.ILOVEYOU!"
UM SUPER "SHOW" DE CARLOS MACHADO PARA 1958

RESERVAS: 42-7119 e 32-9863 - REFRIGERAÇÃO PERFEITA

GRANDE OTELO
IRMÃS MARINHO

JONAS MOURA
NORMA BENGUEL

ELIZABETH GASPER
ELIZEU FELIX
VERA REGINA

HAROLDO ALMEIDA
CÉLIA VILLELA

LORD CHEVALIER
IRMÃS ALVAREZ

E MAIS 50 ARTISTAS!
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ODEON LAUREOU-SE NO
PRÊMIO "SEIS DE MARÇO'

Volta o Jóquei Manoel Silva a Liderar a Estatística — O Pernambucano (Sanfoneiro)
Venceu Com Ipônica, Disco e Vesta — Mito Repetiu — Vilão Derrotou Vésper no "Photo-
chart" — Talta Surpreendeu — Os Concursos — Outros Detalhes Das Carreiras de On-
——¦¦—— tem no Hípódromo da Gávea - - -

Dando prosseguimento na sua temporada oficial, o jockey
Club Brasileiro fez realizar, na tarde de ontem, mais uma
atraente reunião tendo como prova central o Prêmio Seis de
Março. Saiu vencedor, nessa prova, o tordilho Odeon (pie teve
cm Juhii Murchant um jóquei enérgico, que soube dosar bem a
Mia montada para uma partida de 400 metros, dominando com
autoridade o ponteiro. Nas demais provas devemos ressaltar os
irlunfos obtidos pelo bridao pernambucano Manoel Silva que
passou novamente a liderar a estatística. Vai o novo licler com
vantagem de três vitórias e, caso, não venha a ser suspenso per
delito de raia (Dlsco-Claustro) teremos uma das mais empolgai!-
tes poifias quo o Hípódromo da Gávea já teve, entre Uequinlio.
Itigoni e José Portilho. Os resultados gerais da tarde de ontem
foram os soguhues:

l.o PÁREO — 1.600 METROS — PISTA: A. P. — PRÊMIOS:
CRS 55 000,00; CRS 16.500,00; CRS 11.000,00; CRS 8.250,00

VESTA: P. C„ 4 arios, Pernambuco; Por Mossoró o Gurtcr
Prince. Proprietário: Artliur llermiui l.undgren. Treituidor: Pau-
Io Morgado. Criador: Arthur llermun Lundgron.

0 CANADÁ CAMPEÃO MUNDIAL
DE HÓQUEI SOBRE GELO

OSLO, I) — IUP) — O Ciinadii
ganhou o campeonato mundial
de hóquei sobro o gelo, ao der-
rolar hoje, na final, a União So-
viélica, por 4/2.

ESTUDANTES, COBRADORES, MILITARES, FUN-
CI0NÁRI0S PÚBLICOS, BANCÁRIOS, APOSENTADOS,

CORRETORES DE SEGUROS E IMÓVEIS
A CIBRASIL (Cia. Brasileira de Financiamento Imobiliário), atendendo ao

crescente dewnvolvimtnto de ieu* negócios, aceita a colaboração de elemen-

tos ativos • bem relacionados, que pertençam às categorias acima mencionadas

ou a quaisquer outras, desde que disponham de algumas horas livres. Possi-

bilidades de boa remuneração com promoções trimestrais, e vantajoso sistema

de adiantamento mínimo garantido, por conta de comisrões

AV. RIO BRANCO. 108 - 1.° AND. - TEL.: 32.8114
- DE 9 AS 12 HORAS E DAS 14 ÀS 17 HORAS

ACEITAMOS A COLABORAÇÃO DE PESSOAS RESIDENTES NO INTERIOR

1.» Mito, C. Dias  53 60,888 18.(10— 13 3,005 377,011
2.» Deserto, 1. Amaral  88 H.M1 128,00 — 13 S.B.ii 133,00
3.» Condor, H. Cunha  5S 11,803 104,00 — 14 12.052 65,00
4.» Par de Sete, D. P, KUvu . su 6,10-1 201,00 — 22 M3 1.437,00
5.» Cultl, A. O. Silva  in 13,610 91,00 — 23 7.070 110.00
li" Outubro. L. Diliz  SH 31.830 39,00 — 24 13.3117 88,00
7." Illgll Red, M. Silva  f.ii th.054 82,00 - 33 3.116 260,00

34 40.718 19,00
11 13.284 61) .00

8.» PAREÔ — 1.300 METROS — PIISTA: A. P. — PRÊMIOS:
CR$ 85.000,00; CRS 22.500,00; CRS 17.000,00; CRS 12.750,00;

CRS 5.000,00

Tulilii, O, Ulioii 
Deltcntessé, J, Portilho ..
rtítttn, K. Gaatlllo 
CfirtiguntÁ, J. Tlnoco ...
Vuc, J M.tlThalU 
Miss Grilo, 11. Vnscouc
Silver Dell, U. ->Cmilui .
íiiiabu, M. Henrique ...
Cortipn, A. O Silvo ...

Diferenças: 1 corpo e H corpos, Tempo: 105" 4/5. Vencedor:
Mii CrS 18,00. Dupla: i34> CrS 10,00. Placês: (til CrS 14,00 e 15)
Cri 33,00, Movimento do parco: CrS 2.807,020,00,

MITO: M. C (> anos. São Paulo, Por Maranta o Qunraliim,
Proprietário: Sebastião Antônio Blgliassl. Treinador: Wulter
Aliaiio. Criador: Ilaras S5b José e Etcpodlclüs,

2.° PAREÔ — 1.300 METROS — PISTA: A. P. — PRIMIOS
CRS 65.000,00; CRS 19.500,00; CRS 13.000,00; CRS 9.750,00

Impdtlons, M. Henrique RO
amigos, J. Portilho 54
Burundum, D. P, Sllvn .. 6ti
Montnnero, A, Santos .. 5'
Agressivo. C. Dias v.i

84.874
511.172
7.524
3.7112

18.812

Diferenças: 1 o meio corpo e 1 corpos. Tempo: 03" 3 5,
Vencedor: (21 CrS 16,00. Dupla: (12) CrS 15,00. Plncés: 12) CrS
10,00 o <n CrS 10,00. Movimento do paroo: CrS 3.1)3.1.310,00.

1MPATIENS: M. C, 5 unos. Pnraníi, Por: auaycuru e Mtdday
DolJle. Proprietário: Stud 20 de Janeiro. Treinador: Marlono
Snllos. Criador: Kuzenda Santa Angola,

3.° PAREÔ — 1.800 METROS — PISTA: CP— PRÊMIOS:
CRS 180.000,00; CRS 54.000,00; CRS 36.000,00; CRS 18.000,00

(PRÊMIO "SEIS DE MARÇO")

Odeon, ¦'. Murchant
pinheiro; M. silva ,
Swnini. O. Ullôa ....
Ilex, M, Henrique ...
Mobnr, Li, Diaí 

04 20.137
68
61
IÍ4
58

50.828
43.83
37.335
22.103

Diferenças: paleta e 2 corpos. Tempo: 112".
Cr$ 69,00; Dupla: (131 CrS 1)5,00. Placês: (3) CrS
10,00. Movimento cio páreo: CrSS :i.0IIG.310,00.

ODEON: M. T„ fi anos. São Paulo. Por llamdani o I.a Parda.
Proprietário: Roberto lieis Santos. Treinador: Manoel de Sousa.
Criador: José Paulinu Nogueira,

4" PAREÔ — 1.300 METROS — PISTA: A. P. — PRÍMIOS:
CRS 65.000,00; CRS 19.500,00; CRS 13.000,00; CR$ 9.750,00

l.« Ipôiitcn, M. Silva 58 52.711!)
2.» Bncchnnte, U. Cunha ... 58 32.693
3 ¦¦ Loira Cluro, J. Portilho .. 52 92.003
I- Boninírbé», D, Moreira .. 86 14.385
5.» IBIA ForUIOSU. D. IV Silva 80 13.41)4
a" Znra, II. Vasooncellos .. 54 11.581
7- Hunnahi P- Lnbre 54 6.092

55 28.853 60.00 - 11 3.037 3113.(10 -í^íbS^^^^lÉV ^^2=2^^"^^^—55 (13 320 28,00-12 33 143 35.00 r^^^Z^?-"*^.Ww- \ \ íl^ ^"> 
"*"' - --^'¦"<¦)

Dlforençns: 2 corpos o 2 corpos, Tempo: B3" 2/5. Vencedor: \ j^^p^^^^^^^^^Sf S^L ^«ss^ : ¦-' ffí
(7) CrS 60,00, Dupla: (23) CrS 45,00. Placês: (7) CrS 17,00, (41 \ mSS^— 

Va . S*w-w"S&4*L_^ -sJ*^
I CrS 14.00 e lli CrS 15,00 Movimento do páreo: CrS 4.101.130,01), \ ) ..; -—^---i^OTr r P- (\0'3 / , ItF/Mm§^^^-í^\

TAL1TA: I". A.. 3 anos. São Paulo. Por lloltáco e ünéa. \ W*W^ ç-f^* l0(' ,-Ao ,-"'>/ I (^mlll&MaMp^i
Proprlotário: Stud 1.. do Paula Macliado. Treinador Ernanl Krei- V ^V* -e, x 

0o^ íJ/7 I Ü J***»*^*5»5^ 
' I

Ias. Criador: limas São José e Expediclus. V O^ AcVC "^° J%-2%-\ V- ^ m*- ' I^T«^
Movimenlo~do apostas . .'  CrS 2!).0(14.420,(10 \ <0^ n 1 .„«,. ^\0- fÇ\ ^À 

^f 
ffl®, ò Í*IP"VlM^— **., .™>m» \°<^o^ct W2^ ai li1 i^flil

Total  CS 30.035.01)5.00 A C^, ^O 
°° -íjl í/^l ^ 

|S£^S^Sn /#/

;j•8;,;, ™-m Mito repetiu dominando com autoridade o Deserto. \ JJ m$?Slg>, ,^ ^f' ^W "'((«É^ 
\^E^Ff=ÁJ \/^'

linputirns iiieilinenje com o Ounges na tonnuçüo da dupla. V ,c «JO! ^>ò0' \ m
\ ní>^0< 

^ 
&t ^-^

!3.oo v ili CrS odeou dominando Pinheiro com o Swtimt em terceiro tuvtir. / m /¦ fjÊ „ \ —

16,00 12

23,1)0 13

180,00 14

368,00 23

87,00 24
34
44

CAFETEIRA BRASILEIRA
Consumo mínimo dc energia elétrica. Só-
lida construção em alumínio. Prepara unm
gostoso cofesinho em poucos instantes.

odeio para 6 xicoras SiA m^
mensais inclusive entrada

155,
tensais inclusive ontrad»

ia 5,
mensais inclusive cntrqdo

modelo poro 10 > icaras

modelo poro 16 nicorns

32,00 — 12
75,00 — 13
18.00 — 14

117.00 — 22
125,0(1 — 23
145,011 — 24
331,00 - 33

34
44

9.383
4.665
8.1811

451
24 588
81.703
3.012

170(17'5.820

118.00
237.00
135.00
320.0(1
45,00
18.00

388,1111
61.00

11)11,00

Tempo: 04", Vence-
Plaeés: (6) CrS 12.00,

Não correram: Âglo, Rlflfl o Cone..
Diferenças: 2 corpos e vários corpos

cor illl CrS 30.00. Dupla: (13) CrS 20,00.
11) CrS 12 00 0 (2) CrS 70,00. .Movimento do páreo: CrS 4.014.030,00.

DISCO: M. C, 2 anos. São Paulo. Por Plainh. Kresnay u
( onsultlva." Proprietário: Stud oCndarem. Treinador: Claudemi-
ro Pereira. Criador: Euvaldo Lodi.

Ipónu-u e llurchiinte pelo meio de raia. Venceu a pilotada
do liilcr.

VllâO derrotando o Vésper pela mínima diferença, .

'5° 
PAREÔ — 1.300 METROS — PISTA: A P. — PRÊMIOS:

CRS 85 000,00; CRS 22 500,00; CRS 17.000,00; CRS 12 750,00 *L-£;^wasBÊpf
mmam «^fflSfto»

Vilfin. Dllll  ^
Vésper. J. Portlllio 66
Snowlnll, M, .silv.i 5^
Darigeúr, J Tlnoco 55
Etlcllb, È, Purqulm 5í>
Crown Pnuce, U. Cunhu 55

33.776
61.178
7!) 788

6.1)20
14.165
25.471

74.00 — 12
33.00 — 13
21.00 — 14

189.00 - 23
119,00 — 24
60, (Kl — 33

34
44

42.1114
17.4311
18.141
22.348
20.727

1,734
7.803
2.2711

24.00
lili .00
05.0(1
47,00
60.00

I1O4.II0
134.00
463,00

Êm^^Êi"^

S do
ços reduzidos... e facilidades de pagamento!

5,iivM .*.«.

CrS

ca.
dor

Diferenças: meia cabeça 0 4 corpos. Tempo: 83". Vencedor:

CrS 74 00 Dupla: (14) CrS «5,00. Placês: (6) CrS 38,00 e (1)
18,0(1. Movimento do páreo: CrS 3.848.4480,00.

VI1.ÀO: M. C. 3 anos. São Paulo. l'or Prospor e Carnitvales-
Proprietário: Stud lvonne. Treinador: Itoclolpho Costa. Cria-

: A. .1. Peixoto dc Castro.

6." PÁREO — 1 000 METROS — PISTA: AP— PRÊMIOS:
RS 80 000,00; CRS 24.000,00; CRS 16 000,00; CRS 12.000,00

CRS 5.000,00
1.48(1.00

106.00
20.00
112.00
71.00

305.00
45,00
68,00

1.778.00

Disco. M. Silva ti 59-883
Claustro, J. Portllhi 64 81.145
lllunui, P. Lttbre 84 909
Vlvldar, D ~P. Silvn .... 54 1 807
li. Verde. t.. E. Castro .. 54 18.755
I,. Cnrnnça, J. 

'Murchiinl 84 18.932

F. Ciuicim, M. Henrique 54 12 202
Endlablê, J. Tlnoco 5< 33.268

30,00 - 11
23,1)0 — 12

l.fiBXOO — 13
1.121,00 - 14

91,00 — 23
05.00 - 24

148,00 - 33
56,00 - 34

— 44

(1112
9.420

49.316
10.790
14.noo
2.725

22.325
15.165

5511

UiMo com bastante facilidade tendo itp segundo i>ó*to o
Ctiiiistm

|fggw,:||fv^
«í. ,...;.^#,';jr^,rt

mHHHHHb

; í-«l> . -. . ¦...-'

â^rir

Diferenças: meio corpo o 1 corpo. Tempo: 83" 4/S. Vence,
dor: (6) CrS 32,00. Dupla: (34) CrS 61,00. Placês: (0) CrS 10,00 e
m CrS 4fi,()0. Movimento do páreo: CrS 3.006.060,00,

IPONICA' F C, 5 anos. Paraná. Por C.uaycuru o lortos.i.
Treinador: Paulo Moinado. Criador; Fazenda Santa Angela.

7° PAREÔ - 1 300 MlTRCíT^TnSTAfA. P - PR(f(M|°S:
CRS 100.000,00; CRS 30.000,00; CRS 20.000.00^ CRS 15 000,00

284.0(1
270,00
54.00
57.00
93.00

117.00
74.00
20,1 Kl

Vesti, M. Silva —
Cachette, U. Cunha
Cordoona, J. Tlnoco
Uijou, E, Ciislillo ...
Mns-Uia, J. nutllca ..
Kelliinu, A. G. Silva

50 70.901 25.00 - 11 4.028
53 28.(108 61.00 - 13 4.346
6.1 13.620 130,00 - 13 21.267
55 92.906 19.00 — 14 20.256
57 92.900 19,00 - 23 12.368
51 16.591 107.00 - 24 9.800

33 15.500
34 66.668

Não correram: Namoradeíra o Guaporena.
2 e meio corpos, lempo: Ki .1 5. Ven

eedo^ôT^S^D^ *• 18,00
c (1) CrS 27,00. Movimento do pareô: CrS 4.087.BJQ.U».

m\ mm^mWà Wwí EA tKSt 191 ^S *Bâ

*** _^ ———r- ^^ i ' *

m^sr 'Y^\ / ^^^^^^^^i^^f==^ I

=s^%\ / 'o>'í,^0 4 ' 
/"I <°>><r, /

-;*', W ly/on //r>o _ cO /
™ ., - - --- *&3y k.. ^ sCr/coih /

^W^Wr^KL' '"A' FÔRMA ELÉTRICA P/BÒLO Ã *«*!* 
À/^ /

^SJL2%Lki5 7 E 2 peças, fôrma e fogão elétrico, em alu- ^í^^*"*^*^^^*^ /
mínio polido resistente. Prepara seus do Mrjr r 

^^.7 /

ces com economia de tempo e dinheiro / -, §àjr Ah 
^^ /

^^í£ ¦¦¦-mmmmm

..... i^k

>r-i"?í-jU. J^Z.ãi. ..'!\viSTV'' li!---.-'- ¦ ¦¦fff\)

Vustu dominando Cachette nos metros derradeiros A terceira
do Hdiuinhn.

DE NOVO NA LIDERANÇA!
Com ns vitórias que obteve nu quinta-leiru, sábado 6 nu tarde
de ontem, totalizando sete frlutl/ps, pnssotl D bridao Manoel
Sihu. popular Beqúinho, a liderar us estatísticas dos jóqueis.

Verifica-se o grande interesse do público pela dunva de

posições iMo só do* tratadores como também dos jóqueis, ha-
vendo predileção pelo duelo entre DeQUinho e Higom. sem
dúvida alquina OS pilotos muis populares e que (trs/rutum das
simpatias dos freqüentadores do llipódrnmo da Gávea.

RESULTADO DOS CONCURSOS
HOI.O lili (1 PONTOS

:i4 acertadorès - A coda um CrS 1.1)02,00.
HOLO DE 7 PONTOS

1 acertndor — Ao felizardo u Importância cie 
Cr$ 100.105,00.

HETT1NG SIMPLES
200 acertadorès — a cada um CrS 249,00.

UETTING DUPLO
270 acertadorès — A «pada um CrS 1.166,00,

:|||i|||!|!|n!|| CONDUÇÃO GRÁTIS!

Um confortável Micro-ònibus do Magazine Mcsbla
está à sua disposição, para conduzi-lo da Praça
da Congrosso ó rua do Passeio, c vice-versa.

Piano
revolucionário

È vendas
a ioop prazo

Apenas
Gr$ 3.950,00 de entrada
e CrS 3.(00,00 mensais

sem mais despesas

Pianos de todos
os tipos com garantia
de 5 anos e assistência

técnica permanente

casa miimi mim ltda.
a única que, hec mais de 3Q anos*

SÓ VENDE PIAMOS!
Rua Mariz e Barros, 920 — tet: 28-4413

RIO 0E JffliEfflq:



r~~* • •¦'"• ¦'" ¦ ¦ •'¦—> "r

K' '<

fjfff.'
&*¦>¦'

PÁGINA 16
¦j» — ii ¦I H

,»>,,a>.i.i" . "W t.Oiii<»«| ¦i",.i.f," >¦'#» * *^5S!SS?I^^^^ m^mm^W1^'"" 9^aKffR6p>;$g9

Rio de Janeiro, Segunda-Feira, 10 de Março de 1953 > ULTIMA HORA

o/e, o© C/üfee de Engenharia, o Tradicional Banquete Dos Campeões
.Homenagem de ULTIMA HORA ao Glorioso Botafogo

Sábado, no Maracanã, Frente ao Campeão Paulista:

dá Cidade

Pedrada na Cabeça do Juiz
EiteBodBlIfpfoi^

í>« I 111
EM 1'ATE FAI DOIS MINUTOS Foi O SãoPaulo que começou bem sábado a noite ?io Maracanã, abrindo a contagem pnr Zieihho aos 23 minuto* c aumentando para dois aos 24 por
Glno. Mas o Vasco, então, reuniu magiáflcamenlc r cm dois minutos também, aos 32 c 33, conseguiu, por Almir e Vara. empatar, em 2 a 2. O flagrante de Walier Firmo mostra o esforço

vitorioso tlc Vavà, empurrando a bola pura o fundo da rode apesar do esforço desesperado de Paulo, arqúeiro dos visitantes.
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" VIOLÊNCIA EXCESSIVA — Inlelizmente a violência imperou no campo, com a uumplíci- '
ilaile de um ¦juiz sem energia'. Foram numerosos os pontapés nó adversário, com oii sem
bola, provocando Incidentes que só por acaso não degeneraram em brigas mais sérias, cm

particular quando Almir /oi atingido por Dino .

fí^.wfOs

' GOL DA VITÓRIA: PINGA — E já no segundo minuto da etapa final, depois de um tiro
lure de Rubens, Pinga conquistou o terceiro tento que devia ser o da vitória, pois apesar,
dos esforços dos dois quadros, a contagem não foi muis modificada. (Flagrante de W. Firmo).

,Vtfo cs/tVf /çHa o Botafogo sábado à tarde no PacocilíÒu Quando jjwlru. p2 « 1. paro /( Por/U7H(}sa 7,„„íís,n conscffuíu marcar dois tentos no primeiro tempo sem que os cario-MPortuguesa, um logo que podia perfeitamente vencer com um pouco mais de sorte. Aqui „ wi.hv ot./.. ./0i. _
c.sííio os dois capitães Djulma Santos e Tome. com o juiz Alberto da Gama Mulcher. no ctts chegassem a vencer Carlos Alberto. Aqui esta Amaurif vencido pela primeira vez porB

momento dó "toss". um tiro hábil de Oscimar, o excelente meia esquerda da Portuguesa, aos 12 minutos. ^B

.,« Ç« *W:>;*k-•¦¦'•¦« ^T \f ifisJ^*i'"ií^aí'!}*' s.i: -¦ ;>':'a,k •. ' ,-> .>' -\.-:.^.í.,.;; :'}**â • )^^%*»¦¦«£* ^H

N1LTON SANTOS PROVIDENCIAL ~- Naquele lance. Niiton Santos veio salvar prorídcn-B:cíalmcnte em cima da linha. Reconhcee-sc. acompanhando a fase com viva atenção. daUesquerda para a direita. Servllio (Botafogo). Scrvilio (Portuguesa) c Amaury, fotí0s- aiírios.Be Oscimar. cm pé. no segundo plano.
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Na etapa final, o Botafogo não foi alem de um tento >;m'co marcado por Çuarentinha aos
29 minutos. Dominou bastante o alvinegro carioca, mas a chance não estava do seu
lado. sábado. Contra-atacou bem. aliás, a Portuguesa c vemos aqui Amaury novamente

empenhado c desviando um tiro de De Cario, ponta esquerda paulista.

:*â2«.:.

Não esteve feliz o juiz paulista Stcphan Granz na di-
reção do jogo Vasco x são Paulo sábado á noite, no
Maracanã. Nada poderia, contudo, justificar, nem des-
culpar, o gesto do inconsciente criminoso que, no mo-
mento em que o "referee" voltava para os vestiários.
atingiu èste com uma pedrada que feriu seriamente osr. Ganz. A seqüência de Dcmócriio Bezerra mostra o
estado cm que ficou o habitual "bode expiatório" dos
jogos de futebol. Felizmente, depois de receber os cui-dados do dr. Valdir Luz. médico da Vasco, a própriavitima pôde constatar que houve mais medo do quemal. c reencontrou o sorriso.

I
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FALA 0 HOMEM QUE
VOLTOU DA MORTE!
O Dr. Pedro Meinberg, Que Esteve Morto Durante Quatro Minutos, Con-
cedeu à Imprensa Uma Entrevista Coletiva — Estaria Perdido se Seus Co-
legas so Houvessem Atrasado na Realização da Operação — É o Segundo
Caso Conhecido em Todo o Mundo — Pergunta Para os Espiritualistas:'Teria Havido Reincarnação?" — Terá Alta do Hospital Amanhã ou Depois

«0*
Espantado 

diante da curiosidade de om verdadeiro exército
de repórteres e assustado ante o espoucar continuo dos"flashs" dos fotógrafos, o Dr. Pedro Meinberg, que voltou

â vida depois de permanecer, como morto, mais de três mi-
nutos, concedeu à imprensa, na manhã dc sábado último,
uma entrevista coletiva.

O encontro dos repórteres e fotógrafos com o Dr. Mein-
berg foi muito rápido, já que seu estado de saúde — (em-
bora já se encontre inteiramente fora de perigo) — nâo
permita que êle se exponha a emoções que poderiam resul-
tar em quaisquer distúrbios cardíacos.

Um Homem Forte

HISTORIA SERIADA, DE SEIS CAPlTUlOÍ DIÁRIOS

AVidaCoinoEiaE'.. r
mamauEs;

O FÃ
PRIMEIRO CAPÍTULO

Que piada 6 essa? 'i
Foi taxativa: ',',

Nao 6 piada. E batata. |;
Tua noiva nilo 6 séria. ;>

Ainda eram noivos e falta- , I
viun uns trinta dias para o ;
casamento. Cordovil gostava ; >
da noiva; vivia dizendo que !
ela era o seu "primeiro e úl- !|
tlmo" amor. Doeu-se com ||
aquilo e impôs o dilema: — ',
"Prove, mamãe, ou eu vou ! |
me zangar multo com a se- ];
nhoral" D. Olímpia nao se \<
perturbou: <',Perfeitamente. Eu soube, !;
ouviu. Soube de fonte llm- ;>
pn, que, antes de você, Do- ¦ >
qulnha namorou um homem !|
casado. !;

Cordovil tomou um choque, t
Puxa um cigarro, acende, dá ;

... uma tragada e joga fora o ei- j;
Chegou, em casa, da cidade, nflitíssima. Poe a bolsa em Bnr,.0, Anda de um lado para '!

• . ¦   _ J _!_*_.._ TA:..«.i m*n**n nnti4A n r\rw fim nctnnO rlltlM— '4 cima de
* o escr
X dizendo:

ie qualquer móvel c corre para o telefone. Disca para outro e, por fim, estaca dian- ,|
ritorib do marido e quando o Cordovil atende, vai ^'e^uio acho oue homem '!

Antes de penetrar no apar-
tamento cm que o dr. Mcin-
berg convalesce, o repórter
imaginou que lá dentro iria
encontrar um homem magro,
escaveirado e branco, como se
pode Imaginar alguém que ti-
vesse regressado do mundo
dos mortos. Nada disso, po-
rém, pudemos verificar. O dr.
Pedro Meinberg, com 56 anos
de idade, pai de filhos já for-
mados, que há poucos dias
morreu e foi arrancado à mor-
te pela dedicação e perícia dos
seus colegaB do Hospital do
IAPC, c um homem forte, ro-
busto mesmo. Em sua face, ne-
nhum sinal que possa denun-
ciar os momentos trágicos que
viveu. Ele fala, conversa, ri
e tem tiradas irônicas como
qualquer pessoa comum e sau-
dável.
Transformado em
"Vedette"

— "Não sei porque — diz
aos repórteres o dr. Meinberg
— esse interesse dos jornais
por minha pessoa. Transfor-
maram-me em verdadeira "ve-

contraía num rictus nervoso,
temerosa de que as luzes ofus-
cantes pudessem assustar o
marido e causar-lhe qualquer
mal.

Quase Duas Horas
de Operação

Antes do encontro com o dr.
Pedro Meinberg, os reporte-
res foram reunidos na sala do
dr. Maurício Stelnbruck, dlre-
tor do Hospital do IAPC, que
detalhou as diversas fases da
intervenção que trouxe à vida
o homem morto. Essa narra-
ção deveria ter sido feita pojo
dr. José Hilário, o homem que
realizou a delicada interven-
ção, chefiando uma enorme
equipe dc médicos dedicados
c capazes. O dr. José Hilário,
porém, demonstrando uma
enorme modéstia, fugiu dos
jornalistas, neixunciu ao dire-
tor do hospital a tarefa de ia-
lar da operação que durou
quase duas horas.

Operado Num Quarto
— Logo que foi constatado

o estado de morte clinica do

«'* /\- 'Mi •<-'--'% \> • • , /
/ís.^"- •«"* ' f -.-„t\' .'""'¦ >.¦¦¦'."' ,\::'' "•«'1 ' ¦" ; '* '-.''¦' •':
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Preciso falar contigo.
Está certo. Pala na hora do jnntnr.

E ela, fremente:
Na hora do jantar, não. Quero agora, já.

Admira-se:
Alguma novidade?
Só pessoalmente. Mas vem chispiulo.

Cordovil era tomem de imaginação c bastante emotivo.
' tomou um susto:

Deixa de mistério e diz: — O que c que há?
Doqulnha vacila; acaba admitindo: .-- . ¦• „

É sobre tua máe.
Está doente?

Corta a conversa:
Vem cá quo eu te conto tudo. Eu te espero e até

logo.
Desliga. No escritório, Cordovil pragueja:

Mas como as mulheres são chatas I

Eu não acho que homem
casado seja nenhum bicho,
nenhum cão. Mas confesso
que o negócio é melo chato, j jMas vou apurar, mamãe,, e <\
depois falaremos.

Apurou, de fato. O escán-
.dalo não era tão grande quan-

to parecia. O tal homem ca-
sado era dnsqultado. E. vol-
tnndo a falar com D. OUm-
pia, Cordovil raciocinava:',, -.•.

— Desqultado não é a mes-
ma coisa. E a senhora vai
me fazer um grande favor,
mamãe: — não vai me dar
mais palpite, sim?

RESSENTIDA

SOGRA mãe é assim mesmo: — tem
ciúmes de mim.

I
¦*.*>»? ¦'*•¦:

Com ar tranqüilo, calmo, sem traço algum que denunciasse sua recente viagem ao mun-
do dos mortos, o ür. Pedro Meinberg falou aos repórteres. J

í Segundo Doqulnha contes-
'! sávà, para os amigas mais'•'. chegadas, ela e a sogra "vi-
!; vinm de pinlmba". Já no na-
;> moro com Cordovil, a mãe do'! 

rapaz cochichava as piores
I; restrições à Doqulnha. Chá-
!; mava-se D. Olímpia c justl-'i ça se lhe fuço: — era bo-
!| nltona, apesar dos seus qua-
!; renta o não sei quantos anos.
'' Cuidava multo de si, a esti

BRIGA
Ate o último minuto, D.

Olímpia opôs-se ferozmente
àquele casamento. Pergunta-
vam:

E por que?
Respondia:

Tenho minhas razões.
Só. E que razões poderiam

ser essas, que ela calava com

Todo mundo soube, inclu-
sive Doqulnha. Esta pulou.
Em cnsa, chorava:

Mas é uma brujui úe ais-
co infantil? Não é? MáTido
de D. Ollmpin, "seu" Osório, $
que era um santo homem. *
Chamou a menina, doutrinou-
a:

Sabe o que você deve
fazer? Dar o desprezo. E,
além disso, qualquer sogra é
assim.

Espnntou-se: ¦)
Todas?

Foi definitivo:
Todas. A minha foi uma

cascavel. Trata-se do teu ca-
samento c deixa o barco cor-
rer.

Dal a um mês houve o ca-
samento. E, em plena lua-de-

!! mável senhora. Nunca fora tanto escrúpulo, eis o que nin- mel, quando Doqulnha, ainda 2
!| vista sem pintura. Acorda- guém sabia. Até que, uma ressentida, falou nos modos |;' 

va, dormia e plntava-se como tnrde, ela segure, o filho pelo de D. OHmp'i, Cordovil velo ],
¦! heroina de teatro. Era, flsl- braço: com quatro pedras na mão: .,
•1 *.« ...« ?!*>« mnnicn  TVffmi filVirt HncmnnpVin — Pnl.c firn sn.hnndf» -filie ,'Meu filho, desmancha

esse casamento, depressinha.
Cordovil recua:

WÈmm*w&- 'i
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quais voltou à vida. Teria ha-
vido, no caso, aquilo que os
espiritualistas chamam dc
reincarnação?

O diretor do Hospital do
IAPC, dcclarando-se matcrialis-
ta preferiu não responder, pre-
venindo aos repórteres de quo
essa pergunta não deveria ser
feita ao dr. Meinberg, Já quo
poderia suscitar nele pensa-
mentos que o levassem a emo-

-ções'Irrecomendávcis.
Voltando a falar da ope-

ração, o dr. Maurício Stein-
bruck informou que o feito
conseguido pelo dr. José Hllá-
rio e sua equipe é, talvez, úni-
co na América Latina, c só
se conhece, om todo o mundo,
outro caso ocorrido, em 1955,
nos Estados Unidos.

Meinberg, de fibrilnção ven-
trlcular e paralisação do cora-
ção, com volta ao funciona-
mento do órgão, são comuns,
durante as operações do tó-
rax. Assim, porém, como acon-
teceu, só se conhece outro
caso ocorrido em 11)55, nos Es-
tados Unidos. Um liomum foi
saber do resultado do uma sé-
rio do exames que havia leito
nn clinica do dr. Claude Baek,
em Ilostcm c, no retirar-se dn
casa de saúde, caiu, no sa-
guáo, morto. Levado, As pres-
sas, para a saln de operações
voltou à vicia, com a desfi-
brilação e as massagens car-
diacas. Na América Latina, po-
rém, não se conheço caso
igual. Está, assim, do para-
bens a medicina brasileira,
com o feito do dr. José Hllá-
rio e sua equipe.

X camente, um tipo maciço,
compacto, que lembrava a
Mae West do cinema. De res-

;; to, tinha a mania dos vestidos
colantes e dos decotes indls-
cretos. Colegas de Doqulnha
sopravam:

Tua sogra deve dnr seus
pulinhosl

Mus a menina protestava:
Pelo contrário: — muito

séria — e insistia: — Sérls-
slmal

Era esse, de fato, a sua con-
vlcção profunda. Só uma vez
é que, numa reunião intima,
vira D. Olímpia dizer baixo,
para uma amiga:

É chato ser gostosa 1
Doqulnha achou, de si pa-

i ra si, qile a sogra, tlnhu .umas
I1 expressões e uns modos multo com um cara?

Pois fica sabendo -que
mamãe é a mulher mais sé-
ria do Rio de Janeiro.

— "Casos como o do dr.
Terá Alta Amanhã ou Depois

A saída do Hospital, a reportagem constatou que num
quadro dc avisos, o nome do Dr. Pedro Meinberg estava es-
calado para dar plantão no próximo dia 2(1 de março.

Amanhã, ou depois, cie deverá ter alta do Hospital, po-
¦lendo retomar à residência. Terá uma licença do trabn-
lho como cirurgião no Hospital, mas ficará, durante um
certo ic->ino, sob severa observação médica.

DESCOBERTA
Passou. Uns seis meses depois, Doqulnha vai visitar uma í

amiga, num edifício, em Copacabana. Chega em casa, liga
para o marido. Êle chega, pouco depois, de automóvel, e
Doqulnha diz, ao vê-lo:

Vem ouvir, veml — ^ma respiração: — Nada como
um dia depois de outro!

Pala!
E ela:

Fui, hoje, ver a Jandira, que mora, como eu te dis- $
se, ao lado de um apartamento que recebe casais- E sabe I
quem eu vi sair com um cara, desse apartamento, de braço X

ordinários. Está claro, porém,
t que, multo Interessada no fl-

lho, escondeu sua opinião. O
curioso é o seguinte: — se-
nhora multo conversada, quo
se dava com todo o mundo,
inclusive com desconhecidos,
.,. Olfmpla só fazia exceção
para Doqulnha. E se alguém
falava na nora, dava muxo-
xos:

— Não me fala nessa cria-
tura 1

Como explicar essa antipa-
I tia sem motivo? Cordovil

!; achava graça:
Não liga, meu bem. Ma-

^^^###-#,####^^^»^#^##<r^#>#^»#####^»#*#-

Quem?
Explodiu:
— A mascarada de tua mfie!

J.t'.'

(Continua)

*D
:| PERDOA-ME POR ME TRAÍRES, a Poça Sensacional X
!' de NELSON RODRIGUES, Ettá no Momento, no X' TEATRO S. JORGE, a Rua do Catete, 338, Entre o

> Largo do Machado e a Praça José de Alencar. Ama- !; X
;! nhã, e Todas as Noites, as 21 Horas. Vesperais às 1; Z
¦ Quintas, Sábados e Domingos, As 16 Horas. E' a |; X'! 

ZONA SUL Julgando PERDOA-ME POR ME TRAÍRES í
li
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1 "O interesse da imprensa deve se voltar para o Dr. José f
Hilário (a direita), c nOo para mim', disse aos repórteres,

o Dr. Pedro Meinberg (à esquerda).

dette" e tudo querem saber a
meu respeito. Que aconteceu
quando ocorreu o acidente?
Como me senti? Quo emoções
tive quando me foi revelado
o que acontecera? E são per-
guntas e mais perguntas que
não sei como responder. Na-
da me lembro, absolutamente,
do que aconteceu, desde que,
no dia 3 de fevereiro, depois
de ter sofrido um desmaio na
sala do Ralos X, desci do 7.°
para o 6.° andar. Só vim a_ sa-
ber do que acontecera cerca
de 15 dias depois. As emoções
que senti devem ter sido ns
mesmas de qualquer outra
pessoa na mesma situação.
Quanto a esse interesse dos
jornais, acho quo êle deve se
voltar mais para o dr. José
Hilário, que realizou a Intcr-
venção que me salvou.

O Nervosismo de
D. Eponina

Durante todo o tempo da
entrevista, D. Eponina, a espó-
sa do dr. Pedro Meinberg, per-
maneceu ao seu lado, impe-
dindo que os repórteres, com
sua natural curiosidade, fi-
zessem alguma pergunta que
pudesse deixar emotivo o
doente. Ela só descansou
quando a entrevista teve fim,
já que muito antes dos repor-
teres terem entrada no quarto,
ela os industriava, pedindo o
máximo cuidado. Ao espocar
de cada "flash" seu rosto se

dr. Pedro Meinberg — disso o
diretor do Hospital, dr. Mau-
rício Steinbruck — êle foi le-
vatlo, às pressas, para o quar-
to cio 6.° andar c ali mesmo
operado. A intervenção teria
que se realizar, imediatnmcn-
te, sem os cuidndõs de assep-
sia que se teria numa opera-
ção normal, já que qualquer
minuto perdido poderia re-
chinelar no fracasso da cm-
presa. Se não fosse realiza-
da a toracotomla (abertura do
tórax) c nSo começassem a ser
feitas as massagens no cora-
ç5o, com choques de desfibrl-
lador, cm menos de 4 minutos,
o dr. Meinberg estaria perdi-
do, jA <(iie a célula nervosa
não pode ficar privada do oxi-
gênio cm prazo superior aquê-
le. Sc os cirurgiões, por qual-
quer motivo, tivessem demo-
rado algum tempo, teriam so-
brcvlndo as lesões cerebrais,
que são irreverssíveis, e se êle
voltasse h vida, apresentaria
os defeitos redundantes da-
quclas lesões. Nada aisso, fc-
lizmcntc, aconteceu. O dr. Pe-
dro Meinberg teve uma re-
cuperação 100 To perfeita.

Os Problemas da Alma
Os repórteres fizeram ao dr.

Maurício Steinbruck a seguin-
te pergunta:

— O dr. Pedro Meinberg es-
teve morto durante três ou
quatro minutos, ao fim dos

BÉfáH KV^sB li
K í s -'Si B
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O Dr. Maurício Steinbruck, diretor do Hospital do IAPC,
detalhou para a reportagem as diversas fases da operação

a que foi submetido o Dr. Ueinberg.
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DESCONTOS ÂRRAZÀppJlIS^^^^r^W
URUGUAIANA, 23/25
7 DE SETEMBRO, 126
Uifladds por galaria)
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NOTAS Dfe CRITICA
ATIVIDADE EDITORIAL

NELSON WERNECK SODRÊ

O ano da 1967, de que nos de*
pedimos há, pouco, assinalou um
acontecimento sintomático sô-
hre cuja slgnlflcoçoo parece que
üfio houve o movimento que me-

rocio, não passando os registros
dns referências comuns, de co-
rí.ter oongratulotórlo e grattil-
to, muito peculiares no meio li-
terãrlo em quo vivemos: a Li-

vinrlo Editora José Olímpio
lançou a sua 2.000,! edição, de-
pois de 26" anos de atividade.
Há detalhes: lançou edição de
livro brasileiro, escrito por um

brasileiro, tal como, do mesmo
autor, fizera há vinte anos. Es-
peciahzou-se aquela casa, aliás,
no lançamento do livros nado-
nals, do ficção, poesia o ensaio,
sem deixar do editor livros es-
trangelros, em traduções. Con-
vém apreciar um pouco a slgnl-
llcoçõo do acontecimento.

A Indústria brasileira do livro
é ainda relativamente recente e
o seu comércio especializado é
também recente. Durante ob
tempos coloniais, o livro foi
considerado como Uma espécie

do material subversivo e não
hiivia a minlma condição que
permitisse a sua clrculuçáo Co-
mercial. Bibliotecas particulares
rxistlam, sem duvida, mas isso
caracterizava o padre ou o sus-
peito, quando os dois não esta-
vam na mesmo pessoa, como os
padres revolucionários que to-
dos conhecemos em nossa hl*
tórla A autonomia, desde os
tem movimentos preliminares,
permitiu o estabelecimento da
imprensa, através de grande»
dificuldades. As oficinas lm-

pressoras. sem condições pnra o
lançamento de livros, faziam
cpúsculos. Mais adiante, flze-
ram livros, com aquele rudl-
mentortsmo próprio do tempo
e do meio. Dois nomes se torna-
ram notórios, na referida fase:
o de Paulo Brito, um benemérl-
to, e o de Gornler, utn comer
ciante. Paula Brito fazia os 11-
vros, em suo oflolna modesta, e
foi o lançador dos primeiros ro-
manticos, Garnler editova U-
vros, o que era diferente, man-
dnva-os ã impressão na Fran-

ça. Havia poucos livrarias, e os
viajantes estrangeiros nos coti-
tmn isso em pormenores por vê-
ües desoladores. O mercado eru
dominado pelo livro francês:
saber francês era um traço de
classe, mas saber ler também
ero, A cultura tinha o timbre
aristocrático de que guarda
ainda, entre nós, vestígios tão
claros.

Foi Monteiro Lobato, como to
do mundo sabe, que lançou os
r.licerces da atividade editorial
brasileira e caracterizou a dlvi-
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com 150 CV. 9.100 kg 19,5* litros por 100 km

MELHOR ACELERAÇÃO e MAIOR VELOCIDADE NA SUBIDA
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graças ao seu NOl/0 e fabuloso M0T0R-DIESEL
Esta 6 mais uma grande vitória da Fábrica
Nacional de Motores S. A., que além de con-
seguir um notável Índice de nacionalização de
•eus veículos, apresenta, agora, este novo
CAMINHÃO FNM, ainda mais aperfeiçoado, ain-
da mais poderoso e destinado a ser o "rei das
estradas do Brasil". Seu fabuloso MOTOR
DIESEL é uma verdadeira "maravilha mecâni-
ca", grandemente simplificado, com menor nú-
mero de peças, ganhando um extraordinário
aumento de potência (20 C. V.) ao mesmo
tempo que oferece • o que é magnífico • um
menor consumo de combustível (19,5* litros por
100 km com 9.100 kg carga). Conheça o novo
FNM D-11.000, mais possante e mais econômico
do que qualquer outro caminhão de sua classe.

que estabelece um Índice máximo
de economia em motores o óleo 1

*<•

E AINDA ESTES NOTÁVEIS APERFEIÇOAMENTOS:

I
? Normal CUNA

m>raw-
'a't* «m^ra^M —m. «.^^ ___. _

Melhor aceleração • maior
velocidade nos acllves-Gra-
ça» à maior potência do teu
novo Motor Diesel, desenvolve
melhor aceleração e tem maior
velocidadade na subida.

Três tlpoi de cablnei • Mais
amplai e confortáveis, com ou
tem leitos. Providos de exaus-
tor que renova o ar ambiente.
Isolamento térmico e acústico
com 13 de vidro.

Freios mais fortes - Especi-
almente reforçados com guarni-
ções de lonas mais espessas,
garantindo maior segurança.
Resposta instantânea e grande
durabilidade.

4kv.-.N.-:< í

éi&A

/.x^&X&l

Direção mais cômoda • mais
leva - Coluna de direção de
manejo mais fácil, muito mais
leve e macia. Sua posição cò-
moda diminui o cansaço do mo-
torlita durante as longas viagens.

Moderno Sistema Elétrico-
Novo sistema de instalações elé-
tricas, totalmente desmembrdvel
em setores que facilitam os re-
paros de urgência e oferecem
maior segurança e economia.

Embreagem mais suave-No*
vc sistema de construção da car-
caça que permite a regulâgem
ou remoção da embreagem sem
ser necessário retirar qualquer
outra peça do motor.

FIÍBRICG NACIONAL DE MOTORES S. D.
Sede: Rua México, 3-6.* andar-Tel. 32-8686 — Fábrica: km 26 da Estrada Rio-Petrópolii
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f,üo do trabalha entre o editor
e o iinpressor e o livreiro, ainda
embrionária porque ncreditou
nu possibilidade em somar os
dois primeiros. Com a passa-aem dos tempos, aqueles traba-
Ihús se diferenciaram definiu-
vnniente, e começou a fase ver-
dadeira do livro brasileiro, ob-
jtto de comércio, atravessando
rrlses e dificuldndes sem con-
ta, mas hoje, no que parece, as-
sentada e sólida, com a tenrlèn-
cia a avultar e marcar a época
em que vivemos. José Olímpio é
a figura desta última fase e ca-
racteriza-a bem pela sua preo-
cupação em ser o editor dos au-
tores nacionais. O seu nome es-
tá incorporado a história do 11-
vro em nosso Pais, — o também
a nossa história literária. Todos
os que trabalham no ramo tém
os seus méritos, evidentemente,
— mas parece inegável que José
Oliimpio é a figura que caracte-
ma a fase.

Parece, assim, que o fato me-
receria comemorações. A ausén-
ria delas também caracteriza.
Porque assinala o que hà ainda
de negativo no ambiente.

(Endereço para remessa de lt-
vros: Rua Dona Marlana, 118 —
apartamento 203 )¦

OPORTUNIDADE PARA
ESTUDANTES

A Escola do Serviço Público
do PASP, vem de oferecer, para
estudantes, que possuam o 1° ei-
rio de Cursos de nível médio
(Comercial, (Jlnasinl, Industrial,
Normal, etc) o que aspiram a
posições de destaque no plano
da Administração, a Inscrição nn
Curso Técnico de Administração
recentemente criado no DASP,
abertas até 18 do corrente, que
confere certificado de Assistente
de Administração.

Maiores esclarecimentos serão
prestados aqueles que se cllrlííl-
reni ft Secretaria dos Cursos do
DASP, na Avenida Marechal CA-
mara, número 350 — 4" andar,
no horário de 8 às 19 horas.

NOVO CATEDRATICO DE
CLINICA MÉDICA

Quarta-feira próxima, dia 12.
às 20,30 horas, em solenidade
quo se realizará no Saião Nobre
da Faculdade Nacional de Medi-
cina, da Universidade do Brasil,
será empossado o Dr. José de
Paula Lopes Pontes na 4» Cadei-
ra de Clinica Médica daquele es-
tabeleeimento.

O novo catedrátleo da FNM-
UB, que conquistou o primeiro
lugar cm concurso dos mn's dl-
fíceis, recebera na oportuna" 1e,
as homenagens da Congregação
a que irá pertencer a será sau-
dado pelo prof. Clcmentlno Fra-
fia.

PREJUDICIAIS A SAODE OS
UTENSÍLIOS DE COZINHA DE

INFERIOR QUALIDADE
O Serviço Nacional de Educa-

fio Sanitária adverte que as pa-
nelas, escarolas e frlgldelras de
ferro estantaado eu de ligas In-
ferlores de alumínio, provocam,
nom e uso eontlnusdo, perturba.
Cõe» cutâneas, urtlcárlss, pruri-
Sos, eezemas, anemias grsves e
«ntoxlcaçocs saturninas, que si-
mulsm colttes e apendlcltes.

Adverte, também, que os !*•
toes que transportam o leite,
quando com soldes de estanho,
nlo permitidos por lei. são pe-
rlgosos para a população, prin
clpslmente por se tratar do ali-
mento básico de crianças, dos
velhos e dos enfermos.

Portanto, os utensílios de co-
tlnhs, de ferro estanhado ou de
ligas Inferloros de alumínio, bem
como os latfies do leite soldados
com estsnho, devem ser substi-
tuldos para náo provocarem o
envenenamento lento do orgáVis

EXPOSIÇÃO FEIRA FLUTUANTE
JAPONESA NO BRASIL

TÓQUIO, 10 (FP) — "Uma
feira flutuante" japonesa par-
tlclpará no mês de outubro rfr->-
xlmo em "lournée" de cinco nfív
ses e melo na América do Str«,
anunciou ontem à noite o Mi-
nlstro do Comércio do Japão.
Trezentos e sessenta "stands"
serão construídos a bordo do
navio "Atlas Naru". de 10.000
toneladas, fia "O. 8. K. I.lnc",
que visitará sucessivamente os
portas do Peru, Chile. Aríenti-
na. "Uruguai, Brasil. Venesuela,
Ttepúbllra Dominicana, Cuba,
Colômbia, Panamá e México.
Máquinas, utensílios, têxteis.
produtos metálico* e produtos
químicos serão exposto* no* di-
fcrentes "stands". Essa "feira"
custará 485 milhões de Yens,
Inclusive 144 milhões qüe o go-
vêrno fornecerá. Teve grande
êxito, há dois anos, em "tonr-
née" na Ásia Sudeste, uma ex-
posição flutuante análoga.

Vicente de Carvalho
— Veei pode ser proprlstá-
rio de um magnífico spar-
temente eom 2 bons qusr-
tos, 1 espaçosa sais, «mpls
eeilnha, banheiro completo,
área de serviço e dependên-
ciss. Apenss Cr$ 29700,00
de entreda. Prestações de
CrS 3.069,00 sem juros, tdi-
flelo modernamente projeta-
de cem 4 pavimentes e ELE-
VADOR. Abastecimento pró-
prle de água cem poços »r-
tesisnos. Slo poucos á ven-
ds. E' a sua oportunidade.
Informe-se ainda hoje des-
fa oferta m*evi.'flca. Vendas

exclusivas

CDrVSOftffO
BRASILEIRO DE IMÓVEIS

— Rua do Carmo, n? 17,

2'sndar —Tels.! 52*8310
• 52-8317.

DOENÇAS DA PELE
Sifills, Câncer, Eezemas.
Verrucas, Espinhas. Queda
do Cabelo, KurUnculos, etc

Dr. Agostinho da Cunho
Assembléia, 73-Tel. 42-1155
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26 MORTOS NO DESASTRE
.. pitESTONSBliRG, Kentucky
linii equipe de socorro des-
monta o ônibus cm que 26 co-
legiais e o motorista perderam
a vida, a 28 do fevereiro. Qiiin-
te cadáveres foram retirados
du veículo, que esteve submer-
mi dois dias c meio no rio Bis
Siindy. Somente a 2 de março
mi loealiiado o õniliiis, arras-
lado pela corrente num trecho
ile cem metros alem do ponto
riu que mergulhar» na água.

(Foto DD

Questão de Vaga
Desde o preenchimento da úl-

tima vaga na Academia, com a
escolha do ilustre sr. Afonso
Arinos de Molo Franco, ora fá.
cil prover que estavam ameaça-
dos em sua existência os nienv
bros daquela associação dita de
cultura literária. Isso vem de se
confirmar de maneira eloquen-
te: acometido de mal súbito o
recolhido a uma casa de saúde,
as primeiras palavras do poeta
Olegário Mariano, ao voltar a
consciência, foram estas: "Nio
contem com a.minha vaga; ain-
da vou viver muito". Bem sabia
èlc que a maior ameaça à sua
vida não estava nele mesmo,
mas na fúrlo acadêmica do que
estão possuídos alguns escrito-
res o que Ilustra de forma ca-
racteristica o quo o a vida liio-
rária brasileira.

Inquérito
Qualquer "foca" sabe como se

organizam, nos Jornais, os in-
quóritos,- a propósito de qual-
quer tema palpitante, que surja
do noticiário: o encarregado do
caso já tem a lista dos seus"cumpinchas" o bato a mão no
telefono e vai alinhando as opi-
nlões. E' uma roda estática, imu-
túvcl, organizada na base dos
sindicatos de elogios mútuos ou
serviços mútuos, destinada a pôr
em evidência, a qualquer mo-
mento e sob qualquer pretexto,
aqueles mesmos nomes de sem.
pre. Tais nomes batisam pessoas
que depõem sobro qualquer te-
ma, do caso político à física nu-
clear, porquo o literato braslici-
ro sabe tudo, é uma verdadeira
enciclopédia ambulante. Um dos
últimos inquéritos foi a respol-
to de afirmação do pesquisador
luso Rodrigues Lapa a respeito
da necessidade de alheiamento
da política a que todo escritor
so devo submeter. E a afirma-
ção provinha da tese de que a
Inconfidência Mineira fracassou

to kmcfo daéWM
por tet sido organizada na base
dc homens de letras. Puerlllda-
des, evidentemente, quo já não
suo objeto de cogitações nem
no primeiro ano clássico. As
respostas da "cumplnchada" fo-
ram di Uciosas e mostraram que,
no fim de contas, Rodrigues La-
pa sabe que pode dizer tolicos
impunemente, uma vez que en-
contra outros, mais tolos do que
êle, quo tomam em considera-
ção as do sua autoria. Salva,
rani-se alguns depoimentos, eu-
tre os quais é justo destacar o
de Austrogésilo de Ataide, o
compadre de Octávio Malta, aca-
dômico do Pedra do Sal que re-
cebe do nosso colunista o tra-
lamento que sempre merece.

Dualidade
Brasileira

O Instituto Superior do Eslu-
dos Brasileiros, na série do suas
publicações, em que a caracte-
ristica, até agora, tem sido a ri-
gorosa seleção qualitativa, salvo
dois exemplos que nio é o caso
de mencionar, vem do lançar um
trabalho dc Inácio Rangel que
merece a máxima atenção dos
estudiosos: "Dualidade básica
da economia brasileira". Apare-
condo entro os "Textos Brasi-
leiros dc Economia", num País
cm que homens como Bulhões,
Guriin e quejandos têm ainda
liberdade para dizer bobagens,

o trabalho de Inácio Rangel ro-
presonta uma contribuição digna
do maior apreço e defende uma
tese que merece estudo acura-
do. Examinaremos, oportuna-
mente, alguns tópicos da tese
cm questão, mas o que importa,
agora, ó chamar a atonçfio dos
leitores paru um livro que não
podo deixar dc ser consultado
e atentamente analisado. Pela
sua simples leitura, ainda da-parte de um leigo, se verifica
também, como mudou a face dos
estudos brasileiros, como deixa-
ram eles aquele terreno empiri-
co e imltativo em que engatl-
nhavam e que contribuiu para
a celebridade, sem nenhum fun-
damento, do futuros candidatos
á Academia Brasileira dc Letras.

Desenvolvimento
Outro lançamento do ISEB,

agora na série "Textos Brasi-
leiros de Política", é o trabalho

dc Hélio JaguaHbe, "Condições
instituiclonals do desenvolvlmon»
to", quo encerra duiiB conferem
cias pronunciadas pelo autor no
Clube dc Engenharia, no curso
epie o ISEB ali desenvolveu, em
1057, a quo dá o titulo ao livro
e a "Análise da situação política
nacional". Nos dois trabalhos es*
tá presente a versatilidade da in-
teligência do professor Hélio Ja-
guaribe e a sua capacidade pára
Jogar com as Idéias, para'colo-
car conceitos e para definir si-
tunções. E' sempre um passeio
agradável acompanhar o desen-
volvimento. doa idéias de Hélio
Jaguarlbe e acompanhando-as ó
que se compreende como um ho-
mem de sua categoria se tornou
lindar da cadeira de Política do
ISEB e como tal cadeira não po-
deria encontrar, no Brasil atual,
mais do que meia dúzia de pes-
soas em condições de lhe em-
prestar o brilho quo o seu titu-
lar lhe empresta.
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ADIADA A RECONSTITUÍDO
HISTÓRICA DO DESEMBARQUE

DE D. JOÃO VI, NO RIO
\ reconstituição histórica da

chegada de D. João VI ao Kio
de Janeiro, fato ocorrido há 150
anosT o que estava programa-
da para sábado, com grandes
festividades, nesta Capital, foi
transferida para sábado próxi-
mo, dia 15. conforme delibera-
ção do diretor do üepartamen-
in de História e Documentação
da Secretaria dc Educação e
i'altura da PDF.

Os Motivos
0 Dr. Thiago dc Melo dccla-

rou que o adiamento da solcni-
dade resultou, em primeiro lu-
liar, do clima de consternação
publica cm que amanheceu a
cidade com a noticia do pavo-
roso desastre dc trens, da Cen-
uai do Brasil, no qual perece-
ram dezenas de pessoas resi-
dentes nos subúrbios cariocas.
K. depois, cm virtude das chu-
vas que a partir da noite dc
sexta-feira vem ocorrendo e que,
de corto forma, prejudicariam
o brilhantismo da promoção.
Novos Detalhes

Acrescentou o diretor do De-
parlamento de História e Do-
cumentação que, em virtude da
transferência de data, já se reu-
niu com a Comissão organiza-
dura das festividades, sendo
acertadas novas providências em
relação ao festivo acontecimen-
to e que não poderiam ser ado-
ladas coso se realizasse ontem
a histórica reconstituiçáo.

CURSO DE SERVIÇO SOCIAL
DA ESCOLA ANA NERY

Acham-se abertas até 15 do
rorrenté as inscrições de segun-
cia chamada ao Concurso dc ha-
bilitaçào ao Curso do Serviço
.social da Escola Ana Nery. Os
exames realizar-se-ão na segun-
da quinzena de março. O Servi-
co Social busca a solução dos
problemas sociais, através do co-
iihecimento dos fatos que in-
Unem sóbrio comportamento do
homem na sociedade. As aulas
funcionam no horário da manhã.
Paia qualquer esclarecimento:
Curso de Serviço Sociol da Es-
cola Ana Nery, à Rua Jardim
botânico, 198 — Tel.: 46-6614.
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MAIOS "ROSE MARIE REID'

MAGIC — de 1 pjça. em lastex, em mo-
dernas e variadas cores

SABRINA — de 1 peça, em lastex, pala
franzida, em cores praianas

ACQUA VIVA — 2 peças, sendo o short
bem curta, diversas cores

PARISIENNE — 1 peca, liso. com botões,
em diversas cores

OFERTA ESPECIAL
MAIOS AMERICANOS-em lastex, diver-
sos tamanhos nas cores: preta e azul

de 1.250,
por
900,
de W,
por
700,
de *50,
por
480,
de 1.100,
por
750,
de 510,
por
480,

S H ORTS
em pvuet, com lapela abotoada ao lado,
nas cores: amarela, vermelha e preta

de 430, por 320,
em gabardine, com um bolso na frente,
nas cores: mostarda, grená e amarela

de 275, por 220,
em tecido granulado, com 1 bolso ao lado,
nas cores: preta, amarela e vermelha

de 325, por 250,

OFERTA ESPECIAL
short em cetineta estampada, di-
versos tamanhos e cores

de 170, por 100,
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20 DIAS DE LIQUIDAÇÃO SOMENTE 20 DIAS 20 DIAS DE LIQUIDAÇÃO!

ESCOLA NACIONAL
DE EDUCAÇÃO FÍSICA

PALESTRA DA PROF. MARIA
LENK

Sora realizada 2? feira, dia
10, às 10 horus, no auditório da
RNEFD; a palestra da professo-
ra Maria Lonk sobre "Coraen-
taríos e Impressões" do Cam-
peculato Sul-Americano de Nar
i.içâo, realizado em Montovi-
déu, cm fevereiro último.

NOVO TELEFONE
- PUBLICIDADE

52-6179
ULTIMA HORA
RtDE INTERNA

KomensCohMais
De 40ANOS
Irrqilrntet levantada» noturna», ar-
dèncla, dor n» virilha t perda devitalidade podem ser eausadoi por"ma enfermidade da próstata. A Mm
de t-ontrolar f«« matei « restaurar• taudr e o vigor, compre tagaa*tm qualquer farmicla ou drogaria,
A nossa f aranUa A a lua maior

As Habilitações
de um Chefe

de Vendas
Veja na revista PN des-

ta semana, as qualidades,
a capacidade e os conhe-
cimentos essenciais a
um bom chefe de vendas.

NAS BANCAS:

C,$ 1Q,GS

BLUSAS

em malha, linha saco, em diversos
tamanhos e cores

em popeline, 2 modelos, mangas "ra-

g.an", em diversas côrcs

em jersey, tipo blusão, mangas "ra-

g an", curtas, em diversas cores

em popeline, mangas 3/4, com pregas
na gola, em diversas cores

em popeline, gola moderna, mangis
3/4, em cores v..riadas

de 195,
por
160,
de 315,
por
280,
de 740.
por
600,
de 615,
por
420,
de 270,
por
200,
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SAÍDAS
DE PRAIA
CAPRI — em tecido felpudo tipo
toalha, listrada, com 2 bolsos

de 430, por 350,
JOIELA — em tecido estampado,
mangas "raglan" 3/4, com pu-
nhos e 2 bolsos

de 530, por 450,

OFERTA ESPECIAL
toalha SEREIA — para banho
e praia, em tecido felpudo,
com motivos praianos estam-
pados

de 495, por 330,

PREÇOS SUPER-REMARCADOS COMPARE-OS ! LIMPA .GERAL NAS PRATELEIRAS !

M»
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BLUSÕES
CHAMP — tipo casaco, mangas
cavadas, 2 bolsos, em rafia de
linho

de 700, por 500,

WEEK — em popeline. manga
3/4, betões dourados em diver-
sas cores

de HO, por 500,

I
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CON3UNTO"SOLEIL"

Gracioso e prático,
em rafia e lonita,
em cores praianas

m COMPRE E ECONOMIZE DE f ATO COMPI ECONOMIZE DE FATO! COMPRE

E MAIS UMA CENTENA

DE OUTRAS TENTADORAS OFERTAS

QUE A SENHORA ENCONTRARA EM

CASSIO.MUNIZ
faoékMu

rua
senador-
dantas,
74-1.* and.
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UMA BOA IDÉIA DE KAPLAN
Os ioçj.idoics de torneio conhecem, por experiência, (a) o po-

der obstrullvo da declaração Inicial em sem trunfo, (b) a dlfl-
culdade do último jogador em entrar no leilão quando um dos
adversários marcou e o outro abonou um naipe rico e (c) os
efeitos destrutivos dc uma declaração dc barragem feita pelo
primeiro jogador que fala.

Em todos esses casos o nível do leilão sobe tanto que torna
perigosa a articulação da defesa, e os adversários conservam-se
calados por receio de vir a pagar multa avassaladora.

Quando, porém, a abertura é feita em naipe fraco, a situação
* Inteiramente diversa. O adversário é convidado a entrar em nt-
vel mínimo, barato. Também, quando o respondente abona sim-

Rio de Janeiro, Segunda-Feira, 10 de Março de 1958
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plesmente • naipe pobre, outra celsa níe fax senão convidar os
adversários a tomar parte nos debates e, nâo raro, o abridor e
sou parcoiro acabam por descobrir qur eles é que são a "defesa".

Via de regra, a soma do. pontos da dupla, em carta» altas, 4
Igual a 26, teoricamente o suficiente para o contrato de "3 sem
trunfo", que se torna o mais das vezes cm contrato final.-. \

Mas, se o abridor tem pejas em Espadas e seu parceiro tam-
bem tem pegas em Espadas, ambos têm demasiadas pega* em
Espadas, e a defesa corre o naipe dc Copas todinho, antes que os
outros possam descobrir que nenhum dêlcs tinha pega em Copas.
E lá se vai o contrato de sem trunfo pela água abaixo,.!• ¦-

Por exemplo, na seqüência 1 Paus — 3 Paus — 3 s/t W: nes-
ta 1 Ouros — 3 Ouros — 3s/t ninguém sabe o que pode vir a
acontecer. \j>\

Para o "expert" Isso é um aborrecimento, um atroz aborre-
cimento, realmente intolerável.

Artigos do Dia O ríÚ&tpMí£ã&
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Calca 3/4 • Comprida. Em

superior tecido. Modelo ori-

ainal • lindas cores 4 sua

escolha. Todos os tamanhos.

Preço da Praça:  119,

Preço só dia 10  59,

Cinzeiro de Pé. Lindo e prá-
tico, com por*a-revista * de-
(eósito para cinzas. Nas cores:
azul, verde, vermelho e amo-
reto.

Preço da Praça:  195,
Preço só dia 11:  95,

Calça de Acetato d» Nylen.
Modelo com reforço e elástico
nas pernas e na cintura. Ta-
manhos de 42 à 50. Nas cô-
res: branca, rosa, azul, preta,
vermelha, azul lei, verde e lilás.
Preço da Praça  65,
Preço só dia 12:  29,

Blusa Em Jersev. Com oiigi-

nal laço formando decote. Em

dois tipos diferentes. Lindas

cores para sua escolha.
Preço da Praça:  98,
Preço só dia 13:  59,

Travesseiro dt Molas, Compj
enchimento de algodão. Macio,|
leve, confortável e> anti-alér-f§
gico. Forra do k em cetim la-1
vrado. Tamanho: 60 x 40.í
Cores: azul, verde è rosa.
Preço da Praça:  195,:j
Preço só dias 14 • 15: 115,;

Dl
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o Bata Materna. Modelo "Jane".

Tecido leve. Diversas cores.

o Tamanhos de 40 à 50.
a>

|-2 Preço da Praça:  298,
Preço só dia 10:  158,

Saio Materna. Em tropical.

Modelo "Dora". Côr preta.

Tamanhos: 40 à 50.

Preço da Praça:  298,
Preço só dia 11:.... 175,

Fraldas Bebê. Pacote com 5

fraldas. Tecido macio, seca-

gem rápida.

Preço da Praça:  95,
Preço só dia 12  68,

B>rço Laqueado de Luxo.

Forte e resistente. Pinturo de-

liçada. Câres: azul e rosa.

Preço da Praça:.... 1.980,
Preço só dia 13:.. 1.225,
• u 100, •"• entrada (tale Crediário

Banheira Bebê. Armação em

mndeira. Com saída d'água

direta. Céres: rosa, creme e>

azul.

Preço da Praça  980,
Preço só dias 14 e 15: 650,

TravMiofro do Cortiça. Su-
perior qualidade. Forrado com
moirée. Nas cotes : rosa, azul,
verde e ouro. Tamanho: 00
x 40;

Preço da Praça:  110,
Preço só dia 10  88,

Kimono 3/4 Modelo Chinês.

Em supetior algodão estam-

pado. Lindas cores. Tamanhos:

42 a 50.

Preço da Praça  198,
Preço só dia 11: 128,

Maillol Em Lastex Modelo
"Arpoador". Liso o estam-

pado, com saínha. Cores di-

versas. Tamanhos i 40 d 48.

Preço da Praça:  498,
Preço só dia 12 198,

Sapato Sport Fechado Tipo
Clássico. Macio o super re-
sistente com salto sola. Nas
cores: verniz-prêto, vermelho,
areia o havana.

Preço da Praça  269,
Preço só dia 13: 198,

Unhe Puro Garantido. Ótimo

para ternos, costumes, calças • I|

saias. Nas cores clássicas : bran» §j£
co, bege, cinza e oliva.

Preço do Praça:  210,
Preço só dia 14 e 15: 139,

Jogo de 3 Caçarolas. Com
; asas. Em alumínio de superior
qualidade, com tampas. Ta-

¦ manhos i 16, 18 e 20 cms. de
r diâmetro. Alças com protetores
! de madeira.
[Preço da Praça :....... 280,
'Preço 

só dia 10 139,

Jogo de Copos Para Whisky.
6 copos cilíndricos grandes,
em meio cristal lapidado, tipo
"Clementine". Com filête de
ouro gravado à fâgo.

Preço da Praça:  130,
Preço so dia 11  95,

Faqueiro. 24 peças, em aço
inoxidável. 6 facas de mesa,
6 garfos de mesa, 6 colheres
de mesa e 6^ de café. Ideal
paro o uso diário. Cabos artis-
ticamente trabalhados.
Preço da Praça 650,
Preço só dia 12  495,

Abat-Jour "Vedette". Pintu-
ra esmaltada à fogo. Em cô-
res modernas. Fio com tomada
e interruptor. Acondicionado
em caixa.

Preço da Praça  300,
Preço só dia 13 125.

Armário de Aço Paneleiro
"Júnior". Pintura oorcelaniza-
da em estufa. 3 prateleiras, 2
portas. Tam. 1,35 x0,80 x 0,32.
Preço da Praça: 3.000,
Preço só dias 14 e 15: 2.390,
ou 100, d» entrada pelo Crediário

Trona Métrica Alemã "Cor-

neta". Em caixa de metal. Bo-
tão mágico que recolhe a fita

, automaticamente. Fita de dois
metros em aço laminado, com
centímetros a polegadas.
Preço da Praça:  90,
Preço só dia 10:  55,

Fraiqueira "Utility". Com di-
visões internas. Muito moderna
e elegante. Indispensável em
suas viagens e pic-nies. Diver-
sas cores.
Preço da Praça:  400,
Preço só dia 111 210,

Camisa Branca. Em superior
tricoline sanforisada "Não en-
colhe". Colarinho moderno com
barbatanas. Todos os toma-
nhos.

Preço da Praça:..,
Preço só dia 12:..

180,
110,

Meia Espuma de Nylon. Fio
helanca sem costura. Grande
durabilidade e elasticidade.
Lava e enxuga rapidamente.
11 cores à sua escolha.
Preço da Praça: 100,
Preço só dia 13  49.

Calça Sport. Em superior tro-
picai. Alheias laterais para re-
guiar a cintura e passador
para cinto. Cores: marinho,
cinza e marron.

Preço da Praça :... i... 400' -
Preço só dias 14 e 15: 250,

;}

Aparelho de Café. Com 8

peças e mmeia porcelana. Poli-

mento vitrificado. Serviço com-

pleto para 6 pessoas.
Preço da Praça:  210,
Preço só dia 10: 139,
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Cortina Para Banheiro. Em
plástico de superior qualidade
com lindos desenhos. Acompa-
nha as respectivas argolas.
Pronta para ser usada.

Preço da Praça 250,
Preço só dia 11 139.

Cinzeiro de Pé. Lindo e prá-
tico com porta revista, depósi-

to para cinza. Câres: azul,

vermelho, verde e amarelo.

Preço da Praça:  195,
Preço só dia 12:  95,

Travesseiro de Poina. Macio,
leve e confortável. Anti-alér-
gico. Forrado com cetim la-
vrado. Tamanho: 60 x 40.
Cores: azul, verde, amarelo,
rosa e branco.
Preço da Praço  110,
Preço só dia 13  79,

Sumier Super-Luxo. Com arca
para roupa. Molas aspirais. 3
almofadas. Tam.: 1,80 x 0,70. |
Um só móvel com tripla utili-
dade. ,
Pteço da Praçd  3.500,
Preço só dias 14 e 15: 2.395, 

'

ou 100, do entrada ptlo Crodiária '-*

N'A EXPOSIÇÃO OUVIDOR, N'A EXPOSIÇÃO CARIOCA E NA AV. MARECHAL FL0RIAN0,176

Secretária du lar com cadeira
(estilo funcional)

CARACTERÍSTICAS:.
• linda secretária em imbuia

maciça • Mesa para escrita •

Escaninhos poro guardar papéis, . 
'

etc.» Duas gavetas • Acompa-

nha sólido cadeira • Útil cara

quem tem filhos no colégio.

PREÇO NORMAl- ___,. 3.500,

PREÇO COMO OFERTA DA SEMANA

2.790,
ò visto ou pelo crediário.

1^MÊ^^^mm^k

========================== ULTIMA HORA
Kaplan, famoso jogador norte-amtricano, teve a idéia de tro-

car o significado das vozes de abono de naipe pobre. A idéia ra.
fultou extremamente feliz.

, A mão de resposta forte (a de 13 a 15 pontos) é a que auto-
rlza o abono de naipe pobre sem salto (1 Paus — 2 Paus ou 1 Ou.
ros —¦ 2 Oures); a dupla tem então tempo de investigar se a
melhor contrato é em s/t ou em naipe pobre. Nesse caso a in.
terferência dos adversários será benvinda, talvez até mais lu.
cratlva que o "slam". Não há aborrecimento em trocar Informações
em nivel baixo.

S Quando, porém, o respondedor salta imediatamente ao nivel
de 3 (1 Pau» — 3 Paus eu 1 Ourot — 3 Ouros), mostrando ter
mão fraca (de * a 9 pontos), a defesa terá de artlcular-ie em nf-
vel alto • o abridor poderá comandar o iôgo com facilidade, sa-
bendo de tudo que lhe interessa saber.

O poder obstrutlvo de abono fraco em salto é realmente «d-
mlrável. As vantagens dessa nova convenção são tão evidentes e
seu emprego tão fácil que queremos crer que dentro em pouco
ela será adotada pela grande maioria dos jogadores.

St você está disposto a adotá-la náo se esqueça de que se
você Ia dizer 2 Paus ou 2 Ouros deve dizer 3 Paus ou 3 Ouros,
e, (t ia dizer 3 Paus ou 3 Ouros, deve dizer apenas 2 Paus ou
2 Ourot.

Mas, enquanto tal modificação não estiver bem assimilada, e
ptssoal que "se esquece" vai, na certa, pagar pesadas multas, •
vamos ter o praier de assistir a vários leilões assim:

NORTE
1 Ourot
é Ouros

ESTE
Passo
Dobrrroll

SUL OESTE
3 Ouros Passo

Ihl Esqueceul Também dobrol

Fazemos votos para que você e set parceiro não se esqueçam
do que combinaram sobre este assunto.

BELLADONA VEM AO BRASIL
Obtivernos de fonte bem informada a noticia dc que o cara-

peão mundial, Bellatluna, virá ao Brasil.
Demorar-sc-á cerca de 3 meses cm nosso país.
Vai ter, portanto, tempo suficiente para exibir aos carioeai

a sua extraordinária perícia.
Temos a certeza dc que durante sua estada entre nós movi-

mentará sobremaneira as hostes brldgltlcas e de que atrairá uma
multidão de aficionados, ávidos por apreciar tão grande mestre
era atividade.

Cumpre apenas esperar para ver c torcer para que nada
aconteça que possa perturbar a realização da viagem programada
pelo campeão.

QUAL A VANTAGEM ?
— Qual a vantagem de arrumar assim as cartas dos naipes:

A R D V t I 7 i S 43 2 10?
— ?
 Faier vasa "over"... até em "grand slams"l

RESULTADOS DOS TORNEIOS
TORNEIO REALIZADO EM 20 DE FEVEREIRO DE 1958

N.S.: 1.° J. J. Figueircdo-João Themudo. 2.° Américo Olhei-
ra-Eduardo Gold. 3." Ênio Kastclli-IIarri Levine. 4.° Selda Almeida-
João Miranda Jordão. E.O.: 1." DorJs Machado-Lüita Vasconcellos.
2." Horáfio Gonzalez-Rubcm Santos. 3." Heleno Junqueira-Eduardo
Nahmias. 4.° Anelisc Hirsclt-Otto Fcccheimor.

TORNEIO REALIZADO EM 27 DE FEVEREIRO DE 1038

VETERANOS — N.S.: l.° João Murtinho-Norbcrto Mandler.
2 o Elmira Leuzingèr-Oswalclo Macedo. 3." Álvaro Reis-Adclstanu
Porto d'Avc. 3.° Maria Adelaide Clorciilho-Richard Davidson.
EO.: 1." Ivonetra Pcnna-Franclsco Glicério Neto. 2.° Sebastian
Lafucnte-Murillo Leal. 3.° £nio Rastclli-1. Polilzcr. 4.° Stanley
Stephens-Jcan Ge/.stesi.

NOVOS — 1.° Lúcia Machado da Cosla-Fábio Forjaz. 2.° Tc-
resa Burlamaqui-José Mangini. 3.° Duley Filgueiras-Aldo Fer-
reira. 4." Afránio Mattos-Nagib Murad.

Í——Bg 
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X Começou o Campeonato do Mundo!
Perante milhares de pessoas, no Teatro Bolshol, come. í

cou ás 20 horas e 30 minutos, da passada segunda-feira, dia *
3 do corrente, em Moscou, a nova disputa pelo titulo de cam- »
peão do mundo de xadrez, entre Smyslov e seu "challenger", «
o famoso Botvlnnlk, que teve seu título arrebatado pelo prl- ;
melro em março do ano passado. *

E' • primeira vez, desde que a Federação Internacional i
elaborou o novo regulamento, que um ex-campeão usa • fa- $
culdade de desafiar o seu "ex-challenger", após a disputa de J
título. »' 

Segundo os despachos telegráficos, Smyslov jogou, le- $
go, na primeira partida I. P4R e, provocando uma verde- *
deira tempestade de emoção, os espectadores viram Bftvinnik ;
responder 1.,,, P3BD. Era a Defesa Caro-Kann que, de acordo J
com e que se sabe, jamais foi empregada antes por Botvin- j
nlk, em encontros de importância decisiva. Aliás, este colu- j
nista consultou toda a vasta bibliografia de partidas de Bot- 2
vlnnik a partir de 1930, não encontrando uma só Defesa $
Caro-Kann. Justificada, portanto, a aensaçáo do auditório j
moscovita, diante do acontecimento. »

Ainda não temot essa primeira partida do "match", pela *
Cepa do Mundo, nem sequer o seu resultado. Mas enquanto j
aguardamos, aqui está uma partida em que vemos Botvlnnlk j
eom as brancas enquanto Flohr desempenhava uma Caro- »
Kann e venda. s

PARTIDA N.° 88 \
"MATCH" BOTVINNIK X FLOHR

Moscou-I.eningrado, 1933
BRANCAS: Botvlnnlk — PRETAS: Flohr

DEFESA CARO-KANN

1. P4R, P3BD
2. P4D, P4D
3. PxP, PxP
4. P4BD, C3BR
5. C.IBÜ, C3D
6. B5C a). PxP b)
7. P5D. C4R
8. D4D. COD xcq.
9. BxC, PxB

10. BxC c), PRxB!
11. DxPD, B3D
12. CR2R. 04)
13. 0-0, T1R
14. TD1D, B5CR

27. C3B f, B1BD
23. R1B. B2C
29. P4CD, TvlB
30. T»2R, P4TD!

18. 1K1U, 1.1CK C) 3:, rjlSBixPsP

15. T2D. P3TD d)
16. C4C, T1BD
17. P3TR, 1)21)

19. T2R, TxT
20. Ct3C)xT. P4B
21. C4D, D2R
22. D2D, T1R
23. C3B, D3B
24. T1R, TxT xeq.
25. CxT, P4CD
26. P3T, R2C

ANOTAÇÕES

33. C<3B)xP.
34 CxB, P7T
35. C2B 1), B3T xq.
36. R3R, R2R
37. CxP2B, RxC
38. R4D, B8B
39. P4T, BxP
40. R5B, P5B j)

a^ O terrível Ataque Panov, que durante muito tempo .
foi objeto dc longos e exaustivos estudos por parte de mes- í
tres e teóricos. }

b) O argentino Damian Reea, célebre estudioso da Caro- »
Kann. sempre preconizou contra 6. B5C, 6.,,, B5C. Alekhine t
preferia 6..,, D3C e se então 7. PxP, CxPD com chances {
iguais. Poderia, também, evitando complicações, jogar *
tranqüilo 6..,, P3R, mas depois de 7. C3B, B2R; 8. B3D, »
(8. T1B, 0-0; 9. P5B!, C5R; 10. BxB, DxB; 11. B2R, B2D; 12. í
P3TD é as brancas estão cm melhor posição. — Botvinnik {
vs. Konstantinopolski, Moscou 1946>, — 0-0; 9. 0-0, PxP; *
10. BxP, P3CD; 11. P3TD, B2C; 12. D3D, C4D; 13. BxC! c »
primeiro jogador consolida sua iniciativa, com jogo melhor «
e mais Itrme. — Alekhine vs. Uiehter. Munich 1942. O lance {
do texto, embora criando situações complicadas para as pre- J

,tas, assegura-lhes a oportunidade cie empolgar a oportu- *
nidado dn iniciativa. «

c) Botvinnik, no decorrer do mesmo "match", não repe- *
tiu essa troca, preferindo 10. C3B!, P3CR; 11. BxC, PRxB; »
12. 04), com jogo bastante superior. (Nona partida). J

v d> Esta partida entrou para a história cio xadrez como *
um dos mais convincentes exemplos de luta de bispos con- »
tra cavalos. Aqueles, auxiliados pelos peões, maniatam, lite- í
ralmentc, os segundos, "eletrificando", por assim dizer, as *
casas sobre as quais os cavalos pretenderiam armar seus »
saltos. *

ei A batalha, estrategicamente, já pende desfavorável- J
¦ mente para as brancas, cujo PD isolado em 5D. é um alvo »
I fácil para ataques e um ponto morto que dificulta os 7Sr?vi- »
; mentos do primeiro jogador. »

f) Os lances táticos desse fim dc meio-de-jógo compro- »
Tam o triunfo dos bispos pretos sobre os cavalos brancos. «

g) Não podia 31. CxP, por 31..,, B3T; 32. C4D, PxP; J
33. PxP. D2R xcq. etc. J

IO Entra-se no final com a clarinada de um sacrifício {
transitório, que assegura uma linda vitória. I

O E agora o C6D será encurralado mortalmente. {
j> E as brancas abandonam, pois nada deterá a ava- J

lancha preta na ala do rei. J
%
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Xavier da Sllveiro, a turma
cambaia da danada íêz ura
buraco pra consertar o enca-
namento. "")epois, deixou tu-
do assim! A gente rocia-
mou. Voltou lã. Jogou terra
em cima e pronto! Serviço
como n cnrlnhn dela con-
clutdo! Eh, ch, ch!...

Qâmblo-Negro na
5,a Circunscrição!

Nesta terra carnavalesca,
não há moral pra combater
este ou aquele crlma per-
que, vergonhosamente, es
maus exemplos vem quase
sempre do alto. Dot servi-
ços públicos é aue lies
saem, com tranqüilidade de
comover múmia.

E os fatos ettio ai ura
não deixar a gente mentir:
os contraventores dei cha-
pas branca*/ queimando,
miseravelmente, dinheiro do,
povo, são altos funciona-'
riosl São homens públicos,
muitos até com a aoar*n-
cia de crlaturat respeita-
veisl

Por outro tado, ai vloa-
rlces mais aprimoradas são
praticadas pela Prefeitura,
cobrando, com regularidade
cronométrlca, aquilo que
somente Com Irregularidade
fornece — auando fornecei

Não precisa dlter mais
n^da: também o exemplo
do câmblo-neoro vem do
alto. Esta sendo praticado,
escandalosamente, em re-
Dartlcões do oovêrno e nio
acontece nadai

Se querem fatos, I* vai
um, caprichado: no dl* 11
de fevereiro, oulnta-felra,
um nosso enmnanhelro, t»n-
do n»cesiHaH« ri» ooafro
certidões de óbito, mm ur-
nínrla, foi à 5a. ClT.iins-
crlção do renist-n civil, a
rua Xavier da Silveira 59,
em Cooaeabana. E o honra-
Ho funelonãrlo, farelando
"bom neaóelo", entrou lo-
no com seu joguinho as-
sim:

AH, simente daqui a
rlnco dias pnrf.remos for-
n»'"r as e*'*IHõn«l.,,

Como o Ingressado Inils-
tlsse nue e«*ava com nres-
«a. o hone«tf«<lnjn ««ívW^r,
">m n ar m»U eãnHMo rtes-
ta vMa, baixou a voz e
—iurr"'rnu:

Bom... Quer dizer...
Çp o senhor oaqar t-»ls
<-»i— cruzeiros oor certHSo,
•"«/"•irei arranjar para ama-
nH5...

Vlrnem Sentai Podem ler
d"-">nfas vÃT(>sl.. .

Pra encurtar história de
câmblo-negro: nosso com-
nanhelro, cm lugar d* 780
cruzeiros (preço de tabelai,
teve de paqar mesmo 680
cruzeiros oelas quatro cer-
tlHões, está bem?

Esta terra é uma vergo-
nha!

(Sr. Corregedor: boa tar-
det)

todo mundo pensando VI
vamos ínlai doa gracinhas
de uma dona multo boa. né?
Pois olhem: não é nada dis-
so!*Finu! A kolsa é outra!

As gracinhas são da PDF
capenga! Não vê ki na Rua

Virgem 1
O raliiiheiro n. de ordem

7.604, da linha 133 (Meie**
Copacabana), está traíegan-
do com onnlnho de descor-
ga dentro dele! Ninguém
oguenta engolir tanta lu-
maça! Quando a gente sal

UUUUHI...
•f- Continua focando d» marmrlosa proteção doa lineais

do Ministério do Trabalho o tubarão da Rua Senador
Dantas, 831

•V A flscallzaçlo da PDF rentintia fingindo ki nio tá
vendo conttruçSo clandestina na Rua Senador Soa-
res, 311

>fi O Laboratório Raul Leite continua hleodeando seus
funcionários 1

EEEEE1...
¥ Começou o calçamento da Rua João Silva, em Ramos!

da espelunca tá fumegandp
e botando fumaça por todos
os lados — mas por todos
mesmo! (Sr. diretor de
Concessões: vai deixar todo
mundo botando fumaça? Por
todos os lados? Virgem!)

Alô, Dona!
Alò! t. dona Light kl fala

ni. ê? Aqui 6 o Fala kl Ia-
Ia! Olhe; moradores do SU-

vestre estr.o pedindo esta
kolsa simples: cm lugar de
um bonde Silvestre de mela
em meia hora, suprimir o
bonde Lagolnha. mandando
êle até o Silvestre também!
Assim, teriam bonde de 15
em 15 minutos pra atender
moradores, turistas <¦ tudo
mais! Tá bem? Tá? Então,
ó: tem! tem! Toca o
bonde! oooonnnh!...

mJFmMWIOeTâWS/iO
Cm "ELICTRA", a maior Escola de enilno
de Rádio e Televisão em laboratório.
Matriculai abortai para os seguintes eursosi
AULA! PRATICAS DE RADIO) — Para •
principiante sem nenhum conhecimento.

PRATICO SUPERIOR DE RADIO) — Conserto e teoria.
Para quem poisul noções de rádio

PRATICO DE TELEVISÃO: — Comerto e teoria. Pará
o radlotecnlco

AULAS DIURNAS E NOTURNAS
MENSALIDADES MÓDICAS

DEP. DE ENSINO: — Avenida Rio Branco, 114 — IO.8 andar
MATRIZ: — Ouvidor, 164 — 3.* and. — Tal.: 4J-ÓÍ8» — RIO

EDIFÍCIO "KOSMOS"
As Empresas abaixo, tendo em vista as notícias

veiculadas pela imprensa de que o Edifício "KOSMOS"
sito à rua Anita Garibaldi, n.° 30 (Copacabana), esta-
ria com sua estabilidade comprometida, vêm a público
declarar que NENHUMA PARTICIPAÇÃO TIVERAM
OU TÊM quer na incorporação, quer na construção ou
na venda do referido edifício.

KOSMOS CAPITALIZAÇÃO S. A.
. KOSMOS ENGENHARIA S. A.

KAIC — Kosmos. Administração, Indústria e Comércio S. A.

*¦>*»

a 4

Ul

.CÉU
Vai. hoje,

prò cou, ca-
dn VC7. muis
K o s t o -
súnha, UL-
TIMA HO-
BA, o ves-
pertlno fio
povo, por-
que, levan-

do a efeito mnis ua hunin-
niinria campanha (salvou o
menino Josó Ililo), contri-
buiu para fazer ressurgir
um hospital! (Ai, dnnadl-
nha!)

r_l

INFERNO
Com rara

de liodc su-
jo, kl nunca
tomou Im-
nho na vi-
da d 61c ,
iUicc as
ptoíun-
dezns do inferno a famlKcra-
da 8orvetcrla Americana, da
Kua Senador Dantas, onde
Impera o dó-ré-ml (dois
ovos com presunto: 85 cru-
•/.clros!) e a falta de urbanl-
dado de garçons metidos a
besta! Iluuh:..

PORQUE?
O Presidente de NOVA-

CAP falou, no dia 6 do tor-
rente, na TV-Tupl, i6bre ei
realizações governamentais
em Brasília. E por que o
Presidente J. K. nio fala,
na TV, sobre as farrlnhas
que seus afllhadlnhos fa-
xem nos carrinhos oficiais,
heln? Eh, eh, ehl...

Gracinhas Dela!
A gente aposta n cabeça

de nosso colega AHpio de
Burros, aqui a direila, kl tá

DR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE
MEMBRO EFETIVO DA SOCIf:-
DADE OK SEXOLOGIA DE PAUIS
DOENÇAS SEXUAIS DO HO-
MEM. — Rua Rosário, ?8 —

Das 13 ás 18 horas.

"AS 5 GRANDES
REGRAS DE

VENDAS"
Leia na revista PN des-

ta semana o resumo •

comentário do livro do

cado ao "homem mais

solitário do mundo: o

Fercy H. Whiting, dedi-

vendedor".d__j
NAS BANCAS:

Cr$ 10,00

A%<JfK 4p9fW DISCOS
REI DA VpZ

Nacionais e Estrangeiros, Canlo,
Música, Orquestras

A maior • mais completa discoteca

IP • 78 RPM

DISCOS L P. "RÁDIO"
LUIZ COLE e «eu Sexteto — 0021-V — UMA NOITE NO VOGUE -

llccause Of Rnln — Fox — Thore's Ooos My Hcart — Fox —
Inspiração — Namba-Cancao — Quem Manda na Minha Vida
Sou Eu — Samba — Voeucondo — Choro — Calado Voncl —>
Samba-CançSo — Tamborim — Bolero — l'vo Golo Your Undcr
My Skln — Fox — Choro do Criança — Choro —• Todo Mundo
Sabe — Samba — Mr. Sandman — Fox.

TRIO PLAZA — 0020-V — UMA NOITE NO PLAZA — The Lost Time
I Saw Paris, Fox — Sensallon, Fox — Reloglnho do Vovô, Choro
Three Coins In The Fonlaln, Fox — Melancolia, Siimba-Caneão
Canção do Vaqueiro, Toudn — Candomblé, Macumba —- Funny,
Fox — Na Baixa do Sapateiro, Samba — Amendoim Torradinho,
Samba-Cunção — Strangcr In Paradise, Fox — Estatutos da Ga-
floira, Samba.

BANDEIRANTE e seu Conjunto — 0027-V — RITMOS MELÓDICOS
N.° 2 Vejo Você, Samba — Devaneio, Bcguinc — Devagar Se-
nio Eu Caio, Choro — Não Sei a Razão, Bluo — Snlnt James,
Bluo — Som Plano, Choro — Êxtase, Bluc — Uma Ilusão, Sam-
b».

SOLISTAS
DQ29-V — TEMAS BRASILEIROS — Alçou Bocchino ao Piano — Pren-

da Minha, Canção — Sapo Jururu, Canção — Lampcão, Canção
Não Quero Quo Ninguém Mo prenda, Canção — Boi Barroso,
Canção — Mou Boi Morreu, Canção — Pau Rolou.., Caiu, Cnn-
ção — Mestre Carreiro, Canção.

0031-V — "FATS" ELP1DIO — Torna Sorriento, Canção — Salve
Ogum, Macumba — Chega Mais, Choro — Curare, Samba-Can-
ção — La Vic En Roxo, Fox — Porque Cantam os Passarinhos,
Samba — Mnnhoso, Choro — Guaoyra, Ritmo de Samba.

0036-V — EDU N.° 2 — O Mago da Gaita Com Orquestra — Caprl-
clio Espanhol — a) Alvorada; b) Cena Cigana; c) Canto Cigano;
d) Fandango de Aslurlos — O Cisne — Velhos Tompos, Choro —
Cafundó, Motivo nordestino — Tlerra Guarani, Guarflnia — Al-
ma Castelhana, Rasqueado.

EDU 0008-V — EDU N,° 1 — O Mago dn Gaita Com Orquestra —
Dança do Sabre — Espanha — Tristeza Eterna — Fantasia Es-
nnnhola — Ritmos do Brasil. Samba-Cnnção — Andaluzia —
Whlsperlng, Fox — Banzo, Macumba.

0015-V — ZEQUINHA DE ABREU — "Fats" Elpldlo ao plano — Amnn-
do Sobre o Mar, Valsa — Último Beijo, Valsa — Resstirelçlío,
Valsa — Longo dos Olhos, Valsa ¦— Nossa Padroelva, Valsa —
Morrer Sem Ter Amado, Valsa — Tardos de Llndoia, Valsa —

A Noite Desce, Valsa,

HISTÓRIAS PARA CRIANÇAS
0003-P — ERA UMA VEZ N.° 1 — O Avião Azul — História para

Crianças.
0028-P — ERA UMA VEZ N.° 2 — Zezlnho o Urslnha — História para

Crianças.
0040-V — HISTORIAS DO TIO JANJAO — Álvaro Aguiar — O Ra-

Unho Poeta •— O Porqulnho Flautista — O Macaco Quo Foi
Rol Por Um Dia — Os Brinquedos Esquecidos.

DIVERSOS
001Ô-V — OODOY E SEU SEXTETO — Xodó, Samba-Cançío — Vida

da Minha Vida, Samba-Canção — Pltorosco, Choro — Doco
Melodia, Choro — K' Tio Gostoso, Choro — Nunoa Mais, Sam-
ba-CançSo — Trem Paulista, Balio — Uma Tarde Em Amara-
Uno, Choro.

0011-V — SELEÇÕES N,° 1 — Risque Samba — Trem Paulista, Baião
Sem Plano, Choro — Feltlo de Oração, Samba — Ncgrinho do
Pastoreio, Toada — Chuva e Pranto, Samba — Tristeza Eterna
Abismo de Rosas.

0012-V — SAMBA DK MORRO — Claudionor Cruz e seu Conjunto —
Morena Boca dfl Ouro, Samba — Quando o Pau Comeu, Sam-
ba — Exaltação à Mangueira, Samba — Voeè Vai Eu Não, Sam-
bo — Bateria, Sentido, Samba — Iracema, Samba — Até Ama-
nhii Snmba — Disse Me Disse. Samba.

0022-V — CANGACEIROS — Calango da Vovòzlnha, Calango — Ca-
bra Chico, Baião — Waldira, Rancheira — Trabáia Mane, Balão
Alegria do Kâká, Choro — Caravana Branca, Balão — Capricho
Potiguar, Baião — PaU de Arara, Balão.

0035-V — MACUMBA — Heitor dos Prazeres e Sua Gente — Tft Re-
zando — Quem é Filho do Umbanda — Vem de Aruanda —•
Nego Veio — Mamãe Oxum — Segura a Penha — Vem Cã
Mucamba — Dom Mlgué.

0050-GV — A SEI.EÇAO DO MELHOR — Bop Tura, Ritmo de Sam-
ba, com Waldir Calmou — Cazuza na Rabeca, Polca, com Haia-
no e s.Coniunto — Piano du Pauvro, Fox, com Rosina Paga —

Manhoso, Cliôro, com Fats Elpldlo — Lágrimas, Valsa, com Onés-
almo Gomes — O Gcmodoi', Toada com Trio Nagô — In Tho
Mood, Ritmo do Samba, com Sexteto Rcx — Dcjftme en Paz,
Bolero, com Rosita Gomales — Uno Mlradlta Y Nada Mas, Mam-
bo, com Gaúcho • s/Conjunto do Dança — Mnlafommcna, Bolo-
ro, com Dlno Dlnl — Recusa, Bolero, com Waldir Calmon —
Quem Manda na Minha Vida Sou Eu, Samba, com Zezlnho.

ORQUESTRA DE CORDAS
0002-V — CII0HINI1OS — Orquestra RADIO — Brejeiro, Choro —

Vai Levando, Choro — Cavaquinho, Por Quo Choras?, Choro —
Meu Palholrlnho, Choro — Enchendo, Choro — Ameno Roso-
dfi, Choro — Floroaux, Choro — Odeon, Choro,

0014-V — VALSAS BRASILEIRAS — Orquestra RADIO — Dlr. Al-
do Taranto — Abismos de Rosas, Valsa — Primeiro Amor, Vai-
sa — Glória, Valsa — Clélla, Valsa — Elegantíssima, Valsa --
Terna Saudade, Valsa — Tardes do Llndoia, Valsa.

501-V — BAIÃO PARA O MUNDO — Orquestra RADIO — Kalu —
Xodó-Xodó — Dono dos Teus Olhos — Aza Branca — Plrlrlm —
Sem Êle — Benzlm — Eu Vou para o Ceara.

DISCOS L. P. "C0LÚMBIA
ALTA FIDELIDADE GARANTIDA

SAMBAS DA SAUDADE — Vol. 2 Z1LA FONSECA — LPCB 3B0B4 —
Se Acaso Vocô Chefiasse — Pelo Amor Que Eu Tenho a Ela ¦—
Agora ó Cinza — Implorar — O Orvalho Vem Caindo — Diz
Quo Tem — Aperto de Mão — Choro Sim,

DORIS DAY com PAUL WESTON e sua MÚSICA DE HOLLYWOOD
LPCB 31137 — The Song Is You — Hello, My Lovor, Goodbyc —
But Not For Me — 1 Romembcr You — I Madn't Anyono Till
You — But Beautlful — Autumn Leavcs — Don't Take Your
Love From Me — Thcrc'1! Never Be Another You — Gone
Wlth Tho Wlnd —- The Gipsy In My Soul — Day By Day.

UMA TARDE NO RIO — SALINAS e seu Conjunto — LPCB 40003
Copacabana — Aos Pés da Cruz — Peguei Um "Ita" no Norte
— Tico Tico no Fubá — Delicado — Cabeça InOhada — Favo-
In — Pnra Que Recordar — Asa Branca — Maraoangalha —
Maria Escandalosa — Aquarela do Brasil.

Para Piano — .lalouslc — Septcmber Song — Mlnueto Em Sol
— Star Oi Índio.

EU E VOCÊ — ROSEMARY CLOONEY o DUKE ELL1GTON e sua
Orquostra — LPCB 31136 — Hey Baby — Sophlstlcatod Lody —
Mo And You — Passlon Flower — I Let A Song Go Out Of
My Hoart — lt Don't Mcnn A Thinfi — Grlcvin' — Bluc Rose —
Fm Checklng Out-Goombyo — 1 Got lt Bod (And That Ain*t
(ioodl — MOOD ÍNDIGO.

OSCAR LEVANT TOCA LISZT — OSCAR L15VANT, Plano — LPCB
32118 — V. Sonello Del Potrorca N. 104 — Rapsódia Húngara
N. 12 — Valse Oubliec N. I — Rapsódia Húngara N. 10 — Rap-
sódia Húngara N. 4 — Rapsódia Húngara N. 13.

LPF.H4 _ SUCESSOS DE DORIVAL CAYMMI Com Brltlnho e Seu
Conjunto — 1. Nem eu; 2. Lá vem a baiana; 3. Vatapá; 4.
Peguei um "Ita" no Norte. — í. Dora; 2. Marina; 3. Rosa mo-
rona; 4. Bole-bolc; b) Requebra que eu dou um doce.

LPP-35 — TRIO NAGO e Suas Canções do Norte — 1. Prece ao ven-
to; 2. Mocambo de "paia"; 3. Terra seca; 4. Dora. — 1. Aqua-
rola cearense; 2. Na Baixa do Sapateiro; 3. Louco da praia;
4. Ladeira do amor.

LPP-30 — SUITE DA DANÇA POPULAR BRASILEIRA — 1, Invo-
«ação a XangO; 2. Toada; 3. Choro. — 1. Samba canção; 2.
Balão; 3. Marcha. Intérpretes: Radamés Gnattali (Piano) & Lau-
rindo Almeida (Violão).

LPF.37 — DANÇANDO Com VADICO — Vocalista: Zèzinho — 1.
Agora é cinza; 2. Você vai se quiser; 3. Nega; 4. Saudade dela.
— 1. Aos pés da cruz; 2. Minha cabrocha; 3. Se você jurar;
4. Vaí-te embora.

LPP-38 — HELENA DE LIMA — Dentro da noite — 1. Foi a noite;
2. ... c nada mais; 3. Foi você; 4. Revolta. — 1. Antigamente;
2. Abandonado; 3. Renúncia; 4. Não há de quê.

KAPP

OS 5 DISCOS «LONG-PLAYING»
MAIS VENDIDOS NO REI DA VOZ
COLUMBIA 41003 — SERENATA — Silvio Caldas
RADIO 0057 — FEITO PARA DANÇAR N.8 8 —

Waldir Calmon
CONTINENTAL 3005 — CAVAQUINHO MARAVI-

LHOSO — Waldir Aievedo
POUDOR 4008 — AGOSTINHO DOS SANTOS —

Agostinho dos Santos
CAPITOL 824 — LOVE IS THE THING — Nat Klno.

Cole

KLP-fiOl — AS MAIS LINDAS MELODIAS DESTE MUNDO — 1
A Big Wldc Wonderful World; — 2, Flylng Uown To Rio; 3.
renlo; 4. I Love Paris; fi, Miinhnttan; 8. St. Louls Blucs. -
Aprll In Portugal; 2. Raslimiri Lovo Song; 3. Caravan; 4.
noland Waltzes; 5. Rose Of Trnlec; 6. Haw Are Thlngs In Gloc
co Morra; 7. Tho World Is Walllng For The Sunrlsc, Rogcr
Wlliíims (Sollstn-Plano).

lt's
Sor-
- I.
Rhi-

MARDI-GRAS
(33 RPM — U")

MOP-fl.OOO — Cha Cha Cha — La Playa Sexteto.
MGP-6.001 — Dulco Morenguo — Al Castcllanos (Orquostra).

TELEFUNKEN

OFERTA ESPECIAL

TOCA • DISCOS ACADE PORTÁTIL
3 rotaçòt» 35*45 • 78

Agulha perman«ntt tm vários cores

Do Cr$ 5.800,00

por apenas Cr$ 2.450,00

NO CENTRO t
Rua Urugwoiana, 38/40

(quote esquina de 7 de SetsmbroJ

GAÚCHOS EM HI-FI - CONJUNTO FARROUPILHA - LPCB 41004
Noltos Gúchas - Ratoroira - Carrctolro - Seu Bolondrongue

Acalanto Gaúcho - PoTlnho-Chlmarcita Balão -RodaCarro-
ta — Sapateio — Vela Pra fllo Nicoiau — Prenda Minha —

Meu Cabelo — Maçanlco — Ncgrinho do Pastoreio.
SERENATA - SILVIO CALDAS -LPCB 41003 - Serenata - Vi-

va Meu Samba - Há Um Segredo Em Teus Cabe os - A Ünl-
ca Rima - Poema Dos Olhos Da Amada - Porto Dos 

gMUjJJ-Feitio de Oração - Maringá - Mçu Segredo - Quase Que
Eu Disse — Fila Amarela — Dono da Minha vontade.

BCOTCH ON THE ROCKS - O admirável JEAN "Toots» THIELE-
MANS - LPCB 31111 - On The Alamo — Don*t Bç That Way -

l'm Putting Ali My Eggs In One gaskc 
- tophlstteatjd l*dy

Scotch On The Rocks - I Let a Song Go Out Of My Hcftrt.-
Stars Fell On Alabama — Diga Diga Doo — So Rare — Sky
lark — Sonny Boy — Cocklails For Two. „„,_,..,

III F CALYPSO, etc. — ENID MOSIER e sua TRINIDAD 81 EhL
«AND - LPCB 31138 - Medley - Pelllc Brun Douk-Dowc -
Mary Ann - What Did I Do - Chant'Song - Butls W<ni't
Bud — Cheek To Check — Hoy, Como Rlng D amond — Buy
Days - I Want You To Be My Baby — 9atan*s 1,11 Lamb -
Coconut - Shopping Around - Two Ladlos In De Shado Of Do
Banana Trcc. »„_¦'«*.

LANA BITTENCOURT — LPCB 38048 — Esquoalmonto — Ave Ma-
ria — Ninguém Vem Mo Dlrer — Quero Ir i Bahia — 80 rodos
1'óssem Iguais a Você — A Vontade do Morrer Voltou Toda —
Rua da Minha Cidade — Haja o Que "ouve;.

GAROTA DOS MEUS SONHOS - TRIO ERROLI, GARNER -LPCB
.11140 — Girl Of My Drcams — My Sllent LOve — Pasâlng
Through - I Got lt Bod And That Aln't Good — Alexander';
Ragtimc Band — Full Moon And Empaty Arma — Mambo 207
Tho Way Back Blues - OI' Man Rlver.

LES ELGART TOCA — LES ELGART e sua Orquestra — LPCB 31141
Swingin' Down The Lano — Don't Be That Way — Autumn
Serenade — Fasclnatln' Rhythm — I Had The Crazlest Dream —
Three To Get Rcady - Stompln' At The Savoy — Street Ot
Dreams — The Swyngy Swan — Slo Roll — Where Or When —
The Dancing Sound. _, , .„__ „.... „

CANÇÃO PRIMAVERIL - KEN GRIFHN - LPCB 31131 - You
Can't Be True, Dear - You Belong To Mo — You You You —
Side By Sido — Scptember Song — Oh, HoW 1 Miss You To-

night — Opcn Up Your Heart — Till We Two
Are One — Somebody Eise Is Taking My Place

My Heart Cries For You — Far Away Placcs
The Bells Of St. Mary*s.

OTTO KERMRACH e Sun Orquestra — XT-10.134 — A — Vamos
Dançar Valsas (Parle 1) — Potpourri — B — Vamos Dançar
Valsas (Parle 2) ~ Potpourri.

G1TTA LIND Com Orquestra — XT-10.J35 — A — A Pequena Polca
do PUJita, Fox Trot — B — A Roda da Sorte, Fox-Trot.

DIE KIIIULA — HAWAIIANS — XT-10.1SO — A — A Pobre Menina
do Pescador de Ilawnil, Tongo-Canção — B— No Hawali Fio-
rescem As Rosas Brancas, Vnlsa-Lenta.

BANDA DO CORPO POLICIAL DE BERLIM — XT-10.137 — A Mar-
cha Tolofunken, Marcha — li — Folies Bergéro, Marcha.

TRIO HARMONIE (Gaita do Bfica) — XT-10.138 — A — Mambo Ita-
liano, Mambo — B — Ilcarts Of Stono, Fox-Trot,

BELA SANDEUS c Sua Orquestra do Dança — XT-10.1S9 — A — So-
nho Do Valsa — Trecho dn Opcrola do Mesmo Nome. B —
Viena Alegre, Valsa.

ORQUESTRA SINFÔNICA DA RADIODIFUSÃO NACIONAL BELGA
XT-10.140 — A — O Poeta E O Camponês (Parte 1) — B — O
Poeta E O Camponês (Parte 2).
"LONG-PLAYING" CONTINENTAL

(33 RPM — 12")
LPP-3.00R — RITMOS DE DANÇA N.° 2 — Zé Maria (Sohsta-Piano)

o Ritmo. _ _ . ,
LPP-3.004 — "DRINK" — DJoima Ferreira (órgão) e Seu Conjunto.
LPP-3.011 — CARNAVAL DE 11I5B — Mulheres dn Terceira Dúzia —

Aula de Amor — Não "fa/." Marola — Não Te "Mete" Nisso —
Cola no Corpo — Chora na Cama — O Circo Vem Aí — "Cadê"
I.lli — Sempre Mangueira — Não Quero Mnis — Deus Me Aju-
dou _ vou Botar PM .lumbrnr — Süo Dois Loucos — "TÔ" Quo
Não Posso Mais — Não Quero Mais Assuntu — Jogado Fora.

NOTURNO SENTIMENTAL — LIBERACE — LPCB
31129 — Concerto N.° 1 Para Plano — I üon't
Caro — Unchalncd Melody — Macarcnas —
Autumn Nocturne — Contos Dos Bosques de
Viena — I'll Bo Seclng You — Concerto N.° 2

E *â a s^__l*>4

OFERTA ESPECIAL
FONÓGRAFO ALEGRO-PORTÁTIL

De CrS 6.200.00 por Cr$ 4.500,00
4 rotações: -14«33.45 • 78

2 agulhas parmanantos
Finíssimo acabamento marfim

Controle especial de
tonalidades para sons gravei.

EM COPACABANA:
A». N. S. de Copacabana, 750

(En) (rente ao Cine Metro)

."•-«¦#1'•'WÜf
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Sotá<CertiQ "i» AG OCO 1.0 Mi o
Estritamente funcional, de desenho
moderno, combina com qualquer es-
LUo de móveis. Abre-se e íecha-se
com um simples movimento.

376, msrmaii

NITERÓI
AVENIDA AMARAL PEIXOTO, 96

Ai >-' '• -> «Irtrla <l( «i IS r...-.si i» ,-.,'«.

K IJGOBB! lOia DRAGO MDDURE1RIÍ - Rua Carvalho de Sousa 257
U-iCJM



(@ <D H©ss© liiyíKMa© © Ideal é o

^pBflJV

Di
pRtPftKaj

St0

fVS °
Di

££W&5

jH €i o

Enquanto os americanos são
os melhores e maiores lar.ça-
dores da moda para a praia,
é indubitãvel que ninguém
conseguiu desbancar os fran-
ceses quando se trata de mo-
da para vestidos e ~tailleurs\
Aqui está um elegante ~tail-
leur~' 1958. modelo de Lan-
vin. que. confeccionado em
Unho grosso ou lã fina. ser-
-irá esplendidamente para a

nossa meia-estação.

MODAS — ENQUETES
TESTES — PEDIATRIA

REPORTAGENS — BELEZA

Ano VIII-Rio, 10-3-58-M. 2.357

e
CINEMA - HORÓSCOPO

PALAVRAS CRUZADAS — COZINHA
JÓIAS - PLANTÃO DO LEITOR

CPMHn«AB r>F SOCIEDADE OPINAM SOBRE A LINHA TBAPEZIO

compre agora a sua

MÁQUINft DELAVOR ROÜPIl

afUHÍ MU
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UMA OFERTA EXCEPCIONAL DA

, i' * '¦' 'X-: ¦

OOA& NENO
MADUREIRA: Rua Maria Freitas, UO • PENHA: Largo da Penha, 59

ILHA DO GOVERNADOR: Av. Paranapuan, 2.145-B

NITERÓI: R. da Conceição, 47 - Av. Amaral Peixoto (em frente as barcas)

BRASÍLIA: • Av. Central, Í25

CENTRO:
7 de Setembro, 145 • Rua República do Líbano, 1

R. Buenos Aires, 151 • Av. Passos, 96 • R. Larga, 169/171

MACEIÓ: Rua Senador Mendonça, 28
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ESFORÇOS PMA AMPLIAR OS MEIOS
DE EXPRESSÃO DOS SURDOS-MUDOS

0 problema ae reajustamcnto
dos surdos-mudos é assunto

que está preocupando cada vez
mais os técnicos - pessoas :s-
titdiosas do assunto. A ciência
moderna v« m em auxilio cons-
tante para dar e produiir o que
de mais pr-prio c útil existe
neste ctor. O problema c sério.
IMiis, o número -le surdos-mu-
dos c muito Rrande dependendo

em Madrid. um colégio para
crianças surdo-mudas, onde re-
cebem instrução um grande
número ie pessoas privadas da
voz e da audição.

Os ensinamentos teóricos-prã-
ticos incluem além dos conhe-
cimentos elementares de cultu-
ra geral, o aprendizado de di-
íerentes ofícios, que permitem a
criança sair do colégio em con-

dos diferentes países. £ um
problema social e nunca deve
ser co isiderado como um auxi-
lio caritativo. O método de lu-
ta contra os surdos-mudos é
diferente nos diversos paises.
dependendo do progresso que se
nota nos mesmos. Mas, na sua
maioria, os entendidos são uni-
nimes em afirmar que é neces-
sário auxi.>.r os surdos-mudos
a partir da mais tenra idade.
Deve-se auxiliar estas p-.ósoas
que não possuem dois dos mais
importar tes sentlíos. a desen-
Tolver o que lhes resta. Assim
sendo, a observação deve ser di-
rlelda no sentido de maior
aproveitamento para as ativi-
dades diárias, t. o que se nota-
va no tempo do cinem: mudo
era que muitos surdos-mudos
entendiam o« artistas dizerem
as palavras mais absurdas pos-
siveis. que não tinham relação
alguma com o texto.

Para se facilitar a educação
das crianças e jovens surdos-
mudos, fundou-se nas grandes
cidades colégios especiais onde
se dá o ensino normal e conhe-
cimentos que possibilitam a ob-

2 servação • orientação.
* O Que se haz na Espanha
\ Há pouco tempo íundou-se,

dições de ganhar a vida, na
maior parte das vezes com igual
ou melhor preparo que os seres
normais. En ocasiões nã'. mui-
to raras, os alunos, que dão
prova de sua capacidade inte-

meza e exercící- Alguns s»r-
dos-mudos, chegam, ás vezes, a
falar de maneira que, ainda
que não sendo norma], lhes
permite faierem-se entender
fãcilrruntc por todos que os ro-
deiam.

A obra realizada por este co-
lécio de surdo -mudo: conver-
teu muitos jovens em pessoas
aptas para ganhar a vida tor-
nando felizes muitos seres que
uma vez abandonadrs á cor-
rente nori.ial da vida seriara
provavelmente inúteis e des-
graça. tios.

Métodos de Ensino

Os métodos áe ensino para
alfabetização e compreensão da
língua por um surdo-mudo são
vários. Existe uma máquina de
alfabeto e linguagem que por
meio de pontos, sinais em re-
levo. sinais luminosos, permi-
tem ao surdo-mudo, em pouco
tempo, estar apto a ler e es-
crever. Também .» cinta mag-
netofónica constitui um bom
elemento para que os surdos-
mudos melhorem seus sons gu-
turais e por intermédio de
aparelhos auditores escutar-se

^^w-^ ~^^^S^mmW'

lá-los no aprendizado òe um
determinado oficio. Como exem-
pio. podemos tomar o sentido
do tato para ser aproveitado no
ensino da modelagem, cerâmica
e escultura.

A Tarefa Dos Professores

O trabalho dos
de surdos-mudos e

profesNÔres
árduo e es-

pinhoso, pois -m caso nenhum
devem deixar as "fianças com
a impressão de seres inferiores
ou deficientes. Esta tarefa de-
vc ser confiada a pessoas que
se interessem com carinho e
amor da sua missão, pois, sem
isto, nunca alcançarão o resul-
tado que se deseja — reajus-
tamento moral e físico do sur-
do-mudo na sociedade. (IPA).

\+-+++-++*+++++++++++++++-+++-++¦*•*+¦¦+++¦+*¦*

PARAIS

i^F^
lectual. cursam escolas univer-
sitárias. com matrículas e
custeio do curso gratuitos.

Ampliação Dos Meios de
Expressão

Um aspecto multo Importan-
te. e que se cuida com grande
interesse, como é natural, ê
ampliar os meios de expressão
do surdo-mudo, além do que já
possui no seu linguajar mrâii-
co, pela articulação dos sons
que conseguem emitir tom fir-

a si mesmos e pouco tempo
depois, sem a ajuda destes.
Um ótimo exercício consiste
em palpar as cordas vocais pa-
ra se acostumar com as vibra-
ções da garganta, ao falar. Pa-
ra isto. è necessário que os pro-
íessõres ensinem como o aluno
deve dispor de sua boca e gar-
ganta para emitir um som.

Sabemos que estes indivíduos
têm como compensação, os era-
tros sentidos mais apurados, de Jíorma que è .íecessãrio estimu- -

|

Ali MENT AÇÃO 0 ÔVO VALORIZA 0 SORVETE

AVES ESPECIALIZADAS
PRODUZEM MELHOR

CARNE
A carne de aves obtida nos

matadouros ou abatedouros
das grandes cidades é inspe-
rumada pelos veterinários mu-
nicipais ou federais, antes de
sua liberação para o consumo.
As aves também são examina-
das, ainda vivas, antes de pas-
sarem às mãos dos magarefes.
São condições estas que asse-
guram o fornecimento de um
alimento sadio às populações.
O consumidor, aliás, deve pre-
ferir, por motivos óbvios, car-
nes de procedência assim ga-
ranlida. O hábito tradicional
ile comprar aves vivas, talvez
com algumas vantagens eco-
nõmicas, não exclui a possibi-
lidado de consumo de carnes
portadoras de doenças que só
mesmo o veterinário, no mata-
douro, é capaz de identificar
e retirar do mercado público.
Além disso, as aves enviadas
aos abatedouros são, em ge-
ral, aves de raças, criadas es-
pecialmente para fornecer car-
ne. A raça New Hnmpshlre e
os híbridos industriais produ-
zem carne que, pelo sabor e
qualidade, melhor atende às
exigências dos consumidores.

j^M

JÁ 
se vai compreendendo me-

lhor o íulor do òvo como
alimento. Mas esse verdadeiro
concentrado de proteínas, mine-
ruis e vitaminas de alto valor
biológico deve ser mais empre-
pado em preparações diversas,
entre as quais lembramos os
sorvetes, de aceitação geral nes-
tes dias de verão.

A Inclusão do òvo no preparo
de sonetos não somente aumen-
ta a sua riqueza em elementos
nutritivos, como ainda exerce
uma ai.ão — digamos assim —
reguladora do "ponto de sorve-
te", é que a clara do òvo age
cemo um -estabilizador" da

mistura em processo de conge-
lação, impedindo qae os peque-
nos cristais de gêio se aglome-
rem para formar massa -empe-
drada". A gema. graças às suas
propriedades emulsionantes, é
indispensável na obtenção de
um bom sorvete de creme. Seu
papel, então, é idêntico ao que
desempenha nos molhos de

. -mayonaise". como emulsionador
da gordura. Em outros sorve-
tes. como os de frutas, usa-se
apenas a clara do ovo (batida
em neve) para se obter uma
textura fina. delicada. E. com
isso. também se melhora o va-
lor alimentício do sorvete, enri-
ciuecendo-o de certos minerais,
vitaminas e aminoácidos essen-
ciais de que o òvo ê boa fonte
natural.
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RESPOSTA DO TESTE DA PÁG. 3
Se já leram o teste da página ao lado, vejam se

acertaram:
1) lide Garavaglia; 2) Marlene; 3) Elizete Car-

doso; 4) Yverte Vargas; 5) Zacarias do Rego Monteiro;
6) Nill-on Santos; 7) Cacilda Beker.

CHUVEIRO ELÉTRICO

SM/X
nçt t t<rm ri ti jT^D-

MUNO* NO IMVHNO .
MILHO* MO Vf«ZO

is cbejas,
Com qualidade pco durar- J\ /çoj mais do qu« compemoc

meias,

^k / Para seus filhinhos \
X^aX *-} que já vão à escola e \^f fltai também para os que ainda \

f ^B^L não vão, adquira agora estas \
^f ^~J^^^^L ineomparáveis meias... ^k

* ""•S^^-*"^^"^ 
^|^^. nao pense mais nisso du- \

Jp*v^ ^1^^. rante o resto do ano! ^^^aw

Soquete de fio de escóssia, com
listras azuis ou vermeihas desde 19,80

Soquete de fio de escóssia branca 19,80
Em fio de escóssia, curtas, reforça-

das, todas as cores 19,50
Curtas, de espuma, todas as cores 39,50
Escóssia, tipo Derby, 3,'4, todas as

cores 37,50
Espuma, tipo De-fcy, 3,4 todas as

cores 59,50
Nyion curtas, todas as cores .... 40,00

EM CADA 9 PARES MAIS UM GRÁTIS

casas ©Igà
o trodifõo do comércio de melai

Av. Rio Branco, 119 — Rua do Ouvidor, 122 —

Rua 7 de Setembro, 133 — Rua Uruguaiana, 20 e 2 —

Av. Copacabana, 794 — Rua 7 de Setembro, 82 —

Rua Gonçalves Dias, 75 — Av. Copacabana, 1088 —

Rua Conde de Bonfim, 422 — Em Niterói: Rua da Con-
ceiçio, 16 — Em Petrópolis : Av. 15 de Novembro, 77é

. 
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0 NOSSO TESTE
DE HOJE

Aqui estão sem o rosto, algu-
mas figuras que tém sido no-
licia constante dos jornais des-
ta cidade, nos últimos quinze
dias. Olhem as fotos e vejam
se descobre quem sBo elas. A'ã>

será difícil, temos a certeza.

Sa politi-
ca é po-
pularissi-

ma. jc»
S'tor prr-
dileto é S.

Paulo.
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í: a pó e o ryrm-
de suresso cn!r;
as nr>í~as ca;i- j

íoras. f

(Leiam as respostas deste
teste na pág. 2).
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seu iucwío é
certo todos os

ancis.

o mais moderno
fogão brssitairo
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fabricante

Rheem. Metalúrgica 5.A.
Cx. cesto!. -1696 - Rio cie l^.èfo

'S

Estreou r.o Rio
sua nova com-
panhia úc teatro.

vVUv
cure

goleie tm\
évidalonaai

cure
é urna solução estabilisada de geléia-real de abelhas!

A vida atual, cheia de lutas e preocupações
exige do homem um extraordinário desgaste
dc energias.
A Ciência Moderna encontrou entretanto uma
solução para as suas preocupações: AIM-
CURE. A base de geléia-real dc abelhas, o
mais completo revigorante natural até hoje
conhecido, Api-Cure combate o cansaço físico
e mental e 6 um poderoso restaurador de
energias para o homem e a mulher cm qual-
quer idade.
Seu uso é particularmente indicado para
todos os que se dedicam a atividades exaus-
tivas ou estão sujeitos a grandes preocupa-
ções: homens dc negócios, médicos, esportista?)
professores, advogados, etc.

com api-cure

Fabr.ccdo pe-iez
labcratérhs J. Aufcry L'c'a.

À venda nas boas
fermãeias e drogarias.
Caxas cem 24 ampolos para
uso oral, CrS 950.00.

Informações • Vendas : §¦ã
Rio_43-0330e27-4531 •

São Paula- 33-3518 I

jislas ¦' *; .,-.'¦'" ^i;-..^/':'. ê
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NOVA MODA

Ainda Alguns Detalhes Recém Chegados de Paris
Acabamos de receber novos detalhes

da moda 1958. desta vez destacando o
que está sendo usado da cabeça aos
pOs não só por um costureiro, mas por
todos. Isto quer dizer a verdadeira mo-
da, dentro das várias linhas, lançadas
em' fins tle fevereiro.

CABELOS — Vermelhos. Inteira-
mente fora de moda os cabelos louros
ciuza, ou louros esverdeados. Tudo ago-
ri tende para o vermelho.

JÓIAS — Caíram as jóias de "strass"
e de brilho, dando lugar às contas íos-
ças e ao cristal. Cores preferidas as
do tom castanho ao bege. As pérolas
cultivadas continuam no entanto, em
grande moda, só que com 3 e máximo
4 voltas e não 5,6. e 7 como estava-se
usando ultimamente.

CINTURA — Praticamente não
existe no seu lugar normal. Muitas vê-
/rs a saia começa embaixo do basto e
outras no meio do corpo, nunca, porém,
abaixo da linha da própria cintura. De
uma maneira geral e em quase todos o»
modelos, a cintura fica apenas deli-
neada no corte do vestido, sem nada
que lhe marque definitivamente o lugar.

CUMPRIMENTO DAS SAIAS — To-
dos os costureiros encurtaram as bainhas

de suas saias; para alguns elas chega-
ram a íicar na linha do Joelho, dei-
xando assim quo êle apereça quando se
anda. O ideal no entanto, é o vestido
um dedo abaixo do joelho. Foi o com-
primento mais aprovado.

BOLSAS — Estão em modas as bôl-
aas tipo 1025, tipo sacas, on couro mole
• com técho dourado e aljjumas vezes
também corrente dourada em outras a
tira para segurar é de couro. Todas as
balsas sejam de que feitio forem, são
bastante chatas na sua espessura; aca-
baram as bolsas de couro armadas. Pa-
ra a noite continuam a ser usadas as
cartei.as pequenas.

SAPATOS — Para esporte sempre
de bico quadrado. O tipo de bico qua-
drado moderno que exige um salto mais
baixo para o sapato. Os sapatos «\spor-
te também são vistos com pequenas fi-
velas douradas adornando o peito do
pé. Para o sapato "habille", usa-se cetim
preto e branco, ou então o próprio sa-
pato dourado "scarpin" que volta assim à
moda. Alguns sapatos de cetim são en-
feitados com minúsculos botões de rosa
colocados na frente do peito do pé.

Por GILDA MULLER
de cano %. Tanto para espor-
te como para a noite. Feque-
nos laços enfeitam a punho.
Algumas luvas são bordadas éc
minúsculas flores em colorido
pastel sobre a pellca branca.

(Leiam na página ao lado a
opinião de algumas senhora»
elegantes).

LUVAS — As
táo sendo mais

luvas curtas
usadas que

es-
as

BLAKIL
Moderno Escurecedor

dos Cabelos, BLAKIL
não contém enxofre
nem sais de prata. Não
é tintura, não é óleo,
não mancha • não fe-
lha J'A venda nas boas
casas do ramo- Caixe
Postal 5.334 — Tel.:
25-9993 — RIO.

I £i> ELETROnÃR I
Ir* ali na av. passos, 67 -1—¦ 1

enceradeira tf j motor eara RF4I I
nATriHin M máq*de costüra ¦«**!¦ I
m fi 1" K frm 11 III ° me,hor em sua cate9°ria I
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eom 2 escovas montadas sob moln«*, o que ____--. --
isenta de vibrações • correia de iração das rodas adaptável a qualq* er máquina ¦ de facílima ins*
com esticador automático ¦ cab:> com punho taxação • com farolete • velocidade regulada por

anatômica reostato - garantido por 3 anos contra defeitos
de fabricação #fc *¦ ^fc

I somente O QQQ q vjst_ j apenas cr$JOU, mensais
SEM ENTRADA à v,.ta 1.790,

Se é para durar, compre na 
^flUlirHiliy av. passos, 67 * I
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Senhoras de Sociedade Falam Sobre a Nova Moda — Prosseguindo a Sna Apresentação
da Moda Trapézio o TABLÓIDE Onve a Opinião de Algumas Elegantes — 3x1
Aprovam a Nova
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Moda — Conclusão:
A Mulher Brasileira
Gosla de Variar

O primeiro depoimento que co-
lhemos sobre a nova moda foi
o da senhora Leila I.imno de
Abreu, que sendo tio Rio uma das
senhoras que mr.is usou a linha
saco. talvez não viesse a aprovar
a linha Trapézio.

A senhora Limpo de Abreu, es-
tá de acordo e muito eom a no-
va moda. Adotou imediatamente
os vestidos bem curtos na altura
dos joelhos, acha no entanto que
a linha Trapézio, será mai= difí-
cil de ser usada porque requer
ótimos costureiros, o que nem
tíidas podem, e se fõr mal feita
cai no ridículo. A moda saco era
mais fácil de ser adotada por to-
dos. Enfim, a linha Trapézio é be-
lissima. Yves Saint Laurent mos-
trou ter grande classe o que ¦
deixa bastante contente, muita
eml.ora o seu costureiro preferi-
do sempre tenha sido Balmain.

Ouvimoc cm seguida a senhora
Teresa Muniz Freire, outra das1
grandea adeptas da Unha saco.
Pelo que tem lido em ULTIMA
HORA e pelas fotografias aqui
publicadas, tem gostado bastan-
te. Gostaria no entanto de ver
uni modelo para experimentar,
pois so aí poderá dizer se vai
adotar a linha Trapézio. Disse
SIM para os vestidos curtos.

¦*
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A senhora Eunice Modeste
Leal é do gênero que prefere
sempre adaptar uma Unha a sua
pessoa, do qne usar exatamente
um modelo só porque êle esta
na moda. Não chegou a aderir
inteiramente a Unha saco, •
quanto a nova Trapézio, diz sin-
ceramente que pelo que viu até
agora nao gostou. Pode ser no
entanto que chegue a muda de
opinião.
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A senhora Leda Galliez esta
sendo sempre citada como mo-
dèlo de elegância no Rio de Ja-
neiro, e é ela que nos declara:
Acho que Yvea Saint Laurent é
um rapaz de grande talento e
acertou plenamente com a sua
nova coleção, tenho informações
de amigas minhas em Paris, que
dizem ser toda a coleção de 178
modelos muito bonita, não ha-
vendo nada qne chegue. Fui e
ainda sou adepta da linha saco
e acho que a Unha Trapézio tem
o sen sucesso garantido, em to-
do caso ainda i muito cedo para
•pinar. . ¦ „./.-.

DR. M. N. COHEN
ESPECIALISTA

C»M difícíli do DENTADURA*
£ DENTADURAS OS filLO.N —
SCrOLfD-D • IMPLANTADA».
Bui Alcíado Gaaaakars. 17.

1J»&/J - Foco: S2-T9M

DENTADURAS-SUPOLYD-O
Origem alemã. Inquebrável.
Pontes móveis sem grampos.
DENTADURAS SEM ABÔ-

BADA.

DR. B. SETÚBAL
Ceai.: Av. Copacabana, 7W,
f. 7M. Cem especialidade n»
Ame ri e» da Norle. — Hora
mareado peto teto tose: SC-JNM
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3 novos planos,
ainda mais suaves, para
V. comprar agora o sen
barbeador TtBmiitgtaiLõO

ESií-Vii^al Kl

A) 10 pagamenfoi iguais d» Cr$ 248, (mesmo prego d«
venda a vista!

B) Cr$ 160» mensais com pequena entrada
C) Cr$ 190, mensais, sem entrada

I DlICSl I ninouífii
mwmmmÊBBsgmmmWkmm

vende por menos

Dmím

Brisa^K^w^
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NO MUNDO DA MULHER
de se tornou famosa, como mo-
dêlo, em Nova York, onde é co-
nhecida como "Anna. of Sweden".

Todos os anos, Anna-Carin
Bjorck visita diversas capitais da
Europa, apresentando modelo-;
novaiorquinos, jóias e produtos de
beleza.

Anna percorre, de avião. 30
rr-il quilômetros por ano. cumprln-

do um contrato que lhe rende mil
dólares mensais, além de diver-
sos e valiosos prêmios.

EMISSORA DE RÁDIO
DEDICADA À MULHER

NA ÁFRICA DO SUL!
Na Tnião da África do Sul foi

recentemente inaugurada uma
emissora de rádio exclusiva men-
te dedicada às mulheres indige-
nas. tendo sido anunciado que,
num futuro relativamente pró-
limo. ser.i também inaugurada
uma estação de televisão, dedica-

da, igualmente, às mulheres.
O objetivo da emissora há po»-

co inaugurada, é orientar as do-
nas de casa em seus problema»
domésticos, divulgando instru-
Coes sôbrc assuntos de manuten-
cão e direção do lar, educação
dos filhos e questões relaciona-
das com a higiene e a isúde.

Exprimindo-se com palavras aa
alcance das massas populares, es-
pecialistas ensinarão às mulherea
indígenas, utilizando fundos mu-
sicais especialmente escolhidos,
que criarão um ambiente apro-
priado às aulas. (1PA).

JBBffM» WÊmísÈLsí» s .

Criada Numa Es-
cola da Holanda
• Cátedra da Ar-
tes Domésticas —
Famosa Como Mo-
dêlo de Modas,
Graças a Uma
Dor-de-Cabeça I —
Emissora de Rá-
dio Dedicada a
Mulher, na Áfri-

ca do Sul I

NA 
cidade de Herten, próximo

de Dortinund, na Alemanha Oct-
di r.tal, Etisabeth Schoessler entrou
para a história da luta em prol
tios direitos femininos, graças a
questão que estava sendo trava-
tia entre ela e o chefe da firma
em que trabalha.

E' que Elisabeth, jovem bonita
e esportiva, loi por êle obrigada
a usar baton, detalhe que ela con-
Bidera dispensável, desnecessário
mesmo, aos cuidados com a sua
beleza.

O diabo é que o superior Insls-
tia no cumprimento da determi-
nação e Elisabeth, por sua vez,
teimava em não obedecer.

Assim, a questão foi levada a
Justiça do Trabalho, tendo o che-
te alegado que Elisabeth, traba-
lhando em sua firma, produtora
de cosméticos e produtos de bele-
za. deveria dar o exemplo, utili-
zando, ela própria, os artigos ali
ptoduzidos.

A imprensa germânica, que vi-
nha acompanhando o caso com o
mais vivo Interesse, divulgou ar-
ticos e reportagens que foram re-
produzidos pelos jornais do mun-
úc todo.

Centenas de cartas eram. en-
tão. semanalmente recebidas pe-
Ia jovem, não só da Alemanha,
como da Áustria. Itália, Espanha,
Canadá e dos Estados Unidos, na
sua mnioria escritas por homens.
Os missivistas procuravam enco-
iniar Elisabeth a levar até o fim
a luta iniciada, chegando alguns
de|p's a enviar cheques para even-
tupiis despesas judiciais e outros
a lhe propor casamento...

Sabe se agora, que depois de
o rumoroso processo haver transi-
tado por todas as Instâncias da
Justiça do Trabalho, Elisabeth
scnbou ganhando a questão, po-
dendo continuar a vender os pro-
dtitos de beleza produzidos pela
firma em que trabalha, sem ser
obrigada, todavia, a usá-los...

CRIADA NUMA ESCOLA
DA HOLANDA A

CÁTEDRA DE ARTES
DOMÉSTICAS

Uma mulher, no caso a dra. C.
XV. Willinge-Prins, foi recente-
mente nomeada professora da Es-
cola superior de Agricultura em
Wageuiiigen, aa Holanda, fato

que causou grande sensação, ja
que pela primeira vez uma mu-
lher c chamada a exercer uma
atividade até agora exclusiva-
mente reservada a homens, tia re-
ferida escola. . .

A dra. WHHngc-Prins dirigira a
cátedra de Artes Domesticas, cs-
pccializada em assuntos que Ira-
tam da manutenção c direção do
lar, preparação dos alimentos, ar-
rumação da casa e cuidados que
devem ser dispensados â conscr-
vação das roupas, etc.

Assim, o curso sob a direção da
dra. Willinge-Prins será dedicado
a todos os problemas relaciona-
dos com as obrigações das donas
de casa. os quais serão tratados,
não só quanto ã parte técnica,
mas estudados também quanto ao
lado social c econômico.

A dra. Willinçs-Prins, que e
deputada, representante da pro-
vinda de Drentc no Parlamento
Holandês, é também membro do
Conselho Social-Eeonôinico da Ho-
landa e presidente da União das
Mulheres, que conta, atualmente,
40 mil associadas. Foi idéia sua
a criação da nova cátedra de Ar-
tes Domésticas na escola asrríco-
Ia de Wascningcn, baseando-se
em experiências levadas a efeito
nos Estados Unidos.

FAMOSA COMO MODELO
DE MODAS GRAÇAS A
UMA DOR-DE-CABEÇA !

Uma dor de cabp^a que em cer-
to momento sentiu um fotúarafo
norte-americano que transitava
por unia rua da pequena cidade
de Gaevle, na Suécia, influiu na
vida de uma Jovem desconhecida,
dando, assim, inicio à história de
um dos mais famosos manequins.

Quis o acaso, que numa farmá-
cia de Gaevle, onde trabalhava

como vendedora Anna-Ca riu Bjorck
entrasse um fotografo de medas
a procura de um comprimido.

Ao vér, no entanto, a bela jo-
vem, o fotógrafo esqueceu a dor-
de-cabeça e depois de muito in-
sistir conseguiu que Anna con-
cordasse em ser fotografada.

As fotos foram depois enviadas
a uma grande reviata sueca, con-
correndo a um prêmio que estava
sendo oferecido e que Anna ven-
ceu com a maior facilidade.

Dois meses depois, a Jovem se-
guia para os Estado» Unidos, oc-

COM O OBJETIVO DE MELHOR
SERVIR AOS NOSSOS CLIENTES
DA ZONA NORTE. ESTAMOS
INAUGURANDO MAIS UMA LO-
IA TOPAZIO. COM A MESMA
QUALIDADE DE MERCADORIAS i
A MESMA LINHA DE PREÇOS DE
SUA LOJA DA GLORIA;
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RUA VISCONDE DO RIO BRANCO. 7

CnRRIXHO PARU
GELADEIRA

PREÇO DE TflP
INAUGU- 0>5.
«AÇÁO W* "»

' 1 PíECO CE
tNAUGU.
«ACAO

l >v p^
COKIUNTO F0RM1CR

2.590,PREÇO DE
iNAUGU.
«ACAO

OESM0Niuva395,
CONIUHTO "BRIDGE"
WÊ;

BUft FORMICI C/
CRISTflLHEIRI

PREÇO DE
INAUGU.
RAÇÃO

6.900,
POLTRONI CONCHI

PREÇO DC
INAUGU-
RACAO 1.990,

PSECO DE
INAUGU.
«ACAO

POLTRONA-VULCASPUM8"
2.950,!^ 2.590f

BBMQUETI
ESTQF1DQ

PREÇO Dl.
INAUGU.
tAÇÀO

SOFl-CIMI
S0HH0BEI"

PREÇO DE -aA
inaugu. hay

MIMA»

BBMQUETI
DE COZINHA

PREÇO Dt
INAUGU-
«AÇÃO

iam
GE19DEIRB"GEL0MAIIC"

«ECO DE ocn
INAUGU. B50

tri-.iAJ
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1 R. DA GLÓRIA, 3 R. VISC. RIO BRANCO, 1 I nKO „ M _A_
BS S2-4876 32-3251 g J^augu- 1.290,
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PEDIATRIA Por Marthe DESBUISSONS
(Especial Para ULTIMA HORA)

FESTAS DE CRIANÇAS
dus prazeres das feslas dc fim de
certamente.-. Mas... será também

dc babas de moça, porém torti-
?nas, brioches, salsadmlios, Iru-
tas, bombons simpies. Cm bom
sistc ma consiste em servir anttei-
padamente os pratinhos indivi-
duais. que não serão de porcela-
r,a preriosa. mas sim r.leerrs pra-
tos de matéria plástica ou mes-
mo dc papelão — há uns encan-
t: dores, floridos, com decorações
ou cobertos de papel dourado ou
prateado. Os copos serão, também,
inquebráveis. Poderá haver lio-
res sobre a m?sa, certamente, mas
sun espinhos... e assim como a
tralha, de preferencia de mate-
ria plá.-tica — do que em jarros
com auua.

Uma vez que estamos falf-ndo
do perigo dos liquides, tratemos
da questão das bebidas, um tan-
tu delicada. Faz-se ordinàriameii-
te .suco de frutas, limonada, la-
ranjuda. leite e chocolate quen-
tes. Ai a intervenção direta é in-
dispensável. Os jarros e os bules

AS 
reuniões de crianças são uni

ano. Prazer para as crianças,
um prazer para os pais?

Isto depende. Poderão encontrar muito divertimento, como por
outro lado, muitos inconvenientes, que seus filhos recebam em suas
casas ou sejam bem recebidos, secundo eles tiverem sabido prepa-
rar essas precoces manifestações mundanas; secundo a maneira com
que previamente as organizaram e, o que é muito importante, se sou-
berara ficar em segundo plano... >

Deve ficar bem claro que uma
re|inião de mancas, realmente,
não é uma reunião... de adultos,
oue se divertem com o comporta-
mento das crianças. E se íôr o
caso de festinhü de crianças maio-
i«s. de adolescentes? Depois de
ter contribuído para os prepara-
ti vos, é preciso ler a coragem de
desaparecer do cenário. Porém,
não é proibido ter antes o cuida-
do de trunrdar bibelõs, pequenos
objetos delicados, livros ou discos
pirciosos!

Trata-se de uma festinha de ga-
rotinhos? Evidentemente a pre-
sença de uma ou duas pessoas
adultas torna-se necessária. Mas
que elas saibam ficar meio invi-
síveis. Que não se julguem obri-
gada-s a impor jogos, a intervir
nas pequeninas brieas que geral-
mente se produzem, ou obrigar
cada convidado a comer quando
chegar a hora do lanche. As cri-
ancas brincarão muito mais — e
talvez mesmo fiquem até melhor
comportadas — se não tiverem a
impressão de que a reunião é uma
variante dos recreios escolares,
sob a vigilância das inspetoras!
Mas. e se elas brigarem? Quere-
remos crer que hospedeiros e con-
viciados sejam suficientemente
bem educadas para não chegar a
esse ponto. E se vão se sujar? Su-
põe-se então seja compatível com
os jogos e mesmo com os aciden-
tes durante o lanche. Mas eles
vão ter uma mdigestão? Devemos
crer que o "menu" será bem estu-
dado e servido de modo a evitar
essa desagradável eventualidade.

Uma mãe e uma auxiliar, ou-
tra mãe. uma irmã mais velha ou
um empregada dedicada, devem
bastar para garantir a boa ordem
cie uma. recepção de umas doze
crianças, aproximadamente. Seu
papel não será o de intervir, mas
de estarem prontas para intervir
caso seja necessário. Qualquer
que se.ia a ocasião das interven-
ções, jamais deverão se manifes-
tai por uma admosestação severa
ou um casneo! Será muito bem
que. em caso de barulho, haja
sempre de reserva uma atração
imprevista. Discutem num canto,
brigam, ou ficam de mau-humor?
E" o momento de tocar um disco
de rodas infantis, ou de sentar-
se ao piano. Ou ainda de um tea-
trinho de Guietiol. Ou então de
trazer, sorrindo, serpentinas,
brinquedos de panei, acessórios
de "cotillon". Pode-se também
distribiur prementes, caso tenham
sido previstos. A distração produ-
rirá milagre,-;.

Mas a atração principal não
deiia de ser sempre a hora do
lanche. Os pratos escolhidos se-
rão sempre de acordo com o es--
tómago delicado das crianças e
de maneiia a não constituírem
ameaça para as suas roupinhas:
nada de modas com creme, nem

não ficarão ao alcance das enan-
ças. e pessoa que servir terá a
mão alta para encher os copos e
as taças (não até em cima) se-
gundo as necessidades. Deve-se
descascar as frutas para aqueles
convidado; que teriam diíkulda-
de em fazé-lo. Graças a estas pre-
canções tudo se passará bem.

Mas temos que pensar também
nos "bastidores". Queremos refe-
rir-nos primeiramente ao quarto
de toalete. Deverá haver lá em
grande quatidade, pequenos truar-
diinapos e luvas de tecido-espori-
ja, para a limpeza rápida e bem
ordenada daí pequeninas mãos,
c mesmo das boquinhas lambuza-
das. E' preciso igualmente prever
se a idade e o tamanho de nl-
guns não deverá exigir um certo"vaso"-.. Nunca se sabe!...

Enfim, uma medida extrema
consiste em preparar um quarto,
c dos pais. ou o da própria ernm-
ça que recebe, segundo as possi-
bilidades. — no qual se poderá iSO-
lar eventualmente um dc termina-
do convidado que. devido à exci-
tação. ou ao lanche, se sentisse
ligeiramente indisposto. O repou-
so na cama eu numa cadeira es-
prrsuiçadeira. numa atmosfera
calma, unia luz suave de "abat-
jour". um livro de figuras ou um
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CLADDETTE COLBERT. agora se dedica à UNESCO, tendo uban-
donado a cinema. Foi. no entanto, conhecida em HoUyicood. como
uma das mul/rcrcs que melhor sabiam organizar festas para

crianças.

n-t
no I

ZJ
brinquedo calmo para nao se sen-
tir inteiramente exilado da fes-
ta, farão, maravilhas, junto, tal-
vez, a um meio comprimido ds as-

pirina. O doentinho mesmo, se
houver algum, levara uma boa re-
cordação dessa festa assim tão
bem organizada.

ACORDEONS MAIS
ASIL

7 AZUL
'LTDA.

Rua Santa Lvziui 799-Rio

MUCUSDaASMA
Alaquíí de asma e bronqulte ar-
rulnam sua saúde e enfraquecem o
cora-lo Mendico domina rápida-
pne-nle •¦ críae», rrcularlaando a

{«.iplra^no 
e garantindo um sono

ranquilo dfsde o primeiro dia.
Compre Mtndaco ainda hoje. Nomi
garantia * a 1111 maior proteção.

Reumatismo
Para combater rapidamente dores

•as costas, dores reumátlcas, levan-
todas noturnas, nervosismo, pés in-
ehados, torneiras, dores de cabeça,
resfrtados e perda de energia causa-
atoa por distúrbios dos rins e da be-
xiga. adquira CYSTEX na ema far-
¦íicla. ainda hoje. CYSTEX tem au-
citado milhões de pessoas há mais
•e St anoi. Nossa garantia é a sua
¦alor proteção- e

UM

CHEVROLET
1958
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E O MÁXIMO.'
O NOVO E SENSACIONAL PLANO

Apenas eom a mensalidade de 600 cruzeiros
voe* concorre a sorteios mensais que serão rea*
lizados pela Loteria Federal durante o período
de 120 meses. Saindo premiado o milhar do
seu título, em determinados meses, você ganha
um belíssimo CHEVROLET 1958 e ainda um prê>
mio de 50 mil Cruzeiros. Acertando somente a
cenleno, você também é premiado • gonha ura

prêmio no valor de 134 mil Cruzeiros. E se não
acertar o milhar eu o centena em nenhum do*
sorteios, recebe de volta todas as mensalidades

que depositou durante o período de duração
do plano.

INSCREVA-SE NESTE SENSA-
CIONAL NANO CHEVROLET
DA CIBRASILI VOCÊ NÃO
PERDE: HABILITA-SE A
GANHAR ECONOMIZANDO!

tiftmsit
CA BBASIlSiA M-MWtClAMStfO MOSÜASO

«wrwi • Av. Rio Branco, 106/108- í-0 endor-
Fort» 32-81M.

AC-tNCiA castuoi Av. Almirante Barroso. SI-A
AC-tNClA USION: Av. Borrolcmeu Mitre, 297-A
agEncia GOVERNADOS; Av. Paranapuã. •903-D
acencia BONSUCtsíO: (c. Cardoso de Moreis, 55
AC-ÍNCIA ti NHA: ftia Flir » d* OÜve*» M • A

»
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COZINHA e Outras Coisas
RECHEIOS SALGADOS

FAROFA DE AZEITONAS E OVOS
Azeitonas — ovos cozidos — manteiga ou Margarina —

.cheiros verdes picados — farinha de mandioca.

Derreta a manteiga ou Margarina e vá juntando a
farinha de mandioca. Depois de dourada retire do fogo
e misture os ovos picados, as azeitonas sem caroços e os
cheiros verdes. Leve mais um pouco ao fogo e sirva.

FAROFA DE CARNE SECA
Um pedaço de carne seca — Gordura Vegetal 1 ce-

HELENA SANGIRARDI
oola picadinha — salsa picadinha — pimenta do reino

— farinha de mesa (mandioca).
Afervente a carne seca, desfie ou corte em pedaci-

nhos e refogue na Gordura Vegetal e bem quente. De-
pois da carne seca estar quase frita, junte a cebola, a
salsa e a pimenta do reino. Depois de tudo frito, junte
a farinha de mandioca aos poucos, mexendo sempre.

FAROFA DE CENOURA
Proceda exatamente como na receita de Farofa com

Azeitonas e Ovos. juntando, ao retirar do fogo, um
pouco de cenoura ralada.

FAROFA ÚMIDA
Azeite — Margarina ou Gordura Vegetal —1 cebola pi-
cadinha — 1 xícara de tomates pasados na peneira —
cheiros verdes picados — meia colher (sopa) de extrato
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preços super-remarcatfes

Boby-doll de 165,00 por ¦ __¦*##

Baby-doll de 250,00 por |# d#

Calças compridas de ve- 1_EÉ_ft
rão de 4?5,00 por lOOf

Short de lonita de
98,00 por 75,

Caby-doll de 350,00 por __¦ _T t%9 g

Baby-doll de 225,00 por I02l#

Blusa estampada de ^^_ft
198 00 por jsf^tWg

Maillot "Rose Marie' de M {* g
750,00 por "¦" W$Wg

Maillot de algodão estam- -%AO
pado de 080,00 mmW%àfg

Blusas de fustão de
265,00 por 145,

Blusa chemisier de ^%_tt
135,00 por 70|

Quimono de algodão de M ML M*
225,00 por |Q9f

Saia estampada de m MÊ ^%
495,00 por W*W JFJ

Saia tecido M. Boussac de
795,00 por

Saia de popeline, pre- JB JEI^\
gueada de 980,00 por "_F^"#

Maillot de lastex de
580,00 por

Vestidos a partir de

Bolsas a partir de

298,
450,
298,

Tailleur de verão de V^fcO^\
2.550,00 por WW%t9\kWg

Calça espuma de nylon

preço da praça

nosso preço

Meia espuma nylon, ta-
manho único

98,
60,

e m ais 50G ofertas sensacionais

preços iguais jamais...
Av. N. S. Copacabana, 1075 esq. Djal-ma ülrkh

de tomate — meia colher (sopa) vinagre — farinha A*
mandioca (de mesa) — o\os cozidos — passas — miú-

dos de galinha.
Refogue a rebola na Gordura Vegetal quente. Quan-

do estiver bem dourada, ponha os cheiros verdes, os
tomates pasmados r.a peneira, o extrato de tomate, o vi-
riagre e deixe ferver. Tire a panela do fogo, deixe es-
friar um pouco e và juntando a farinha de mandioca,
mexendo sempre para não encaroçar. A farofa deve fl-
car úmida. Junte os ovos picados, as passas e os miú-
dos da galinha, que poderão ser fritos ou cozidos no
próprio tempere da farofa.

RECHEIO DE BACALHAU (TORTA)
250 gramas de bacalhau — 6 batatas grandes — mel»
lata de palmito — 2 pimentões — 2 ovos cozidos —óleo.

cebola — alho — salsa — cheiros verdes — S tomates
1 xícara (cale) de leite — pimenta a gosto — massa

para torta.
De véspeia, deixe o bacalhau de molho. No dia se-^

guinte afervente-o bem ^té ficar macio. Tire as espt-"
nhas e peles. Cozinhe as batatas, o palmito e o pimen-
tão. Faça um refogado separadamente, com óleo, bás-
tante cebola, alho, salsa, cheiros verdes e tomates. Do-
pois dos tomates desmanchados, junte o bacalhau des-
fiado, a batata cozida cortada em pedacinhos, o pimen-
tão e o palmito, cortados em pedaços, e os ovos cozidos
e picados. Deixe alguns minutos nesse refogado c_Ju_-
te o leite. Deixe secar um pouco e tire do fogo. (Tome
cuidado para que o recheio não fique muito seco). Por-

.re a fôrma com a metade da massa, ponha o recheio
e cubra com o resto. Se sobrar massa, faça enfeito» de
rolinhos. Pincele depois com gema desmanchada em
um pouco de manteiga ou margarina. Forno quente.
Essa torta é tão gostosa fria quanto quente.

RECHEIO DE CAMARÃO
(Empadas ou tortas)

Meio quilo de camarões — 1 colher (sopa) de manteiga
ou margarina — 1 colher (sopa) de cebolas picadinha»3. colheres (sopa) de maizena — 3 colheres (chá) de

leite — palmito — pimenta — sal — limão.
Limpe os camarões e afervente-os. Toste a manteiga

ou margarina com a cebola e junte os camarões. Jun-
te depois a farinha de trigo desmanchada no leite e
adicione as gemas. Faça um creme. Misture o palmito,

sal e o suco de limão. Ponha pimenta a ?ôsto. Depois
de morno é que deve ser usado o recheio.

RECHEIO DE CAMARÃO PARA PASTÉIS
250 gramas de camarões — 1 xícara (chá) de íf_» «—
sal — alho — 1 colher (sopa) de margarina — cheiros
verdes — cebola — 4 tomates — 1 xícara (chi) de fcfl»2 gemas cruas — 1 colher (sopa) cheia de maixeha

% — pimenta — sal ã vontade.
Refogue os camarões na margarina com todos o»

temperos. Junte a água, deixe ferver durante cinco ml-
nutos. Passe pela peneira o caldo, que deve ficar redú-
zido a uma xícara (chá). Adicione o leite, as gemas
cruas passadas na pensira. a maizena e leve a engrossar
Depois de cozido, junte as duas misturas e empregue.

RECHEIO-CREME DE QUEIJO
copo de leite — 1 colher (chá) de maizena — sal —- 4

colheres (sopa) cheias de queijo parmesão ralado — 1
colher (chá) de manteiga ou margarina.

Desmanche a maizena no leite. Junte o sal e a nmn-
teiga e leve ao fogo, mexendo sempre até engrossar.
Retire do fogo, junte o queijo, misture e empregue ha
Torta de Salgados.

RECHEIO DE ERVILHAS
Ervilhas — 1 colher (sopa) de manteiga ou margarina

1 colher (sopa) de maizena — meio litro de leite —
2 gemas — sal.

Faça um creme com a manteiga ou margarina e a
maizena bem tostada; jur.te aos poucos o leite é o sal.
Quando estiver consistente, junte as ervilhas e as ge-
mas e empregue.

RECHEIO DE FRANGO PARA TORTA
1 frango — algumas batatas cozidas — ovos — azeitonas

palmito ou ervilha — pimenta — vinha d*alho —
gordura vegetal — cebola — cheiros verdes — tomates

meia xícara de leite ou água — 1 colher (sopa) rasa
de maizena.

Pique o frango em pedaços e deixe em uma boa vi-
nha d'alho durante algum tempo. Reíogue-o depois na
gordura vegetal e cozinhe-o depois nos próprios tempê-
ros. Tire os ossos, junte as batatas cozidas, os ovos, as
azeitonas, o palmito ou a ervilha e ponha pimenta &
vontade. Faça um refogado com cebola, ceboii—ha ver-
de, algumas tomates e salsa. Refogue toda essa .mistura
e com ela recheie a torta depois de ter juntado a maize-
na e o leite (ou água) e deixado ao íogo até engrossar.

-»

Pata os Chapéus
MODA AMERICANA E MODA FRANCESA
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Inegavelmente este é um bonito e prático modelo americano, que
esta à venda em Saks Fi/th Avenue. todo em flores de organdi

branco. Próprio para casamentos e "cocktails:

Agora aqui estão as criações francesas de Rose Valois, chapéu
para a tarde, em palha escamada bege e branca. Uma grossa"tioi/eíte" suaviza o rosto.
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CONSELHOS
ÚTEIS

Antes de guardar nn
chapéu, escove-o bem e
dobre o véu ou a fita
com que estiver ador-
nado. Convém dispor de
um molde "ad hoc"" pa-
ra aqueles chapéus cujas
abas se amasjam ou
perdem a forma quan-
do ficam muito tempo
em um mesmo lugar,
em cima de uma super-
fície lisa. Não devemos
esquecer de encher a
copa dos chapéus de pa-
lha de papel, antes de
guardá-los.

Os chapéus ae feltro
estragados por uma
chuva ou excesso de
umidade recuperam seu
formato primitivo, sub-
metendo-os à ação do
vapor de água. O trata-
mento caseiro consiste
em colocar uma pane-
nela com água ao fogo e
quando o liquido chega
ao .jonto de ebulição
aproximar o feltro do
vapor que se desprende,
pasando log"> em segui-
da uma escova e dando
à aba a forma que se
deseja, mediante ligeira
pressão'com as palmas
das mãos.

• *
As peças de seda de-

Tem ser sempre passa-
das pelo avesso e um
pouco úmidas, toman-
do-se cuidado especial
para não enrug .-. Para
as de jérsei adota-se
processo idêntico, mas
sem apoiar muito o fer-
ro de- passar sobre as
costuras, pois estas fl-
cariam marcadas, des-
merecendo assim a pe-
ça de vestuário.

• *
Recupera a. seda pre-

ta seu bom- aspecto,
esfregando-se nela uma
mistura de álcool, água
e amoníaco em partes
Iguais. Não somente de-
saparecem as manchas,
como também o tecido
readquire um aspecto
novo.

r####w###»##iij**i»Ny**wN

Esta é uma criação ousada de Walter Floréll. do chapeleiro
Nova York. Chapéu de palha enfeitado com tecido em xadrez

grande fivela de "íírass"' e pérolas.

De Achille. chapeleiro francês, vemos o modelo chamado Pre-
ciosa". Tecido estampado azul noite e um nó em cetim rosa vivo

na frente. Modelo para a noite.
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Outra criação americana, em palha e flores. Côr de palha cara-
melo. flores lilás. Um gênero que vai bem com o -tailleur e o
vestido de lã, assim como, com o vestido preto simples. Criação

de Florell.

Todos os chapéus são pousados para trás nas criações de Jean

Patou. A maior parte, tem o bordo virado para trás. Este é um

modelo para manhã, em palha recoberta de tecido estampado.

Hilili
TINGE e ALISA
AMÉRICO: 25-2837

AZUV10L
Disfarço o amar«lo dot co-

belos brancos, tom—ado-oi
mais azulados on pratsaáos c
rodas os reflexos Tormelkoi
dos cabelos tingidos oo alon-
rados. Miitar__-ie 10 gêtai
num copo d'ágaa e dá-se ao
ba_ho ao cabelo. *A venda
eas Farmácias t Perfuroaríat

AMÉRICO: 25-2837

Cabelo branco?

Orí-Léiie
está metis caro, más
TINGE MELHOR

ÓLEO DE
VIOLETAS

POR SJ Só!
é poderoso embelezadoi
da cutis.. único no gênero
Marca reaiitrada. A veado
a—i Farmádc_ • Per—u_arias.

AMÉÍICO: 25-2837
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ALGUMAS RECEITAS E CONSELHOS A PEDIDO DE NOSSAS LEITORAS

BELEZA
Alimpesn 

dn pele 6 muito
importante para t> saúde e

paru a belcra, principalmente
durante os dias de calor. Rc-
gra fundamental o lavar dia-
riamente todo o corpo com
ngua morna e sabão: a água
fria não limpa tão bem a pele
da poeira e do suor. O chuvei-
ro frio 6 sadio, nms deve ser
tomado depois do banho geral
ou independente dele. As pes-
soas que tem pele gordurosa e
suo sujeitas no suor abundnn-
te. deverão usar gotas de nn-
tisséptlco nn f.; -i do banho.

Durante os dias quentes de-
vem-se lavar mais freqüente-
mente os cabelos, principalmen-
te se ôles lorem gordurosos;
enxugá-los com toalha felpuda
e escová-los em seguida, pns-
snndo algodão =mbebido em
água de colônia.

O bom estado dos pés 6 sem-
pre uma condição importante
pura a saúde, principalmente
no .erão. Não se deve esquecer
de ventilnr o calçado diária-
mente, não só por fora mas
também por dentro. Trocar ns

1 LIMPEZA DA PELEf.
meias pelo menos uma ven ao
dia e lavá-las tòdas as noites.
Durante os dias quentes, devem
lavar-se os pés com sabão em
égua corrente de temperatura

É MUITO FÁCIL APRENDER A

FUI
s__ m^Jm\

\m T__r^
ambiente, pelo menos durante
três minutos. Depois de enxu-
tos. passe algodão com álcool e
pulverize com talco. Ponha
também um pouco de talco per-

É Este o Seu Problema de Belez€i ?
sumo de limão. Com perseveran-
ça, verá que as sardas fàcilmen-
te desaparecerão.

CABELOS SECOS? —- Esfre-
gne na raiz do cabelo um algo-
dão molhado em azeite morno,
fazendo-o penetrar bem. Depois
envolva os cabelos numa toalha
que já tenha sido molhada em
água quente e torcida logo após.
A seguir, vá molhando repetida-
mente a toalha em água quen-
te, enrolando-a nos cabelos por
3 vezes consecutivas. Seus cabe-
los tornar-se-ão brilhosos e
atraentes.

CALOSIDADES NOS PÉS —
Antes de ir dormir faça uma

fumado dentro das meias Um-
pas. a fim de que elas não íi-
quem muito ajustadas.

Uma vez por semana, e no
mínimo uma vez cada duas se-
manas, devem-se cortar cuida-
dosamente as unhas dos pés.
deixando-os durante quinze mi-
nutos dentro de uma baria
com água quente com sabão.
Depois de enxutos, faça mr.ssa-
gem com um pouco de creme,
afaste a cuticula de junto das
tinhas, com um bastão de laran-
jeira e. se -ór necessário, corte
o excesso de cuticula. Passe de-
pois água dt colunia em toda a
planta do pé.

Deve-se lavar todas as noites
o rosto e o pescoço com água
morna e fria. Aplique creme
nutritivo taponando leve e rá-
pidamente as faces: para as pe-
les gordurosos creme menos
gorduroso e para a epiderme
seca creme mais gorduroso. Pe-
Ia manhã, tome um pedaço de
algodão, embeba-o de loção pa-
ra o rosto, passando-o pelo ros-
to e o pescoço, até sentir uma
sensação de calor. O aumento
da circulação sangüínea fecha
os poros e ajuda a pele n lutar
contra a influência do calor.

Nunca se deve passar pó an-
tes de retirar do rosto o resto
do que ficou, nem passar batão
nos lábios, se não estiverem
perfeitamente limpos. Tenha
sempre .ia bolsa para isso
guardanapos de papel absor-
ven te. a fim de limpar o rosto
e os lábios antes de começar
nova maquilagem.

ARTE DA
A

a MAQUILLAGE"
difícil para a mulher que pre-

tende conhecer o indispensável
para o uso diário. A técnica con-
siste, simplesmente, em que a
mulher deixe de encanar a si
mesma, trocando o antigo meto-
do de retocar o rosto — que mui-
tas crêem ser ainda a técnica da
maquilagem — pela psicologia
intuitiva e pela arte de saber
apresentar-se. Existem, porém, re-
gras definidas para essa nova
ciência e não queremos que vo-
cê acredite que possa domina !a
em um dia, uma semana ou um
mês.

E de novo. em poucas palavras,
esclarecemos o modo correto de
maquilar-se para sair à rua, já
que o segredo consiste em utili-
zar pequenos retoques que durem
o dia todo. A boa técnica consis-
te era parte do pó. base e maqui-
lasem que se aplique, coisas que
deverão ser feitas tomando por
base a contextura da cúlis.

Cuidados Diários
Primeiro, limpe o rosto com

um creme especiaL Tire-o, juma-
mente com o pó, com uma toalha
e repita a operação novamente.
Depois, aplique, salpicando em gõ-
tas. uma loção refrescante 'tônico
suave para eliminar os vestígios
de óleo e fechar os poros> e se-
que-o com outra toalha. Feitas
essas operações, o rosto já está
preparado para a aplicação da ba-
se. Só conhecendo o tipo de cútis
e havendo provado diferentes pro-

dutos você poderá saber qual •
que mais lhe convém. Aplique-a
na menor quantidade possível, pa-
ra formar uma ligeiríssima cama-
da sobre o rosto e o queixo.

Agora, chega-se à fase que é a
mais importante para a maquila-
gem: a aplicação do "rouge". Em-
pregue "rouge" em creme direta-
mente sobre a base cremosa ou li-
quida antes de passar o pó-de-
arroz. Logo depois de ter aplica-
do o pó-de-arroz. poderá fa/er um)
— mas muito ligeiramente — do
"rouge" em pó sobre qualquer ba-
se. Feito isso, dedique-se ao som-
breamento, quando necessário,
escolhendo com acerto e aplican-
do sempre com discreção. Reco-
menda-se, a seguir, uma aplica-
ção muito -ápida de um pó bem
leve e sem côr. até que a base
haja absorvido a quantidade ne-
cessaria para fixá-lo.

ECZEMA
Não permira qu* ecaemas. emp-
ções. rnícoses. manchas vermelha»,
frieiia.il. acne ou "paorlasta" eittra-
Cuern sua pela. P*^a Nínoderm ao
aeu farmacêutico hoje mesmo. WJ#>
como Niaoderm acaba, com a co-
celra «m 7 minuto* e rapldamant*
torna sua pe-le macia, clara • ava-
ludmd» A iimii gmranUa ê • n»
m»lor prouçâ».

POROS C3STRU1DOS? —
Muitos tratamentos externos pa-
ra eliminar esse defeito, fracas-
sam, por falta de cuidados in-
ternos para combatê-los. Seus
intestinos funcionam bem? Sua
alimentação é bem orientada?
Use um bom adstringente sobre
a parte afetada, depois de la-
vá-la com uma escova e a es-
puma de um sabão neutro es-
pecial.

CÜTIS IRRITADA? — Se o
vento, o Sol ou outra causa qual-
quer irritar sua pele. lave-a com
água morna e algumas gotinhas
de benjoim. Se não surtir efei-
to, aplique: Lanolina... aa; vase-
lina...) 10,0; tintura de benjoim
q s. que poderão mandar fazer
na Farmácia de sua confiança.

UNHAS FRACAS? — Todas os
noites, unte-as com um pouco de
óleo de amêndoas doces, 20 grs.
de cera virgem e uma clara de
ovo. Derreta em banho-maria a
cera e junte o resto. Depois de
fazer essa massagem calce umas
luvas velhas, repetindo o trata-
mento no dia seguinte. Porém é
bom verificar se sua alimentação
é deficiente em cálcio e vitami-
nas.

PESTANAS RALAS E CUR-
TAS?  Para estimular o crês-
cimento das pestanas é excelen-
te passar, utilizando uma esco-
vinha, uma mistura em partes
iguais, de óleo de ricino e rum.
Outra fórmula: Vaselina amare-
Ia... 30,0; tintura de cantaridas„.
0,30; óleo de alfazema...
tas; óleo de alecrim... 8
óleo de ricino... 5 gotas.

SARDAS? — Pela manhã e à
noite, passe levemente sem
íregar, um algodão embebido em

porluw*odeS
CnSSIOMUNIZ

o melhor pelo menor preço.

massagem com azeite, calçando
meias de algodão. Terá um efei-
to mais rápido se insistir vigo-
rosamente dos artelhos aos tor-
nozelos, nas plantes e no peito
do» r>és. A pele irá absorvendo o
azeite durante a noite e de ma-
nhã a gordura se acaso existir
será removida pelo banho.

MÃOS ÁSPERAS? — Faça
uma pasta com uma colher de
açúcar e outra de azeite doce...
Massageie os dedos e a palma
da mão durante uns 5 minutos.
Outra receita: Uma clara de ôvo
e 5 centigramas de anime- Pa-
ra clarear e amaciar as mãos:
Sumo de um limão: glicerina...
20,0; borato de sódio.. 5,0.

para o lar moderno"RIVOLI"
#.

enceradeira
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SAS DEZ ESTRELAS DE CINEMA MAIS LINDAS DO MUNDO
A SELEÇÃO CORREU TODOS OS PAÍSES FAZENDO ENQUETES E CHEGOU A ESTA CONCLUSÃO OUE APRESENTA HOJE COM EXCLUSIVIDADE PARA "ULTIMA HORA"

Na difícil tarefa de selecionar mulheres bonitas o mais comum é Termos ^om^^aaaaaaa*aaaa»»aaaaeaaa»B»aaaaaaaaaaa*a«*aaaaa^^«aaa»aa*aeaaBaaeaa*aaaaaaaaaaaw
cada pais puxar a brasa para si e sarantir que possui as estrelai mais lin-
das do m-.indo. Para que se checasse a uma conclusão imparcial, dentro do |
tosto dos diversos países que apresentem estréias de renome e ainda mais I
Saqueies que não poderiam apresentar candidatas a altura desta seleção, des-

__a_ :..- „„ :n<u^nu->t.;P;n nin «n dr» meios artísticos como do po- I tf *j»mmm*=:mmE:^mmmKramK=mmm=*mW=

RUA SETEDf SETEMBRO. 147-M9eBUA DA AlFÀNDEGA.322-324

tosto dos diversos países que apresentem estréias de renome e ainda mais \ fi
Saqueies que não poderiam apresentar candidatas a altura desta seleção, des- H 

fi
cru esta p.squisa ao inlerroçatório nio só dos meios artísticos como do po- ,^B \Já
pular e de diverso, pa.srs. Aqui esta o resultado, vejam e d.scordcm porque ^ ¦*>*
Seriamente cada leitor teri uma candidata que não entrou, se tirarmos no jgk Bfc\>
entanto>à média chegaremos a conclusão que a escSIha «U p^rfeHa^poU ^g ^X

-+jm bm 'iSaiaWag^aial ílcSwB fmmmm^mmH^^^^^^'^^^I^^^Ê^a Ba/aM [ éflHtt ¦aal ^^^v^* •iÜH

lina Lollobri(jida — italiana W W^& W 
" ^^1 9a»Sa9fl I II ^^^1™

" '; 
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Kim Noi-ac — americana B li ¦ "¦^•^¦al I ¦¦ W^£mmmmm^A

mmmmWíí:âW^ii^ 
'•' '-'¦¦^¦¦'^'^'¦9^mmmmm 
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GARRAFA
TÉRMICA

>/• de litro. Con-
serva temperatu-
ras quentes on
frias por 21 hrs.
Preço Normal

Cr* 120,
LEMBRETE

FIO i._ jN
n. 20 para pesca.
Altamente resis-
tente. Rolo com

100 metros.
Preço Normal

DO DIA 25,
LEMBRETE

Cr» 40,

JOGO BABY
Contendo pratl-
nho para sopas,
prato raso, ca-
neea e eollier era
matéria plástica,
¦aa eôres roca

• azai.
Preço Normal

Cr» 25,
LEMBRETE
DO t>t\ 20.

LANTERNA
BAY-O-VAC

para 3 pilhas. In-
dispensável mm
lar, no automó-
vel, etc. Apra-

Teite.
Preço Normal

Cr» 115,
LEMBRETE
DO DIA 90.

Aparelho Gillette
MONO-TECH

e ora munidor
contendo JO IA-
minas Gillette
And; Bo eleçan-
te estõjo "Cam-
peío". Aproveita
Preço Normal

Cr» 150,
LEMBRETE
DO DIA 120,

UM ARTIGO POR 01A A PREÇO DE CUSTO

Suba uma escada

PRRn phghr muito menos
Agora direlamenie dajâbriea

Anita Ekberg — sueca

Rhonda Fleming — americana

wt' r *£¦** - ni
^p-^^- "- '''^W^lmt
K' T^* 'íii$^''mm\

W MJfH£ *M
BJ mm!í^^:&ÈFm\mm\W^fÃ^^^^^mm\mm\^m ^mwKÊjümmayÊÊM$Ê& ^H

Ava Gardner — americana

Conjuntos em Fórmica
Pelo menor preço da
praça cromado com 1
ano de garantia a vista

ou a prazo
Gran de estoque de
Mesas Elásticas, faça
uma visita ¦ nossa

Exposição

__^m0m*^*m^^~^^~z£^£&S^^^±*^^^^pJ*~^ 1

—am*ã«M»aW»aaW«aa»aa»a» Ul

Gromfo «rotjwe * o*» •¦*"
Alinall 8eu sonho pode ser "^«f*»**
sua cozinha pode transformar-»» aum
modelo para aa sua» amiga», e propor-
clonar mais conforto no ««^ **•**?*
«cot Aproveite e íaça economlcanienU
uma remodelação completa • de»*»-
branle d* sua cozinhe.

JOSÉ C RAMOS
Importmçlo • ffiportoçio Ltda.

t«oetel«et«o.^.l»end«.T»JLa3^0Mi•^: ^y- «_«_•„. á*aiaâa>AlaJ i

tMÉÉl ck«MWÉM:SI
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VTlM üTíf?!^ iMIBafffl
TEATRO DO LEME

Av. Atlântica, 290b — Poste Zero
Milton Carneiro — Maria Luiia

apresentam de André Roussirtol"FALTA UM PEDAÇO
EM MEU MARIDO"
• vaudeville mais engraçado e maluco

do anal — Proibido ate 18 anos
Vesperal às quintas e sábados com

SO% de abatimento
AMANóHA AS 21 HORAS
Reservas: telefone 37-6412

No Toafro da Maison de Franco
AR CONDICIONADO PERFEITO

Av. Presidente Antônio Carlos, St
Esq. com Av. Beira-Mar (Castelo)

ESTRÉIA DU 13

«TREZE À MESA»
Comedia de SAUVAJOM

Trad. Bandeira Duarte e R. Alvlm
com: Cella Biar — Mauro Mendonça
— Terexa Raquel — Maria Pompeo —
Newton Prado — Sebastião de Cam-

pos — Lacrei» Laurelll
Direção de Ruggera Jacobbl

LITTLE CLUB
ANUNCIA HOJE E TODAS AS NOITES SUA CRANDB

ATRAÇÃO

CAUBY PEIXOTO
A VOZ QUE VALE MILHÕES

CURTA TEMPORADA  Res.: 57-6984
RUA DUVIV1ER, 37-L

H*i.;Mts.U;WJ:l:l?l:l
mi r.i.n-.H.ntAnn r»:itt"MTf

Rrvr\ a •• nelr teIrI rnir 57-lMf — Ramal tcatr»"OS ARTISTAS UNIDOS"
apresentam a engraçadtssima comedia da Roussin

«05 OVOS DO AVESTRUZ»
estrelado por: MORINEAU — OELORCES CAMINHA

LAURA SUAREZ — AMANHÃ AS 21,3» HORAS

m m t-\ at 1 ¥ *J»

f.<*\ s]7 f 1*1 fT^sssi

" POUCAS WHWI&
T€M05A55lSTiP0C0M
TEXTO TnOÜWEBTlDO".
LUTA OfMOCftÁTiaf
"BOA "larôí-SE

COMlCiDADE. COMO MA

w «pi;
-Ortll o

(SIBBMMHBi RIBALTA

\ L I MactsAtuusil
\ \ ^s. stOUJWDO I

BOMMESAU
É MULHER

Temporada
da verão

LCrS
Polt. 60.

Os vestidos de Laura Suarei são de MARYKLER
Em abril "Cl Cl" de Cotette. para a estréia da

extraordinária atrex argentina Suzana Freyre

BAR CANGACEIRO
as mais lindas canções brasileiras interpretadas porTITO ftf^DI

MELHOR COMPOSITOR DE 57« RIBAMAR
AO PIANO

RUA FEPNANOO MENDES. 15

JIRAU
Agora com REFRIGERAÇÃO
e DANÇAS com U|« J?I

PICADINHO COMPLETO TODAS AS NOITES
e OUTRAS ESPECIALIDADES CULINÁRIAS

RUA RODOLFO DANTAS, 91-A — TeL 57-Õ73B

CIA TONIA-CELI-AUTRAN

SÔNIA MAMED • ARACY
CORTE» - JARARACA
- VIEIRA E HAMILTON

AMANHA ÀS 20 E 22,15 HORAS
Quinta-feira vesperal com 50% da abatimento

\hEBMIi
*^si3sv -. _. - sjfcwEniaei

SERRfiDOR.m
TBMBIRA

TEATRO AnESBLA ESTRÉIA DIA 18

AMANHA AS 21,15 HORAS
Quinta-feira vesperal as 1* horas

SfimfSBLVBm
lt—1 ATACIOtfAL
A8IU0 PEREIRA DE ALMEI0A

Die;êo BOUMI Cecunc» IUUO COSIA

mmCARLOSG0M&
AMANHÃ ÃS 21 HORAS

Quinta-feira vesperal ãs 1* horas

teatro
cacíld
beckeí

%.%

teotrp
DULCINA ^r^solTziEMBINSICI

AMANHÃ AS 21 HORAS
Quinta-feira vesperal às 14 horas

Bilhetes a venda — Res. TeL 32.5817

MAYSA
ESTRÉIA SENSACIONALMENTE.

HOJE (SEGUNDA-FEIRA)

na «Ii4 BOHEME»
AV. COPACABANA, 14 (LEME)

Ar refrigerado perfeito

Reservas pelos telefones: 25-2474 •
37-0235

CURIOSIDADES FEMININAS
Anita Sitters. casou-se três

vezes em New Orteans. nos
Estados Unidos, sempre se
esquecendo de divorciar-se
antes do novo casamento. A
sua historia foi agora des-
coberta, quando o segundo
marido queixou-se & polícia
de que Anita sairá e levara
o dinheiro do casal para
comprar o vestido de noiva
do seu terceiro marido...

O clube das mulheres ai-
tas. que fo. fundado em
Franefort. na Alemanha, ha
dois anc - atras, possui atual-
mente 47 associadas, cada
uma das quais mede mais
de 1.90 m de altura.

Na localidade de Isma-
ning, na Bavária, todos os
anos. é eleita a rainha do
chucrute entre -. habitantes
da aldeia que sejam soltei-
ras e contem de 17 a 20
anos de idade. Em 1955 não
houve eleições porque todas
as candidatas deixaram a ai-
deia por uma semana a fim
de evitar... a honra de se-
rem eleitas!!!

Uma fábrica de aparelhos
telefônicos le St Petersburg,
nos Estados Unidos, provou
que as mulheres mais ido-
sas são as que possuem
maior aptidão para o tra-
balho de montagem de apa-
relhos. A prova dos nove foi
dada pela seção de monta-
gem da í brica, onde traba-
lham atualmente nada me-
nos de 27 vovós, cada uma
delas com mais de 55 anos
de idade...

¦>*3bw aw vR^m
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MORADOR TURÍSTICO DE MSTAURAJIfS K AlTIl CIASSE

CENTRO

irJmTco MESBLA
lime» - c»« •
loBiar ssaatcal
amttlcoa - bar

aarvlco d» nanquaU»
"¦Traucls. 47-5«-"-« fj*V-"TtL 12-D94S

I Ij \~— I

COPACABANA
Al Buon Gustoio

JU mal» altas ea-
paeialMMiM ria ca»

xtnha italiana
RUA CONSTANTB

RAMOS, 35-A
Telefono: 37-D41* Posta Wx

/jgA&jrj»7Z~ / EMOCCÉS € PERIGOS REAIS HO CORACA'.

Especialidades Italiani*
Endereços: RUA VISCONDE

OO RIO BRANCO. N.° 38
Álvaro Aivim. 21

Av. Copacabana. 1»*

NELSONS
(CANTINHO OA BAHIA)

Frieidcira baiana.
^ t£k 3a». feiras

vr\ Especial prato
Verão

AV. 13 DE MAIO.
23. Loja M

Galeria «ta Caixa Econômica
TEL_- JMW

Agara com ar refrigerado^CASÃ~WÈSTFALIA
Tradicional no
Rio om: comes-
tivel» fino» —
Saladas, frias,
conservas, quei-

(os, ate
RUA DA ASSEMBLÉIA N. 37

Telefone: 42-064*

HI-FI
BAR — RESTAURANTE

Direção: Maurício Lan-
o trios — Especialidade:

»a* "Marreco de Pekim".
Â§ "Siri Recheado" e "Chie-
W* ken n the Basket".
a? Aberto da» 5 n S dl

manhã.
AV. PRINCESA ISABEL. «I

Telefone: 57-1170

EUROPA
Nova ilirrcüo. O sna
Ikar serviço. A sna
lhac co/.iu_a. Os mi
Ihorcs preço». Esps
cíalizadoR nos pr»
tos do Velho .Mando

RUA RODOLFO DANTAS, 1*

jj^v¦tcalicca'

Especializado em
frios, c h o p p s
clara a escoro.
Cenheclde
de trê* gerações.

<f
CHURRASCARIA

CAMPONEZA
Do Belo Horizonte
para o Rio — Uma

Casa diferente.
PRAIA DE BOTA-
FOGO. 400 8.»
and, Edif. SEARS

Telefone: 4*4040 (Ramal 333)^
" 

Agora na Praça Mau*
Rua Sacadura Cabral, N. 41

Funcionando Dia e Noite
DOM JARDEL

Drinques — Música suave
Amplas e confortáveis insta-

laça

AMARALINA
A casa da D. AURORA apre-
sentar Vatapá - Siri rechea-
do _ Gatinho ao rr.olho par-
do — Saraoatel — Caruru —

Camarões, etc
RUA SA FERREIRA. I». 112
Posto 4 — Telefone: 47-W5

MARQUES DO HERVAl
^. ^ Salão de chá. Cozinha

físfé&rS. lalernacional. Espe-
VtT^v^J -l»U<l»«>« em rr»to»
V^O^^' italianas.

AV. R. BRANCO, 1Í5. S.-Solo

MOJE

4 F6IRA 6?íe«ra Igg, mmúWÍSS WÊÊ M *«&*
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Galeto Típico Gaúcho
i v Galeto ai prima

Canto — Arroz da
Carreteiro — Ga-
feto para levar —
ft.es domingos a

partir de 11.3B
R. COHSTAHTE RAMOS, 140
Aberto das lt è 1 h. da manhã

i

fmmW assK «r^^v-.-Cdf/z/tP , SMlGU.KMUo

CHURRASCARIA
OON CAMILO

Sa cessar» d* tradi-
ciaaal rutaaraate
Brahma. — Salão
especial para ban-

aueies.
R. SEN- VERGUEIRO. II a 15

Telefona: 25-1006

aniii. ¦ \i
jl_l»l_LaOLi.

#

AO KOSSO RESTAURANTE
A melhor casa do
subúrbio carioca —
Petisquciras brasl
leiras a portuouesas
PÇA. DAS NAÇÕES.

100 (Bonsucesso)
T E L E PON Et JO-1575

ORGANIZADO PELA

EXCELSIOR I. DE
PROPAGANDA

Tel«.: 43-9397 e 43-9816

MARACANGALHA
RESTAURANTE-BOITE

Casíaha htsaaao-
brasileira. Aberta
das II baia» d»
¦taaai até as 4

aa asadracada
»?. COFACABA-
NA, -V- B41 - ¦>•

(Galeria Alaska) — Ar refrlge-
rado

BI1»ÍS B_S!I3lraSaSS^^Se*C|^^

4'fcoa a_MÍ^áv ..„____ _____
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HECHT. HiU as lANCASTER qrrsrnr,.

Despedida
De Solteiro

-i ü*c»-t:^w* »

BIN MUMUY .«««>*
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Os Doze "Satélites" do Arranjo Moderno
— As donas de casa, de cs-
pirito, realmente, conserva-

dor. tornam-se cada vez mais
raras. É a lamentável consc-
qUêncla de uma crise de aloja-
mento que so processa na maio-
ria dos paises. Como aproveitar
a técnica moderna o seus bene-
lidos quando se c obrigado a vi-
ver amontoados num alojamen-
to minúsculo? fcstc problema
parece ser mais difícil de ser
resolvido qur o de uma viagem
interplanetária...

.A.
I-Í

DECORAÇÃO

| — Especial Para
| ULTIMA HORA
| Por Charlotte RIX
\,
necessitarem mais. podem puar-
dá-la numa caveta, coberta com
cretone plastificado Kstc movei
c muito cômodo e bastante de-
curativo. Quando forem tazer
o ••maquIHacc" todos os frascos
serão dispostos sõbrc a pentea-
ilcira. o espelho será dependu-
rado na altura desejada c a ins-
talação provisória está Cinda.

ir
— O mll-navetas não possui
exatamente, mil. mas uma

quantidade considerável. Sao
transparentes e seu comendo e
sempre visível. Serve para guar-
dar o material de cosi ura. os

— O arranjo é o problema
número ura para muitas

mães de família que dispõem de
um espaço mínimo. Enquanto
não inventarem roupas de pa-
pel que possam ser jogadas fo-
ra e utensílios de cozinha, ver-
datloiriunente escamoteáveis, a
dona de cusa terá necessidade
de um corto númorq de arma-
rios. Mesmo que os façam su-
bir pelas paredes, estas não são
extensíveis c a quantidade que
podem conter, bastante limita-
da. Foi preciso recorrer a ou-
tra Idéia pura remediar esta
calamidade.

3 
— O equipamento racional
de cada armário aumenta de

capacidade, multiplicando-
bc por cinco. Já é melhor, não?
Mas como serão feitos, estos
'•.satélites" do arranjo, como po-
dom ser utilizados? Ê o que.
muitas vêzcs. se perguntam as
mulheres mal alojadas. Seguiu-
do as explicações dadas por
seus criadores, chega-se a um
resultado apreciável, mas ouviu-
do suas próprias experiências, se
guindo um bom senso natural,
pode-se obter um rendimento
ainda superior.

4 
— Os satélites são cm nume-
ro de dor.c e. como seu ilus-

tre modelo, moveis. Como a
maioria dólos. são ainda muito
novos, permitam-me que os
apresente: para sous sapatos e
os de seu marido, não existe
nada mais prático e que ocupe
menos lugar, que os sncos de
matéria plástica, divididos em
vários compartimentos, cada
um destinado a um par. Pen-
durado na porta de um arma-
rio ou sob uma pia. ocupa um
espaço que está, quase sempre,
vago. Preenchendo as mesmas
funções, mas apresentado unia
forma diferente, o porta-sapa-
tos do metal plastificado podo,
também, ser pendurado em
qualquer lugar ou colocado no
chão, se preferirem.

ir

5-- 
A penteadeira desmonta-

vei e. também, pequenoar-
rio. c muito astuciosa. Você* u
colocarão «"de mais lhes agra-
de c um prego é o bastante para
ma Instalação. Quando não a

ir
lhe um aspecto alegre e deco-
rativo. sein lhe diminuir a parte
útil.

ir

rtoiT1' EB

-| /\ — Dobrávcl o escamotearei
1U o "esconde-tudo" 6 destina-
n.ndo a abrigar materiais du do-
na do casa. sua panoplia de
limpeza. Garrafas, vassouras,
caixas c panos, arrumados e à
mão. ficam no Interior de uma
bolsa metálica colocada atrás
de uma porta. A abertura de
supoi-ío não a atrapalha em na-
da. ganha-se com este disposi-
tivo. um i- -inço considerável que
seria pertíiao.

ir

ir
produtos de beleza, as feira-
montas. É um grande auxiliar
com a vantagem do sor cons-
truido para ocupar um espaço
mínimo. Mural ou não. èle à
barato e completo.

BI 1531 aflfiga^Bai 8 fjaU
aTaVaV aalISII WPIB319 ¦ BaJSIH aV'l IJKVfl

tV

7 
— Para chapéus e luvas In-
Vèntáram uni dispositivo

composto de dois discos rígidos
o unidos por um saco de ceio-
fane. Pode ser dobrado c colo-
cado num armário pequeno.
Apoiando-se num dos discos.
consegue-se uma abertura grau-
do por onde pode sair uni cha-
péti. Para as luvas, cintos c ou-
trás frlvolidadcs. existe nele
tini certo número de bolsos que
são de acesso fácil.

¦í -i — Os armários escnmotea-
i i. vels com prateleiras que
podem ser trocadas de lugar, de
tecido plastificado ou matéria
plástica, são a providencia dos
mal-alojados. Como são leves e
desmontáveis. podem ser coloca-
dos em qualquer lugar. Têm
uma grande capacidade c aspec-
to cuidado. Quando são de
plástico estampado podem fazer
as vezes de cortinas, colocadas
cm cada lado de uma janela.

#

8 
— T'm armário pouco pro-
fundo não é cômodo. Mas é

o único quo ocupa pouco lugar.
o espírito inventivo encontrou.
também, ai uma solução. Ca-
bidos que comportam cinco
saias, a mesma quantidade de
blusas ou casacos. Ê em mat*-
ria plástica, ultraleve. Esto
cabido é um "aproveita espaço"
porfoito.

ik

7-7

— O trio serviçai que você
instalará cm sua cozinha c

de uma utilidade oorla. Do aròr-
do com sua posição, este dispo-
sitivo a uso triplo, servirá de
guarcla-pratos c xícaras, secador
mural ou guarda-garrafas. In-
teiramente desmontávcl. éle po-
de ser dependurado numa pare-
do. guardado num "buffct" ou
encaixado num nicho. O mo-
tal plastificado e colorido, dá-

-• *\ — o '-burfet'' rolante foi
\Lt concebido de maneira a
poder conter toda a louça e co-
pos de uma casa. Pode ser le-
vado para o lugar que se neces-
¦=ito e. também, usado como me-
sa. Atualmente, êstes móveis
são "climatizndos" e podem
substituir n geladeira e o forno.

Vocês conhecem, agora, os do-
ze "satélites", mais práticos.
Podem ser encontrados nas
grandes lojas, como nas outras
e por preços acessíveis.

CLÍNICA PSICOLÓGICA
Nervosos. Mniústia. desânimo. Insõnla, frigidei sexusl na mu-
lher, Impotência no homem e outros distúrbios neuróticos •

psicossomáticos.

DR. J. GRABOIS
R. Álvaro Alvlm, 21 • 13."

da Soe. for the fsj-
cnlo;ical Studj «I
Social Iísdcí — USA

» is 12 • 14 il 1» horas. Tel.: 52-3046

fotografou ontem?
confie o revelação
de seu filme ao nosso

LABORATÓRIO
CINE-FOTO

%p-&£)n

í /

ÚÊÊffí
revelação - cópias e am-

pliações rápidas e perfeitas.

MESBLA
RUA DO PASSEIO, 42.56
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REMARCAÇÃO GERAL:
ROUPAS — PALETÓS ESPORTES — CALÇAS —

CANMSAS — DEMAIS ARTIGOS PARA HOMENS

GRANDES DESCONTOS!

PO§AL®
À VISTA E A CRÉDITO

SÃO JOSÉ, 90-B (Esq. de Avenida)
^mmammHa^mh^h^¦mmrnmmmamwmmmmMmmmmmmmmmmmÊmmmmmmmÉ

MÓVEIS COM 50 % DE DESCONTO
Dormitórios folheados de  CrJ 4.000.00 por CrJ 2 ÜUO.Dti
Dormitórios. Mexicanos de  CrS 10 000.uo Cri 8 000,00
Dormitórios Chipamlale cie  Cr$ -*0 Oun.oo " CrS 10 000.00
Salas de jantar folheadas de  CrS 4.000.00 * CrS 2 000.00
Salas de jantar Mexicanas de  CrS 16 000.00 - CrS 8 000.00
Salas de jantar Cllipandale de  CrS 20 000.00 - CrS 10 000.00
Grupo estofado de  CrS R 000.00 ¦ CrJ 4 030.00
Cirande variedade de Dormitórios, Sala* de jantar e peças avulsas
em todos os estilos por preços ahaiio do custo por motivo de reno-

vação do estoque. Facilita-se o pa;amento

RUA DO CATETE, 137 — 1.9 andar

\-VTNEZiANAS * ALUMIFLIJC\\\

MONTADAS NO RIO POR

RUA SACADURA CABRAl,291

Jlt/M/AffO lAQUCADO

^Õsèãitee/tân Grato*

Todos os famosos comediantes da

RÁDIO

MAYRINK YEIGA
e as vedetes

ROSE R0NDELLI e

CARMEM VERÔNICA
às segundas-feiras, 8 e Meia da Noiíe

no programa de SÉRGIO PORTO

"MISS CAMPEONATO"
UM PRESENTE DE

FUMETAS, FUMAX e LINDACID
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"As Estrelas Impelem... Não Compelem! 0 Que Sua Vida é, Depende de Você

TÊÚJÊÊÊÊÈk
DIA 11 DE MARÇO DE 1958 — TERÇA-FEIRA

ARIES (21 de março ilrdt abril) — Terá dificuldade em
cumprir tudo o que tem a fazer, inclusive entrar em contato
com pessoa de temperamentc difícil e escrever cartas impor-
tantes. Realize o máximo que puder e deixe as coisas menos
importantes para a semana próxima.

TOURO (20 de abril a 10 de maio) — Uma verdadeira mon-
tanha de pequenas tarefas inacabadas requer a sua imediata
atenção. Não adie mais, empenhe-se no trabalho e mais tarde
terá tempo para coisas que lhe falam mais ao coração.

GÊMEOS (21 de maio a 21 de junho) — Um dia em que
se torna especialmente aconselhável dar grande atenção a cia-
dos importantes que lhe serão fornecidos, embora, no momen-
to, não lhe pareçam de maior significado.

CÂNCER (22 de junho a 21 de julho) — Aplicando os en-
sinamentos que colheu durante seus anos de v'dac ate agora,
mais os preceitos que lhe foram inculcados pela sua família,"s 

benefícios serão muito grandes. Procure aconselhar-se com

^EAO^Md^lu.ho a 21 de agosto) - Se você realmente
ouer tirar vantagem das extraordinárias oportunidades que se

aoresentam agora?" melhor formular imediatamente seus, pia-
nos e pórse aorat'rabalho. Não se esqueça porém, de cumprir
COTRTE-M0(22adeena0g5sS.o a 22 de setembro) - Seu.subcons-

C°mUBRA 
(f^deTetríTo6"»1^ de outubro) - Estude minu-

cioslmeRnV2as íúaTtendéncias e desejos para encontrar a me-

lhor solução para os seus problemas imediatos. Saiba agir com
generosidade e leve também em conta o ponto de vista de
outros.

ESCORPIÃO (23 de outubro a 21 de novembro) — Esteja
alerta para as muitas oportunidades que se apresentarem e que
poderão aumentar sua abundância financeira e prestigio social.
Saia de sua letargia. Procure também compreender melhor o
espírito de pessoa em situação superior.

SAGITÁRIO (22 de novembro a 21 de dezembro) — Se hou-
ver uma boa integração com as influências planetárias, des-
pertará sentindo alegria e entusiasmo pelo que tem a fazer.
Cuide do seu aspecto físico, apresente-se da melhor maneira
possível.

CAPRICÓRNIO (22 de dezembro a 20 de janeiro) — Dia
perfeito para pequenos consertos domésticos. Todos os arma-
rios e gavetas também devem ser postos em ordem. Depois
poderá repousar e gozar oos frutos de sua atividade.

AQUÁRIO (V. de janeiro a 19 de fevereiro) — Só há uma
maneira de obter a verdade precisa e parar de preocupar-se:
discuta o que lhe causa intriga com pessoa de fina inteligen-
cia. Uma vez a par das condições, tudo lhe parecerá mais fa-
cil <• seus temores desaparecerão.

PEIXES (20 de fevereiro a 20 de março) — Está precisando
de aparelhos e máquinas para poupar seu trabalho. Gaste o
dinheiro que fõr necessário à sua aquisição, pois deles resul-
tara maior lucro e ganho dt tempo para você.

SE SEU FILHO NASCEU HOJE...
A criança nascida hoje é de* temperamento dinâmico e com

tendência a agir precipitadamente. Eduque-a dando-lhe tarefas
precisas e minuciosas que lhe contenham ura pouco o ímpeto.
Um bom horóscopo para todas as profissões que se relacionem
a serviços de publicidade c propaganda.
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PlflnTÃtUKITOR
SOCORROS

ASSISTÊNCIA PÚBLICA
Hospital de Pronto Socorro (H. Souza Aguiar)

— Praça da República, telefone: 22-2121.
Hospital do Méier (Pronto Socorro) — telefone:

29-2121.
Hospital Miguel Couto (Pronto Socorro) —

telefone: 27-2121.
Hospital Getúlio Vargas (Pronto Socorro) —

telefone: 30-2121.
Hospital Carlos Chagas (Pronto Socorro) —

telefone: MHS 21 (Marechal Hermes).
Hospital Rocha Faria (Pronto Socorro) — CGR

21 (Campo Grande).
Hospital Paulo Werneck (Pronto Socorro) —

telefone: GOV 21 (Ilha do Governador).
Hospital U. A. Vila Cohn (Pronto Socorro) —

telefone: PGA 21 (Ilha de Paquetá).
Hospital Pedro II (Pronto Socorro) — telefone:

STC 21 (Santa Cruz). "
Posto de Salvamento (marítimo) — telefone:

37-2121. . .
Hospital Veterinário (Socorro e animais raivo-

sos) — telefone: 34-8034.
SAMDU (atende somente a associados de Ins-

titutos de Previdência).
Posto Central — Rua do Matoso — telefone:

28-7170.
SOCORROS POLICIAIS

Rádiopatrulha, — telefone: 34-2020.
Gabinete do Chefe de Policia — telefone:

42-9763.
Policia Marítima — telefone: 42-5058. .
Delegacia de Economia Popular — Seção de

Usura — telefone: 42-6245; Seção de Preços — te-
lefone: 42-4796.

nmm
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PARA NOVATOS
HOR.: 1 — O

desabrochar (da
vida). 5 — Nú-
mero de indivi-
duos presentes
para o funcio-
namento de uma
assembléia. 7 —
Feminino de
TEU. 8 — Ave
pemalta. 10 —
Nota musical.
11 — Sovaco. 12
— Arma branca
mais larga e
maior que o pu-
nhal. 14 — Gri-
to de dor. 15 —
Nome que se dá
aos dois jogado-
res da defesa,
no futebol. 16

— Doze meses 17 — Gradeamento de ripas. 19 — Estude.
^IrTIcTiS: 1 - intriga; íuxico. 2 - Tecido fino

como escumilha. 3 - Divindade .sec«ndanai do culto je-
iê-naeó 4 — Pedra preciosa, de cor vermelha. 5 — Parar,
™mlnecer Z — Natural de Milão. 7 — Transporta parap^rmanecer.J ^a_ ^ ^^ u _ ^^ n
Ligeiro; leve. 16 — Nome p. feminino. 18 — Nesse lugar.

1 [2 [3 [3

4 I

10 0"

"^ 17 18 '

1 " 

Assinale no desenho ONDE ESTÁ O COELHO, e ganhe
inteiramente flrótis um terreno junto o BRASÍLIA, futura

capital do Brasil. Envie urgente ou leve pessoalmente a

sua resposta, à Av. 13 de Maio, 47 - Conj. 2.101 - tel.

52-9719 e 52-0860.

IMOBILIÁRIA JARDIM BRASÍLIA

NOME....

ENDEREÇO

CIDADE...

ESTADO..

I M |2 |3 14 15 16 IJrfF nLrzzwz~zzzz\
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§§ §2

lZZZZ'ZZWZZ3

HORIZONTAIS:
1 — República unitária da

América Central.
7 — Igreja principal.
9 — Perverso.

10 — Que produz som Cfe-
mtnino) •

12 — Coleção de mapas.

14 — Cinzento-azulado.
15 — Forma do pronome tu,

quando precedido de
preposição-

16 — Suplica.
18 — O dens Sol, entre os

antigos egípcios.
19 — Carne do lombo do boi.

entre a pã e o ca-
cbaço.

21 — liocal; povoado.
23 — Mulher procedente de

pai branco e mãe
preta ou vice-versa.

25 — Doze meses.
- 26 — Ciência ou arte que

tem por fim prevenir
ou curar as doenças.

28 — Pequena sala-
VERTICAIS:

— Brejo; pântano.
— Carta do baralho.
— Contração de EM e

ISSO.
— Saudação.
— Coisa muito anexai ou

aguada (fie- >-
C — Azedume (antiquado).
1 — Bmdo produzido pela

flueda de um corpo
pesado Tia ãgua.

t — Some de uma «ve
amazônica.

9 — "Tiram íi vida de.
11 — Planta da familia das

aristoloquiaceas, tida
antigamente como
medicinal-

13 — Marinha de guerra.
17 — Seda rnstrosa.
26 — Pronome pessoal mas-

culino 4a Sa. pessoa,
no plural.

22 — Desejo de -vingança.
24 — Sinal gráfico.
27 — Magnetismo pessoa1

(gíria estrangeira).
fMMWMMl

Aos Amigos de Polo Ártico

Polo Ártico tem o prazer de comunicar a

seus amigos (que sao todos os seus fregue-
ses)haver sido honrado com a concessão das
máquinas de lavar Bendlx Economat, de fama

mundial.
A partir de hoje, ? V.S/ encontrará nas

lojas de Polo Ártico a sua lavadelra auto-;

mátlca Bendlx, modelo 1958, para entrega f
Imediata, com as conhecidas facilidades de

pagamento que Polo Ártico oferece aos seus

amigos.
POLO Afíliuo

Av. Rio Branco, 157 e 159
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MODA PABA BAILE: VESTIDOS LEVES E VAPOROSOS
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JltQUIDAÇAO TOTAL do
O MAIS ANTIGO E POPULAR DE BOTAFOGO

l„*£w& ******

1 Modelo de Jacqucs Griffe. chamado Noite de Maio. todo plis-
sado em organza.

f Modelo de Gabrielle (Coco) Chanel. em mousseline estampada.
com grande pancjamento nas costas.

3 
Modelo de Maggy Rouff. mousseline com aplicações de flores em

diversos tons pastel.
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Tudo por preços
ja' aquecidos!
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